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DIARIO DE LA MARINA 
A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d o c i a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r o o » d e l a t l a b a n o . 

D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 1 , 0 1 0 

X > l r e > o o l < f > T i . f « l « « - T T Á a o a , ! " X > I ^ n . X < Z > T X a V - » ^ - » ^ - » . " 
T e l é f o n o : D i r e c c i ó n A 1 1 2 2 A d m i n i s t r a e i ^ n A 1 1 2 1 " « X J ^ ' -

j - ^ - r Q - ^ f ^2 m e s e s . . . $21.20 ore 

| P O S T A L 6 id 1 1 W " 
| 3 i d „ 6.00 „ 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

f 12 m e s e s . . . $ 16.00 p l a t a . 

I , D E C U B A j 6 id 8.00 
t 3 i d ., 4.00 

f 12 m e s e s . 
H A B A N A \ € I d . . . 

( 3 i d . . . 

914.00 p l a t a . 
7 00 , 

., 3.76 . 

ADMINISTRACION 
D E L 

" D i a r i o de la M a r i n a " 
H a q u e d a d o e s t a b l e c i d a l a A g e n d a 

i ' e l Diario de la Marina e n H a t o N u e ­

v o ( M a r t í ) , p r o v i n c i a d e M a t a n z a s , a 

c a r g o d e l L d o . F r a n c i s c o R . B a r r o s o , 

c o n q u i e n s e e n t e n d e r á n e n l o s u c e s i ­

v o m i e s t r o s s u s c r i p t o r e s e n a q u e l l a l o ­

c a l i d a d . 

P o r c e s e d e l S r . M a n u e l G a r c í a , h a 

s i d o n o m b r a d o A g e n t o e n M a n a g u a e l 

S r . D o n F é l i x M a r t í n e z , c o n q u i e n s e 

e n t e n d e r á n l o s S r e s . s u s c r i p t o r e s . 

D e s d e e s t a f e c h a d e s e m p e ñ a r á e l 

c a r g o d e A g e n t e e n M a n g u i t o e l S r . 

D o n V a l e n t í n L ó p e z . 

H a b a n a M a y o 1 d e 1 9 1 1 . 

E l A d m i n i s t r a d o r . 

Juan G. Pumariega. 

H a b i e n d o p r e s e n t a d o l a r e n u n c i a 

d e s u c a r g o d e A g e n t e d e l D I A R I O 

D E L A M A R I N A e n ( J o l ó n , c o n m o ­

t i v o d e a b a n d o n a r a q u e l l a l o c a l i d a d , 

e l S r . D . G i r i n o D i e z Q u i ñ o n e s , h a s i ­

d o n o m b r a d o p a r a s u s t i t u i r l o e l s e ­

ñ o r D . J o s é C o l l , c o n q u i e n s e e n t e n ­

d e r á n n u e s t r o s s u s c r i p t o r e s p a r a l a 

l i q u i d a c i ó n d e l s e g u n d o t r i m e s t r e d e l 

c o r r i e n t e a ñ o y p a r a c u a n t o s e r e l a ­

c i o n e c o n l a A g e n c i a . 

H a b a n a , M a v o 3 d e 1 9 1 1 . 

T E L E G M A S P01 E L G1BLE 

SERVICIO PARTICULAR 

D i a r i o d e l a M a r i n d 

!H1 ^ 3 P J £ L - ÜVT A . 

D E A N O C H E 

M a d r i d . M a y o 6 

K X E R G I C A S R E C L A M A C I O N E S 

E l M i n i s t r o d e E s p a ñ a e n T á , n g e r h a 

p r t , i e n t í « d o a l S a h á n I V E i ü e y H a ñ d 

e n é r g i c a s r e c l a m a c i o n e s p o r i n f r a c ­

c i ó n d e l o s T r a t a d o s e x i s t e n t e s , e s p e ­

c i a l m e n t e d e l c e l e b r a d o e n t r e E s p a ñ a 

y M a r r u e c o s e n 1 9 1 0 e n l o r e f e r e n t e á 

S a n t a C r u z d e M a r P e q u e ñ a . 

S A L I D A D E T R O P A S 

A c a b a n d e r e c i b i r s e n o t i c i a s d e C e u ­

t a p a r t i c i p a n d o q u e l o s t i r a d o r e s d e l 

R i f f e n u n i ó n d e u n a c o m p a ñ í a d e z a ­

p a d o r e s , s a l d r á n e s t a n o c h e á f i n d e 

o c u p a r i m p o r t a n t e s p o s i c i o n e s e n t r e 

l a s k á b i l a s d e B i n t y d e B i m i n s a l a . 

A B i S O L U C I O N 

E l C o n s e j o d e G u e r r a h a a b s u e l t o 

l i b r e m e n t e a l C o n t a d o r d e l a A r m a d a 

s e ñ o r C a b a n i l l e s , e l c u a l e j e r c i ó d i c h o 

c a r g o e n e l c r u c e r o ' ' C o l ó n , " y f u é 

p r o c e s a d o d e s p u é s d e l a d e r r o t a d e l a 

E s c u a d r a d e C e r v e r a . á c o n s e c u e n c i a 

d e s u p u e s t o s d e l i t o s d e m a l v e r s a c i ó n 

d e f o n d o s . 

T R A S L A C I O N D E R E S T O S 

C o n l a m a y o r s o l e m n i d a d y g r a n 

p o m p a , c o n m u y n u t r i d a c o n c u r r e n ­

c i a , e n l a q u e f i g u r a b a l o m á s d i s t i n ­

g u i d o d e l a s c l a s e s s o c i a l e s j u n t o c o n 

e l e l e m e n t o o f i c i a l , s e h a v e r i f i c a d o 

l a t r a s l a c i ó n d e l o s r e s t o s d e l o s f a m o ­

s o s A l m i r a n t e s V e n a d i t o y V i l l a v i -

c e n c i o , q u e s e h a l l a b a n e n e l M i n i s t e ­

r i o d e M a r i n a , p a r a s e r d e p o s i t a d o s 

e n e l P a n t e ó n d e M a r i n o s I l u s t r e s d e 

S a n F e r n a n d o . 

L O S C A M B I O S 

F r a n c o s 8 - 3 0 

L i b r a s . . 2 7 - 4 1 

C u a t r o p o r c i e n t o 8 4 - 0 5 

N u e v o s 

d i s c o s 

d o b l e s 

" C o l u m b i o " 

p o r o 

é l g r a f ó f o n o 

E S T A D O S J I M D O S 

S e r v i c i o ú e l a P r c m s a A s o c i a d a 

T E R M I N O E L L U T O O F I C I A L 

L o n d r e s . M a y o 6 

H a t e r m i n a d o e l l u t o o f i c i a l p o r l a 

m u e r t e d e l R e y E d u a r d o y c o n d i c h o 

m o t i v o e n l a c a p i l l a d e W i n d s o r s e 

c e l e b r a r o n h o n r a s f ú n e b r e s á l a q u e 

a s i s t i e r o n e l r e y J o r g e y t o d a l a F a ­

m i l i a R e a l . 

L a p l a z a h a h e c h o l o s s a l u d o s d e o r ­

d e n a n z a c e l e b r a n d o l a d e s c e n s i ó n a l 

t r o n o d e l R e y J o r g e , 

L o s r e y e s d e I n g l a t e r r a a s i s t i r á n á 

t o d a s l a s f i e s t a s p r e p a r a d a s c o n e s t e 

m o t i v o . 

T E R M I N A C I O N 

D E L A R M I S T I C I O 

E l P a s o . T e j a s , M a y o 6 . 

N o h a b i e n d o e l P r e s i d e n t e P o r f i r i o 

D í a z o f r e c i d o d i m i t i r e n t o d o e l d í a 

d e h o y , c o m o s e l o e x i g í a n l o s r e v o l u ­

c i o n a r i o s , e l g e n e r a l M a d e r o h a d a d o 

p o r t e r m i n a d o e l a r m i s t i c i o . 

R U P T U R A D E L A S 

N E G O C I A C I O N E S 

E l j u e z C a r b a j a l c o m i s i o n a d o d e l 

g o b i e r n o d e M é j i c o p a r a c o n c e r t a r l a 

p a z c o n l o s r e v o l u c i o n a r i o s , h a n o t i f i ­

c a d o o f i c i a l m e n t e a l d o c t o r V á z q u e z 

! G d m e z , j e f e d e l a d e l e g a c i ó n r e v o l u -

i c i o n a r i a . q u e n o l e e r a p o s i b l e c o n t i -

I n u a r l a s n e g o c i a c i o n e s y h a d e j a d o s i n 

; r e s p u e s t a e l u l t i m á t u m d e l g e n e r a l 

M a d e r o , r e l a t i v o á l a d i m i s i ó n d e l p r e -

j s i d e n t e P o r f i r i o D í a z . 

D E C L A R A C I O S D E N E U T R A L I D A D 

W a s h i n g t o n , M a y o 6 

S e g ú n d e c l a r a c i ó n d e u n a l t o f u n ­

c i o n a r i o d e l g o b i e r n o , l a r e n o v a c i ó n 

d e l a s h o s t i l i d a d e s e n M é j i c o , a u n 

c u a n d o f u e s e n e s t a s e n m a y o r e s c a l a 

a u e h a s t a a q u í , n o c a m b i a r á e n n a d a 

l a d e t e r m i n a c i ó n d e l g o b i e r n o d e l o s 

E s t a d o s U n i d o s d e a b s t e n e r s e d e i n ­

t e r v e n i r e n l o s a s u n t o s d e l a v e c i n a 

r e p ú b l i c a ; n i a u n l a m u e r t e d e c i u d a ­

d a n o s a m e r i c a n o s , s i e m p r e q u e o c u r r a 

c o m o u n a c c i d e n t e n a t u r a l d e l a g u e ­

r r a , s e c o n s i d e r a r á s u f i c i e n t e p a r a j u s ­

t i f i c a r q u e c r u c e l a f r o n t e r a e n a r m a s 

u n s o l o s o l d a d o d e l o s E s t a d o s U n i ­

d o s . 

E s t a d e c l a r a c i ó n d e n e u t r a l i d a d h a 

s i d o h e c h a s i n r e s e r v a a l g u n a , p o r u n o 

d e l o s f u n c i o n a r i o s d e l E s t a d o d e l a 

c a t e g o r í a m á s e l e v a d a , d e s p u é s d e l 

p r e s i d e n t e T a f t . 

N O G A L E S A M E N A Z A D O 

N o g a l e s . S o n o r a . M a y o 6 

R e i n a i n t e n s a e x c i t a c i ó n e n e s t a p o ­

b l a c i ó n , p o r s a b e r s e q u e m a r c h a s o b r e 

e l l a u n a f u e r z a r e v o l u c i o n a r i a d e s e i s ­

c i e n t o s h o m b r e s , q u e s e h a l l a n á p o ­

c a s m i l l a s d e a q u í , p o r l o q u e s e d a p o r 

s e g u r o q u e a t a c a r á n e s t a c i u d a d a n t e s 

q u e t r a n s c u r r a n v e i n t e y c u a t r o h o -

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k . M a y o 6 . 

B o n o s d e C u b a . 5 p o r c i e n t o ( e x ­
d i v i d e n d o . ) 1 0 3 . 1 ¡ 2 . 

B o n o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , á 
1 0 1 p o r c i e n t o . 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 3 .112 á 
4 p o r c i e n t o a n u a l . 

C a m b i o s soHt-p L o n d r e s . 6 0 d j v . , 
b a n q u e r o s . $ 4 . S 4 . 4 0 . 

C a m b i o s s r b : v L o n d r e s , á l a v i s t a 
b a n q u e r o s , $ 4 . 8 6 . 7 0 . 

C a m b i o s s o b r e P a r í s , b a n q u e r o s , 6 0 
d j v . , 5 f r a n c o s 2 0 c é n t i m o s . 

C a m b i o s s o b r e H a m b u r g o , 6 0 d j v . , 
b a n q u e r o s , á 9 5 . 1 1 8 . 

C e n t r í f u g a s p o l o r i z a c i ó n 9 6 , e n p l a ­
z a , 3 . 8 3 á 3 . 8 6 c t s . 

C e n t r í f u g a s p o l . 9 6 , e n t r e g a s d e 
M a y o , 2.1 ¡2 c t s . c . y f. 

C e n t r í f u c a s . p o l . 9 6 , e n t r e g a s dt* 
J u n i o , 2 .1 ¡ 2 c t s . c . y f. 

M a s c a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 8 9 , e n p l a ­
z a , 3.3(3 á 3 . 3 6 c t s . 

. A z ú c a r d e m i e l , p o l . 8 9 , e n p l a z a , 
3 . 0 8 á 3 . 1 1 c t s . 

H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a . $ 5 . 1 0 . 
M a n t e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s . 

L o n d r e s , M a y o 6 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s p o l . 9 6 , l i s . 
3 d . 

A a ú c a r m a s c a b a d o , p o l . 8 9 . l O s . 
3 d . 

A z ú c a r d e r e m o l a c h a d e l a ú l t i m a 
c o s e e a , ] 0 s . 5 . 1 j 4 d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 1 . 1 1 8 . 

D e s c u e n t o , B a n c o d e I n g l a t e r r a , 
3 i p o r c i e n t o . 

^ R e n t a 4 p o r c i e n t o e s p a ñ o l , e x - c - u -
p ó n , n o m i n a l . 

L a s a c c i o n e s c o m u n e s d e l o s F e r r o ­
c a r r i l e s U n i d o s 'Je l a H a b a n a c e r r a ­
r o n h o y á £ 7 6 . 1 j 2 . 

P a r í s , M a y o 6 . 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 9 5 f r a n ­
c o s , 9 0 c é n t i m o s . 

O B S E R V A C I O N E S 
C o r r í & p n n ^ t r » n t r r h1 d í a 6 de m a ^ b de 

1911, h e c h a s a l a i r e l i b r e en " E l A l -
m e n d a r e s , " O b i s p o 54, e x p r e s a m e n t e p a ­
r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 

11 II 
T e - r t p e P a t u r a [I C e n t í g r a d o || r a h e r e n h « ¡ t 

II II 
toé T i m a . 
M í n i m a . 

2fi'5 
22 

79-0 

B a r ó m e t r o , á, l a s 4 p. m . : 764'5. 

M i M n i 

r a s . 

B A S E B A L L 

19 
^ C o l u m b i a 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

O b i s p o 9 9 - 1 0 1 

1344 M y - 1 

N u e v a Y o r k . M a y o 6 

R e s u l t a d o s d e l o s j u e g o s e f e c t u a ­

d o s h o y p o r l o s c l u b s d e l a s d o s g r a n ­

d e s L i g a s : 

L i g a N a c i o n a l 

B o s t o n 9 . N e w Y o r k 1 6 . 

F i l a d e l f i a 1 2 . B r o k l y n 2 . 

P i t t s b u r g 3 , S a i n t L o u i s 2 . 

C h i c a g o 4 . C i n c i n n a t t i 5 . 

L i g a A m e r i c a n a 

C l e v e l a n d 5 . C h i c a g o 5 . J u e g o s u s ­

p e n d i d o d e s p u é s d e l o c t a v o i n n i n g 

p a r a q u e l o s j u g a d o r e s a l c a n z a s e n e l 

t r e n . 

S e w Y o r k 6 . B o s t o n 3 . 

W a s h i n g t o n 7, F i l a d e l f i a 6. 

S a i n t L o u i s 4, D e t r o i t 8 . 

C O M O N O R M A 

F u m e n N O R M A 

C i g a r r o s s a b r o s o s 

F á b r i c a : O - R E I L L Y 6 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

M a y o 6 

A z ú c a r e s . — T a n t o e l a z ú c a r d e r e ­

m o l a c h a e n L o n d r e s , c o m o e l d e c a ñ a 

e n N u e v a Y o r k , c i e r r a n h o y c o n a l z a 

d e u n a f r a c c i ó n e n s u s r e s p e c t i v a s c o ­

t i z a c i o n e s . 

L a s d i v e r s a s p l a z a s d e l a I s l a c i e ­

r r a n q u i e t a s t a m b i é n , p o r s e g u i r l o s 

t e n e d o r e s e n s u r e t r a i m i e n t o . 

T e r m i n a c i ó n d e m o l i e n d a 

Z u l u e t a , M a y o 6 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 

E l c e n t r a l ' A l t a m i r a " t e r m i n ó s u 

z a f r a c o n 5 2 . 5 0 0 s a c o s . E s e l ú n i c o c e i » 

t r a l d e e s t a c o m a r c a q u e h a y a t e n i d o 

u.n a u m e n t o e n s u p r o d u c c i ó n e s t e a ñ o . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

C a m b i o s . — C i e r r a e l m e r c a d o c o n 

d e m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n 

l o s p r e c i o s . 

C o t i z a m o s : 
C o m e r c i o B a n q u e r o s 

o 1 4 0 4 a l t M y 1 

( . o n d r ^ S d r v 2 0 . ^ ^ - X ^ -
„ fif. d - v 1 9 . % 2 0 % P . 

PhHs, 8 d ^ . 5.X 6 . P 
H n m l . u r p o . 8 d y v 4.% ' 4 . % ? . 
F s t M d o s U n i d o r d r v 9 % 10.^P. 
K s p a f í a , s . p í a ? » y 

c a n t i d a d , 8 d i v 2 % 2 % D . 
O t o . p a p e l c o r r i f t r c í a l 8 A 10 p . § a n u a l . 

MONKDAS KXTRA.V.TRRA.S.—Se C o t i z a n 
h o v . c o m o s i g u e : 

G r e e n b a e k s 10 10%P 
P l a t a p ? p a n o i a 9 8 % 9 « ^ V 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n e l B o l e ­

t í n d e l a B o l s a P r i v a d a c o r r e s p o n ­

d i e n t e a l d í a d e h o y , s e p u b l i c a n l a s 

s i f f a i e n t e s v e n t a s : 

A L C O N T A D O 

1 0 0 a c c i o n e s B c o . E s p a ñ o l . 1 1 3 3 4 

4 0 0 i d e r a F . C . U n i d o s , 8 3 . 

A P L A Z O S 

1 0 0 a c c i o n e s F . C . U n i d o s , e n t r e g a r 

e n J u n i o , 8 2 % 
4 0 0 i d e m í d e m i d e r a , e n t r e g a r e n 

M a y o , 8 2 3 4 

2 0 0 i d e m i d e m i d e m . e n t r e g a r e n 

J u n i o , 8 3 . 

1 . 2 0 0 a c i o n e s v e n d i d a s . 

E l V o c a l . 

E l o y B e l i n i 

H a b a n a , 6 d e M a y o d e 1 9 1 1 

Mercado Monetario 

C A S A S D E C A M B I O 

H a k a n a . 6 M a y o d e 1 9 1 1 

A l a s 5 de la t a r d e . 

P l a t a e s p a ñ o l a . 9 8 % á 9 8 % V . 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 9 7 á 9 8 Y . 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a o r o e s p a ñ o l . . . 1 0 9 % á 1 « 9 % P . 
O r o a a a e r i í a n o oofc— 

t r a p l a t a e s p a ñ o i a 1 0 á 1 0 % Y . 
C e n t e n e s á 5 . 3 3 e n p l a t a 
I d , e n c a n t i d a d e s . . . á 5 . 3 4 e n p l a t a 
L u i s e s á 4 . 2 6 e n p l a t a 
l í . e n c a s t i d a d e s . . . í 4 . 2 7 e n p l a t a 
E l p « « o a m e r i c a n o 

e n p l a t a e s n a ñ o l a 1 - 1 0 á 1 - 1 0 % . Y 

Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n d e h o y : $ 2 0 . ! 9 0 7 - 6 9 . 

H a b a n a , 6 d e M a y o d e 1 9 1 1 

Revista Semanal. 
E X P O R T A C I O N 

H a b a n a , M a y o 5 d e 1 9 1 1 

A z ú c a r e s — P o r n o c o n v e n i r l e s á l o s 

t e n e d o r e s l o s p r e c i o s d e b a j a q u e h a n 

r e g i d o e s t a s e m a n a , n a d a a p e n a s s e 

h a h e c h o , p u e s l a m a y o r í a d e l o s v e n ­

d e d o r e s s e h a n a b s t e n i d o d e o f r e c e r 

s u s e x i s t e n c i a s á l a v e n t e p o r e s t a r 

a g u a r d a n d o u n m e r c a d o m á s f a v o r a ­

b l e , e l q u e q u i z á s s e l e s p r e s e n t e l a 

s e m a n a e n t r a n t e , p o r h a b e r s e i n i c i a ­

d o h o y e n N u e v a Y o r k u n a d e m a n d a 

m á s a c t i v a q u e d i o m a r g e n á l a v e n t a 

d e u n r e g u l a r n ú m e r o d e s a c o s c o n 

u n a p e q u e ñ a a l z a e n l o s p r e c i o s y c o ­

m o q u i e r a q u e e s a s c o m p r a s q u e h a n 

h e c h o l o s r e f i n a d o r e s n o s o n s u f i c i e n ­

t e s p a r a c u b r i r l a t o t a l i d a d d e l a s n e ­

c e s i d a d e s m i s p e r e n t o r i a s d e l c o n s u ­

m o , e s p r o b a b l e q u e p r o n t o v u e l v a n á 

M i t r a r e n el m e r c a d o p a g a n d o a l g u n a 

f r a c c i ó n m á s p o r e l a z ú c a r q u e l e s h a ­

g a f a l t a . 

L a s ú n i c a s v e n t a » q u e s e h a n d a d o 

á c o n o c e r e n l a s e m a n a s o n l a s s i ­

g u i e n t e s : 

3 , 5 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s p o l . 0 6 . 

á 4 . 6 5 r s . a r r o b a , e n S a g u a . 

1 7 , 8 8 0 s a c o s c e n t r í f u g a s p o l . 9 6 

9 6 . 1 1 2 . d e 4 . 9 8 á 5 . 0 2 r s . a r r o ­

b a a l c o s t a d o d e l b a r c o , e n 

• C i e n f u e g o s . 

2 . 0 0 0 s a c o s a z ú c a r d e m i e l , p o l . 

9 0 . 1 1 2 , á 3 . 7 6 r s . a r r o b a , 

. a l c o s t a d o d e l b a r c o , e n C i e n -

f u e p o s . 

E l m e r c a d o c i e r r a h o y q u i e t o y n o ­

m i n a l s o b r e l a b a s e d e 4.;>8 á 4 . 1 1 1 1 0 r s . 

a r r o b a p o r c e n t r í f u g a s p o l . 9 5 1 / o - 9 6 . y 

d e 3 . 7 | 1 6 á 3 % ro< a r r o b a p o r a z ú c a ­

r e s d e m i e l p o l . 8 8 ¡ 9 0 , t o d o e n a l m a ­

c é n . 

P r e e i o p r o m e d i o d e I n s aTrncar*1*. 

c e n t r í f u g a s , d e p o l a r i z a c i ó n b a s e 9C. 

e x i s t e n t e s e n a l m a c e n e s , s e g ú n v e n ­

t a s e f e c t u a d a s e n l a s d i s t i n t a s p la> 

z a s d e l a I s l a y p u b l i c a d a s e n e s t e 

p e r i ó d i c o : 

[ F e b r e r o 1 9 1 1 . . . 4 . 1 9 8 6 r s . ® . 
f e b r e r o 1 0 1 0 . . . 5 . 4 9 0 8 r s . (^ . 

A b r i l 1 0 1 1 . . . 4 . 7 8 0 8 r s . @ . 
A b r i l 1 0 1 0 . . . 5 . 7 9 0 2 r s . % . 

E n l a s e m a n a q u e t e r m i n ó e l 2 d e l 

a c t u a l , m o l i e r o n 0 4 c e n t r a l e s ; s e r e c i ­

b i e r o n e n l o s s e i s p r i n c i p a l e s p u e r t o s 

d e e m b a r q u e 3 8 . 3 0 9 t o n e l a d a s d e a z ú 

c a r ; s e e x p o r t a r o n p o r l o s m i s m o s 

3 9 . 2 9 7 i d e m y q u e d a r o n e x i s t e n t e s e n 

l o s m i s m o s . 3 3 3 . 1 1 0 i d e m . c o n t r a 0 8 

c e n t r a l e s m o l i e n d o , 4 2 . 3 0 ' ) t o n e l a d a s 

r e c i b i d a s . 1 8 , 0 2 0 i d e m e x p o r t a d a s y 

4 0 4 , 7 0 1 i d e m e x i s t e n t e s e n l a c o r r e b 

p e n d i e n t e s e m a n a d e 1 9 1 0 . 

H a l l o v i d o c o p i o s a m e n t e e n l a p a 

s a d a s e m a n a , d e s d e l a m i t a d o r i e n t a l 

d e l a p r o v i n c i a d e S a n t a C l a r a , h a s t a 

B a ñ e s e n l a c o s t a N o r t e d e l a d e S a n - | 

t i a g o d e C u b a , l a a b u n d a n c i a d e l a s j 

a g u a s , h a o b l i g a d o á s u s p e n d e r p r o ­

v i s i o n a l m e n t e l a m o l i e n d a e n v a r i a s 

c o m a r c a s . 

L u c h a n c o n g r a d e s d i f i c u l t a d e s l o s 

c e n t r a l e s q u e a u n s i g u e n m o l i e n d o , i 

p a r a e l c o r t e y e l a l c e d e l a p o c a c . - - | 

ñ a q u e a u n s e h a l l a e n e l c a m p o y e s ­

t á d i s e m i n a d a e n c a m p o s g e n e r a l m e n ­

t e l o s m á s d i s t a n t e s d e l o s b a t e y e s ; 

p o r e s t a r a z ó n l o s r e s u l t a d o s q u e se 

v a n o b t e n i e n d o s o n e n l a m a v o r p a r ­

t e d e l o s c a s a s , p o c o s a t i s f a c t o r i o s , j 

c o m o l o c o m p r u e b a l a r á p i d a d i s m i ­

n u c i ó n q u e s e o b s e r v a e n l o s r e c i b o s 

e n l o s p u e r t o s d e e m b a r q u e . 

S i p o r u n a n a r t e t a n c o p i o s a s l l u ­

v i a s e n t o r p e c e n l o s t r a b a j o s d e l a z a ­

f r a , p o r l a o t r a , s o n m u y b e n e f i c i o v s a s 

p a r a l a c a ñ a q u e s e h a d e m o l e r e n 

1 0 1 2 . p a r t i c u l a r m e n t e l a n u e v a , q u e 

y a se t e m í a p u d i e r a p e r d e r s e t o t a l ­

m e n t e á c o n s e c u e n c i a d e t a n p r o l o n 

g a d a s e c a c o m o l a q u e h a p r e v a l e c i d o 

e r l o s p a s a d o s m e s e s . 

E n t o d a l a I s l a se e s t á n a p r o v e c h a n ­

d o l o s h a c e n d a d o s y c o l o n o s d e l a h u ­

m e d a d q u e l a s r e c i e n t e s l l u v i a s h a n 

c o m u n i c a d o a l s u e l o p a r a s e m b r a r l o s 

c a m p o s a n t e r i o r m e n t e p r e p a r a d o s y 

a l i s t a r u n a m a y o r á r e a d e t e r r e n o p a ­

r a n u e v a s s i e m b r a s . 

M i e l d e P u r g a . — C o n a r r e g l o á l o s 

p r e c i o s q u e s e ddee h a h e r s e p a g a d o e n 

l o s c o n t r a l t o s d e m i e l e s d e e s t e z a f r a , 

c o t i z a m o s á 3 . 1 ¡ 2 c e n t a v o s g a l ó n l a s 

d e p r i m e r a y á 2 c e n t a v o s l a s d e s e ­

g u n d a . 

Wiercado P e c u a r i o 

M a y o 6 

E n t r a d a s d e l d í a 5 : 

A A g u s t í n G u t i é r r e z , d e C a m a g ü e y , 

2 0 0 m a c h o s v a c u n o s . 

A F e d e r i c o M o d e r o , d e B e j u c a l , 7 

m a c h o s y 5 h e m b r a s v a c u n a s . 

A P a b l o G a r c í a , d e i d e m , 3 m a c h o s 

y 1 h e m b r a v a c u n a . 

A P a b l o B i v e r o , d e l C a l v a r i o , 3 

h e m b r a s v a c u n a s . 

A P a u l i n o S á n c h e z , d e S a n t a M a r í a 

d e l R o s a r i o , 3 h e m b r a s v a c u n a s . 

A M a n u e l N a v a r r o , d e C o l ó n , 4 

m a c h o s v a c u n o s . 

A L u c i o G ó m e z , d e S a n t a M a r í a d e l 

R o s a r i o . 1 2 h e m b r a s v a c u n a s . 

A A n t o n i o S o s a , d e l C a l v a r i o , 1 

h e m b r a v a c u n a . 

A S e g u n d o T e l e c h e a , d e C a m p o 

F l o r i d o , 2 m a c h o s y 1 0 h e m b r a s v a c u ­

n a s . 

S a l i d a s d e l d í a 5 : 

P a r a e l c o n s u m o d e l o s R a s t r o s d e 

e s t a c a p i t a l s a l i ó e l s i g u i e n t e g a n a d o : 

M a t a d e r o d e L u y a n ó , 1 0 0 m a c h o s y 

2 0 h e m b r a s v a c u n a s . 

M a t e r o I n d u s t r i a l , 2 7 6 m a c h o s y 

1 2 6 h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a v a r i o s t é r m i n o s : 

P a r a S a n t i a g o d e l a s Y e g a s . á J u a n 
B a c a l l a o . 2 5 m a c h o s v a c u n o s . 

P a r a i d e m , á J o a q u í n R a m o s , 3 
h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a i d e m á M e l a n i o A l m e i d a , 3 
h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a B a e u r a n a o , á T e l e s f o r o S u á -
r e z , 1 m u í a . 

P a r a C a m p o F l o r i d o , á S e g u n d o 
T e l l e c h e a . 7 m a c h o s y 4 h e m b r a s v a ­
c u n a s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 

( P a r a l a m a t a n z a d e l M u n i c i p i o . } 
R e s e s s a e r i f i c a / í n s h o y : 

C a b e z a s 

G a n a d o v a c u n o 2 5 6 

I d e m d e c e r d a 1 8 4 

I d e m l a n a r 7 2 

S e d e t a l l ó l a c a r n e i jos s i g n e n r e i 

n r e c i o s ez o ' ? t a : 

.1»» T i r i t e s . n o - c ? l l o ^ y v a ­

c a s , d e 1 9 á 2 3 c e n t a v o s el k i l o . 

T e r n e r a , 2 5 c t s . e l k i l o . 

C e r d a , á 3 8 c e n t a v o s e l k i l o . 

L a n a r , á 3 4 c e n t a v o s e l k i l o , 

i & a t a d e r o d e L u y a n ó 

S e d e t a l - ó l a c a r n e k l o s s i g u i e n t e » 

o r e c i o s e í ; r u a t a . 

L a d e t o r o s , t o r e t e s , n o v i l l o * ? y v a ­
c a s , d e 21 á 2 4 c e n t a v o s el k i l o . 

T e r n e r a s , á 2") c e n t a v o s . 

L a d e c e r d a , á 3 8 c e n t a v o s e l k i l o . 

L a n a r , á 3 6 c e n t a v o s e l k i l o . 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y , * 
C a b e z a s 

G a n a d o v a c u n o 7 2 

I d e m d e c e r d a 3 9 

I d e m l a n a r 0 

M a t a d e r o d e R e g a l a 

E » t e m a t a d e r o d e t a l l ó e n e l ¿ í a 3.9 

h o v Qr.r-ie- ^ f . m o s i g n e : 

Y a c u n o . d e 2 0 á 2 5 c e n t a v o s . 

C e r d a , d e 3 8 á 4 0 c e n t a v o s . 

L a u a r . á 3 4 c e n t a v o s . 

G a n a d o b e n e t i c i a - d o s 
C a b e z a s 

G a n a d o v a c u n o 

I d e m d e c e r d a . 

I d e m l a n a r . , 

L a . v e n t a d e g a n a d o e n p i e 

S e c o t i z ó e n l o s c o r r a l e s d e L u y a n ó 
e n g a n a d o e n p i e á l o s s i g u i e n t e s p r e -

r i o s : 

G a n a d o v a c u n o , á 6 c e n t a v o s ; i d e m 
d e c e r d a , d e 9 . 1 | 2 á 1 0 c e n t a v o s ; i d e m 
l a n a r , á $ 3 . 

H a s t a ú l t i m a h o r a c o n t i n u a b a n l o á 

p r e c i o s r i g i e n d o f i r m e s . 

R e s u m e n s e m a n a l 

S e h a n s a c r i f i c a d o d u r a n t e l a p a » 

s a d a s e m a n a , e n l o s d o s m a t a d e r o s d e 

e s t a c i u d a d y e l d e R e g l a , l a s s i g u i e n ­

t e s c a b e z a s d e g a n a n i o : 

M a t a d e r o s V n o . L a r . C d a . 

R e g l a . . 

L u y a n ó . 

I n d o s t r i a l 

5 1 

5 4 6 

1 . 8 1 8 

2 0 0 0 

1 4 7 0 0 

7 6 5 3 2 0 

T o t a l e s . 2 . 4 1 4 9 3 2 3 2 0 

R e c a u d a c i ó n 

E l M u n ; c i p i o h a r e c a n d a d o p o r d e 
r e c h o d e l i m p u e s t o d e m a t a n z a d u r a n ­
t e l a s e m a n a a n t e r i o r , l a s c a n t i d a d e s 
s i g u i e n t e s i 

M a t a d e r o d e R e g l a . . . $ 1 5 4 - 1 0 
I d e m d e L u y a n ó . . . . 9 2 9 - 2 5 
I d e m I n d u s t r i a l 5 , 6 1 9 - 8 0 

$ 6 , 7 1 3 - 1 5 : 

Vapores de travesía 
SE BéjPERAU 

A b r i l 
„ 8 — ' M é j i c o , N e w Y o r k . 
„ 8—'Marida , V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
„ 8—Noruo i fa , C h r i s t l a n i a y escaiaus. 
„ 9 — T r a f a l g a r , N « w Y o r k . 
„ 9 — C a t a l i n a . A r n b e r e s y e s c a l a s . 
„ 10—-SaratoRa , N e w Y o r k . 
M 1 1 — L a P l a t a , V e r a c r u z y e s c a l a s . 
„ 1 1 — C h a l m e t t e . N e w O r l e a n s . 
„ 1 3 — B u c k m ' . n s t e r . B o s t o n . 
„ 1 4 — L a C n a m p a g n e , V e r a c r u z . 
„ 1 4 — E s p a g n e , S a i n t N a z a i r e y e s c a t a A 
„ 1 6 — M o r r o C a s t l e . N e w Y o r k . 
„ 1 5 — M o n t e r o y , V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
,, 1 6 — A n t o n i o L ó p e z , C á d i z y e s c a l a s . 
„ 1 7 — H a v a n a . N e w Y o r k . 
„ I T — L u i » l a n e , H a v r e y esca. las. 
„ 1 7 — H o n d u r a s , Ha-^re y e s c a l a s . 
„ 1 8 — R e i n a M a r t a C r i s t i n a , V e r a c r u í 
,. 1 8 — E x c e l s l o r , N e w O r l e a n s . 
„ 2 1 — C a r t a f i o , L i v e r p o o l y e s c a l a s 
„ 2 7 — E ^ p a g n e * V e r a c r u z . 
,. 2 3 — T i m e s , N e w Y o r k . 
„ 3 0 — S a n t a C l a r a . X e w Y o r k . 

J u n i o : 

„ 6 — C o n w a y , A m b e r e s r e s c a l a s . 

M a y 
„ 8 — M é x i c o , P r o p r e s o y V e r a « c r u a . 
„ 9- M a r i d a , X e w Y o r k . 
„ 9 — E x c e l s i o r . N e w O r l e a n s . 
„ 11—•T^a P l a t a , C a n a r i a s y e s c a l a s . 
„ 1 3 — S a r a t o s a , N e w Y o r k . 
,, 1 5 — E s p a g n e , V e r a c r u z . 
„ 1 5 — L a C h a m p a g n e , S a i n t X a z a i r s . 
„ 1 5 — M o r r o C a s t l e , P r o g r e s r » y V e r a e r u S . 
„ 1 6 — M o n t e r e y . X e w Y o r k . 
„ 1 6 — C h a l m e t t e , X e w O r l e a n s . 
,, 1 8 — L o i u s i a n e , X e w O r l e a n s . 
„ 1 8 — H o n d u r a s . P r o g r e s o y e sca laJL 
„ 1 8 — B u c k m i n s t e r . BostOO. 
„ 1 9 — R e i n a M a r í a C r i s t i n a , C o r u ñ a . 
,. 28—-Espagne . S a i n t X a z a l r e y e s c a l a * 

t 

E . P . D . 

E L S E Ñ O B 

F R A N C I S C O G A R C I A V A Z Q U E Z 

H A F A L L E C I D O 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y d o m i n g o 7 . á l a s c u a t r o d e 

l a t a r d e , l o s q u e s u s c r i b e n s u v i u d a , h i j o s , h e r m a n o , h i j o s p o l í t i ­

c o s , n i e t a y d e m á s p a r i e n t e s y a m i g o s r u e g a n á s u s a m i s t a d e s s e 

s i r v a n a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r d e s d e s u c a s a S a n J u a n d e D i o s n ú ­

m e r o 2 3 . a l o c m p n t ^ r i o d e C o l ó n , f a v o r q u e l e s a g r a d e c e r á n e t e r n a ­

m e n t e . 

H a b a m . Mayo 7 d e 1 9 1 1 , 

ViAentina Mnihidm, viudo ds García. —Juste ( a u s e n t e ) . Flo­
ren i i na, José. Carmen y Rafael García y Mcnt'ndrz. —Joaquín (Utr-
cfa. — Mariayui AhaitiM. — Santos Valdss. — Victoria, Ahcñtua de 
Gntífrrez. — Manuel García Váldéa,—Mtanucl Óut&rret. — Joaqui­
na SápoUs de García. — Aurora García Ñápales. — Antonio Z H o e 

Gómez. — R. P. Francistco Ahascal ( a u s e n t e ) , — Dr. Gonzalo Arás-
tegui.. 

N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s . 
5357 1_7 



D I A E I O D E L A M A R I N A . — B 3 ? c i 6 n d e l a m a ñ a n a — m y o 7 a e i s r i i . 

Pnerto de la Habana 
B U Q U E S D E T P A V B S I A 

E N T R A D A S 
M a y o 6. 

D e T a m p a y e s c a l a s , en 24 h o r a s , v a p o r 
a m e r i c a n o "Ol ive t t e" , c a p i t á n T u r n e r , 
t o n e l a d a s 1,678, c o n c a r g a y 37 p a s a ­
j e r o s , a G . L a w t o n , C h i l d s y C o m p a ­
ñ í a . 

D e S a i n t X a z a l r e y e s c a l a s , v a p o r f r a n ­
c é s " L a C h a m p a g n e " , c a p i t á n P a o l e t -
t i , t o n e l a d a s 6,726, c o n c a r g a y 389. 

S A L I D A S 
M a y o 5. 

P a r a N e w Y o r k , v a p o r i n g l é s " O t t a " . 
D í a 6. 

P a r a T a m p a y e s c a l a s , v a p o r a m e r i c a n o 
O l i v e t t e " . 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

M a y o 5. 
P a r a K n l g h t s K e y y e s c a l a s , v a p o r a m e ­

r i c a n o " M i a m l " , p o r G . L a w t o n , C h i l d s 
y C o m p a ñ í a . 
12 b a r r i l e s , 120 p a c a s y 350 t e r c i o s t a ­

b a c o . 
73 b u l t o s p r o v i s i o n e s . 

P a r a C o l ó n . P u e r t o R i c o , C a n a r i a s , C á d i z 
y B a r c e l o n a , v a p o r espaf io l " M a n u e l 
C a l v o " , p o r M . O t a d u y . 
96 c a j a s , 165 l a t a s , 49 h u a c a l e s y 49 

f a r d o s t a b a c o s , p i c a d u r a y c a j e t i ­
l l a s c i g a r r o s . 

14 c a j a s d u l c e s . 
2 b u l t o s e fectos . 

N e w Y o r k , v a p o r i n g l é s " O t t a " , p o r L o u i s 
V . P l a c é . 

35,000 s a c o s a z o c a r . 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

E N T R A D A S 
M a y o 6. 

D e A r r o y o s , g o l e t a " J u l i á n A l o n s o " , p a t r ó n 
P l a n e l l , c o n 200 c a b a l l o s l e ñ a y efectos . 

D e M a r i e l , g o l e t a " P i l a r " , p a t r ó n P a l m e r , 
c o n 700 s a c o s a z ú c a r y 3814 m i e l . 

D e S a n C r u z , g o l e t a " V i g í a " , p a t r ó n A b e -
11o, c o n 20 s a c o s c e b o l l a s . 

D e M u l a t a , g o l e t a " M a r í a " , p a t r ó n V i l l a -
l o n g a , c o n efectos . 

D e M a t a n z a s , g o l e t a H M a r í a " , p a t r ó n M a s , 
c o n 50 p a c a s h e n e q u é n . 

D e C i e g o N o v i l l o , g o l e t a " M a r í a D o l o r e s " , 
p a t r ó n P u j o l , c o n 1,200 s a c o s c a r b ó n . 

D E S P A C H A D O S 
M a y o 6. / 

P a r a C a b a ñ a s , g o l e t a " A r a z o z a " , p a t r ó n 
P a l m e r , con efectos . 

P a r a C a n a s í , g o l e t a " B e b i t a A M e n f l a ñ o " , p a ­
t r ó n E n s e ñ a t , c o n efectos . 

P a r a M a t a n z a s , g o l e t a " A l m a n s a " , p a t r ó n 
C a b r é , c o n efectos . 

P a r a M a n z a n i l l o , g o l e t a " A g u i l a de O r o " , 
p a t r ó n R o q u e , c o n efectos . 

P a r a C á r d e n a s , g o l e t a " U n i ó n " , p a t r ó n V a -
lent , c o n efectos . 

P a r a S a n t a C r u z , g o l e t a " B e n i t a " , p a t r ó n 
M a c i p . c o n efectos . 

P a r a S a n t a C r u z , g o l e t a " V i g í a " , p a t r ó n 
A b e l l o , c o n efectos . 

P a r a ' S a n t a C r u z , g o l e t a " I n e s i t a " , p a t r ó n 
A b e l l o , c o n efectos . 

P a r a C i e g o ' N o v i l l o , g o l e t a " M a r í a D o l o ­
res" , p a t r ó n P u j o l , c o n efectos . 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

L L E G A R O N 
D e S a i n t N a z a i r e y e s c a l a s , e n el v a p o r 

" L a C h a m p a g n e " : 
S e ñ o r e s M a n u e l T r u c h a , S a r a de G o i c o -

c h e a , S . G o i c o c h e a , E . H a b b e r y 5 n i ñ o s , 
y 2 c r i a d o s ; D o l o r e s T u b a n , A m p a r o G a r ­
c í a , F r a n c i s c o M e n é n d e z y u n n i ñ o , I r e n e 
C o r r e a , J o s é S a n M a r t í n , s e ñ o r a D a l l a -
b r u i n , L u i s A c o s t a , S . T r u ñ a y f a m i l i a , 
B l a n c a R . F e r n á n d e z , A n t o n i o G ó m e z . D o ­
l o r e s S a a v e d r a y f a m i l i a , M a n u e l B a h a -
monde , J e s ú s F e r n á n d e z , C o n s t a n t i n o F e r ­
n á n d e z , C o n s u e l o B a r r e r a , A n a D í a z , J o s é 
P é r e z , F . C a r d ó l a , y 283 de t e r c e r a . 

M A N I F I E S T O S 

M a y o 4. 

1 4 2 2 
V a p o r e s p a ñ o l " M a n u e l C a l v o " , p r o c e ­

d e n t e de G é n o v a y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á 
M a n u e l O t a d u y . 

DE GWENOVÁ 
F . T a q u e c h e l : 10 c. j a b ó n . 
H i e r r o y c p : 6 bultos efectos. 
O b r a s P ú b l i c a s : 1 i d . i d . 
R u b i e r a hnos : 2 id . id . 
H . A v i g n o n e : 9 id . i d . 
B r i o l y c p : 3 i d . i d . 
P r i e t o y h n o : 2 i d . i d . 
P a r a j ó n y J u n q u e r a : 3 i d . id . 
E s c u e l a de A r t e s y Ofic ios: 1 i d . i d . 
G . d ' A n g e l o : 4 id . t e j idos . 
V a l d é s I n c l á n y c p : 3 i d . i d . 
A l v a r é hno. y c p : 2 i d . id . 
P e l l a y P a l o m o : 1 i d . i d . 
F e r n á n d e z y S o b r i n o : 1 i d . i d . 
L . J u r l c k : 1 i d . id . 
R . D í a z : 1 i d . efectos. 
O r d e n : 42 i d . i d . ; 21 id . m á r m o l ; 2 c. 

quesos; 1 b a r r i l v ino y 25 c. fideos. 

DE BARCELONA 
E . B o n a c h c a : 1 b a r r i l v ino . 
J . B a l c e l l s y c p : 50 c. i d . 
J . M . B é r r i z é h i j o : 8 i d c o n s e r v a » y 40 

b a r r i l e s acei tunas . 
B a r r a q u é , M a c i á y cp . 15 c. p i m e n t ó n y 

20 id . aceite . 
B n m s c h w i g y P o n t : 10 bultos s a l c h i c h ó n 

1 i d . efectos y 30 c. v ino . 
Sucesores de P . M . C o s t a s : 221 i d . pape! . 
V . S u á r e z : 47 i d . id . 
J . P . fioig: 1 b a r r i l v i n o ; 1 i d . v i n a g r e ; 

2 c. embutidos y 5 c. ace i te . 
A g u i l e r a , V i d a l y c p : 20 c. fideos; 2 ¡ 2 pp . 

v i n a g r e y 2)8 i d y 20 |4 i d vino. 
J . M a t e u : 2 c. a t a f r á n . 
B a n c o E s p a ñ o l : 8 i d . m e t á l i c o . 
A . P e t i t : 2 id . drogas. 
M . R u i z B a r r e t o : 2 bocoyes vino. 
J . R a f e c a s N o l l a : 2.000 c, velas . 
E . J . C o n i l l : 1 c a d á v e r . 
P a l a c i o y G a r c í a : 14 bultos efectos. 
C u e r v o y S o b r i n o : 1 id . id . 
A . B l a n c h : 16 i d . id . 
J . L ó p e z R : 8 i d . i d . 
V . R e a l : 5 i d . i d . 
L a D e f e n s a : 4 i d . i d . 
A . A l b a c e t e : 6 i d . i d . 
V . H . P e ó n : 1 i d . id . 
H i e r r o y c p : 1 i d . i d . 
A l v a r e z , C e r n a d a y c p : 1 i d . id . 
R . T o r r e g r o s a : 17 i d . i d . 
L a F o s f o r e r a C u b a n a : 17 i d . id . 
B r i o l y c p : 8 id . id 
M . C a r m o n a y c p : 12 I d . i d . 
R o m a ñ á : D u y o s y c. p : 4 i d . id . 
F . F e r r á n : 1 id . id . 
G o n z á l e z G a r c í a y c p : 4 i d . i d . 
L ó p e z y S á n c h e z : 1 i d . i d . 
R u D i e r a y hno: 1 id. i d . 
P a r a j ó n y F u n g ú e l a s : 1 i d . id . 
R . Ve loso : 5 id . i d . 
L l o r e d o y c p : 2 id . i d . 
A r n i a n d hno : 3 i d . i d . 
M . S o s t r e s : 1 i d . id . 
T . G o r r i a s : 1 id . id . 
S . L . I s r a e l : 1 i d . i d . 
A m a d o P a z y c p : 5 i d . i d . 
P e i n a s y c p : 3 i d . i d . 
P m n a r i e g a , G a r c í a y c p : 2 i d . i d . 
F e r n á n d e z y C a r r i ó n : 2 id . i d . 
T . B o n a v e u t : 8 i d . i d . 
R o d r i g u e ? , M e n é n d e z y c p : 4 id . i d . 
A . F l o r i t : 1 i d . ca lzado . 
M e n é n d e z y A b a d i n : 2 i d . i d . 
F . F e r r e r : 1 i d . i d . 
E . H e r n á n d e z : 2 id . i d . 
F r a d e r a y c p : 15 id. i d . 
A l v a r e z G a r c í a y c p : 7 i d . i d . 
F . Mercad&l hno . : 2 i d . i d . 
T . B a g u e r : 1 id . i d . 
M . SnArez v h n o : 1 i d . i d . 
M . D í a z : 2 i d . i d . 
V . S u á r e z y c p : 4 id. i d . 
M a r t í n e » y S u á r e z : 7 i d . i d . 
B r e a y N o g u e i r a : 2 i d . i d . 
F e r n á n d e z , V a l d é s y c p : 5 i d . id . 
C . de l a F u e n t e : 1 id . i d . 
M . C o r b a t o : 1 i d . id . 
C . T o r r e , 1 i d . i d . 
C a t c h o t , G a r d a y M e n í n d e z : 7 i d . i d . 

F . P o r t i l l o y h n o : 1 i d . i d . 
J . F . T o r r e s : 2 i d . i d . 
V d a . de A c d o , U s s i a y V i n e n t : 2 i d i d . 
F . G a y a : 1 i d . i d . 
E s t í n , ' C o t y c p : 1 i d . i d . 
M . S e r g o : 1 i d . i d . 
J . M a g r i f i á : 1 i d . "id. 
M . C a s t i l l o y c p : 1 i d . i d . 
P . M e s q u i d a : 1 i d . i d . 
J . G . C a m p o s : 1 id . i d . 
S . B e n e j a m : 2 i d . i d . 
V . C a m p a y c p . : 1 i d . t e j idos . 
L o r í e n t e , hno. y c p : 1 i d . i d . 
S u á r e z y L a m u ñ o : 2 i d . i d . 
J . G a r c í a y t^»: 3 i d . i d . 
S á n c h e r , V a l l e y c p : 1 i d . i d . 
S á n c h e z y R o d r í g u e z : 1 i d . i d . 
L ó p e z y G ó m e z : 1 i d . i d . 
N a z a b a l , Sobr ino y cp . i id . id . 
V e g a , B l a n c o y c p . : 1 i d . i d . 
F e r n á n d e z y S o b r i n o : 2 i d . i d . 
I r a g u i r r e , R e y y c p . : 5 i d . i d . 
A . R e v u e l t a : 1 i d . i d . 
0 . P é r e z : 1 i d . i d . 
C o r u j o y G o n z á l e z : 2 i d . i d . 
J . G . R o d r í g u e z y c p : 4 i d . i d . 
A l v a r e z , V a l d é s y c p . : 8 i d . i d . 
So lares y C a r b a l l o : 1 i d . id . 
B l a s c o , M e n é n d e z y c p : 5 i d . i d . 
G a r c í a T u ñ ó n y c p : 1 i d . i d . 
F e r n á n d e z y R o d r í g u e z : 1 id . i d . 
H u e r t a , C i f u e n t e s y c p : 1 id . i d . 
G o n z á l e z , M e n é n d e z v c p : 4 i d . i d 
B . L ó p e z : 2 i d . i d . ' 
C a s t a ñ o s , G a l í n d e z y c p : 3 i d . i d . 
F e r n á n d e z hno. y c p : 3 i d . i d . 
F . B e r m ú d e z y c p : 2 i d . i d . 
F . C a m b a y c p : 2 i d . i d . 
V a l d é s , I n c l á n y c p : 10 i d . i d . 
P e l l a y P a l o m o ; 2 i d . i d . 
M . F e r n á n d e z y c p : 2 id.' i d . 
M e n é n d e z y G a r c í a T u ñ ó n : 2 i d . i d . 
V . P . P e r e d a y c p : 1 id . i d . 
R o d r i g u e ? , G o n z á l e z y c p : 3 i d . i d . 
R . R . C a m p a : 1 i d . i d . 
P é r e z y G ó m e z : 1 i d . i d . 
M . F . P e l l a y cp . 2 i d . i d . 
A l v a r ó hno. y c p : 1 i d . i d . 
H u e r t a , G . C i f u e n t e s y c p : 1 i d . i d . 
J . L ó p e z : 1 i d . i d . 
F . J a v i e r : 1 i d . i d . 
E s c a l a n t e , C a s t i l l o y c p : 9 id . efectos. 
O r d e n : 25 i d . i d . ; 3 c. embut idos : 1 i d 

te j idos . 

DE VALENCIA 
L . S e r r a n o : 1 c. efecos. 
R . T o r r e g r o s a : 13 i d . l i c o r ; 50 i d . y 8 b a ­

rr i l e s v ino. 
A . L o r e n c i o : 32 gal los . 
E . G a r c í a : 6 bul tos b a r r o . 
B a a m o n d o y c p : 9 i d . i d . 
S u á r e z y hno . : 8 i d . i d . 
M e n é n d e z y G ó m e z : 10 i d . i d . 
J . M . O t a o l a u r r u c h i : 10 i d . i d . 
J . F r e s n o : 2 i d . efectos. 
A . G a r c í a , 1 i d . i d . 
C a l v e t y L ó p e z : 1 id . i d . 

DE MALAGA 
E . R . M a r g a r i t : 500 c . pasas . 
A n t o n i o G a r c í a : 400 i d . i d . 

DE CADIZ 
M . G o n z á l e z : 1 c. efectos. 
P e r n a s y c p : 6 i d . i d . 
A . F e r n á n d e z : 2 bocoyes v ino . 
M . M u ñ o z : 50 |5 p p . i d . 
S . E s c r i b a n o : 3 bocoyes i d . 
M . R u i z B a r r e t o : 12 b a r r i l e s id . 
O r d e n : 1 c . efectos. 

DE ALICANTE 
R . T o r r e g r o s a ; 13 c. a l p a r g a t a s . 
R . C a m p e l l o : 6 i d . id . 
L a v í n y G ó m e z : 15 i d . p i m e n t ó n , 
F e r n á n d e z , T r á p a g a y c p : 30 id . id . 
M . M u ñ o z : 25 b a r r i l e s v ino . 
O r d e n : 87 c. a l p a r g a t a s y 1 i d . efectos. 

DE SEVILLA 
B a r r a q u é , M a c i á y c p : 250 c. aceite. 
L a v í n y G ó m e z : 300 i d . ace i tunas . 
M u n i á t e g n i y c p : 200 i d . i d . 
C o s t a y B a r b e i t o : 50 i d . i d . 
M . M u ñ o z : 30 i d . i d . y 1 i d . loza . 
B . B t t r c e l ó y c p : 1 id . conservas y 250 i d . 

ace i tunas . 
DE LAS PALMAS 

M . L ó p e z y c p : 1,019 cestos cebollas. 
I z q u i e r d o y c p : 1 c . r o p a ; 1,425 c . p a p a s 

y 5,921 cestos cebol las . 
G a l b á n y c p : 567 i d . ' i d . y 159 c. p a p a s . 
F . A m a r a l : 1,038 cestos cebol las y 550 

c. p a p a s . 
D u s a q y c p : 66 i d . i d . 
J . B . S u á r e z : 1 i d . efectos. 
M . M a r t e l : 2 i d . i d . 
D . B e t a n c o u r t : 1 i d . i d . 
A . R a m o s : 1 i d . i d . 
A . M o n z ó n : 1 i d . i d . 
J . O . C a m p o s ; 16 b a r r i l e s pescado. 
O r d e n : 2706 cestos cebol las . 

DE S T A . CRUZ DE TENERIFE 
A . l u c e r a : 1 c. efectos . 
F r e r a y C a r r i ó n : 2 id . i d . 
G a l b á n y c p : 1,200 cestos cebollas. 
I z q u i e r d o y c p : 1,357 i d , i d . y 347 c. pa ­

pas . 
J . R a f e c a s N o l l a : 206 i d . i d . 

DE SANTA CRUZ DE LA PALMA 
1. V o g e l : 1 c. efectos. 
S . R a m o s : 1 i d . i d y 3 gal los . 
M . M a r t í n : 1 c. efectos . 
F . C a b r e r a : 1 i d . i d . 
M . C a b r e r a : 2 c. quesos ; ,100 l a t a s gofio 

y 2 c. efectos. 
J . R a m o s : 1 i d . quesos; 115 la tas gofio; 1 

b a r r i l , 1|2 pp . y 2|4 i d . v ino . 
J . B a l c e l l s y c p : 2 p p . i d . 
L o r í e n t e , hno. y c p : 2 i d . i d . 
P . R o d r í g u e z : 1 bocoy y 1|4 p p . v ino . 
R . B e t a n c o u r t : 2 i d . y 1 bocoy id . 
J . G a r c í a : 9 c. quesos. 
M . P é r e z : 1 g a l l i n a y 2 gal los . 
A . B e r n a l : 1 c. e fec tos : 1 id . quesos y 1 

gallo. 
Cas te l e i ro y V i z o s o : 1 c. gofio. 
O G a r c í a : 3 pp y 4 b a r r i c a s vino. 

DE PUERTO RICO 
J . F e r r á n : 5 rollos sue la . 
O r d e n : 20 s. c a f é . 

1 4 2 3 

V a p o r a m e r i c a n o " E x c e l s i o r " , p r o c e d e n ­
te de X e w O r l e a n s , c o n s i g n a d o á A . E . 
W o o d e l l . 

P A K A L A H A B A N A 

H u a r t e y O t e r o : 250 s. avena y 250 id . 
m a í z . 

L o i d i , E r v i t i y c p : 500 i d . i d . 
A r a n a y L a r r a u r i : 250 i d . i d . 
M . N a z a b a l : 500 i d . id . 
S u i o l y , F r a g ü e l a : 250 i d . i d . 
L l a m a s y R u i z : 500 id . i d . 
Q u e r e j e t a y c p : 500 i d . i d . 
B . F e r n á n d e z M . : 500 i d . i d . 
H . A s t o r q u i y c p : 250 i d . i d . 
S p á r c z y G o n z á l e z : 250 i d . id . 
M i l i a n y c p : 3,600 atados cortes. 
M . L ó p e z y c p : 1,600 i d . i d . 
A . C a l a f a t é h i j o : 4,667 i d . id . 
K e n t y K i n g s b u r y : 5,334 i d . i d . 
C a n a l e s , D i e g o y c p : 600 c. huevos. 
C a n a l e s y S o b r i n o : 200 i d . i d . 
A . A r m a n d : 800 i d . i d y 2 j a u l a s aves. 
S w i f t y c p : 800 c. huevos ; 37 bultos sa l ­

c h i c h ó n ; 103 i d . p u e r c o ; 10 c. m a n t e c a y 
14 i d . c a r n e . 

B . B . B u c h c t t : 5 i d . efectos. 
M a r q u e t t e y R o c a b e r t i : 1,000 s. sa l . 
F e r n á n d e z y V i l l a n u e v a : 1,000 id . i d . 
B o n e t y c p : 1,000 i d . i d . 
G . P o r t i l l a y h n o : 4 c. ca lzado . 
E . N e i r a : 12 i d . i d . 
J . R o i g : 5 i d . i d . 
A . A l v a r e z : 1 i d . i d . 
G a n o u r a y c p : 11 i d . i d . 
J . G a r c í a : 6 i d . i d . 
C . T o r r e : 2 i d . ' i d . 
S o l i ñ o y S u á r e z : 4 i d . efectos. 
G o n z á l e z y hnos: 8 i d . i d . 
N . S á n c h e z : 10 id . i d . 
A . M e n é n d e z : 4 i d . id . 
Coca-co la y c p : 1 i d . id . 
A . G . B o r n s t e e n : 5 i d . i d . 
C . B . de L u n a : 1 i d . id . 
P . S á n c h e z : 4 i d . i d . 
U . C . S u p p l y y c p : 29 i d . i d . 
C u b a n Te lephone y c p : 12 i d . i d . 
A . L ó p e z : 1 i d . id . 
C h a m p i o n y P a s c u a l : 6 i d . i d . 
Southern Expref-s y c p : 3 i d . i d . 
I n c l á n y h n o : l _ i d . i d . 

C u b a n A m e r i c a n S u g a r y c p : 6 i d . id-
F . C a b a l l e r o : 11 id . id . 
B . A n t ú j a r : 50 id . id . 
J . S a c a i r o s : 3 i d . i d . 
P a l a c i o s y G a r c í a : 40 f a r d o s musgo. 
J . A l v a r e z R : 5 b a r r i l e s camarones . 
J . B . C low é h i j o : 10 bultos h ierro y 

1,988 p i ezas c a ñ e r í a s . 
C u r d y y H e n d e r s o n : 1,200 id . i d . 
A r m o u r y c p : 105 c. m a n t e c a ; 2213 puer­

co; 5 bultos m e n u d o s ; 1 i d c a r n e y 22 i d 
s a l c h i c h ó n . 

G a l b a n y c p : 4 5 ¡ 3 m a n t e c a . 
L u e n g a s y B a r r o s : 50 i d . i d . 
A . L a m i g u e i r o : 100 i d . i d . 
A . B . H o r n : 177 s. abono. 
E . M i r ó y c p : 100 c conservas . 
F . P i t a : 25 i d . i d . 
F . B o w m a n : 25 b a r r i l e s a l q u i t r á n . 
L y k e s v h n o : 120 cerdos. 
E . R u i z W . : 40 m u í a s . 
E c h e v a r r i , L e z a m a y c p : 10 c. tocino. 
O r d e n : 725 p i e z a s m a d e r a y 1 bulto efec­

tos. 
P A R A A N T T L L A ( Ñ i p e ) 

A . F e r n á n d e z h n o : 54 bultos efectos. 
P A R A S A G Ü A 

C a r r e r a s y N i c o : 2 0 ¡ 3 m a n t e c a . 
M . F e r n á n d e z y c p : 8 c. ca lzado 

P A R A C A R D E N A S 

K e n t y K ; n g s b u r y : 200 s. a l imento . 

M a y o 4. 

1 4 2 4 
V a p o r a l e m á n " C o r c o v a d o " , p r o c e d e n t e 

de T a m p i c o y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á H e i l -
b u t y R a s c h . 

D E P U E R T O M E J I C O 
J . M . B é r r i z é h i j o : 160 c a j a s f r u t a s s e ­

c a s . 

D í a 5. 
C o n e s t a f e c h a p a s a á, t r a v e s í a e l v a p o r 

r e m o l c a d o r c u b a n o " M a r i e l " , y le c o r r e s ­
p o n d e e l n ú m e r o 1,^25. 

N O T A . — E n t i é n d a s e q u e el v a p o r i n g l é s 
" H o y l e B a n k " t r a e á los s e ñ o r e s H . A s t o r ­
q u i y C o m p a ñ í a 2,612 f a r d o s t a s a j o s o l a ­
m e n t e , y á l a o r d e n s o n 7,854 f a r d o s t a s a ­
j o (25 e n d u d a ) , 141 c a j a s a j o s y 37 c a j a s 
c a r n e l í q u i d a , i m p o r t a d o de M o n t e v i d e o , en 
vez de lo q u e a p a r e c i ó p u b l i c a d o en n u e s ­
tro n ú m e r o de a y e r . 

colegio m mmmn 
C O T I Z A C I O N O F I C I A 

C A M B I O S 
B&nque . C o m e r . 

L o n d r e s , 3 d lv 20% 20% p|0 P . 
L o n d r e s , 60 d ¡ v 20% 1 9 % p l 0 P . 
P a r í s , 3 djv . . 6 5 % p | 0 P . 
A l e m a n i a , 3d |v 4% 4% p|0 P . 
A l e m a r t i a , 60 dlv 3% p|0 P . 
E . U n i d o s , 3d |v 10% 9% p|0 P . h ,. «0 d lv 
E s p a ñ a 8 di. s ] . p l a z a y 

c a n t i d a d 2% 2% p|0 D . 
D e s c u e n t o p a p e l C o m e r ­

c i a l 8 10 plO P . 
A Z U C A R E S 

A z ú c a r c e n t r i f u ^ í * de pruarapo, p o l a r t ^ a -
c i ó n 96a. en a l m a c é n , f r u t o e x i s t e n t e , á p r e ­
c io de e m b a r q u e á 4% r s . a r r o b a . 

I d e m de m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89, á 3 % r s . 
a r r o ba . 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e t u r n o d u r a n t e l a 
p r e s e n t e s e m a n a : 

P a r a C a m b i o s : F . D í a z ; p a r a A z ú c a r : M . 
N a d a l . 

E l S f n d i i o P r e s i d e n t e . J o a q u í n G u m á . 
H a b a n a , 6 de m a y o de 1911. 
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O L S A P R I V A D A 

C 0 T ! Z A G I 0 N ~ Q E V A L O H E S 

O F I C I A L 

B i í l e t e s de l B a n ' - c E s p a ñ o l de l a I s l a d e 
C u b a , c o n t r a oro, de 5% á 7. 

P l a t a « s p a / i o l a r o m r a oro e s p a ñ o l de 
98% 98% 

G r e e n b a c k c o n t r a oro e s p a ñ o l , 110 110% VALORES 
C « m . V ' í n d . 

F o n d o s p ú b h o o a 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i c a 
de C u b a 

íd . de ta HeptJbl ica d « C u b a , 
D e u d a I n t e r i o r . . . . . 

O b l i p u c l o n e s p r i m e r a h i p o t e ­
c a de l A y u n t a m i e n t o de la 
H a b a n a 

Obl lR-ac iones « e t u i d a t i lpo-
tecn. de l A y u n t a m i e n t o de 
l a H a b a n a 

O b l U í a c i o n e s h l p o t e c a r i a a F . 
C . dt. Cienfueeros ^ V i l l a -
c l a r a ; 

I d . Id . s e c u n d a i d 
í d . p r i m e r a id . F e r r o c a r r i l de 

C a l b a r l é n 
Id, p r i m e r a id . G i b a r a á H o l -

g i i í n 
B o n o s hipoteca .r loB de l a 

O o m p a í M a de C a s y ifilec-
t r i c i d a d de l a H a b a n a . . . 

B o n o s de ¡a. H a o a n a E l e c ­
t r i c R a i l w a y ' e Co. ( en c i r ­
c u l a c i ó n ) 

O b i t u a c i o n e i « é n t r a l e s ( p e r ­
p e t u a s ) conso l i f l -vda!» d e 
los F . C . U . de l a H a b a n a . 

i í o n o s de la Conspart'-a de 
G a s C u b a n a . . . . . . . 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n de 
¡ S a n t i a g o 

F i ó n o s de l a R e p ú b l i c a de 
C u b a e m i t i d o s en 1896 a 
1897 

B o n o s sogrunda h i p o t e c a de 
T h e M a t a n z a s W a t e s 
W o k s 

Id . h i p o t e c a r i o s C e n t r a l a z u ­
c a r e r o " O l i m p o " 

Id. id . C e n t r a l a z u c a r e r o 
" C o v a d o n g a " ' . 

O b l i í r a c i o n e s G r i e s . C o n s o ­
l i d a d a s de G a ^ y .'Sl©'!-
t r i c i d a d 

E m p r é s t i t o dt> l a R e p ú b l l o a 
de C u b a , 16% m i l l o n e s . . . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
A C C I O N E S 

B a n c o E s p a ñ o l d e '.a i s l a a s 
C u b a 

B o i t c a A K T í e o l a ae P u e r t o 
P r í n c i p e 

B a n c o N a c i o n a l de C u b a . . . 
B a n c o C u b a 
C o m p a ñ í a ¿ s F e r r o c a r r l l e B 

U n ' d O B dd la H a b a n a y 
Alrn- icen»fr i o R ^ g l a l i m i ­
t a d a 

C a . Z l ó c - t r i c a tle S a n t i a g o d e 
C u b a 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de l 
O e s t e 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a l 
Rallvray'B L i m i t e d P r c r e -
r i d a s • 

I d e m id . ( c o m u n e s ) 
F e r r o c a r r i l de Glbars» ft H o l -

g u í n 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m ­

b r a d o d e G a s 
Comrsifí.B de «Jar y E l e c t r i ­

c i d a d de l a H a b a n a . . . 
Dtouo yin I * H a b a n a P r e f e ­

r e n t e s 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o . . . 
L o r i a de ^ * o m » r c l o «le la H a ­

b a n a ( p r e f e r e n t e s ( 
Id . id . ( c o m u n e s ) 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c o l o -

nes , R e p a r a c i o n e s y S a ­
n e a m i e n t o d r C u b a . . . . 

C o m p a ñ í a H a v a n a i S I e e m c 
R a l l w a y * í Co. (p i - e fer^a-
t e s ) 

C a . id . id . ( c o m u n e s ) . . . 
C o m u a ñ l ^ A n ó n i m a d e M a -

UmMM! 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a C u b a n a . 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de C u b * . . 
P l a n t a TOéctrlcn de S a n c t J 

Bpf r i t u s 
C o m p a ñ í a C u b a n T e l e p h o n e . 
C a . A l m a c e n e s y M u e l l e s L o s 

I n d i o s 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 

H a b a n a . M a v o 6 de 1911 

T H E T R U S T C 0 M P A N Y ? f C U B A 
M A V A N A . J ^ — ^ 

C A P I T A L ; $ 5 0 0 , 0 0 0 | Z I ¡ R E S E R V A ; $ 8 0 ^ 

Recibe deprisltos en exienta corriente.- Paga intercres sobre depósitos en 
el Departamento de Ahorros. 

Vende y compra giros sobre todos los mercados. 
C U B A N U S S E R O 3 1 

c 1 2 9 4 
4 - 7 

Municipio de la Habana 
Departamento de Administración 

de Impuestos 
P L U M A S D E A G U A D E L V E D A D O Y R E ­

G L A Y M E T R O S C O N T A D O R E S 

T e r c e r T r i m e s t r e <le 1 9 1 0 á 1 9 1 1 
S e h a c e s a b e r á. l o s c o n t r i b u y e n t e s por 

el c o n c e p t o a n t e s e x p r e s a d o , que el c o b r o 
s i n r e c a r g o de l a s c u o t a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a l m i s m o , q u e d a r á , a b i e r t o d e s d e e l d í a 4 
d e l a c t u a l a i 2 d e l e n t r a n t e m e s de J u n i o 
de 1911 en los b a j o s de l a C a s a de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , p o r M e r c a d e r e s , 
todos los d í a s h á b i l e s de 8 á 11 a . m . y de 
1 á 3 p. m. , m e n o s los s á b a d o s q u e s e r á 
de 8 á 11% a . m. , a p e r c i b i d o s de q u e s i 
d e n t r o del e x p r e s a d o p l a z o no s a t i s f a c e n 
los a d e u d o s , i n c u r r i r á n e n e l r e c a r g o de l 
10% y se c o n t i n u a r á e l p r o c e d i m i e n t o c o n ­
f o r m e se d e t e r m i n a e n l a L e y de I m p u e s ­
tos . 

D u r a n t e el m e n c i o n a d o p l a z o , t a m b i é n 
e s t a r á n a l cobro los r e c i b o s a d i c i o n a l e s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s á t r i m e s t r e s a n t e r i o r e s q u e 
p o r a l t a s , r e c t i f i c a c i o n e s ú o t r a s c a u s a s no 
h a y a n es tado a l c o b r o a n t e r i o r m e n t e . 

H a b a n a , 2 de M a y o de 1911. 
J u l i o de C á r d e n a s , 

A l c a l d e M u n i c i p a l . 
C1424 5-4 

COMPAÑIA DE S E G T J B O f l MUTUOS O O N T B A INCENDIO 

Fundada en el año 1 8 5 5 . 

O f i c i n a s e n s n e d i ü c i o p r o p i o : E a t p A & a d ó ziimero H 

V a l a r r e s n o n p f i b l e 
S i n i e s t r o s p a g a d o s 
S o b r a n t e d e 1 9 0 9 q u é se r e p a r t e . . . . . . 
S o b r a n t e ^ n 1 9 1 0 p a r a d e v o l v e r e n 1 9 1 2 . 
I m p o r t e d e l f o n d o e s p e c i a l d e r e s e r 

$ 5 1 . 0 1 5 : 1 3 0 . p d 

$ 1.06(1,530.77 
$ 41,764.1(5 

$ 0 0 , 8 7 8 . 6 8 

$ 2 7 3 . 1 0 7 . 7 3 

C U O T A S D E S E G U E O S , L A S M A S S C O N O M I O i i S 

Y S I N C O M P E T E N C I A . 

H a b a n a 3 1 ele M a r z o d e 1 9 1 1 . E l C o n s e j e r o D i r e c t o r , 

J O S E C R Ü S S L L A S Y F A U R A . 
1393 M y - l 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
Y S e C I E B A B E S 

mmmm n o s b e l s i i h í 
Y A L I M E S DE REGU. LIMITADA 

( C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l ) 

C O M I T E L O C A L 
E l s e ñ o r J u e z d e P r i m e r a I n s t a n c i a de l I 

P a r t i d o J u d i c i a l de M a t a n z a s h a p a r t i c i p a ­
do el e x t r a v í o de l C e r t i f i c a d o N ú m . 7.388, 
p o r c i n c o a c c i o n e s N ú m s . 30,592 a l 30,50S 
y u n c u i p ó n N ú m . 938 p o r c i e n t o v e i n t e pe ­
sos , e x p e d i d o s en 10 d e A b r i l de 1893 por 
l a a n t i p u a C o m p a ñ í a " B a n c o de l C o m e r c i o , 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a y A l ­
m a c e n e s de R e g l a , " á n o m b r e de d o ñ a R o ­
s a D í a z y S i e r r a , d e c l a r a n d o n u l o s d i c h o s j 
t í t u l o s . 

L o q u e s e a n u n c i a p o r a c u e r d o del C o - I 
mité, a d v i r t i é n d o s e q u e d e s p u é s de t r a n s - : 
c u r r i r t r e i n t a d í a s de sde l a p u b l i c a c i ó n de 
e s te a n u n c i o , s i n r e c l a n i a c i ó n de t e r c e r o , s e 
p r o c e d e r á á lo q u e h a y a , l u g a r . 

H a b a n a , 28 de M a r z o de 1911. 
F r a n c i s c o M . S t o e g e r s , 

S e c r e t a r i o . 
C 1174 30-12 A b . 

C H E Q U E S D E V I A J E R O S 
r>Eiv 

Banco Nacional de Cuba 
P o r e l h e - c h o d e q u e P Q H S I M I S ­

M O S I D E N T I F I C A N l a p e r d o n a ^ e 

l o s u s a / e s t o e c h e q u e s c o n s t i t u y e n l a 

m e j o r m a n e j a de l l e v a r O r o E s p a ñ o l 

p o r t o d a l a . I s l a . L o s q u e l o s u s a n s e 

e v i t a n t a m b i é n l a M O L E S T I A d e t e ­

n e r q u e s e r I D E N T I P I O A B O S c u a n ­

d o l o s p r e s e n t e n e n u n B a n c o , H o t e l , 

E s t a c i ó n d e F e r r o c a r r i l , e t c . P u e d e n 

s e r a d q u i r i d o s e n l a s s i g u i e n t e s d e n o ­

m i n a c i o n e s : , , . 

$ 5 . 3 0 , 1 6 . 6 0 , 2 6 . 5 0 , 5 3 . 0 0 O R O M O l 

L O S V E N D E E L 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

V a l o r PiO. 
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Solidez 
WĴ  L B a n c o d e l a H a b a n a 
P y c u e n t a c o n t o d o lo e s e n c i a l 

p a r a p r o p o r c i o n a r u n s e r ­
v i c i o b a n c a r i o d e p r i m e r a , y a d e ­
m á s o f r e c e l a s g a r a n t í a s d e u n a 
a d m i n i s t r a c i ó n p r u d e n t e q u e se 
a s e g u r a n p o r s u a m p l i o c a p i t a l 
y d i r e c t i v a b i e n c o n o c i d a . A b r e 
c u e n t a s c o r r i e n t e s , c o m p r a y 
v e n d e l e t r a s y h a c e t r a n s f e r e n c i a s 
p o r c a b l e . 

B a n c o de l a H a b a n a 

1360 M y - l 

- A - " V I S O S 

B A Ñ O S D E M A R " L A S P L A Y A S " 

V E D A D O 

T e r m i n a d a s l a s o b r a s de r e p a r a c i ó n en 
e s te b a l n e a r i o , en el q u e se h a n h e c h o 
g r a n d e s r e f o r m a s p a r a l a m a y o r c o m o d i ­
d a d de los b a ñ i s t a s , p a r t i c i p a m o s a l p ú ­
b l i c o que desde el d í a 10 de l c o r r i e n t e m e s 
q u e d a a b i e r t a l a t e m p o r a d a d e 1911. 

A l i g u a l q u e en a ñ o s a n t e r i o r e s , el p ú ­
b l i co t e n d r á á. s u d i s p o s i c i ó n c ó m o d o s ó m ­
n i b u s p a r a t r a s l a d a r s e desde l a l í n e a de l 
e l é c t r i c o á los b a ñ o s . 

5251 15-5 M y . 

O - A . I l r L N l e i j3k. I > O 

C a l l e P a s e o , V e d a d o . . T e l é f o n o F . 1080. 
S e a b r e n el 15 del c o r r i e n t e , h o r a s r e s e r v a ­
d a s y p ú b l i c a s á. 5 c é n t a v o s p o r p e r s o n a , 
s o n l a s m e j o r e s a g u a s s e g ú n ¡ o s m é d i c o s , 
por m a r m u y a d e n t r o de l a p l a y a , no c o n ­
f u n d i r s e y p r e g u n t e a l c o n d u c t o r de l c a r r o 

5239 2 6 - 5 - m y . 

G i J i S E E S E R T i B A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 

p a r a . g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 4 0 

AGUIAR N. 1 0 3 
N . C E L A T S y C O M P 

257S 1 5 « - X a 

1345 M y - l 

O f i c i n a C e n t r a l : G a ü a n o 6 8 . T e l é f o n o A - 4 5 5 0 , H a b a n a 

B A N C O A G R I C O L A 
E s t a c o m p a ñ í a c o n t i n ú a s u s n e g o c i o s de p r é s t a m o s y s e g u r o s de c a ñ a , y g a n a d o y 

h a a c o r d a d o d i s m i n u i r el i n t e r é s y a m p l i a r c o n s i d e r a b l e m e n t e s u s p r é s t a m o s en v i r -
Md de s u a u m e n t o de c a p i t a l . 

B A N C O P O P U L A R 
L a C o m p a ñ í a , a t e n d i e n d o á que no e x i s t e n i n g u n a i n s t i t u c i ó n en el p a í s q u e f a ­

c i l i t e á los p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s , i n d u s t r i a l e s y h o m b r e s l abor io sos y h o n r a d o s , h í 
c r e a d o e s t e d e p a r t a m e n t o en el q u e se h a c e n p r é s t a m o s D E S D E D I E Z P E S O S H A S ­
T A C I N C O M I L P E S O S . 

¡ T o d o h o m b r e h o n r a d o t i e n e a u c r é d i t o ! 
¡ X o p r o g r e s a e l q u e no q u i e r e ! 
¡ E l B a n c o P o p u l a r es ei p r o t e c t o r de l h o m b r e b u e n o ! 

C 1162 30-11 A b . 
1*40 A b . - l 

6. i a n o . 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 

C e s a o r i g i n a i m o n t o ea tab lec fda en 1844 
G i r a n L e t r a s t l a v i s t a sobre todo? los 

B a n c o s N a c i o n a l e s de los E s t a d o s U n i d o » , 
d a n e s p e c i a l a t e n c i ó n . 

T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B " E 
1101 78-1 A b . 

Ramón Benito Fontecilla 
C O M E R C I A N T E Y B A N Q U E R O 

C o r r e s p o n s a l de! S a n c o N a c i o n a l d a C u ­
b a . — A g e n c i a s y C o r r . i a i o n M . 
R a a 6 6 . — A p a r t a d a 1 4 . — J » v * l l a n o « , C u b a , 

3 t 5 í H J - l l S . 

Contra el E S T R E n I M l E N T b 
Jaqueca, Malestar, Pesadez Gástrica, etc. 

Exíjase los VERDADEROS 6RAN0S oe SALUD dei Dr FRAÜCK 
P U R G A T I V O S ) D E P U R A T I V O S y A N T S S S P T I C O S 
- ^ ' r E 1 * 0 ^ ^ R q e d ' A m g t ^ d a m , p A R l s y todas las F ¿ r ~ ~ ^ 

. G E L A T S Y O o m i 
103, A G U I A R 108. c a h u í n a 

A A M A R G U R A 
H a c e n pagos por «i c^bla . í a c i n t a » 

c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n l e t r a » 
& c o r t a y l a r g a v i s t a 

sobre N u e v a Y o r k , N v e v a O r l e a n s . V e r é -
cruz-, M é j i c o , S a n J r . a n de P u e r t o R l w v 
L o n d r e s , P a r í s . B u r d e o s . L y o n , B a y o n a , 
H a m b u r g o . R o m a , Ñ á p e l e s . M'.lAn, G é n o v a , 
M a r s e l l a . H a v r e , L e l l a , N a n t e s , S a i n t Q u i n ­
t í n . D l e p p e . Toiousfe, V é n c e l o , y i o r e n c l a . 
T u r l n , M a a l n o , etc . ; a s i cor/m sobre toda! 
las c a p i t a l e s y p r o v i n c i a s de 

or:n^bPAÑA £ ! S L A S C A M A R I A S 
2575 156-13. 

B A N Q u i í i c e n 

M E R G A O E ü E ] J l H i S m 

T e l e r o n o n ú m - 70. C a b l e : " F . o m c n a r g u * -
K u ™ i>SltOS 7 c ^ * * C e m e n t e s . D e p ó ­
s i tos de v a l o r e s , h a c i é n d o s e c a r g o de l C o -
oto y P.emi3i<!,n de d i v i d e n d o s é Intere ­
ses P r é s t a n o s y P i g n o r a c i o n e s de v a l o r e ! 
y i r u t o s . C o m p r a y v e n t a ce v a l o r e a pú* 
b. icos 6 I n d u s t r i a l e s . C o m p r a v v e n t a d « 
i c r a a de c t m b l o . C o b r o de l e f a s , c u p o » 
r.es. etc p o - c u e n t a a . ^ n a . Giro£, soore 
p r i n c i p a l e s pla/ .as y t a m b i é n s o b r e ¡ o s pue­
blos de E s p a ñ a . , l o la s B a l e a r e s v C a n a r i a » 
f a s o s por C a b l e s y C a r t a a de C r M l t o . 
- 1099 I S ^ A b ^ 

J . B A I S S L L 3 Y C O I ? . 
( S . e n C . ) ;4 

A M A R G U R A , N U M . 3 4 N 
R a c e n paKos vur el c a U f - ^ i r a n l e tra*: 

a c o r t a y l a r i r a v i s t a s o b r é N e w 
L o n d r e s . P a r í s y s o b r e todas bus c a p i t a l ^ 
y pueoloa Jo E s p a ñ a í l^ ias D a l e a r c s t 
C a n a n a s . 

A g e n t e s de l a C o n i p a f i ! a d ¿ S c r u r o s co** 
- r a i n c e n d i o s 

1 6 6 - E . - I 

Z A L D 0 Y C O I K 

H a c e n p a « o » por el catole, R i r a n i s t r a s a 
c o r t a y largr» 7 l « i a y á a a >-ari*a dd 0 ^ 0 i t c 
bcoro N e w Y o r k , y i l d e i ü a N e w O r i e a o a 
3 a n F r a n d a o a , I x m ó r e o , P a r í í . ifiad'-i-L 
C c r c f i o n a y í e m A s cm-vUsíea y t l u . i a i e i 
i m p o r t a n t e s ¿ e los B s t a d o s Unidos , l i é j i o o y 
E u r o p a , as i como sobre todos loa puabl«M da 
ftspa/ia y c a p i t a l y p u e r t o s de M * j i c o . 

E n c o m b l n a c i d c con los » » A a r « s 1» 3 
H o l l í n a n d C o . , de N u e v a T o r k , r e c i b e n ftrl 
d c a e s p a r a l a c o m p r a y v e n t a de v a l o r e s a 
a c c i o n e » c o í i a a b l r s op. l a B o i o a « e J i c h a o i u . 
dad, c u y a s c o u K a c í o n t s ne r e c i b a n por c a b i » 
d l n r l a m e a t e . 
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J . A . B A X O E S Y C O M P , 

B A N Q U E K O S 
T e l ó f o r o A - 1 7 4 0 . — O o i t p o n ú m e r o 21. 

A p a r t a d o n ú m e r o 715k 
C a b l e ; B A N C Ü i S . 

C u e n t a s c o r r i e n t e s . 
D e p ó s i t o s c o n y s i n : n t e r é « . 

D e s c u e n t o s , P i g n o r a c i ' i M . s i 
C a m b i o d a M o n e d a s . 

G i r o de l e t r a s y pagos por cab le s o b r e 
t o d a s l a s p l a z a s c o m e r c l a l e a de loi? E s t a d o s 
U n i d o s . I n s l i U t - r r a . A l e m a n i a , F r a n c i a , I t a ­
l i a y R e p ú b l i c a s de l C e n t r o y S u d - A . m é r i -
c a y s o b r e t o d a s l a s c i u d a d e s y p u e b l o s de 
E s p a ñ a , Ir- las B a l e a r e s y C a n a r i a s , a s i co­
lín- l a s p r m o t p a t a á de e s t » . I s l a 
C O R R fc. "jPO N G A L E S D E L B A N C O Qí? 

E S P A Ñ A E N L A ( S L A D E C U S A 
_ 1 1 0 2 „ 7S-1 A b . 

A N D l D E L f i l l 

U ü F A m M a S r j D S 8 I R U 
H a c e p a s o s p o r o l o a o l a . P a c l l l t t i c a n i a » 

d e c r é d i t o y á l r c ) 8 d a l e t r a 
en p e y u e f l M y grrandes cant idades , s o b r a M a fl~d ^ . , 1 ^ l» > J . 
pueblos de E s p a f t a * I s l a » G a n a r l a s , att c a t a * ¿óhrr. . !ea ^ W o v i » . c U s y lo<Ios ! « • 

l a t e r r a . F r a n c i a , I t a M a y J J e m a a d A . aobro ^ K - e a i o a U B i d w " L í r i c a . W 
J» 

M y - l ICái 



D I A E I O D E L A M A R I N A . — í ; d i c i < n d e l a m a ñ a n a . — ^ E a v o 7 d e 1 9 1 1 . 

A n a J u d i e h a m n e r t o e n N i z a . 

E s t a r a r a y n o t a b l e a r t i s t a d e f a m a 

u n i v o n s a l 'h izo a l l á p o r e l a ñ o d e 1 S 8 0 

l a s d e l i c i a s d e l o s h a b a n e r o s . 

H a b í a n a c i d o e n 1 8 5 0 . 

D e s p u é s d e h a b e r e s t u d i a d o c a n t o y 

( A c l a m a c i ó n e n e l C o n s e r v a t o r i o , d e b u ­

t ó á l o s d i e c i o c h o a ñ o s e n l a o p e r e t a 

ífOs grandes srñontos, p e r o s a l i ó p o c o 

a i r o s a d e s u p r i m e r p r u e b a . 

M á s t a r d e s e t r a s l a d ó á " E l d o r a -

m i r a b i e y o p i n a q u e p a s a r á á l a i n ­

m o r t a l i d a d c o m o u n a o b r a m a e s t r a . 

L a t e m p o r a d a d e ó p e r a 1 9 1 1 - 1 9 1 2 

q u e s e c e l e b r a r á e n e l M e t r o p o l i t a n o 

d e N e w Y o r k , p r o m e t e s e r e s p l é n d i ; ! : - . 

p o r l o s a r t i s t a s q u e e n e l l a t o m a r á n 

p a r t e y p o r e l r e p e r t o r i o q u e h a d e 

a m e n i z a r l a . 

C o m o a q u í h a y n u m e r o s a s p e r s o n a s 

q u e v a n e n i n v i e r n o á l o s E s t a d o s U n i ­d o . " p a r a c a n t a r c a n c i o n c i l l a s ; y f u é | 

e n t o n c e s c u a n d o c r e ó s u g é n e r o , ¿ n g é - dos" c o n e l so10 o b j e t o d , ; o i r b ' a ^ m ú -

n e r o e s p e c i a l y a l g o p e c a m i n o s o , q u e 

c o n s i s t í a e n d e c i r l a s c o s a s m á s p i c a n ­

tes c o n l a m a y o r s i m p l e z a . 

E s t a e s p e c i a l i d a d , e n q u e d e m o s t r a ­

b a t a l e n t o y g r a c i a , l e v a l i ó 1% s i m p a ­

t í a s d e l o s p ú b l i c o s , y á e l l a s o l o d e b i ó 

s u e x t r a o r d i m r i o r e n o m b r e , p o r q u e 

c o m o a c t r i z y «¡odio t i p l e s e r i a f u é s i e m ­

p r e m e n o s q u e u n í p . i r fab le m e d i a n í a , 

a i t n ü u . ' t o d a •& v ' d a s e e m p e i V ) e n d e -

m o c u a : l o c o i z a r * . ) . , 

L o s f r a n c e s e s h a n d a d o e n l a f l o r 

d e b a u t i z a r s u s m a y o r e s b a r c o s d e g u e ­

r r a c o n l o s n o m b r e s d e s u s i n t e l e c t u a ­

l e s f a m o s o s . 

E s a s m á q u i n a s d e c o m b a t e s e l l a m a ­

r á n Danton, CoiuJorcct, Dklcrof, Wal-
deck-Bonsscau, Edgar-Quinet, Ernest-
Tifván, e t c . 

E l n u e v o D a n t ó n n o e c h a r á d i s c u r ­

s a s , s i n o b o m b a s ; e l n u e v o R e n á n , b e ­

l i c o s o y f u e r t e , d i s p a r a r á t o r p e d o s ; y 

e l n u e v o D i d e r o t , c o n p l u m a s d e t r e c e 

p u l g a d a s , e s c r i b i r á p o e m a s é p i c o s . 

E s t e c o n t r a s t e r i d í c u l o e n t r e el 

n o m b r e y l a c o s a d e m u e s t r a u n p é s i m o 

g u s t o . 

P o r q u e t a l e s a p e l l i d o s a s i e n t a n á t a ­

l e s b a r c o s c o m o á u n s a n t o d o s p i s t o ­

l a s . 

¡ Y e s o s e h a c e e n F r a n c i a , l a t i e r r a 

d e l clac y d e l r e f i n a m i e n t o ! 

C o n v e n g a m o s e n q u e l a d e m a g o g i a , 

c o m o p l e b e y a a l f i n , t i e n e c u r s i l e r í a s 

i n s i g n e s . 

¿ Q u é m i e d o p o d r á i n s p i r a r á l o s a l e ­

m a n e s u n a f l o t a i n t e g r a d a p o r Edgar-
Qxdmt, Waldeck-Tiousscau y Cóndor-
cetf, e t c . 

D e n t r o d e l r a d i c a l i s m o h a y n o m b r e s 

m á s t e m i b l e s c i m p o n e n t e s : R a v a c h o l , 

p o r e j e m p l o . 

U n p i n t o r d e P a r í s . G o r g e S c o t t , 

a c a b a d e p i n t a r u n r e t r a t o e c u e s t r e d e 

J o r g e V . 

E l m o n a r c a a p a r e c e c o n g r a n u n i ­

f o r m e d e m a r i s c a l , l l e v a n d o e n l a m a ­

n o el b a s t ó n d e m a n d o , c o n l a c o r o n a 

r e a l e n e l p u ñ o . D e t r á s a p a r e c e n s u 

p o r t a - e s t a n d a r t e y l o s m a r i s - c a l e s . R o -

b e r t s y K i t c h e n e r . L a s t r o p a s i n g l e s a s 

d e s f i l a n e n ú l t i m o t é r m i i n o . E n u n r i n ­

c ó n d e l c u a d r o s u r g e n s i m b ó l i c a m e n ­

t e d e l a t i e r r a e l c a r d o d e E s c o c i a , l a 

r a s a d e I n g l a t e r r a y e l t r é b o l d e I r ­

l a n d a . 

E l E m b a j a d o r d e l a G r a n B r e t a ñ a 

e n F r a n c i a , j u z g a q u e e l l i e n z o es a d -

s i c a , v a m o s á d a r l e a l g u n a s n o t i c i a s d e 

l a t e m p o r a d a p r ó x i m a . 

E n e l l a c a n t a r á n H r i n d r i c h I l e u s e l , 

p r i m e r t e n o r d r a m á t i c o d e l a ó p e r a 

i m p e r i a l i c B e r l í n • P u i U a m G r i s ^ v o l d , 

b a j o a m e r i c a n o d e l a m i s m a ó p e r a i m ­

p e r i a l : H e r m á n W e i i , p r i m e r b a r í t o ­

n o d e l a ó p e r a r e a l d e S t u g a t . y 

F r e d a H é m p e l , e m i n e n t í s i m a s o p r a n o . 

l i e a q u í e l . - • •pert ¡t ü: 

Boris Godounov, d e l r u s o M o u s -

s o r g s k y ; Le Donne Cnpriose, d e W o l f -

F e r r a r i ; Cíerigtofo Colomho, d e F r a u -

e h e t t i , e l c o m p o s i t o r d e Germania; 
VersiegeH, d e L e o B l e c h ; L a Vie du 
Poete, d e G u s t a v o C h a r p e n t i e r ; La 
reine Fiamette, d e X a v i e r L e r o u x ; 

L'Henre espagnole. d e M a u r i c e R a v e l ; 

The Taming of the Shrew, d e H e r -
m a n n G o e t z ; Twilight, d ' A r f c h u r X e -

v i n . COSÍ fan tutíi, d e M o z a r t : Bienzi, 
d e R i c h a r d W g n e r : Saimón et Dah'Ja, 
d e S a i n t - S a e n s ; Gm'Uaume. Tell, d e 

R c s s a n i ; Un Bailo in Maschera, d e 

V e r d i . 

M u c h o se h a e x a g e r a d o s o b r e l a e p i ­

d e m i a d e p e s t e a z o t a á J a v a . 

S i s e t i e n e e n c u e n t a l o m u y p o b l a d a 

q u e e s t á e s t a i s l a y l o p o c o c u l t a y l i m ­

p i a q u e e s s u p o b l a c i ó n , s a l t a á l a v i s ­

t a q u e e l m a l n o h a h e c h o a l l í e n o r m e s 

e s t r a g a s . 

L a p e s t e a p a r e c i ó e l 2 d e F e b r e r o . 

E n t o d o e l t e r r i t o r i o , h a h a b i d o s ó l o 

t r e s c i e n t o s a t a c a d o s y 1 9 8 d e f u n c i o n e s , 

h a s t a f e c h a m i u y r e c i e n t e . 

¡ Y es q u e a u n l a p e s t e e s t á d e c a y e n ­

d o e n e s t a é p o c a d e d e b i l i d a d e s y f l a ­

q u e z a s ! 

E n l o c o n c e r n i e n t e á M é j i c o , p o c o 6 

n a d a h a y q u e f i a r s e d e l c a b l e , p u e s 

l a s n o t i c i a s q u e é s t e e n v í a s u e l e n 

s e r a l t a m e n t e c o n t r a d i c t o r i a s . 

P e r o , s e g ú n n o s i n f o r m a l a P r e n s a 

A s o c i a d a , d o n P o r f i r i o n o h a p r e s e n ­

t a d o l a r e n u n c i a q u e l e e x i g í a n l o s r e ­

v o l u c i o n a r i o s , y M a d e r o h a p u e s t o f i n 

a l a r m i s t i c i o , r e a n u d á n d o s e l o s o p e ­

r a c i o n e s m i l i t a r e s . 

Q u i z á s l l e g u e n n u e v a s d i f e r e n t / s 

a n t e s d e c e r r a r s e n u e s t r a e d i c i ó n ó 

d e s p u é s d e c e r r a d a . 

N o s o t r o s n o s l i m i t a m o s á l a s q u e 

t e n e m o s y s o b r e e l l a s v a m o s á d i s c u ­

r r i r c o n b r e v e d a d . 

M u e r t a t o d a e s p e r a n z a d e p a z , l o s 

c o m b a t i e n t e s h a n d e l a n z a r s e á u n a 

g u e r r a m á s f i e r a q u e n u n c a , p a r a d e ­

c i d i r p o r l a s a r m a s e l f a v o r d e l a v i c ­

t o r i a . 

E s a l u c h a á l a d e s e s p e r a d a , q u e 

p u e d e s e r l a r g a , h a d e t r a e r u n e s t a ­

d o d e c o s a s v e r d a d e r a m e n t e h o r r i b l e , 

BOU l a d e s t r u c c i ó n y e l p i l l a j e . L o s i n ­

t e r e s e s e x t r a n j e r o s e s t a b l e c i d o s e n j 

a q u e l p a í s h a n d e s u f r i r m u c h a s y | 

m u y e r a n d e s p é r d i d a s . L o s E s t a d o s 

U n i d o s , m a n t e n e d o r e s d e l a d o c t r i n a 

d e M o n r o e , e c h a r á n s o b r e s í e l p e s o d e j 

t o d a s l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , y a q u e s e 

n i e s r a n á p e r m i t i r t o d a i n f e r e n c i a e u ­

r o p e a e n l o s a s u n t o s p o l í t i c o s d e A m é ­

r i c a . Y á l a p o s t r e s e v e r á n l o s y a n ­

q u i s e n e l c a s o d e i n t e r v e n i r p a r a i m ­

p o n e r e l . o r d e n y g a r a n t i z a r v i d a s y 

h a c i e n d a s . 

E n e l m o m e n t o c r í t i c o e n q u e a p a 

r e z c a u n t e r c e r o e n d i s c o r d i a , d e p o n ­

d r á n l a s a r m a s l o s m e j i c a n o s , ó s e 

u n i r á n p a r a c o m b a t i r a l i n t r u s o , ó 

a c e p t a r á n s u m e d i a c i ó n , p a e r á n d o l a 

t a l v e z c o n B a j a C a l i f o r n i a y S o n o r a ? 

P r e g u n t a s s o n e s t a s d i f í c i l e s d e c o n ­

t e s t a r ; p e r o s i e m p r e n o s r a t i f i c a m o s 

e n l a s p r i m e r a s o p i n i o n e s q u e e m i t i ­

m o s d e s d e q u e s e h i z o p u j a n t e l a r e b e ­

l i ó n : D . P o r f i r i o p e r d e r á e l p l e i t o y 

d e u n a m a n e r a b a s t a n t e d e s a i r a d a . 

L o c u a l n o d e c i m o s p o r q u e s i m p a ­

t i c e m o s c o n s u s e n e m i a r o s . P o r e l c o n ­

t r a r i o : e n l o s a c t u a l e s m o m e n t o s e l 

P r e s i d e n t e D í a z n o s r e s u l t a s i m p á t i ­

c o , p o r q u e s a b e m o s l a s a m a r g u r a s 

q u e e s t a r á p a s a n d o y l a s i n g r a t i t u ­

d e s q u e e s t a r á r e c o g i e n d o . D e e s e m a g -

n í f i c o á r b o l , h o v a ñ o s o y c o n m o v i d o 

e n s u s v i e j a s r a í c e s , t o d o s e m p i e z a n á 

h a c e r l e ñ a , e n p r o v e c h o p r o p i o . 

D í a z h a b r á c o m e t i d o g r a v í s i m o s 

e r r o r e s d u r a n t e s u l a r g o m a n d o , p e r o 

e s d e e s p e r a r s e q u e s u s c o n t r a r i o s c o ­

m e t a n l o s m i s m o s y n o s e l e i g u a l e n e n 

c u a n t o á l o s a c i e r t o s . 

D o n P o r f i r i o , f r e n t e á l o s f r a n c e ­

s e s , d e m o s t r ó v a l o r , i n t e l i g e n c i a y p a ­

t r i o t i s m o q u e l o s r e v o l u c i o n a r i o s n o 

h a n d e m o s t r a d o f r e n t e á é l , a u n q u e 

l l e v a o c h e n t a y t a n t o s i n v i e r n o s s o ­

b r e s u h u m a n i d a d c a n s a d a . 

Y d e s p u é s h a s i d o e l r e f o r m a d o r , 

e l c i v i l i z a d o r , e l r e s t a u r a d o r d e s u 

p u e b l o . 

¿ Q u e i m p u s o l a l e t r a c o n s a n g r e ? 

T a m b i é n a s e g u r a e l r e f r á n q u e l a l e ­

t r a c o n s a n g r e e n t r a . Y d o n P o r f i r i o , 

s o l d a d o d e l o s p i é s á l a c a b e z a , t e n í a 

u n s ó l o i n s t r u m e n t o d e g o b i e r n o : l a 

e s p a d a g l o r i o s a q u e e s g r i m i ó u n d í a 

c o n t r a l a s e x t r a ñ o s , p a r a d e f e n d e r l a s 

l i b e r t a d e s p a t r i a s . 

¡ L á s t i m a q u e e l v i e j o l e ó n d e P u e ­

b l a n o c e r r a r a s u h i s t o r i a c o n u n a p á ­

g i n a d e b r i l l a n t e g e n e r o s i d a d y q u e 

c a i g a e n p o s t u r a i n d i g n a d e s u f a m a , 

e n t r e l o s a u l l i d o s d e u n a j a u r í a r a b i o ­

s a , l a c u a l , s i n e m b a r g o , n o h a o s a d o 

p o n e r s e n u n c a m u y c e r c a d e s u z a r p a ! 

D E S D E W A S H I N G T O N 

« P a r a e l D I A R I O D15 L A M A R I N A ) 

3 0 d e A b r i l . 

' ' E l C o n g r e s o b a i l a , p e r o n o £ i -

d a , " ' d i j o e l P r í n c i p e d e L i g u e , e l a ñ o 

q u i n c e , c u a n d o , r e u n i d o s e n V i e n a 

l o s p l e n i p o t e n c i a r i o s e u r o p e o s , h a b í a 

much<&s fiestas, p e r o n o a d e l a n t a b a n 

l o s n e g o c i a c i o n e s . E n M é j i c o , a h o r a , 

a u n q u e s e d i c e q u e s e v a á l a p a z , s e 

s i g u e p e l e a n d o , y , e o b r e t o d o , s i g u e 

la. " m a l a s a n g r e " e n t r e l o s d o s b a n ­

d o s . E l a r m i s t i c i o s e r e d u c e á u n a 

z o n a d e l E s t a d o d e C h i h u a h u a ; f u e ­

r a d e a l l í , l o s r e v o l u c i o n a r i o s p e r s i s ­

t e n e n l a o f e n s i v a , y s e g ú n c o m u n i c a 

i M r . B - o n s a l , e n s u s b i e n i n f o r m a d o s 

d e s p a c h o s a l " N e w Y o r k T i m e s , " e n 

t o d o s l o s p u n t o s e n q u e h a y c o n t a c t o 

e n t r e l o s i n s u r r e c t o s y l a s t r o p a s f e ­

d e r a l e s , e s t a s , ó se r e t i r a n , ó p i e r d e n 

t e r r e n o ó n o p a s a n d e l a d e f e n s i v a . 

¿ E s c o n s i g n a ó e s q u e n o p u e d e n h a ­

c e r o t r a c o s a ? S i l o p r i m e r o , i n e x ­

p l i c a b l e ; p o r q u e , e l g o ; b e r n o ¿ q u é i n ­

t e r é s p u e d e t e n e r e n d a r m u e s t r a s d e 

d e b i l i d a d ? 

C o n s e r t a n i m p o r t a n t e y t a n d i g ­

n o d e e s t u d i o l o q u e , e n l o p o l í t i c o , 

s u c e d e e n M é j i c o , h a y a l g o q u e i m ­

p r e s i o n a y d e s c o n c i e r t a t a n t o c o m o 

u n e n i g m a ; y e s l a f l o j e r a d e l a a c ­

c i ó n m i l i t a r . M r . B o n s a l h a r e c o g i ­

d o l a v e r s i ó n — e n q u e n o c r e e — d e 

q u e e l P r e s i d e n t e D í a z s ó l o e s t á g a ­

n a n d o t i e m p o y a g u a r d a n d o l a l l e g a ­

d a d e l g e n e r a l R e y e s y d e l m a t e r i a l 

d e g u e r r a , e n c a r g a d o a l e x t r a n j e r o , 

p a r a e m p r e n d e r c o n v i g o r l a s o p e r a ­

c i o n e s . P e r o , e s o j - c ó m o n o s e l e o c u ­

r r i ó a n t e s ? M á s t i e m p o h a p e r d i d o 

q u e h a g a n a d o , p u e s t o q u e l a r e b e l i ó n 

c o m e n z ó á m e d i a d o s d e N o - v i e m b r e . 

M r . B o n s a l a ñ a d e q u e , s i e s e e s 

p l a n d e l g e n e r a l D í a z , l o q u e s i g n i ­

fica e s l a v u e l t a d e l d e s p o t i s m o m i l i ­

t a r , c o n t a l d e s t r u c c i ó n d e i n t e r e s e s 

e x t r a n j e r o s , q u e " t r a e r í a , l a i n t e r v e n ­

c i ó n , e n u n a ó e n o t r a f o r m a . * ' M e 

p a r e c e q u e e s t a v e n d r á s i p o r f i r i s t a -

y i m i d t e r i s t a s n o s e e n t i e n d e n p a r a g o ­

b e r n a r j u n t o s y h a c e r c i e r t a s r e f o r 

m a s i n d i s p e n s a b l e s ; y a u n a s í l a s i -

c o n f i a n z a e n l a s i n c e r i d a d d e s u s p l a ­

n e s d e r e f o r m a s . D i c e M r . B o n s a l 

q u e l o s e s f u e r z o s d e l o s m i e m b r o s d e l 

C o n g r e s o p a r a d e s p e r t a r e n t o d o e l 

p a í s e l " s e n t i m i e n t o c o n s e r v a d o r " 

p a r a q u e a p o y e a l g o b i e r n o a p e n a s 

p r o : l u e e n e f e c t o , p o r q u e e s o s n o l í t i c o s 

c a r e c e n d e i n f l u e n c i a y d e a r r a i g o 

l o c a l ; h a n v i v i d o s i e m p r e e n l a c a p i ­

t a l d e l a R e p ú b l i c a . Y c i t a e l c a s o 

d e l s e ñ o r R u i n e s , q u e l l e v a v e i n t e 

a ñ q s r e p r e s e n t - a n d o l a B a j a C a l i f o r ­

n i a , d o n d e m m e a h a e s t a r l o . A e s t e 

y á l o s d e m á s c u n e r o s , s e l e s e n v i a r á 

á s u s c a s a s , s i e n M é j i c o r i g i e r a e l 

s i s t e m a p a r l a m e n t a r i o y e l g o b i e r n o 

p u d i e s e d i s o l v e r l a s C á m a r a s ; y v e n ­

d r í a n o t r a s , t a m b i é n a m a ñ a d a s , e n 

p a r t e , p o r l o m e n o s , p e r o , s i q u i e r a , 

c o n g e n t e n u e v a , y q u e r e s p o n d i e s e á 

las n e c e s i d a d e s d e l a s i t u a c i ó n . 

H a s t a a h o r a , e l ú n i c o p r o y e c t o d e 

r e f o r m a l l e v a d o a l C o n g r e s o e s u n a 

e n m i e n d a á l a C o n s t i t u c i ó n , q u e p r o ­

h i b e l a r e e l e c c i ó n , n o s ó l o d e l P r e s i ­

d e n t e y d e l V i c e p r e s i d e n t e d e l a R e ­

p ú b l i c a . , s í q u e . t a m b i é n , l a d e l o s s e ­

n a d o r e s , l o s d i p u t a d o s y l o s M a g i s ­

t r a d o s d e l T r i b u n a l S u p r e m o ; l o c u a l 

e s i r d e m a s i a d o l e j o s y p a r e c e i d e a d o 

p a r a , p o n e r e n r i d í c u l o e s a p a r t e d e l 

p r o g r a m a r e v o l u c i o n a r i o ; y a u n p u ­

d i e r a i n d u c i r l a s o s p e c h a d e q u e s e 

p r o p o n e e s o , e n l a e s p e r a n z a d e q u e , 

v e n c i d a l a i n s u r r e c c i ó n , s e e m p a p e l a ­

r á l a r e f o r m a y n o s e h a b l a r á m á s 

d e l a s u n t o . 

X . Y . Z . 

t u a c i ó n n o se d e s p e j a r á , p r o b a b l e ­

m e n t e , p o r h a b e r e n e l l a a l g o o m i n o ­

s o ; y e s q u e , a d e m á s d e l a r e v o l u c i ó n 

q u e c a p i t a n e a e n e l N o r t e , e l s e ñ o r 

M a d e r o , e s e V i r i a t o e s p i r i t i s t a y c o n 

d i n e r o , e x i s t e n r e b e l d í a s y d i s t u r b i o s 

e n o t r a s r e g i o n e s , q u e n a d a t i e n e n 

q u e v e r c o n e l s e ñ o r M a d e r o y q u e 

h a s t a s o n t a n h o s t i l e s á é l c o m o a l 

P r e s i d e n t e D í a z . L o q u e e n N o v i e m ­

b r e e r a u n d ú o c a n t a d o p o r D í a z y 

p o r M a d e r o , e s , d e s d e h a c e a l g u n a s 

s e m a n a s , n o y a . u n t e r c e t o , s i n o a q u e l 

" v e i n t i o c h e t o , " d e q u e h a b l ó e l a r a ­

g o n é s d e l c u e n t o , d e s p u é s d e c o n t a r 

l o s c o r i s t a s . H a r e t o ñ a d o e l " h á b i ­

t o i n s u r r e c c i n n a r i o , " c o m o d i j o M r . 

R o o s e v e l t , e n l a R e p ú b l i c a m á s o r d e ­

n a d a , m á s d i s c i p l i n a d a , y m á s c a l l a d a 

d e A m é r i c a . S e h a p a s a d o , d e p r o n ­

t o , d e l s i l e n c i o á l a s e d i c i ó n ; y p o r 

n o h a b e r h a b i d o , a n t e s , l a c a n t i d a l 

n e c e s a r i a d e o p o s i c i ó n l i b r e , p a c í f i c a 

y l e g a l , h a y a h o r a d e m a s i a d a o p o s i ­

c i ó n á t i r o s . 

Y a n o s e l e t i e n e m i e d o á l a d i c t a ­

d u r a ; y s i e s t a n o d a p a r t e e n e l go­

b i e r n o á l o s m a d e r i s t a s , n o i n s p i r a r á 
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E s t a p r e p a r a c i ó n . q u « d e s p u é s ete m i m i -
c i c s a s e x p o r i m e n t a c i o n . 8 c i b i c a s , h a ob­
ten ido la s a n c i ó n de l a C i e n c i a M ó d i c a en 
g e n e r a l , y el honor de haber s .do p r e ­
m i a d a en d i f e r e n t e s E x p o s i c i o n e e m t e r n * -
c i o n a l e s , se r e c o m i e n d a y usa e s p e c i a l m e n ­
te p a r a d e v o l v e r el V i g o r S e x u a l ó los des ­
g a s t a d o s por a b u s o s en los p l a c e r e s , pues 
como m e d i c i n a T o n i f r c a d o r a de los O r g a ­
nos G e n i t a l e s y N u t r i t i v o , de p r i m e r o r ­
den p a r a el C e r e b r o , le M4<*u4« Y los N e r ­
v ios , s u s e fectos son t a n s e g u r o . , r á p i d o s y 
r e a l m e n t e t a n m a r a v i l l o s o ^ que g a r a n t i z a ­
mos poder a p r e c i a r l o . , a n t e s de t e r m i n a r 
el p r i m o r f r a s c o , y con la c o n t i n u a c i ó n , u n a 
c u r a r a d i c a l en todos los c a s o , de i m p o ­
t e n c i a , D o W Ü d a d S e x u a l . E s t e r i l i d a d , P e r ­
d i d a de la M e m o r i a , F a l t a de F u e r z a s M u . -
o u l a r e s . N e r v i o s D é b i l e . y ^gotamiert to 
O r g á n i c o e n g e n e r a l . 

J A R A B E 

de 

N c r - V i t a 

A G O í A M i í N í O n S I C O í l N i m A l 

P é r d i d a del V i g o r S e x u a l . I m p o t e n c i a , 
C u r a c i ó n p r o n t a , r a c i o n a l y s e g u r a , t o m a n d o 

N E R - V I T A 
E N G R A N T O N I C O R E G E N E R A D O R D E 

L A S F U E R Z A S V I T A L E S Y C I E N T I ­
F I C A M E N T E D E M O S T R A D O . E L 

M A S P O D E R O S O E S T I M U ­
L A N T E Y R E C O N S T I T U Y E N T E N U T R I ­

T I V O P A R A E L C E R E B R O , N E R ­
V I O S Y M U S C U L O S 

P r e p a r a c i ó n G l i c o r o - F o r m i a t a d a q u e la 
C i e n c i a M ó d i c a por » u * M a r a v i l l o s o , r e ­
s u l t a d o s h a a c e p t a d o . 

Do v e n t a en todas las D r o g u e r i a s y 
B o t i c a s de E u r o p a y A - n e r i c a . 

L A P R E N S A 

N o f a l t a n a q u í n i b u e n a v o l u n t a d 

tu i n c l i n a c i ó n h a c i a lo i i o b l e , l o a l t o y 

l o p a t r i ó t i c o . 

L a p o l í t i c a se c o n v i e r t e e n f e r i a d e 

g r a n j e r i a p e r s o n a l . A p a r e c e u n j e f e 

d e g r u p o p o l í t i c o e n c a d a p l a z a y e n 

c a d a b o c a c a l l e . 

P e r o b a s t a q u e l a v o z d e u n p r o h o m ­

b r e s e l e v a n t e c o n t r a l o s m e r c a d e r e s , 

c o n t r a l o s d e s g a r r a d o r e s y r e p a r t i d o ­

r e s d e l a t ú n i c a d e l a p a t r i a , p a r a q u e 

l o s p e r i ó d i c o s t o d o s , s i n d i s t i n c i ó n , r e ­

c o j a n y h a g a n v i b r a r i n t e n s a m e n t e s u s 

p a l a b r a s . 

A s í h a o c u r r i d o c o n l a c a r t a d e l g e ­

n e r a l M a c h a d o a n a t e m a t i z a n d o l a f o r ­

m a c i ó n d e " c l u b s " " p r o F u l a n o ó p r o 

Z u t a n o . " 

A p e n a s h a y p e r i ó d i c o q u e n o l a o n ­

d e e e n s u s p á g i n a s c o n s i n c e r o e n t u ­

s i a s m o . 

D i c e c o m e n t á n d o l a " L a U n i ó n E s ­

p a ñ o l a " : 

D e s d e h a c e m u c h o t i e m p o v i e n e n 

a p r o v e c h á n d o s e d e t o d o s l o s r e c u r s o s 

d e e i e c t o l o s e x l o t a d o r e s d e l a p o l í -

t i í ' a , ion e l d e s e o de a d q u i r i r v e n t a j o ­

s a s p . t ' d c i o n e s . s i n e c u r a s y n e g o c i o s p r o ­

d u c t i v o s , y e n t r e e s o s r e c u r s o s e s t á l a 

c r e a c i ó n d e l c l u b p o l í t i c o q u e l l e v a p o r 

n o m i b r e e l d e l p e r s o n a j e t r e p a d o r y q u e 

n o t i e n e m á s p r o g r a m a n i m á s f i n a l i ­

d a d q u e c o n q u i s t a r , v a l i é n d o s e d e a l a r ­

d e d e f u e r z a s e l e c t o r a l e s q u e s o n e n t o -

d o s los c a s o s f i c t i c i a s , d e t e r m i n a d o s b e ­

n e f i c i o s p a r a e l " p o U t i c o a p r o v e c h a ­

d o . " 

L o s h o m b r e s q u e s e a g r u p a n á s u 

a l r e d e d o r , v a n g u i a d o s p o r e l a n h e l o 

d e o b t e n e r a l g u n a s a n i g a j a s d e l a m e ­

s a d e l f a v o r e c i d o . 

A s í l o s c l u b s f u l a n i s t a s n o v i e n e n á 

s e r o t r a c o s a q u e t a b l a d o s ó t i e n d a s d e 

f e r i a s e n d o n d e l a s t r a f i c a n t e s p o l í t i ­

c o s e x h i b e n y e x p l o t a n s u m e r c a n c í a . 

VA g e n e r a l M a c h a d o l e s h a d e s c u ­

b i e r t o e l j u e g o . 

Y a e r a h o r a . 

n a n c i a s y a h o r r o s e n e x c u r s i ó n v e r a -

n i e g a . 

A u n p e r i ó d i c o d e l a s V i l l a s l e c o -

m o m e a n d e s d e e s t a c i u d a d q u e l a s 

e n i g m á t i c o s b a n d i d o s s e e n c u e n t r a n ' 

e n l a p r o v i n c i a d e l a H a b a n a . 

D e j é m o s l o s , q u e n o l o s h e m o s d e 

a k - a n z a r . 

T a m p o c o h a n a l c a n z a d o t o d a v í a á l o s 

q u e e n C a s c o r r o s e c u e s t r a r o n a l s e ñ o r . 

D a n i e l M a r r e r o . 

H e a q u í c ó m o n o s r e f i e r e l a h a z a ñ a ; 

" E l C a m a g ü e y a n o ' " : 

D a n i e l t i e n e s u f i n c a p r ó x i m a a l p o ­

b l a d o d e S i b a n i c ú y a c o s t u m b r a b a á 

i r s o l o á d k d i o l u g a r e n b u s c a d e l o s 

v í v e r e s n e c e s a r i o s p a r a s u , f a m i l i a 

C u a n d o l o s e c u e ; t r a r o n v e n í a d e S i b a ­

n i c ú . , t r a y e n d o g a l l e t a s . E n e l c a m i n o , 

s e g ú n p a r e c e , v a r i o s i n d i v i d u o s l e a s a l ­

t a r o n . , h a c i é n d o l e b a j a r d e l c a b a l l o v 

c o n d u c i é n d o l o a l i n t e r i o r d e l m o n t " 

. L a p r o l o n g a d a a u s e n c i a d e D a n i e l 

h i z o c o n c e b i r s o s p e c h a s á s u m u j e r , 

q u i e n , c a n s a d a d e e s p e r a r , s e d i r i g i ó 

á . l a p o r t a d a d e l a f ' n c a q u e d á a l c a ­

m i n o . ¡ ' C u á l n o s e n a s u s o r p r e s a a l 

e m o n t r a r s e c o n q u e s ó l o e l c a b a l l o "0-

s i l l a d c 1e s u m a : i i:> e s . i d m a l í v v e r 

q u e e n l a h o j a d e l a p o r t a d a h a b í a u n a 

c a r t a d i r i g i d a á e l l a ! 

L a c a r t a , s e g ú n m i s i n f o r m e s , v i e n e . 

r e d a c t a d a e n e s t a f o r m a : " S i d e s e a v e r ! 

á s u e s p o s o c o n v i d a , t i e n e q u e r e s c a - ' 

t a r l o c o n l a c a n t i d a d d e 8 0 0 c e n t e n e s , j 

l o s q u e s e r á n l l e v a d a s h o y á u n l u g a r , 

q u e d e a l c a m i n o d e l P r í n c i p e y q u e c i j 

p o r t a d o r d e e s t e d i n e r o s e p o n g a u n l 

• p a ñ u e l o b l a n c o e n e l s o m b r e r o , c o s a d e ' 

s e r c o n o c i d o y c a s o d e n o s e r a s í s u e s - ' 

p o s o p a g a r á c o n l a v i d a , " 

P a r e c e q u e s o n o t r o s ' S o l i s y A l v a r e z i 

l o s q u e e n l a s c e r c a n í a s d e C a s c o r r o s e j 

d e d i c a n á l a l u c r a t i v a y s e g u r a p r o f e ­

s i ó n d e l s e c u e s t r o . 

L o s c a m p e s i n o s d e a l l í t i e m b l a n . 

L a G u a r d i a R u r a l p e r s i g u e j a d e a n ­

t e á l a s b a n d i d o s . 

p o r e l s e ñ o r J u l i o B l a n c o H e r r e r a , v i ­

s i t ó a y e r t a r d e a l p r e s i d e n t e d e l a C á ­

m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s s e ñ o r O r e s t e a 

F e r r a r a p a r a h a c e r l e v e r l a i m p o s i b i ­

l i d a d e n q u e s e e n c u e n t r a n l a s e m p r e ­

s a s q u e r e p r e s e n t a n d e c u m p l i r e s t r i c ­

t a m e n t e l a l e y q u e i m p o n e l a o b l i g a ­

c i ó n d e u t i l i z a r e n t o d o s l o s t r a b a j o s 

e l 7 5 p r r 1 0 0 d e o b r e r a s c u b a n o s . 

E n u m e r ó l a c o m i s i ó n l a s d i f i c u l t a ­

d e s q u e s e o p o n e n e n l o s b a r c o s m e r ­

c a n t e s y e n l a s o b r a s r e l a c i o n a d a s c o n 

é s t o s a l c u m p l i m i e n t o d e l a l e y c i t a d a , 

y t e r m i n ó r o g a n d o a l s e ñ o r F e r r a r a 

f a c i l i t a s e l o s m e d i o s d e e v i t a r e l c u m ­

p l i m i e n t o d e l a o b l i g a c i ó n c i t a d a d e n ­

t r o d e l a l e g a l i d a d v i g e n t e . 

A u n n o s a s a m o s y y a p r i n g a m o s . 

A u n n o h a p a s a d o p o r e l C o n g r e s o 

e l p r o y e c t o d e L e y s o b r e e l 7 5 p o r 1 0 0 

m á s -que p a r a l o s n a v i e r o s y y a c o ­

m i e n z a n á p a l p a r s e s u b o n d a d y s u s 

e x c e l e n c i a s . 

E l d í a q u e s e g e n e r a l i c e ; n o v a á s e r 

r o s a r i o d e c o m i s i o n e s q u e j o s a s e l q u e 

v a á a c u d i r á l a s C á m a r a s ó a i P a l a ­

c i o ! 

í 

¿ ' D ó n d e e s t á n S o l i s y A l v a r e z ? ¿ H a ­

b r á q u i é n d e s c i f r e e s t e r o m p e c a b e z a s ? 

D i c e n a l g u n o s <]ue h a n i d o f u e r a d e 

l a I s l a á d i s f r u t a r d e s u s p i n g ü e s g a -

L a s i g u i e n t e i n f o r m a c i ó n d e l n u e v o 

c o l e g a h a b a n e r o " L a E p o c a , " d e j a 

a t r á s , p o r lo c u r i o s a , á l a d e l m á s a v i s ­

p a d o r e p o r t e r o . 

D i c e : 

A t í t u l o d e r u m o r c o n s i g n a r e m o s 

q u e s e i n d i c a p a r a l a S e c r e t a r í a d e 

O b r a s P ú b l i c a s a l C o r o n e l O r e n c i o N o -

d a r s e . 

L a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e l a R e n t a d e 

L o t e r í a p a s a r í a , e n e s t e c a s o , á o c u p a r ­

l a e l e x - d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e P i ­

n a r d e l R í o , s e ñ o r G o n z á l e z A l c o r t a , 

á q u i e n p a r e c e q u e d e e s t o se l e h a b l a ­

b a e n l a c a r t a q u e h a p o c o s d í a s l e d i ­

r i g i ó e l d o c t o r P a s a l o d o s , S e c r e t a r i o 

d e l a P r e s i d e n c i a , 

D í c e a e q u e p r e t e n d e t a m b i é n e l a l t o 

c a r g o e l s - e ñ o r ^ M i g u e l d e Z á r r a g a , e x ­

r e d a c t o r d e ^ ' E l T r i u n f o " y a c t u a l ­

m e n t e r e d a c t o r d e l Diario de la M a­
rina, a p o y á n d o l e e n s u s p r e t e n s i o n e s 

e l s e ñ o r N i c o l á s R i v e r o ; p e r o s e t r o ­

p i e z a c o n l a d i f i c u l t a d d e q u e e l s e ñ o r 

d e Z á r r a g a n o es c i u d a d a n o c u b a n o . 

¿ E s e n s e r i o ó e n b r o m a ? 

H e m o s h a b l a d o c o n n u e s t r o c o m p a ­

ñ e r o s e ñ o r Z á r r a g a , y n o s d i c e q u e 

i i u i z á s p r e t e n d a l a D i r e c c i ó n G e n e ­

r a l d e L o t e r í a , p e r o q u e n o t i e n e d e 

e l l o n i n g u n a n o t i c i a . 

O p i n a a d e m á s e l s e ñ o r Z á r r a g a q u e , 

p o r lo q u e á é l s e r e f i e r e , d e b e s e r a l g o 

i n e x a c t a l a i n f o r m a c i ó n d e " L a E p o ­

c a , " 

P o r q u e s i p r e t e n d i e r a a l g ú n c a r g o 

p ú b l i c o , n o s e c o n t e n t a r í a c o n m e n a s 

q u e c o n l a V k e p r e s i d e n c i a d e l a R e p ú ­

b l i c a , 

N o a s p i r a r í a á l a P r e s i d e n c i a p o r n o 

d i s g u s t a r a l g e n e r a l G ó m e z . 

L e e m o s e n " E l C o m e r c i o " : 

. U n a c o m i s i ó n d e n a v i e r o s , p r e s i d i d a 

e s l a m e j o r M a r c a p a r a 
T i n t a s d e E s c r i b i r ; 
Ci n t a s p o r o m a q u i n a * de escribir, 
P a p e l C a r b ó r v G o r n a s d e b o r r a r 
C b í o r e s p a r a A r t i s t a s P i n t o r e s , 

D e v e n t a e n l a s b u e n a s 
C a s a s d e l R a m o 
d e l M u n d o e n t e r o . 
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E L E N C A N T O 

E n e l ú l t i m o v i a j e d e l v a p o r 4,I>a N a v a r r e , " h a n I l e -
g-arlo p a r a e s t a a c r e d i t a d a c a s a l a s t e l a s d e m o d a p a r a l a 
e s t a c i ó n d e v e r a n o , ó s e a n 

MUSELINAS SUIZAS Y MARQUISETTE 
L I S A S Y B O R D A D A S 

c u y a v e n t a q u e d a a b i e r t a d e n d e h o y . 

S O L I S , H N O . Y C i a . , Galiano y San Rafael. 

C o r t a m o s d e " L a U n i ó n E s p a ñ o ­

l a " : 

" P o r u n r e c i e n t e D e c r e t o P r e s i d e n ­

c i a l s e h a d i s p u e s t o q u e s e d e p o s i t a n 

e n l o s p o l v o r i n e s d e l E s t a d o t o d o s l o s 

e x p l o s i v o s d e e m p r e s a s y p a r t i c u l a ­

r e s , m e d i a n t e e l p a g o d e t r e s p e s o s 

p o r q u i n t a l . 

L a m e d i d a e s . e n p r i n c i p i o , p l a u s i ­

b l e , y l o s e r í a m á s s i s e o b l i g a s e á t o ­

d o s á c u m p l i r l a c o n s e v e r i d a d . A h o r a 

b i e n , n o s p a r e c e q u e e l E s t a d o c o b r a , 

s i n o i n d e b i d a m e n t e , p o r l o m e n o s d e ­

m a s i a d o c a r o e s e s e r v i c i o , q u e e s m á s 

q u e n á d a , d e u t i l i d a d p ú b l i c a . 

P e r o t o d o e s o p o d r í a p a s a r s i t a l 

m e d i d a n o s e h u b i e s e h e c h o e x t e n s i ­

va; á l a f á b r i c a d e d i n a m i t a q u e a x i s -

t e e n l a s c e r c a n í a s d e G u a n a b a c o a , á 

l a q u e s ó l o s e l e c o n s i e n t e t e n e r e n 

s u s a l m a c e n e s t r e i n t a m i l l i b r a s d e 

e x p l o s i v o s y s e l e o b l i g a á d e p o s i t a r 

e n l o s p o l v o r i n e s , m e d i a n t e e l p r e c i o 

e x p r e s a d o , e l e x c e s o d e l a c a n t i d a d 

c i t a d a . 

E s t o , f r a n c a m e n t e , n o s p a r e c e a b ­

s u r d o , p o r q u e t a n t o s e s t r a g o s p u e d e n 

c a u s a r e n l o s a l m a c e n e s ó p o l v o r i n e s 

d e l a f á b r i c a , q u e d e b e n h a l l a r s e , c o ­

m o l o s d e l E s t a d o , a i s l a d o s y b i e n v i ­

g i l a d o s , l a s t r e i n t a m i l l i b r a s q u e s e 

p e r m i t e t e n e r e n e l l o s , q u e c i n c u e n t a 

ó c i e n m i l . E n c a m b i o *?1 p a g o d e l d e ­

p ó s i t o v i - e n e s i e n d o u n g r a v a m e n m á s 

q u e t i e n e e s a n u e v a i n d u s t r i a c u b a ­

n a ; i n d u s t r i a q u e l u c h a h o y c o n t o ­

d a c l a s e d e c o m p e t e n c i a s , p o r q u e , á 

p e s a r d e l o s b e n e f i c i o s q u e r e p o r t a a l 

p a í s , n i n g u n a v e n t a j a s e l e h a o t o r ­

g a d o h a s t a a h o r a , c o s a q u e n o es d e 

e x t r a ñ a r s i t e n e m o s e n c u e n t a q u e 

a q u í , l e j o s d e o c u p a r s e n a d i e d e e s t i ­

m u l a r l a s i n i c i a t i v a s p a r t i c n l a r e s , l o 

q u e s e h a c e e s e n t o r p e c e r l a s , c u a n d o 

n o a n u l a r l a s . " 

• S i l a f á b r i c a l l e v a s e e l n o m b r e d e 

S m i t h ó " W i l l i a m s ó M o r g a n , e n g o r ­

d a r í a á c o s t a d e f u e r o s y p r i v i l e g i o s 

d e ] E s t a d o . 

P e r o t i e n e l a d e s g r a c i a d e l l a m a r s e 

A g u i r r c y C a . y p o r m u c h o s q u e s e a n 

l o s o b r e r o s y f a m i l i a s c u b a n a s q u e 

s o s t i e n e c o n s u t r a b a j o y p o r g r a n d e s 

y b e n e m é r i t a s q u e s e a n l a s e m p r e s a s 

q u e p r o y e c t a , n o s e r á e l E s t a d o e l 

q u e s e m u e v a u n p a s o p a r a a l l a n a r l e 

e l c a m i n o . 

N a d a h a r í a n d e m á s l o s r e p r e s e n ­

t a n t e s d e l a H a b a n a e n r e c a b a r p a r a 

l a s m a t e r i a s p r i m a s q u e ae e m p l e a n 

e n l a f a b r i c a c i ó n d e d i n a m i t a l a s v e n -

l a j a s a r a n c e l a r i a s q u e i n d i c a e l c o ­

l e g a . 

M a s e s o e s g o l l e r í a . 

L o j u s t o e s o b l i g a r á l a f á b r i c a d e 

A g u i r r e y C a . á d e p o s i t a r s u s p r o d u c ­

t o s e n l o s p o l v o r i n e s d'ei E s t a d o . 

Y a r r a m - a r l e t r e s p e s o s p o r c a d » 

q u i n t a l . 

R E T R A T O S 
A r t í s t i c o s y e o r n e r c i a f l e s d e s d e u a 

p e s o l a m e d i a d o e n a e n a d e l a n t e . H a ­

c e m o s t r a b a j o s á d o m r c i l i o . C o l o m i o a a 

y C o m p . . / S e n Rafael 32. A l m a c é n d a 

e f e c t o s f o t o g r á f i c o s . 

• 1445 l t - 6 — l m - 7 

A l O S A S M A T I C O S 
A l o s q u e s o f o c a n 

A l o s q u e t o s e n 
Los médicos dicen hov: c Um<í 1m 

P O L V O S L O U l f e L K O R ^ S • 
Es un rwDtdio iutravil1o°o qu* oalma ksubU-

neamenle les más riolontos «ccmos de Asmo, U 
Tos violenta y prolongadn de les bronquitis aoii-
xuas,el Catarro-' .a- consecieicias •!• '.I :ñ::er.zr. 

Los 
P O L V O S L O X J I S L K O I L V S 
d>n siempre los mejores resultados. 

H BEHTHI0T. Fin« U , M í l l UttBS. PABIS 
Depósitos en toéas las principales Farmacias 

de la ISLA de COBA. 

P A R Í c o m e r 
b i e n h a y q o e i r á " E l J e r e z a c o , " p o f 

s o s v a r i a d o s p l a t o s , s a g a z p a c h o f r e » . 

to, y mi a r r o z c o n p o l l o á t o d a s h o r a s . 

L o s d e l c a m p o n o o l v i d e n q u e a q u í 

t i e n e n s u c a s a l l e g a n d o á l a H a b a n a . 

P R A D O 1 0 2 

1 1 7 0 3 0 - 1 0 a b 

e m m \ w í i 
i • 8 P O r B m & . — P S B D T O A S S H i S . 

; N A L B 6 . — E S T E R I L I D A D . — ¥ £ . 

N Z E S O — S E P J U S i H S R K 1 A S O 

Q Ü S B R A D Ü R A 3 . 

C o n w r i t n r d e n & l y d e é & S 

4 B H A B A N A 4 8 . 
1390 M y - 1 
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B A T U R R I L L O 

B u e n a s l e y e s . 

P e n s a b a n o t e n e r o t r a c o s a q u e h a ­

c e r s i n o a p l a u d i r l a s d o s p r o p o s i c i o ­

n e s d e l e y p r e s e n t a d a s á l a C á m a r a , 

p o r J o s é M a n u e l C o r t i n a , J u l i á n B e -

t a n c o u r t y o t r o s r e p r e s e n t a n t e s ; u n a , 

o r e a n d o u n a . e s c u e l a d e a r t e s y oñ 

c i o s p a r a m u j e r e s ; o t r a , r e g u l a n d o , á 

u s a n z a d e a d e l a n t a d a s n a c i o n e s , 611 

t r a b a j o d-el n i ñ o y e l d e l a s m u j e r e s : 

e n e s t a d o d e g e s t a c i ó n . 

P e r o , r e l e y e n d o e l a r t i c u l a d o d e es-1 

t a ú l t i m a , a d v e r t í u n a o m i s i ó n , y l a 

i n d i c o p o r s i q u i e r e n s u b s a n a r l a l o s i 

p r o p o n e n t e s , c u y a b u e n a , i n t e n c i ó n | 

s e r e v e l a e n l a c l á u s u l a s é p t i m a , q u e 

p r o * h i b e e m p l e a r á m e n o r e s d e e d a d 1 

e n l a c o n f e c c i ó n d e e s c r i t o s , g r a i b a d o s 

6 e s t a m p a s i n m o r a l e s , ó e n t r a b a j o s 

d e d i s l o c a c i ó n , e q u i l i b r i o ó f u e r z a e n ¡ 

e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s . 

¿ P o r q u é n o p r o h i b i r q u e s e e m - ; 

p l e e n n i ñ a s , m e n o r e s d e c a t o r c e a ñ o s , ! 

e n h a b i l i d a d e s c o r e o g r á f i c a s y e n ! 

p a n t o m i m a s ó s a í n e t e s d e s a b o r s i c a - ¡ 

l í p t i c o ? H a c e a l g ú n t i e m p o , p r o t e s t é i 

p o r q u e e n l o s c i n e s s e a n u n c i a b a 

u n a ' ' P e t i t e D o u l o n , " n i ñ i t a i n o c e n - 1 

t e , p á l i d a y f l a c u c h a , d e o c h o a ñ o s , 

c u a n d o m u c h o ; y s e e x h i b í a e n t r a j e • 

d e b a i l a r i n a , y e j e c u t a b a l a s m á s p i - 1 

c a n t e s e s c e n a s . C l a m é á D i o s y á l o s I 

h o m b r e s c o n t r a a q u e l a s e s i n a t o d e 

u n a i n o c e n c i a , c o n t r a a q u e l l a c o r r u p - 1 

c i ó n d e u n a a l m i t a , e n c e r r a d a e n c a - ¡ 

n i j a e n v o l t u r a . L l e g ó m i d e n u n c i a á j 

o í d o s d e c i e r t a A s o c i a c i ó n B e n é f i c a , | 

p r o t e c t o r a d e l a i n f a n c i a . L a a u t o r i ­

d a d p i ^ i ó i n f o r m e s . Y u n d i s t i n g u i ­

d o l e t r a d o , q u e t i e n e h i j i t a s , q u e p o r 

n a d a d e l m u n d o l a s d e j a r á v e s t i r d e 

b a y a d e r a s y e j e c u t a r d a n z a s l a s c i v a s , 

i n f o r m ó c o m o a l e x p l o t a d o r c o n v e ­

n í a , y l a c o s a s i g u i ó , n o s é h a s t a d ó n ­

d e , p r o b a b l e m e n t e n o h a s t a e l a l t á r y 

la f e l i c i d a d d o m é - s t i e a . 

T i e m p o d e s p u é s , e n e l m i s m o t e a -

t r i t o d e m i p u e b l o , o t r a n i ñ a m á s 

p e q u e ñ a a ú n , y o t r a s m á s d e s p u é s , 

c a n t a r o n c o u p l e t s s u c i o s y b a i l a r o n 

d e s d e l a " S u l t a n a " h a s t a e l " G - a r r o -

t í n , " s i n q u e s e h o r r o r i z a r a n l a s m a ­

d r e s d e o t r a s n i ñ a s c o n c u r r e n t e s a l 

e s p e c t á c u l o . 

Y y o p i e n s o : s i e s j u s t o i m p e d i r 

q u e e n u n a i m p r e n t a s e o c u p e á m u ­

c h a c h o s m e n o r e s d e d o c e a ñ o s , e n i m ­

p r i m i r p o s t a l e s i n d e c e n t e s , ¿ n o s e r á 

m á s j u s t e e v i t a r q u e p a d r e s d e s c a s ­

t a d o s , p o r n o t r a b a j a r e l l o s , e x p l o t e n 

l a p r e m a t n r a i m p u d i c i a d e s u s h i ­

j i t a s ? 

S e g ú n l a s i d e a s s o c i a l i s t a s d e e s t o s 

t i e m p o s , e l E s t a d o d e b e i n t e r v e n i r , 

s i n q u e n a d i e l o l l a m e , p o r e s p í r i t u 

d e p r o t e c c i ó n p a t e r n a l , e n l a s r e l a c i o ­

n e s e n t r e e l c a p i t a l y e l t r a b a j o , y 

e n l a s c o s t u m b r e s , y e n l a v i d a d o ­

m é s t i c a , y e n t r a r e n e l f o n d o d e l o s 

t a l l e r e s y e n l o s r i n c o n e s d e l a s c a ­

s a s , p a r a q u e h a y a e q u i d a d , y m o r a l , 

y j u s t i c i a , y s a l u b r i d a d ¡ p a r a q u e n o 

« e e s c l a v i c e a l e b r e r o . n i s e d e f o r m e n 

l a s n u e v a s g e n e r a c i o n e s , n i q u e d e n e n 

l a i g n o r a n c i a ó r u e d e n á l a p r o s t i t u ­

c i ó n l o s j ó v e n e í ! y l a s n i ñ a s . 

Y ten d e a c u e r d o c o n e s a s i d e a s e s ­

t á n l o s s e i s firmantes d e l p r o y e c t o , 

q u e s a l e n a l p a s o d e l e m p r e s a r i o i n ­

f a m e q u e s o m e t e a l n i ñ o á e j e r c i c i o s 

d e f u e r z a s f a t a l e s p a r a e l d e s a r r o l l o 

o r d e n a d o d e s u o r g a n i s m o ó l e e x p o -

T i e n á m u e r t e h o r r i b l e d e s d e e l t r a p e ­

c i o y l o s a n i l l o s . P u e s , o b e d e c i e n d o 

a l m i s m o e s p í r i t u d e s o c i a l i s m o , y v e ­

l a n d o p o r l a f o r t a l e z a m a t e r i a l y m o ­

r a l d e l a j u v e n t u d , s e d e b e p r o h i b i r 

q u e v a y a n á l a e s c e n a , á h a c e r p i r u e 

t a s d e s v e r g o n z a d a s ú a c a n t a r c n i s t e s 

v e n d e s , o n a t u r i t a s q u e n o s a b r á n s e ­

g u r a m e n t e t o d a v í a p e g a r u n b o t ó n ó 

h a c e r s e e l p e i n a d o . 

C o n c a s i t o d o l u d e m á s d e e s t e p r o ­

y e c t e e s t o y d e a c u e r d o , y f e l i c i t o á 

ios^ r e p r e s e n t a n t e s q u e l o s u s c r i b e n . 1 

A s í se p r u e b a q u e p u e d e f a v o r e c e r s e 

a l e l e m e n t o t r a D a j a d o r s i n s u b v e r t i r 

e l o r d e n s o c i a l n i a t a c a r i n j u s t a i u e u - ¡ 

t e a l c a p i t a l , q u e t a m b i é n e s r e s p e i a -

b l e p o r q u e n o e s m á s q u e t r a b a j o 

a c u m u k i d t ) y p r o p i e d a d l e g í t i m a . 

P l a u s i b l e t a m b i é n e l o t r o p r o y e c t o , 

s ó l o m e o c u r r e q u e p o d r í a n i n c l u i r s e 

e n l a s a s i g n a t u r a s d e a p r e n d i z a j e , 

o t r a s m á s q u e m e c a n o g r a i í a , e s t e n o - 1 

g r a f í a , l a b o r e s e n g é n e r o y t e l e g r a ­

f í a . M o d a s , b o r d a d o s , e n c a j e s , s o n 

f a s e s d e l m i s m o p r o b l e m a , m o d a l i d a ­

d e s d e l m i s m o o f i c i o . A d e m á s d e n o ­

c i o n e s d e a r t e s d e c o r a t i v a s y l a b o r e s 

d e c o c i n a , q u e e l p r o y e c t o a b r a z a , s e 

p u e d e i n v e s t i g a r e n i o s d i s t i n t o s t a ­

l l e r e s d e l a l l á b a n a , q u é o t r o s t r a b a ­

j o s m a n u a l e s , p r o p i o s d e m u j e r e s , p u ­

d i e r a n s e r e n s e ñ a d o s . 

Y a p l a u d o , y á l o s d e m á s l e g i s l a ­

d o r e s e x c i t o . 

O t r a s m e j o r a s . 

P e r d o n e J u a n R . X i q u é s , i l u s t r a d o 

r e p r e s e n t a n t e s , q u e h a g a p ú b l i c a u n a 

c a r t a d e o r d e n p r i v a d o ; p e r o n o c o n 

m a y o r e l o c u e n c i a p o d r í a y o t r a d u c i r 

s u s g e n e r o s a s i n t e n c i o n e s d e m e j o r a ­

m i e n t o d e l a e s c u e l a c u b a n a . 

Y c o m o e s c r i b o e s t a , m o m e n t o s a n ­

t e s d e t r a s l a d a r m e á l a c a p i t a l p a r a 

a s i s t i r á l a ñ e s t a b e n é f i c a d e l o s a v i l e -

s i n o s , y n o t e n g o t i e m p o d i s p o n i b l e 

p a r a l e e r c o n d e t e n i m i e n t o s u s p r o ­

y e c t o s d e l e y e s y j u z g a r l o s á c o n c i e n ­

c i a , s u c a r t a e s u n a v i s o , y m i s i m ­

p a t í a p o r e l l a u n a n t i c i p o d e l a a p r o ­

b a c i ó n q u e h a n d e m e r e c e r m e p r o p ó ­

s i t o s d e t r a s c e n d e n c i a p a r a n u e s t r a 

c u l t u r a . 

M e d i c e e l c u l t í s i m o l e g i s l a d o r c a -

m a g ü e y a n o : 

' " M e d a d e r e c h o á d e p a r t i r c o n u s ­

t e d s o b r e m i s p r o y e c t o s l a d e f e r e n t e 

a l u s i ó n q u e d e m í h i z o u s t e d e l o t r o 

d í a e n l a p r e n s a . 

A c a b o d e p r e s e n t a r d o s p r o p o s i c i o ­

n e s d e l e y ; u n a s o b r e o r g a n i z a c i ó n , 

e n e l e x t r a n j e r o , d e c o l o n i a s e s c o l a ­

r e s ó " m i s i o n e s d e e s t u d i o , " q u e p e r ­

m i t a e n v i a r , d e c u a t r o e n c u a t r o a ñ o s , 

á L o n d r e s , L i v e r p o o l , B e r l í n , B o s t o n , 

e t c . , 8 0 ó 1 0 0 j ó v e n e s c u b a n o s q u e s e 

f o r m e n p a r a l a e n s e ñ a n z a . E l p r o p ó ­

s i t o c a r d i n a l e s q u e e n c u a t r o a ñ o s 

d e i n c e s a n t e c o m e r c i o d e i d e a s c o n 

u n m e d i o s u p e r i o r a l n u e s t r o , q u e ­

d e n c a p a c i t a d o s , m á s q u e p a r a e n s e ­

ñ a r , p a r a e d u c a r . 

C u a t r o a ñ o s , b e b i e n d o á c h o r r o s l a 

c o r r i e n t e c i v i l i z a d o r a q u e s e p r o d u c e , 

c o n a s o m b r o d e l m u n d o , e n A l e m a n i a 

ó I n g l a t e r r a , p o r e j e m p l o , n o s p o n d r á 

e n v í a s d e o b r a r c o n é x i t o s o b r o e l 

f a c t o r p s í q u i c o d e e s t e a g r e g a d o c u ­

b a n o , t r a n s f o r m á n d o l o á l a p o s t r e . 

C l a r o e s t á q u e e s a s c o l o n i a s t i e n e n 

q u e s e r n u m e r o s a s y e s t a r d i r i r r i d a s 

p o r u n D e l e g a d o i n t e l i g e n t e y b u e n o 

q u e r e s p o n d a d e l r e s u l t a d o . P o r q u e 

d e j a r á l o s m u c h a c h o s s o l o s , s e r í a 

e r r o r i m p e r d o n a b l e . 

L a o t r a p r o p o s i c i ó n d e l e y h a c e r e -

i f e r e n c i a á l a p r o n t a f u n d a c i ó n e n 

C u b a d e u n i n s t i t u t o d e a l t o s e s t u d i o s 

q u e p r e p a r e e n s u s a u l a s á l o s p r o f e ­

s o r e s d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a y á l o s 

m a o s t r o s d e l a s N o r m a l e s . 

N o q u i e r o m o l e s t a r á l a U n i v e r s i ­

d a d ; a l c o n t r a r i o , d e s e o a m p a r a r . N o 

q u i e r o h e r i r i n t e r e s e s c r e a d o s . N o 

q u i e r o a l a r m a r á n a d i e . Q u i e r o c o n -

t a r c o n t o d o e l m u n d o , p o r q u e l o ' s u b s i s t i r y a , p o r c u a n t o l a s n a c i o n e s 

e s e n c i a l e s d a r l o s p r i m e r o s p a s o s , i e u r o p e a s , p r o c e d i e n d o d e i g u a l s u e r -

C o n m i proposición l a U n i v e r s i d a d ' t e q u e e n e l a ñ o d e 1 8 9 8 c o n C u b a , 

c o n t i n u a r á c o m o e s t á , c o n s u s d e - h a n p e r m a n e c i d o e n l a m á s c o m p l e t a 

f e c t o s i n c l u s i v e , p a r a l a s F a c u l t a d e s i n d i f e r e n c i a , h a s t a l a h o r a p r e s e n t e , 

d e L e t r a s y C i e n c i a s . I a n t e e s a s d e m o s t r a c i o n e s d e f u e r z a s 

E l I n s t i t u t o P e d a g ó g i c o d e C u b a y a m a g o s d e i n t e r v e n c i ó n l l e v a d o s á 

q u e i n t e n t o c r e a r , e s t a r á d e s e m p e ñ a - c a b o , y q u e e n v u e l v e n e n s e r i o s p e l i -

d o p o r p r o f e s o r e s e x t r a n j e r o s . N o s e j g r o s á l a n a c i o n a l i d a d m e j i c a n a , 

a l a r m e : e s u n m o d o m u y e f i c a z d e N o e s p o r c o n s i g u i e n t e e s a l a c a u -

a f i a n z a r e l a m o r á l a p a t r i a . A s í , s a que- h a y a c o n t e n i d o á M r . T a f t 

" l l e v a n d o y t r a y e n d o , " s í n t e s i s d e p a r a l a n z a r s e á e m p r e n d e r l a a v o n t u -

m i s p l a n e s , s e p o d r á r e g e n e r a r C u b a r a , d 'ado q u e l a d i p l o m n c i a l e t i e n e 

y e n t r a r e n d e r r o t e r o s d e v e r d a d e r a 1 o t o r g a d o e l g e n e r a l a s e n t i m i a n t o p a -

g r a n d e z a . 1 r a o b r a r c o m o m e j o r l e p l a z c a , p o r 

A u s t e d , p u b l i c i s t a a v i s a d o , p o c a s a q u e l l o d e q u e ' ' q u i e n c a l l a o t o r g a . " 

p a l a b r a s b a s t a n . i, S o b r a d a m e n t e h a b r á p o d i d o c o m -

S i e m p r e s u a d m i r a d o r y a m i g o , i p r e n d e r M r . T a f t y s u G o b i e r n o q u e 

Juan l i . Xiqués ." ! n o e s t a n f á c i l e m p r e s a , c o m o q u i z á s 

Y a l o d i j e : n o p u e d o h a c e r h o y c o -

C o n t i n ú a " E l S p e c t a t o r : " " Q u e ­

r e m o s q u e A m é r i c a c o n . p r e n d a l a i m ­

p o s i b i l i d a d q u e h a y p a r a m a n t e n e r l a 

D o c t r i n a M o u r o e ; p u e s é s ^ a , c o m o t o ­

d a s l a s c o n c e p c i o n e s g i g a n t e s c a s , e n -

v u e l v e u n a g r a n c u e s t i ó n , t a n t o e n j t e C o n s m a d o , i n v i t á n d o l a s a q u e e 

l o q u e r e s p e c t a á l a tega&ted y a l o r - c u r r a n á v i s i t a r l o . 

L o s s e ñ o r e s e x p o s i t o r e s p o r s u p a r t e 

s e e n c a r g a r í a n d e p o n e r e n c o n o c i ­

m i e n t o d e l a s c a s a s d e a q u í ( c o n s ú l t e s e ' 

p a r a e l l o u n D i r e c t o r i o d e M a d r i d ) l a 

i n s t a l a c i ó n d e l M u s e o e n e l l o c a l d e es^. 

na-

d e n e n l a s K c p ú b l i e a s s i u l a m e n c a n a s 

c o m o p a r a p o d e r d e c i r á l o s p o d e r e s 

e u r o p e o s q u e n o s e m e z c l e n e n l o s 

a s u n t o s d e A m é r i c a , c u a n d o n o s e t i e ­

n e u n a p r e p a r a c i ó n a d e c u a d a p a r a 

d e c l a r a r l a g u e r r a . ^ 

• • l ' i i r a d e c i r á E u r o p a : " R e t i r a o s , 

s e n e c e s i t a s e r p o s e e d - p r d e u n a f l o t a 

f o r m i d a b l e , y p a r a m a n t e n e r e l o r d e n 

e s i u d i s p e n s ' a b l e c o n t a r c o n u n g r a n 

e j é r c i t o . 
' • D e c i m o s s i n v a c i l a r q u e e n l o s 

m e n l a r i o s y m e n o s e s U n d i a r d e t a l l e s 

d e a m b o s p r o y e c t o s d e L e y . - \ I e s o n 

g r a n d e m e n t e s i m p á t i c o s l o s p r o p ó s i ­

t o s q u e e l l o s p e r s i g u e n . Y n o s e a l a r ­

m a m i p a t r i o t i s m o ; a l r e v é s . E n t i e n ­

d o c o m o e l i l u s t r a d o c o m u n i c a n t e c j u e 

s e f o r t a l e c e e l c u i t o á l a p a t r i a y s e 

p r o p e n d e s e g u r a y s ó l i d a m e n t e á s u 

g r a n d e z a , e s t a b l e c i e n d o e n l a s a u l a s 

e l c o m e r c i o d e i d e a s e n t r e n u e s t r a j u -

e n u n p r i n c i p i o p u d i e r a i m a g m a r s e , ; t i e m p o s a c t u a l e s , A m e r i c a n o t . e n e 

e l a r r o l l a r l o s d e r e c h o s , l a s l i b e r t a - j l a f u e r z a q u e n e c e s i t a y s i q u i e t e 

d e s v l a i n t e g r i d a d d e u n a n a c i ó n , I o b r a r s a b i a m e n t e , d e b e c u a n t o a n t e s 

eme d e s d e q m - s e d i o c u e n t a , d e l a s e - I o r g a n i z a r g r a n d e s e j é r c i t o s y p o t e n 

r i o d a d e l p e l i g r o q u e l a a m e n a z a b a , | t e . í f l o t a s , ó a b a n d o n a r l a D o c t n n a 

s e a e s t e e l 
l a n z ó u n e r i t o d e j u s t a i n d i g n a c i ó n y M o n r o e 
el a l m a p o p u l a r a i u n í s i n o v i b r ó p l e t ó - ! P o r ú l t i m o y q u i z a s 
rica d e e n t u s i a s m o p a t r i ó t i c o , a m e n a - j p u n t o d e m á s i m p o r t a n c i a p a r a i o s 
z a d o r a v a l t i v a . A M r . T a f t n o s e le ! E s t a d o s U n i d o s . ¿ L e c o n v e n d r í a s e -
p u e d e h a b e r o c u l t a d o q u e a l i m p u l s o ¡ p a r a r n i p o r u n m o m e n t o t o d a s u 
d e e s e p a t r i o t i s m o f e r v i e n t e d e s a p a - | a t e n c i ó n y c u i d - a i o s d e l o s m o v i m i c n -
r e c e r á n e n l a h o r a n e c e s a r i a , t o d a s l a s ; t o s d e l J a p ó n , y o f r e c e r l e u n a o p o r -

v e n t u d y l a s e m i n e n c i a s d e l s a b e r e x - • d i f e r e n c i a s d e o p i n i o n e s , s e a b o g a - ^ t u n i d a d p r o p i c i a p a r a s u s c o n o c i d o s 
t r a n j e r o , y e n v i a n d o á n u e s t r o s m u 

c h a c h o s ""á b e b e r á c h o r r o s l a c o ­

r r i e n t e c i v i l i z a d o r a , a l l í d o n d e l o s 

c o p i o s o s m a n a n t i a l e s e x i s t a n . " 

E s m i c o n s e j o d e s i e m p r e ; m i a n h e ­

l a r d e s i e m p r e . Q u e v a y a n l o s c u b a -

u i t o s á a d q u i r i r o t r a n o c i ó n d e l a v i ­

d a m o d e r n a y o t r a s i d e a s d e c i v i s m o 

r á n t o d o s l o s o d i o s y r e n c i l l a s p e r - i fines... ? 

s o n a l e s , y c e s a n d o l a s l u c h a s i n t e s t i - ¡ N o l o c r e e m o s 

ñ a s t o d o s , c o m o u n s ó l o h o m b r e , s a ­

b r á n u n i r s e p a r a c u m p l i r e l s a c r o ­

s a n t o d e b e r d e v e n d e r s u s v i d a s á c a ­

r o s p r e c i o s a n t e s q u e d e j a r s e a r r e b a ­

t a r u n a p u l g a d a d e l t e r r i t o r i o . 

N o : s e g u r a m e n t e q u e M r . T a f t h a 

LOS PRODUCTO 

E l E l 
E n l a S e c r e t a r í a d e E s t a d o s e h a r e ­

c i b i d o l a s i g u i e n t e c o m u n i c a c i ó n d e l 

C ó n s u l d e C u b a e n M a d r i d : 

M a d r i d , A b r i l 1 5 d e 1 9 1 1 

. O f i c i o s a m e n t e e s t a r e p r e s e n t a c i ó n 

c o n s u l a r , p o r m e d i a c i ó n d e l a p r e n s a 

l o c a l , h a r í a p r o p a g a n d a e n e l m i s m o 

s e n t i d o . 

C a d a p r o d u c t o q u e s e e x h i b a d e b e 

v e n i r p r o v i s t o d e .su e t i q u e t a r e s p e c t é 

v a . c o n e l p r e c i o d e v e n t a a l p o r m a -

y o r , d e s c u e n t o s s i l o s t i e n e , c o n d i c i o n e s 

p a r a e l p a g o , y p o r ú l t i m o , g a s t o s ( m e 

o r i g i n a l a m e r c a n c í a b o r d o S a n t a n ­

d e r , q u e e s e l p u e r t o q u e u t i l i z a n loa 

i m p o r t a d o r e s d e M a d r i d . 

D e s d e l u e g o q u e n u e s t r o s f a b r i c a n ­

t e s se e n t e n d e r í a n d i r e c t a m e n t e (jou 

l a s c a s a s d e a q u í q u e h a g a n p e d i d o s . 

L a m i s i ó n d e e s t e C o n s u l a d o s e c o n c r e -

t a r í a á l a e x h i b i c i ó n d e l o s p r o d u c t o s , 

l i b r e d e g a s t o s p a r a l o s c o n c u r r e n t e s 

( e n l o r e f e r e n t e a l l o c a l d o n d e s e ex-^ 

h i b a n ) y á e j e r c e r u n a a c t i v a p r o p a - , 

g a n d a e n f a v o r d e l fin q u e e n t u s i á s t i - 1 

c a m e n t e s e p r o p o n e . 

A l t e n e r e l h o n o r d e s o l i c i t a r l a v e ­

n i a d e l s e ñ o r S e c r e t a r i o p a r a l l e v a r á 

c a b o e s t e p r o y e c t o , m e a n i m a e l b u e n 

d e s e o d e q u e s e c o n o z c a a q u í l o qu*. 

e l a b o r a m o s e n C u b a , y p u e s t o q u e h a s ­

t a e l p r e s e n t e l a c a u s a d e l a c a r e n c i a 

a b s o l u t a d e n e g o c i o s e n t r e C u b a y E s ­

p a ñ a h ? s i d o d e b i d o á l o e l e v a d o d e l a s 

t a r i f a s a d u a n e r a s , d e s a p a r e c i d o es to 

m o t i v o c o n e l " M b d u s V i v e n d i " n u e s ­

t r o s f a / b r i c a n t e s p o d r á n e n c o n t r a r e n 

e s t e p a í s u n m e r c a d o d e b a s t a n t e i m -

• ¡ • • . . i t a n c i a p i ' . ' i ráf p r o d u c t ) . -

A r a í z d e l é x i t o b r i l l a n t í s i m o obte -

n i d o p o r l a ú l t i m a E x p o s i c i ó n N a c i o ­

n a l d e l a H a b a n a , y q u e h a r e v e l a d o S r . S e c r e t a r i o : 
L a . s p r o b a b i l i d a d e s d e r e a l i z a r s e e l i ^ ^ j ^ i n d u s t r i a l e s h a s t a a t i e r a p o c o 

y d e g r a n d e z a s , m u y o t r a s d e l r i - : r e f ] e x i o n a a o m u v h o n d a m e n t e s o b r o 

d í c u ' . o s i b o n e y i s m o y d e l a v o c m g l e - : e s e e x t r e m o , y h a b r á t a m b i é n l l e g a ­

r a p a t r i o t e r í a . d o á l a c e r t i d u m b r e d e q u e l a g u e r r a 

Y a m e h e d o l i d o m i l v e c e s d a q u e , s ; n C 1 , a , r t e l , u n a , g u e r r a c r u e n t a , s e -

J a p ó n y C h i n a p e n s i o n e n á s u s e s t u - ; r í a con i0 q n c e i p n e h l o m e j i c a n o e n 

d i a n t e s n o t a b l e s , y h a s t a A b i s i n i a y : s u j u s t o y l e ? a l d e r e c h o d e d e f e n s a 

A u s t r a l i a e n v í e n á E u r o p a , á s u s a s p i - r e s p 0 n d e r i a á l a i n t e r v e n c i ó n ; y p o r ; - ^ , ^ vivendi" c o n E s p a ñ a , m e h a i m e n o V W ^ o r a d a s , t o d o s d e b e m o s 

r a n t e s a p e d a g o g o s , m i e n t r a s C u b a o t r a p a r t e , l o q u e n o d e j a d e s e r n n . s u í f e r i d 0 l a i d e a s i g u i e n t e , q u e m e p e r - ! t i r n c s a i l i m a d o s p a r a c o l a b o r a r v i ­

n o h a c e n a d a , d e í n d o l e o f i c i a l y c r e e f a c t o r d e s n m a i m p o r t a n c i a ¿ o b t e n - m i t o s o m e t 9 r á l a c o n s i d e r a c i ó n d e l : „ o r o s a m e n t e e n e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i -

r e s o l v e r e l p r o b l e m a c o n e s t o s n s i - d r í „ ^ T a f t e l b e n e p l á c i t o d e l a B e ñ o r S e c r e t a r i o . ^ d e n u e s t r a P a t r i a . E s t a o p o r t u n i -

'b l e s e x a m e n e s e n q u e l a p o l í t i c a d e - o p i n i ó n p u b l i c a d e s u n a c i ó n , p a r a C o n o b j e t o d e q n e s e c o n o z c a n e n I d 3 d e e x t e n d ; P r n u e s t r a s r e l a c i o n e s 

s i g n a c a l i f i c a d o r e s p a r a q u e h a g a n {&Dmña erx aventaiStó d e t a l í n d o l e y M a d r i d l o s d i f e r e n t e s p r o d u c t o s d e ^ m i c a s c o n E s p a ü a es p u e s d e u n a 

p r o f e s o r e s á, l o s a h i j a d o s d e l o s c a - d e R e s u l t a d o s q u i z á s n o m u y s a t i s f a c - ; n w e s t r o p a í s > p ! . o p i o s p a r a i a e x p o r t a - f ^ a n ' i a n o p o , 0 e x c e p c i o n a l . 

t o n o s ? . , . y - c i ó n y q u e s i n d u d a P 9 d r í a n e n c o n t r a r , ^ a s 0 ^ m e r e c e r l a p r e s e n t e p r o p o s i -
D e a q u í d i m a n a n l a s d u d a s y l a s n i e r c a . d o e n E s p a ñ a , h e p e n s a d o , p r c - c i 6 n l a a p r o b a c i ó n d e l s e ñ o r S e c r e t a -

v a c i l a c i o n e s q u e p a r a o b r a r e n e s e v i a l a a U l t o r i z a c i ó n d e l s e ñ o r S e c r e t a - ! r i o \ e m e g o s e s i r v a t r a s l a d a r l a á l a s 
s e n t i d o ^ p u e d e n o b s e r v a r s e e n t r e l a s , r io< t r a t a r d e i n s t a l a r e n e l l o c a l d o n - ñ ' o r e s p r e s i d e n t e s d e l a s C á m a r a s d e 
d e t e r m i n a c i o n e s d e l a S e c r e t a n a 4 c j d.e e s t á n e s t a b l e c i d a s l a s o f i c i n a s d e es - C o m e r c i 0 ,de l a H a b a n a v S a n t i a g o d e 
M a r m a d e A V ? s h i n g ^ n , d e e n v i a r a l - L C o D S u l a d o < u n m u e . s t r a r i o c o m e r - j ^ V 

s r n n o s b a r c o , p a r a , l o s p u e r t o s m e j i - f o r m a d o ^ u n 0 ó d o s t i p o s d e c a - f á u s t e d o l t e s t i m o n i o d e m i 
c a n o s , s o p r e t e x t o d e p r o t e c c i ó n a l o s . d a x m o d e ^ d i ^ i n t o s p r o d u c t o s q u e ' 

c u q u e s . 

Joaquín N. ARAMBURU. 

NOTAS IBERO-AMERICA 

M E J I C O 

¡ M o t o r e s O L D S s 

S e i m p o n e l a p r u d e n c i a 

M r . F o c h t , r e p r e s e n t a n t e p o r P e n -

s i l v a n i a , h a m a n i f e s t a d o e n p l e n a 

C á . m a r a q u e l e c o n s t a d e u n m o d o 

c i e r t o q u e p r o n t o l a s t r o p a s a m e r i c a ­

n a s i n v a d i r á n e l t e r r i t o r i o m e j i c a n o . 

Y e s t a n o t i c i a , l a t r a s m i t e e l c a b l e 

a l d í a s i g u i e n t e d e h a b e r n o s a n u n ­

c i a d o q u e e n l a C o n f e r e n c i a I n t e r u a -

c i o n a l p o r l a p a z , c e l e b r a d a e n B a l t i -

m o r e , M r . T a f t h a b í a d e c l a r a d o q u e 

l o s E s t a d o s U n i d o s n o t r a t a n d e e x ­

t e n d e r s u s d o m i n i o s e n t e r r i t o r i o s e x ­

t r a n j e r o s . 

E s t o p a r e c í a s e r c o m o u n a t á c i t a 

m a n i f e s t a c i ó n d e q u e M é j i c o n o de­

b í a a b r i g a r t e m o r e s d e i n t e r v e n c i ó n , 

a u n q u e d i c h o c o n c i e r t o e u f e m i s m o . 

H a y q u i e n s u p o n e q u e s i l o s E s t a ­

d o s U n i d o s n o h a n i n t e r v e n i d o y a 

c i u d a d a n o s a m e r i c a n o s d e A c a p n l c o 

y e l a c u e r d o d e l C o n s e j o d e S e c r e t a ­

r i o s c e l e b r a d o a y e r , d e n o e n v i a r m á s 

t r o p a s á l a f r o n t e r a , n i e s o s b a r c o s 

d e g u e r r a á a g u a s m e j i c a n a s , h a s t a 

v e r e l r e s u l t a d o d e l a s n e g o c i a c i o n e s 

d e p a z q u e c o n g r a n a c t i v i d a d s e e s ­

t á n c e l e b r a n d o , s e g u r a m e n t e p a r a 

s e e l a b o r a n e n C u b a . E s t o s s e r í a n c e ­

d i d o s p o r t o d a s a q u e l l a s c a s a s q u e d e ­

s e a r a n f o m e n t a r r e l a c i o n e s c o m e r c i a ­

l e s e n E s p a ñ a . 

A u n q u e p a r e z c a e x a g e r a d a l a n o t i ­

c i a , p o r e x p e r i e n c i a p r o p i a , p u e s h e 

t e n i d o o c a s i ó n d e a p r e c i a r l o d e c e r c a . 

m á s d i s t i n g u i d a c o n s i d e r a c i ó n , 

(f.) i?. Herrera, 
C ó n s u l . 

e v - i n r e l e m i n e n t e c o n f l i c t o q u e c o m o | ™ l - v ^ d e í d e s c o n o c i m i e n t o q u e 

e s p a d a d e D n m o c l e s e s t á s u s p e n s o d o ! f t i e n e e n E ^ a n f d e lo ^ Cu;oa. P J 0 " 

u n c a b e l l o s o b r e l a c a b e z a d e l a R é - I d u c e >' a p o r t a : l o q u e s e e x p l i c a d a -

p ú b l i c a m e j i c a n a 

E L 1 1 

M a y o 
riel m e r O b s e r v a c i o n e s A lf<n é a. rn 

das l a s t a r i f a s c r e c i d a s , d e A d u a n a s , ' n o 75 de Greemvich: 
- R e c i e n t e m e n t e C Í E 1 S p e c t a t o r , " d e j ^ h f K ! e n i m p o s i b l e t o d a e x p o r t a c i ó n 

L o n d r e s , e s t u d i a n d o e s t a c u e s t i ó n d e 

M é j i c o , l a c o m p a r a d e s d e e l p u n t o d e 

v i s t a m i l i t a r c o n l a s i t u a c i ó n q u e 

e x i s t i ó e n t r e I n g l a t e r r a y e l T r a n s -

v a a b y d i c e : q u e c u a n d o s e u n i e r o n 

p a r a l a d e f e n s a e l E s t a d o L i b r e d o 

O r a n j e y e l T r a n s v a a l . f o r m a r o n u n a 

a r c a c a s i i g u a l á l a m i t a d d e l t e r r i t o -

A p a r t e d e n u e s t r o t a b a c o , n a d a s e s a ­

b e d e l r e s t o . 

E n e l M u s c o d e q u e se t r a t a p o d r í a n 

figurar m u e s t r a s d e c o n f i t u r a s t r o p i c a ­

l e s f r u t a s e n c o n s e r v a , l i c o r e s , m a d e ­

r a s , e s p o n j a s , c o r d e l e r í a , e t c . 

B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : P i n a r del 
R í o , 760.72; H a b a n a , 761.40; M a t a n z a s , 
761.38; I s a b e l a de S a ^ u a , 760.29; C a m a -
p-üpy, 761.67; M a n z a n i l l o , 761.72; S a n t i a g o 
de C u b a , 760.52. 

T e m p e r a t u r a s : P i n a r d e l R í o , del mo­
m e n t o , 2;r0, m á x i m a 27*0, m í n i m a 2X'0; 'Ha- ' : 
b a ñ a , del m o m e n t o , 21*5, m á x i m a 2f>'S. m í ­
n i m a 22*8; M a t a n z a s , del momento , 21'6, 
m á x i m a 28'8, m í n i m a 19'C; I s a b e l a de S a - " 

E l Ú n i c o g a s t o q u e la C X l l i o i c i Ó n d e ' k u a i del m o m e n t o , 24,0> m á x i m a 31'5, m í -

<*tos a r t í c u l o s r e p r e s e n t a r í a p a r a n ú e s ^ ^ ^ ^ ' 2 ^ S T ^ I S 

e n M é j i c o e s p o r q u e l a s c a n c i l l e r í a s ' r i o m e j i c a n o , s i e n d o l a t o p o f r a f i a d e l ! t^os f a b r i c a n t e s s e n a e l i m p o r t o d e l o s m o m e n t o , 26'0, m á x i m a 32'0, m í n i m a 22'2; 

e u r o p e a s h a n h e c h o i n d i c a c i o n e s a l : t e r r e n o m u y s e m e j a n t e á l a d e M é j i - d e r e c h o s d o a d u a n a y e l v a l o r d e l fie- ¡ ^ ^ f ^ ' ^ S Í f a ^ m o m e n t o ' 2 T S ' m&" 

P r e s i d e n t e T a f t , á fin d e q u e s e d e 

t e n g a e n s u s e m p e ñ o s i m p r o c e d e n t e s . 

L o s q u e a s í o p i n a n p u e d e n t e n e r l a 

c o n v i c c i ó n d e q u e s i a l g ú n t e m o r p u ­

d o h a b e r t e n i d o e l O o b i e r n o d e W a s -

eo y c o n u n a p o b l a c i ó n d o m e n o s d o 

u n m i l l ó n d e h a b i t a n t e s , m i e n t r a s 

q u e M é j i c o t i e n e e n l a a c t u a l i d a d 

q u i n c e m i l l o n e s . 

P a r a q u e I n g l a t e r r a p u d i e r a v e n -

h i n g t o n e n e s e s e n t i d o , a l l l e v a r á j c e r l o s , t u y o n u e p o n e r s o b r e l a s a r -

c a b o l a r e c o n c e n t r a c i ó n d e l e j é r c i t o i m a s u n e j é r c i t o d e c u a t r o c i e n t o s m i l 

s o b r e l a f r o n t e r a , e s e t e m o r n o p u e d e j s o l d a d o s . 

t e d e l o s p r o d u c t o s q u e r e m i t i e r a n . V i e n t o s : P i n a r de l R í o é I s a b e l a de S a -
C o m o s e t r a t a d e m u e s t r a s , l o q u e g u a . X . . flojo; H a b a n a , M a t a n z a s y C a m a - ' 

b a v n d-» r l e « ! e m h n l < s a r c , p o n e^te s e n t i d o : güe-v- ^ m ^ ' ' M a n z a n i l l o , S E . , 1.5 m e t r o s . 
n a . A a a e u e s e m o o i s a r s e e n e^te s e n t i a o F o s s ( igundo . s a n t i a g o de C u b a . s w . . flojo. 
r e s u l t a i n s i g n i f i c a n t e ; p r e s e n t á n d o s e ; L l u v i a , en m i l í m e t r o s : P i n a r del R í o , 
p a r a n u e s t r o s i n d u s t r i a l e s l a o p o r t u n i - | 5-0: H a b a n a . 90.0; M a t a n z a s , 40.4; I s a b e l a 
j , j , 1 , . I de S a p u a , 28.8. 
d a d d e h a c e r e s e e n s a y o , q u e p u d i e r a . E s t a c o del Cie io: p i n a r del m o . M a t a n -
s e r b a s e p a r a n e g o c i o s d e r e l a t i v a i m - j z a s , I s a b e l a de S a g u a y C a m a g i l e y , o u b i e r -
n n r t f l n e i a e n l n f n t n r o to; H a b a n a , l l u v i o s o ; M a n z a n i l l o , n i m b o -

p o i t a n c i a e n 10 r u t u r o . s o . S a n t l a g o de C n b a F a r t e c u b i e r t o . 

alcohol 

G a s o l i n a 

faWillilIHlItlHIÜUltt 

M A Q U I N A S d e V A P O R . C a l d e r a s 

J y T U R B I N A S L E F F E L I 

{ F I L T R O S " D E L P H I N " ! 

A G U A M I N E R A L 

N A T U R A L 

P U R G A N T E 

I n d i s c u t i b l e s u p e r i o r i d a d s o ­

b r e t o d o s l o s p u r g a n t e s p o r s e r 

a b s o l u t a m e n t e n a t u r a l . 

B o t e l l a s : C a s a s d e S a r r á , J o h n -

| s o n , T a q u e c h e l , e t c . y d e m á s f a r ­

m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

¡ ¡ 2 0 DISTINTOS TAMAS0S Y TIPOS i! • 
PARA MESA Y PARA ATORNILLAR A LA GALERIA f 

F I L T R O S COX D E P O S I T O P A R A H I E L O 
% F I L T R O S E S P E C I A L E S P A R A C A F E S Y C A N T I N A S 

• d e c o l o c a r e n c i m a d e l m o s t r a d o r y p a r a c o n e c t a r l o s d i r e c t a -

9 m e n t e c o n l a c a ñ e r í a d e l a g u a . 

• B O M B A S P A R A R i e g o 

S y P A R A p o z o s P R O F U N D O S 

• E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N E E A L 

• sucursal L f l f l L E M A N ^ « a l 
• M O N T E 2 1 1 Q B R A P I A 2 4 . - A p a r t a d o 2 1 3 ^ ^ 1 2 2 

c 1293 l m - 7 - 5 t - 3 

O B R A S E S T R U C T U R A L E S DE A C E R O L A M I N A D O 
P A R A T O D O S L O S U S O S 

Fuentes, Mercados, Techos, Lucenarios, Armazones para 
Ingenios, Almacenes, Torres y Plataformas para Maquinaria. 

Especialidad en la fabricación de armazones para casas 
particulares. 

H a c e m o s e s t u d i o s d e p r o y e c t o s y l e v a n t a m o s p l a n o s g r a t i s , s u m i n i s t r a n d o 
c o t i z a c i o n e s p o r l a f a b r i c a c i ó n é i n s t a l a c i ó n d e l a s o b r a s . 

M U E V A I N D U S T R I A C U B A B A 

A M E R I G A M S T E E L O O M P A R I Y O F G U B A 

O F I C I O S N ú m . 19. 

I N G E N I E R O S Y F A E H I C A N T E S 

H A B A N A . 

1401 
A P A R T A D O N ú m . 654. 

M y - 1 

? 5 SALVA MAS VIDAS 
: : : E M U L S I O N 

L A C T O - M A R R O I D E A L 

¡NÜÍRE! ¡ENGORDA! ¡VIGORIZA! 
No irrita en verano. 

134& 

A c c i ó n r e a l m e n t e m a r a y i i i o s a 

E l é t e r po5''"> u n a acc i r tn v e r d a d e r a ­
m e n t e i n a r a v i l l o í a c o m í a los d e s v a n e -
e l m i e n t o * , s i n c o p e s y ahogos . P e r o s o 
e v a p o r a r i p i ' a m e n t é d e j a n d o e n la b o c a 
u n a s e n s a c i ó n de a r d o r t a i e .x irano q u e 
p o r m u c h o t i e m p o v e n í a n s u f r i e n d o los 
e n f e r m o s tn . las las penas del m u n d o 
p a r a t o m a r o . E n c a m b i o h o y pur .uo 
t o m a r s e w o x c e i ^ n t e r e m e d i o s i n q u e 
d-í é l Mi p i e r d a n a d a y s i n q u e dejo n i o -
j - ú n rifeor; todo el lo "gracias á l a s P e r l a s 
de K t e r de C i e r t a n . 

D e 2 á Zi P e r l a s d e Etf>r de C l e r t a n , 
b a s v a n . e n e f e c t o , p a r * d i s i p a r í n s t a n t á -
i t eMnente las p a l p i t a c i o n e s y lo? a h o s o s 
a u n los má>- a l a r m & u t e s , y p a r a h a c e r 
r e c o b r a r e l c o n o c i m i e n t o e n l o s c a s o s 
d f t d e s v a B e c i m i e ü t o s ó d e s i n c o i i e s . i - a l m a n 
r á p i d a m e n t e los a t a q u e s d<' n e r v i o s , lo? 
c u l e m o r e s d e é s t d m a g a y \o< c ó l i c o s d e l 
h i l a d o . D e a h i e l q u e l a A c a d e m i a d e 
M e d i c i n a d-- P a r i s n n h a y a v a c i l a d o e u 
a p m b a r e l p r o c e d i m i e n t o d e p r e p a r a ­
c i ó n d e esi'1 m e d i c a m e n t o , lo c u a l le r e -
e o m i e n d a y a á la c o n f i a n z a de los e n -
f e i r a o s . D e v e n t a en t o d a ; las f a r m a c i a s . 

Advrrten- ia . — P a r a e v i t a r t o d a c o n ­
f u s i ó n e x i j a n s o b r e la e n v o l t u r a la$ 
señiis del L a b o r a t o r i o : C a s a ¿ . F U E R E : 
19, rué Jacob, Par i s . 9 

P A R A N I Ñ O S Y D E B I L E S 

Al por mayor: Drogoeria de Sarrá. En todas las farmacias 

E s t a s P e q u e n a i 

P a s t i l l a s 

p a r a r á n todo d e r r a m e y p é r d i d a . V a l e n 
su peso e n o r o p a r a t o d a s las p e r s o n a s 
que padezcan de p o s t r a c i ó n nerv iosa , 
ya sea menta l ó f í s i c a . R e s t a b l e c e n la 
d i g e s t i ó n , r egu lan la c i r c u l a c i ó n , e sc la ­
recen el c e r e b r o , ev i tan e l i n s o m n i o y 
entonan e l s i s t e m a . U n a c a j a de 

s e n c i a P e r s a 

C 1186 a l t . 60-13A. 

hará que uno se sienta como nuevo. St 
garantiza que seis cajas liarán una cura pe^ 
máncate y si no, se devolverá el dinero. L» 
Esencia Persa para los Nervios no contiene 
mercurio ni ninguna droga nociva á la salud. 

The Brown Export Co., 95-97 Liberty S t , 
New York, N. Y . , E . U . A . , propietarios de 
las pastillas, suplican al publico que baga 
una prueba con la Esencia Persa para los 
Nervios al costo y riesgo de ellos. Comién­
cese hoy. Precio $1.00 la caja; seis cajas 
por $5.00, oro americano. Se envían franco 
de porte al recibo de su precio, ó las puede 
obtener de su boticario. 

J O H A M N S E N , F E L I X & C O . 
C a l l e P r o f e s a N ú m . 4, A p a r t a d o N ó m . 33 

A G i A 

l i s T i r e s 

DE ELABORACION EN GENERAL 

I m p o r t a d o r d e m a ­

d e r a s , b a r r o s , c e m e n ­

t o 7 f a b r i c a n t e d e 

l a s l o s a s h i d r á u l i c a s 

. L A C U B A N A 
V I G A S D E H I E R R O , B E T O B O S T A R S O S , A Z U L E J O S E T C E T C . 
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/ > I A P w I C D E L A MARINA.—EcíWor l a m a ñ a n a . — ^ l a v o 7 de 1911. 

L a l i j a J e P r i n c i j e 
Jln los p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s de l ú l ­

timo correo leemos u u a triste! n o t i c i a : 
ia del f a l l e c i m i e n t o de l a v i r t u o s a se­
ñora d o ñ a C l o t i l d e A u r o r a P r í n c i p e , 
v iuda de L l á c e r , h i j a de l i l u s t r e poe­
ta y de l ieado f a b u l i s t a M i g u e l A g u s ­
t í n " p r í n c i p e . _ 

Iva s e ñ o r a v i u d a de L l á c e r s i g u i ó 
en v i d a l a s h u e l l a s l i t e r a r i a s de s u 
ino lv idable p a d r e , y f u é — p o r p l a c e r , 
n0 por p r o f e s i ó n — u n a no tab le es­
cr i tora , que b r i l l a n t e m e n t e c o l a b o r ó , 
durante m u c h o s a ñ o s , en l a s p r i n c i ­
pales r e v i s t a s m a d r i l e ñ a s . * 

A c t u a l m e n t e c o n t a b a sesenta, y c i n ­
co a ñ o s de e d a d , y v i v í a en P o r t B o u , 
en c o m p a ñ í a de sus h i j o s l a d i s t i n g u i ­
da s e ñ o r a M a r í a de l a C i n t a L l á c e r 
¿ e T o r m o y s u esposo el i l u s t r a d o 
Teniente de l a G r u a r d i a C i v i l d o n K o -
dolfo T o r m o de R e v e l o . 

P e ñ a C l o t i l d e A u r o r a P r í n c i p e e r a 
t a m b i é n m a d r e de n u e s t r o m u y q u e r i -
fl0 amigo e l c u l t í s i m o C a n c i l l e r d e l 
Consu lado de C u b a en Mobila. , don 
Migue l de L l á c e r . 

R e c i b a n é s t e y sus h e r m a n o s nues ­
tro m á s s i n c e r o p é s a m e por l a i r r e p a ­
rable d e s g r a c i a que les a f l ige , y h a ­
gan e x t e n s i v o el t e s t imonio de n u e s ­
tro s e n t i m i e n t o á sus p r i m o s , y s o b r i ­
nos de l a finada, I s i d o r o , E n r i q u e y 
J u a n C o r z o P r í n c i p e , e s t i m a d o s com­
p a ñ e r o s en l a p r e n s a . 

D E P O L I C I A 

e o n d n c t o r e s que c a r e z c a n d<el cer t i f i ca -
do y c h a p a m e t á l i c a que los a u t o r i c e 
como ta les , l a d e t e n c i ó n de l a m á q u i n a 
t a n s ó l o se h a r á p o r el t i e m p o i n d i s ­
p e n s a b l e p a r a l e v a n t a r a c t a , h a c i e n d o 

i c o n s t a r el n ú m e r o de a q u é l l a , y las 
g e n e r a l e s d e l d u e ñ o y " ; c h a u f f e u r " 

í á los efectos de l a i m p o s i c i ó n de l a 
m u l t a á que se h u b i e r e n hacho a c r e e ­
dores . L o que tengo el h o n o r de co­
m u n i c a r á us ted , r o g á n d o l e se s i r v a 
a s í p a r t i c i p a r l o a l s e ñ o r J e f e d-e l a 

I P o l i c í a N a c i o n a l á los efectos o p o r t u -
j nos. Y t engo el gusto de t r a n s c r i -
! b i r l o á u s t e d á los fines i n t e r e s a -
i d o s . " 

K, CarhonclJ, 
C a p i t á n S e c r e t a r i o . 

« l Pl 

R e s o l u c i ó n n ú m e r o 1 , 4 1 1 . — L o s se­
ñ o r e s V i u d a de J o s é S a r r á é H i j o p r e -

I s e n t a r o n es ta p r o t e s t a , n ú m e r o 1,525, 
¡ c o n t r a e l l i t r a j e a p l i c a d o p o r l a 
j A d u a n a de este p u e r t o en e l a foro de 

125 b a r r i l e s c o n t e n i e n d o c e r v e z a de 
¡ M a l t a e n bo te l l a s , y r e c l a m a n d o se l e 
i a p l i q i / e el s e ñ a l a d o en l a r e g l a 14 de 
¡ l a d i s p o s i c i ó n 3a. d e l A r a n c e l . L a J u n ­

t a , t en iendo en c u e n t a , de a c u e r d o 
! c o n lo i n f o r m a d o por el l e t r a d o con­

s u l t o r , que s u c o m p - t e r i e i a s ó l o a-
e a n z a , c o n a r r e g l o a l D e c r e t o p o r e l 
que f u é c r e a d a , á i n t e r v e n i r y reso l ­
v e r en l a s p r o t e s t a s p r e s e n t a d a s con­
t r a l a c l a s i f i c a c i ó n y v a l o r i z a c i ó n de 
l a s m e r c a n c í a s , r e s o l v i ó n o t o m a r l a 
p r o t e s t a en c o n s i d e r a c i ó n . 

P o r n o a s i s t i r á l a E s c u e l a 

I>ice l a J e f a t u r a de la. P o l i c í a N a ­
c iona l que h a pod ido o b s e r v a r que 
con l a m e n t a b l e o l v i d o de l a s d i spos i ­
ciones que h a c e n o b l i g a t o r i a la as is ­
t enc ia á l a s E s c u e l a s , m u c h o s meno­
res que p o r s u e d a d d e b e n c o n c u r r i r 
á l a s m i s m a s , se d e d i c a n en h o r a s 
escolares á l a v e n t a de p e r i ó d i c o s y 
otras o c u p a c i o n e s . 

E n t a l v ir tud' , se ha d i spues to que 
se d e j e i n c u r s o s en m u l t a á los p a d r e s , 
tu tores ó e n c a r g a d o s de aque l lo s me­
nores que i n f r i n j a n lo d i spues to . 

A u t o m ó v i l 

P o r l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , 
con f e c h a dos d e l a c t u a l , se d ice á l a 
J e f a t u r a de P o l i c í a lo que s i g u e : 

' ' E l s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l , c o n 
f e c h a 27 de l m e s p r ó x i m o p a s a d o , d i ­
ce lo s i g u i e n t e : " C o m o a c l a r a c i ó n á 
m i c o m u n i c a c i ó n f e c h a 17 de l a c t u a l , 
i n t e r e s a n d o e l que p o r los a g e n t e s d e l 
C u e r p o de l a P o l i c í a no se p e r m i t a e l 
que s ean c o n d u c i d o s c a r r u a j e s - a u t o ­
m ó v i l e s p o r i n d i v i d u o s que no e s t é n 
p r o v i s t o s del cer t i f i cado de a p t i t u d 
y c h a p a m e t á l i c a c o r r e s p o n d i e n t e , es­
t a A l o a l d i a h a ten ido á b i e n modif i ­
c a r l a r e s o l u c i ó n f e c h a 17 d e l a c t u a l , 
en el s ent ido de que s ó l o procede l a 
d e t e n c i ó n y r e m i s i ó n a l D e p ó s i t o 
M u n i c i p a l , de los a u t o m ó v i l e s , t a n s ó ­
lo c u a n d o se a d v i e r t a que é s t o s no es­
t á n d e b i d a m e n t e m a t r i c u l a d o s y pro­
v i s to s de l a corres ipondiente c h a p a 
m e t á l i c a c o r r i e n t e , y que c u a n d o se 
t r a t e t a n s ó l o de los " c h a u f f e u r s " ó 

R e s o l u c i ó n n ú m e r o 1 ,412 .—Presen­
t a d a es ta p r o t e s t a , n ú m e r o 1,322, por 
los s e ñ o r e s M o n t e n e g r o y C a . c o n t r a 
e l v a l o r a p l i c a d o p o r l a A d u a n a de 
este p u e r t o en u n a i m p o r t a c i ó n de 
s a r d i n a s y c a l a m a r e s en c o n s e r v a , de 
c o n f o r m i d a d con e l a u m e n t o p o r 
e l los hecho , on c a r t a que se a c o m p a ­
ñ a , y sos ten iendo , que el v e r d a d e r o 
v a l o r es e l f a c t u r a d o . L a J u n t a , e n 
v i s t a de no h a b e r l e s ido pos ib le p r a c ­
t i c a r l a s c o r r e s p o n d i e n t e s i n v e s t i g a ­
c iones en l a c a s a i m p o r t a d o r a , p o r 
ha l larse , a u s e n t e s sus socios , y t en i en ­
do en c u e n t a que se t r a t a , s e g ú n h a 
p o d i d o c o m p r o b a r l o c o n las m u e s ­
t r a s , de s a r d i n a s y c a l a m a r e s do bue­
n a c l a se , a s í como e l r e s u l t a d o de i n ­
v e s t i g a c i o n e s p r a c t i c a d a s en casos 
a n á l o g o s , r e s o l v i ó que e l v a l o r que 
c o r r e s p o n d e á l a m e r c a n c í a de refe­
r e n c i a es e l a f o r a d o . ' 

R e s o l u c i ó n n ú m e r o 1 ,414.—No con­
f o r m e los s e ñ o r e s O y a i r z u n , S á n c h e z 

' y C a . c o n el a foro r e a l i z a d o por l a 
A d u a n a de este p u e r t o , a p l i c a n d o l a 

| p a r t i d a 2-6Í) del A r a n c e l á s u i m p o r -
i t a c i ó n de s e m i l l a s d e a l g o d ó n en po l -
¡ vo , p r e s e n t a r o n es ta p r o t e s t a , n ú m e -
I ro 1,42o, r e c l a m a n d o p a r a d i c h o a r ­

t í c u l o l a p a r t i d a 319 de f r a n q u i c i a s 
a r a n c e l a r i a s , por t r a i a r s e de abono 
n a t u r a l . L a J u n t a , t en iendo on cuen­
t a q u e l a m e r c a n c í a de r e f e r e n c i a t ie­
ne u n a doble a p l i c a c i ó n , como f o r r a ­
j e y c o m o abono, y que los i n t e r e s a ­
dos no h a n j u s t i f i c a d o ( á p e s a r de l 

p lazo c o n c e d i d o ) s u empleo , en esta 
ú l t i m a f o r m a r e s o l v i ó e s t a r b ien a p l i ­
c a d a la p a r r i d a 269 de l A r a n c e l , 

N E C R O L O G I A 

O c t a v i a P u b l e , v i u d a de G r a u 

E n l a n o c h e d e l ú l t i m o m i é r c o l e s 
d e j ó de e x i s t i r en e s t a c i u d a d , des­
p u é s de p r o l o n g a d a . e n f e r m e d a d so­
p o r t a d a c o n e r i á t i a n a r e s i g n a c i ó n , l a 
r e spe tab le y b o n d a d o s a s e ñ o r a O c t a ­
v i a P u b l e , v i u d a de G r a u , y su sepe­
l io , que se e f e c t u ó e n l a t a r d e d e l s i ­
gu iente d í a , f u é u n a s e n t i d a m a n i ­
f e s t a c i ó n de v e r d a d e r o due lo . 

'Si e s c i e r to , como suele d e c i r s e , que 
D i o s imp on e las m á s p e n o s a s p r u e b a s 
á l a s p e r s o n a s que m á s q u i e r e , debe 
h a b e r s i d o u n a de sus p r e d i l e c t a s , l a 
c u y a e t e r n a d e s a p a r i c i ó n d e p l o r a m o s 
p r o f u n d a m e n t e todos los que l a t r a ­
t a m o s y p u d i m o s a q u i l a t a r los tesoros 
de b o n d a d , i n d u l g e n c i a y c a r i d a d que | 
e n c e r r a b a su c o r a z ó n . 

S u v i d a h a s ido, puede dec i r se , un 
v e r d a d e r o m a r t i r i o ; v i u d a y f a l t a de1 
r e c u r s o s , c o n c i n c o h i j o s p e q u e ñ o s ' : 

\ que c r i a r y e d u c a r , puso su conf ianza | 
I en D i o s y t r a b a j ó m u c h o , c o n u n v a -
j l o r cas i d e s e s p e r a d o ; c u a n d o c r e c i -
! dos y a esos h i j o s y p o d í a n d e v o l v e r l e 

p a r t e de todo lo que h a b í a h e c h o p o r 
el los, y e.^p^raba d i s f r u t a r de l des­
canso , la t r a n q u i l i d a d y l a d i c h a que 
p r o p o r c i o n a la s a t i s f a c c i ó n de l deber 
fiel y r e l i g i o s a m e n t e c u m p l i d o , y á 
los c u a l e s t e n í a t a n l e g í t i m o derecho , 
d e s p u é s de la l u c h a con l a a d v e r s i d a d 

• y las angus t ia s , v ino l a enferme­
d a d c r u e l , d e s p i a d a d a , pro longada , do-
lorosa é i m p l a c a b l e que a ^ a b ó p o r lle­
v a r l a al s epulcro , adonde h a b a j a d o 
r o d e a d a de l re spe tuoso - a r i ñ o d s to-

' d'os los que f u i m o s t e s t igos de su ex is -
; ten c í a . t oda de s u f r i m i e n t o s y de sa-

cr i í f ic ios . 
N o es so lamente en l a m í s t i c a , 

s o l e d a d de los c l a u s t r o s donde h a y 
que i r á b u s c a r á l a s m á r t i r e s y á 
l a s s a n t a s : m u c h a s h a y en e l m u n d o 
que a t r a v i e s a n l o s d o r a d o s sa lones 
c o n l a s o n r i s a en los l a b i o s y l a ale­
g r í a en los o j o s y t i enen el c o r a z ó n 
l a c e r a d o p o r los m á s a t roces dolores . 

A esas que p a s a n d e s a p e r c i b i d a s á 
los o j o s de l a m u c h e d u m b r e i n d i f e ­
r e n t e . D i o s l a s conoce, p o r q u e son 
sus e legidas y á s u t i empo las p r e m i a 
con a r r e g l o á sus merec imientos . 

A los a f l i g i d o s h i j o s y d e m á s deu­
dos de l a que f u é mod>?lo de m a d r e s , 
c a r i ñ o s a y c o n s e c u e n t e a m i g a , e n v i a ­
mos l a e x p r e s i ó n de n u e s t r o m á s sen­
t ido p é s a m e , a s o c i á n d o n o s s i n c e r a ­
mente á s u dolor y rogamos a l Todopo-

¡ d e r o s o l e s d é c o n f o r m i d a d p a r a 
r e s i g n a r s e con sus i n e x c r u t a b l e s decre­
tos y f u e r z a p a r a s o b r e l l e v a r e l t re ­
m e n d o go lpe que a c a b a n de s u f r i r . 

A e d a d a v a n z a d a y r o d e a d o de s u 
a m a n t e f a m i l i a f a l l e c i ó a y e r el a n t i ­
guo i n d u s t r i a l s e ñ o r d o n F r a n e i s c o 
G a r c í a V á z q u e z , m u y e s t i m a d o en es­
te c o m e r c i ó p o r s u s r e v e l a n t e s p r e n ­
d a s de c a r á c t e r y h o n r a d e z . 

E l f i n a d o , que e n p a z descanse , f u é 
d u e ñ o de l a a n t i c u a l i b r e r í a " L a H i s 

t o r i a . " en l a ca l l e d e l O b i s p o y g o z ó 
de l a e s t i m a c i ó n de c u a n t o s c u l t i v a ­
r o n s u a m i s t a d . 

A los a f l i g i d o s d e u d o s l e s e n v i a m o s 
el m á s s e n t i d o p é s a m e . 

E l e n t i e r r o d e l s e ñ o r G a r c í a V á z ­
quez se e f e c t u a r á es ta t a r d e , s a l i e n d o 
el c o r t e j o f ú n e b r e de l a c a s a n ú m e r o 
23 de l a c a l l e de S a n J u a n de D i o s . 

L A G A S A Q U I N T A N A 
J O Y E R i A F R A N C E S A 

Recibe constamementc las QUlmas nove­
dades en Joyas de oro, brillantes y obje­
tos de F a n t a s í a para regalos. 

Galiano 76. Te lé fono A-4264. 

P O R U S O F I C I N A S 

P A X A O I O 

K e g a l o 

A v e r t a r d e se r e c i b i ó e n P a l a c i o u n a 
v o l u m i n o s a c a j a , eonteniendo u n a v a j i ­
l l a de S é v r e s , d e d i c a d a como regalo á 
l a s e ñ o r a M a n m d i t a G ó m e z A r i a s , h i ­
j a d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i ca . 

L a c a j a f u é r e m i t i d a p o r " E l F é ­
n i x . " de d o n M a n u e l H i e r r o . 

Suponemos , no s i n f u n d o m e n t o , que 
se t r a t a de u n rega lo que se hace á l a 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a con mot ivo de s u 
p r ó x i m o m a t r i m o n i o , e l c-ual se h a fi­
j a d o p a r a el d í a 3 del m e s e n t r a n t e . 

puesto de f a b r i c a c i ó n y m o n o p o l i o ; y E l s e ñ o r A l o n s o C a s t a ñ e d a o f r e c i ó 

d e s p u é s de c o m p a r a r l o s se dec ide p o r j p o n e r el h e c h o en c o n o c i m i e n t o d e l 
el monopo l io , p o r e s t i m a r que a d e m á s í S e c r e t a r i o de H a c i e n d a . 
de s e r de e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s finan- • 
c l eros , es e l menos moles to p a r a los 
c o n s u m i d o r e s . 

T e r m i n a l a i n f o r m a c i ó n c o n el s i ­
g u i e n t e p r o y e c t o d e l m o n o p o l i o : 

L a c o n f e d e r a c i ó n c o m p r a la s f á - 1 
b r i e a s e x i s t e n t e s a c t u a l m e n t e ' ó i n - ' 
d e m n i z a á sus p r o p i e t a r i o s , v c o m i e n -

] ~ " T.uís (F. de l R i o ) y G u a n a b a c o a se l e s 
^ m a n i f i e s t a que este C e n t r o a p r u e b a 

m a e s t r o s he-

I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

N o m b r a m i e n t o s a p r o b a d o s 

A los P r e s i d e n t e s de l a s J u n t a s de 
E d u c a c i ó n de J a r u c o , C o b r e , S a n 

z a á e x p l o t a r l a s acto s egu ido 
e x t r a n j e r o s o b t e n d r í a n de l a regio 
u n d e s c u e n t o de 20 p o r 100 m á s ó : los n o m b r a m i e n t o s de 
menos . L o s t a b a c o s o r d i n a r i o s , los I chos P o r f , lchas J u n t a s . 

N o H a y D o l o r d e C a b e z a n i N e u r a l g i a 

Por Füerte y antigoa que sea que Resista a ía Acción Beneíica 
D E L A 

C U R A D E S T E A R N S 
C u a n d o e s t é usted ó a lguno de sus amigos a tormentado por u n a de esas j a ­

quecas ó dolores n e u r á l g i c o s que p o s t r a n e l s i s tema é impos ib i l i t an a l pac iente 
p a r a todo, sol ic i te y tome u n a oblea de S t e a r n s conocidas ba jo el nombre de 
C u r a de S t e a r n s p a r a e l D o l o r de C a b e z a , y n o t a r á c ó m o se v a despe jando s u 
cabeza y mi t igando con r a p i d e z aquel los lat idos dolorosos. 

P o r v io lento que sea é l do lor de cabeza es vencido cas i i n s t a n t á n e a m e n t e 
por l a C u r a de S t e a r n s , y a p r o v e n g a dicho dolor de v i g i l i a s exces ivas , de tras ­
tornos digest ivos, afecciones nerv iosas , excesos de t r a b a j o menta l ó f í s i c o , cam­
bios de t e m p e r a t u r a etc., y a sean or ig inados por a l g ú n estado f e b r i l del orga­
nismo ó y a sea s implemente u n dolor n e u r á l g i c o . 

D e b e tenerse m u c h o cu idado con la s imitac iones y desechar todas aquel las 
obleas que no l l even el n o m b r e " S t e a r n s ' H e a d a c h e C u r e " en re l ieve . C a d a ca-
j i t a l l e v a en el r ó t u l o n u e s t r a f i r m a en t i n t a r o j a , y adentro u n a c i r c u l a r con 
i n s t r u c c i o n e s extensas p a r a el uso de las obleas. 

P r o c ú r e s e e n l a s B o t i c a s 

^ « x - o d o n o 1 3 . J S - t o « t m s c f c C i a , . 

F a b r i c a n t e s d e P r o d u c t o s Q u í m i c o s y F a r m a c é u t i c o s 

X > o t x - o i t , I V I l o i i - , E l - X J . ^ a . -

V E R D A D E R O V I N O 

K O L A - Y C O C A 

D E L D R . T A Q U E C H E L 

TONICO D E L C O R A Z O T ^ T S S N T O D E L C E E E B E O 

zas intelectuales. . *,„.•.„„,:..„«.„ rl« 
S . . m p l « " ^ . r A F E C C I O N E S C A R D I A C A S , E N F E R M E D A D E S 

N E R*V 1̂0*3 A ̂ S,' A N E ^ I I ^ l A Q U IT l S M O? ̂ ) E B f u D A D G E N E R A L , C O N V A L E C E N -

Cl í ;ep„S¡ .«: F a r m a c i a y D r o s u e r i a . l e . D r . T A Q L K C H K L . O b i s p o n ü -

m e r o 2 7 , H a b a n a . . , M y . ] 

¿ E s t á n s u s b i g o t e s p o n i é n ­

d o s e c a n o s o s ? U s e e n t o n c e s 

E L T I N T E I N I M I T A B L E 

J O S E C R I S T A D O R O 
PARA EL PELO 

A C C I O N I N S T A N T A N E A , , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O O C A S T A Ñ O . 
NO TIÑE E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . 

Agentes generales, 
C . N. C R I T T E N T O N C O . , NEW YORK. 

De venta: Vda. de José Sarrá é Hijo, 
Dr. Manuel Johnson y boticas acreditada». 

B F . O N O U m S 
E N F I S E M A 

v TonAa 
O P R E S I O N E S 

c u r a I n m e d i a t a 

c o n l o s POL VQS 
y ClBARRILLOS 

ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
UBonATORios " E 8 C O " , B A I S I E U Z (Francia^ 

En la « a b a n a .• D' IL JOHNSON, Obispo 53. — 
V)Q*SARn\Temeiite Rey i l . - D'TAQUECHEL.Obisoc??-

H o t e l S a v o y 
N U E V A Y O R K - 5a. A V E N I D A . E s q . Calle 5f 

E l m á s c é n t r i c o y m á s bien s i tuado 

C o n todos los adelantos .modernos 

Lo frecuentan infinidad de tourístas y 
viajeros de Cuba 

500 Cuarto» 
Restaurantes 
Cantina 

300 Cuartos de Baño 
Salones de Jardín 
Salones de Billar 

D E 

A S T E 

G R A N U L A D 

E P E R V E S C l 

PRECIOSO R E 
si ipcpsia, i« i 

, ti¡cr>t.ioites Irn 
», (f \ •ign*nr;lní, rti 
. Í.IJ. «ÍH.-.PS f. ' "i 1. > 'A 

C u a r t o s , de sde $2 .50 por d í a 

Caa'-tos con baño exclusivo, desde $S.50 por (Ut̂  

Escríbase pidiendo folleto Ilustrado i 
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S E C R E T A R I A D E E S T A D O 

M o n o p o l i o d e l t a b a c o en S u i z a 

E l s e ñ o r W i l l i a m d e B l a n c k , V i e e -
c ó n s u l de C u b a en G i n e b r a , h a d i r i ­
g ido u n d e s p a c h o á l a S e c r e t a i r í a de 
E s t a d o , diando c u e n t a de u n a confe­
r e n c i a o f r e c i d a p o r e l s e ñ o r E . M i -
l l i e t , n u e v o p r o f e s o r d e E c o n o m í a P o ­
l í t i c a de la U n i v e r s i d a d d e B e r n a , de­
f e n d i e n d o e l m o n o p o l i o d e l t a b a c o en 
Suiza. . 

D e s p u é s de r e l a t a r r á p i d a m e n t e l a 
h i s t o r i a del t a b a c o , e s p e c i a l m e n t e en 
S u i z a , m e n c i o n ó l a s t r e s n a c i o n e s de 
m o n o p o l i o r P r a n c i a , A u s t r i a é I t a l i a . 

E n E u r o p a , a f i r m a , que s ó l o H o ­
l a n d a se a c e r c a á S u i z a en l a modes­
t a m a n e r a , de g r a b a r el t a b a c o . S e 
c a l c u l a que el t a b a c o f u m a d o por los 
s u i z o s p r o d u c e á l a c o n f e d e r a c i ó n , 
p o r t é r m i n o me;l io 25.5 c é n t i m o s p o r 
c a b e z a ; y a p l i c a n d o á S u i z a l a s c i ­
f r a s de I t a l i a , A u s t r i a y F r a n c i a ob­
t e n d r í a , si se i n s t i t u y e e l m o n o p o l i o : 
30 m i l l o n e s de f r a n c o s , s e g ú n e l s i s ­
t e m a i t a l i a n o ; 23, s e g ú n el a u s t r i a c o , 
y 46 s e g ú n el f r a n c é s . 

R e f i r i é n d o l e á l a s i t u a c i ó n financie­
r a de l a c o n f e d e r a c i ó n s u i z a , e s t i m a 
que no es m a l a ; que p o d r í a o b t e n e r 
m a y o r e s e n t r a d a s r e c u r r i e n f l o á l o s 
i m p u e s t o s d i r e c t o s ; y d e s p u é s de e x a ­
m i n a d a s l a s d i f e r e n t e s e n t r a d a s y s n s 
l í m i t e s i n d i c a la n e c e s i d a d de r e c o -
r r i r al t abaco , a g r e g a n d o que ese a r ­
t í c u l o p u e d e s e r g r a v a d o : a l c u l t i ­
v a r s e , e n b r u t o , m a n u f a c t u r a d o ó a.l 
s e r v e n d i d o . 

E s t i m a n d ' O que c a d a h a b i t a n t e de­
be p r o d u c i r dos f r a n c o s , p r e s e n t a 
t re s s o l u c i o n e s : s i s t e m a a d u a n a l , i m -

D I S P E P S I A . 
L a indiges t ión es el resultado de 

una mala as imi lac ión de los alimen­
tos y en su estado agravado se l lama 
dispepsia. No hay nada m á s desas­
troso, y con el tiempo produce un 
estado mórbido de salud. E s muy 
importante por lo tanto prevenir 
la ind iges t ión ó dispepsia. 

Para obtener un pronto alivio y 
un remedio seguro y de rápidos 
efectos, use inmediatamente, sin 

pérdida detiem­
po, las P I L D O ­
R A S D E B. A. 
F A H N E S T O C K . 
Es tas s o n u n 
laxante perfec­
to y no dan cóli­
cos ni causan 
malos efectos. 

Desarreglos Del 

Estómago. 

Las P I L D O ­
R A S D E B. A. 
F A H N E S T O C K 
con s u a v i d a d 
p e r o enérgica­
mente hacen al 
h í g a d o ejercer 
sus fimciones y 

curan i n d i g e s t i ó n , e s treñ imiento , 
biliosidad, jaquecas y todas las 
enfermedades del h í g a d o . 

S i Ud . padece de desarreglos 
del h ígado ó del e s t ó m a g o , haga 
una prueba con las P I L D O R A S 
D E B. A . F A H N E S T O C K . 

P I L L S 

Pildora Pequeña Dosis Pequeña 

B. K. FAHNESTOCK COMPANY 

PinSBlíOH, PA., ü. S. A. 

• 

Contra los males de es tómago 
Ó DE LOS INTESTINOS 

aconsejamos siempre el uso del Carbón 
de Balice á 1» oo-is de 2 ó 3 cncharanas 
soperas duS'Ué- de cada comida, pues, 
en efecto ba^ta para c u r a r en unos 
cuantas d í a - los nub s de estomago y 
las enferin- ;adc- de los intrsliuos aun 
atiueüa? más amignas y rebeldes á todo 
otro remedio. F.xcua el ar>' t lo, acelera 
la d igést ióu y bace desaparecer el estre­
ñ i m i e n t o . 

Por eso y pVt% garantía de los fnfor^ 
mos no lia vac laoc la Aca(i"(i:u de Me­
dicina de Pa'is en aprobar esit niedica-
m-nio, lioi.or q u ; rara w z acuerda. 
Ba«i f a d o K l c S r dicho p o l w t u un \aso 

Klr aií'í«, y h*»lM'r. ¥.> e b r o «¡ii'» e! co­
lor i e l Ijquuio no seduce la primera vez-, 
pero el p i c i c n t - se acu- umbra bien 
promo al ver los buenos «-rectos del re­
me io. y lo preñare á cua'qiiier otro. 
Ü- ^eIUa en todas las farmacias. Depó­
sito general 13, rué Jacoí», París . 

Adrerti-nr n. — P u é d e s e reemplazar 
el Carbóu de Belloc por las Pastillas 
B^! oc. Su compoMción es idi-utica y su 
eficacia la m i s m a ; 2 ó 3 pastillas des­
pués de cada comida. 1 

T r a s l a d o de E s c u e l a 

A l P r e s i d e n t e de l a J u n t a de E d u ­
c a c i ó n de P i n a r de l R i o . se le m a n i ­
f i e s ta que e s ta S e c r e t a r í a a p r u e b a e l 
t r a s l a d o de u n a e s c u e l a d e l b a r r i o 
C a n g r o á la f i n c a L e ó n . 

I n f o r m e 

A l P r e s i d p n t e de l a J u n t a de E d u ­
c a c i ó n de Jif iruaní se l e r u e g a i n f o r m e 
á este C e n t r o a c e r c a de l a p r o t e s t a 
e s t a b l e c i d a p o r el m a e s t r o s e ñ o r D a ­
n i e l R . F e r r c r y R á n c h e z . 

L i c e n c i a s c o n c e d i d a s 
S e h a n c o n c e d i d o l a s s ieruientes l i ­

c e n c i a s á m a e s t r o s : en A r t e m i s a , k 

m á s populares^fse v e n d e r á n lo m á s 
b a r a t o p o s i b l e ; en c a m b i o , l o s de c a ­
l i d a d s u p e r i o r s e r á n a u m e n t a d o s de 
prec io p r o g r e s i v a m e n t e . P r o d u c c i ó n 
i n t e r i o r : l i b e r t a d de p r o d u c c i ó n , pe­
r o v e n t a b r u t a del tabaeo á l a r eg i e 
y monopol io de f a b r i c a c i ó n ; v e n t a a l 
p ú b l i c o p o r los e s t a n q u e r o s , pero los 
p r e c i o s s e r á n fijados p o r l a reg ie . N ú ­
m e r o fijo de e s t a n c o s : p o d r í a s e t a m ­
b i é n e x i g i r u n a p a t e n t e p a r a l a v e n ­
t a . L o s t a b a c o s e x t r a n j e r o s p o d r í a n 
s e r i m p o r t a d o s y v e n d i d o s l i b r e m e n ­
te m e d i a n t e pa-go de d e r e c h o s de en­
t r a d a y de monopo l io ( lo m i s m o que 
el a l c o h o l ) . S e g ú n l a c o n c e p c i ó n j u ­
r í d i c a a c t u a l , e l E s t a d o no e s t á obl i - A m é r i c a M e n é n d e z , dos y m e d i o d í a s ; 
gado á i n d e m n i z a r ; s in e m b a r g o , no á E v e l i a P e ñ a r r e d o n d a . 20 d í a s de 
se h a r í a uso de ese derecho . D e s d e e l ' p r ó r r o g a , en C a i m i t o ; á F r a n c i s c a M o -
p u n t o de v i s t a de los s a l a r i o s y de las l i n a , 1 y m e d i o d í a de p r ó r m g a á e n 
h o r a s de t r a b a j o , los o b r e r o s m e j o r a - . C a r l o s R o j a s , á S a r a h D r a k e . 26 d í a s : 
r á n (9 .000 p e r s o n a s v i v e n a c t U a k n e n - i en M a t a n z a s , á L u í s D í a z T o r r e s . 30 
te de l a i n d u s t r i a de l t a b a c o en S u i - i f l í a s ; en C a m a p ü e y . á A m é r i c a G u e -
z a ; 7,500 n a c i o n a l e s ; el res to , I t a l i a - j r r a . 1 d í a : en B e j u c a l , á J u l i a A y m e , 
nos.)) , 1 d í a ; en Saff i ia l a G r a n d e , á M a r í a 

C o n r e s p e c t o á la e x p o r t a c i ó n se A . C i n t a s , 1 d í a ; en T r i n i d a d , á P e d r o 
p o d r á , en easo n e c e s a r i o , t o l e r a r l a | J . I z n a g a . 48 d í a s : y en C a m a j u a n í , á 
e x i s t e n c i a de a l g u n a * e m p r e s a s p r i ­
v a d a s c o n c e s i ó n a d a s . P r o d u c t o del 
m o n o p o l i o : 9 m i l l o n e s ( f r a n c o s 2.50 

F e l i c i a T r i b a r r e n , 20 d í a s . 

C o n f e r e n c i a s p o p u l a r e i 

E n la n o c h e del l u n e s 8 del a c t u a l 
p o r c a b e z a ) . P a r t e de e s a s u m a s e r á | t p m l r á l a c o n f e r e n c i a en l a es-
c o n c e d i d a a l o s c a n t ó n ^ con o s i n i t L u 2 C f l b a i W } sit;1 Pn S u á . 
m n i e a c i o n de empleo . E l res to s e r a i 
d e d i c a d o á l a c r e a c i ó n de a l g u n a de i 
l a s l l a m a d a s o b r a s soc ia l e s , como el i 
s e g u r o c o n t r a l a v e j e z , p o r e j e m p l o . 

N o h a y que p r e t n m t a r — t e r m i n ó d i ­
c i e n d o el s e ñ o r M i l l i e t — s i el monopo­
l io es p o p u l a r ó no . L a s i t u a c i ó n ac­
t u a l e x i g e que se p iense en él ó e n el 
i m p u e s t o . 

S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 

E l D r . M a r t í n e z O r t i z 

A y e r t a r d e s a l i ó p a r a G ü i n e s e l 
d o c t o r M a r t í n e z O r t i z , S e c r e t a r i o de 

r e z y D i a r i a , y e s t a r á á c a r g o del doc­
t o r E d u a r d o C . L e n s . q u i e n d i s e r t a r á 
a c e r c a del s i g u i e n t e t e m a : " E l soc ia ­
l i s m o p r á c t i c o . " 

H o n r a n d o á u n m a e s t r o 
E l L d o . M a r r i o G a r c í a K o h l y , S e ­

c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y B e ­
l l a s A r t e s , a c o m n a ñ a d o de los s e ñ o ­
r e s L u c i a n o R . M a r t í n e z . S u p e r i n t e n ­
d e n t e P r o v i n c i a l de E s c u e l a s de l a 
H a b a n a , y P a b l o M . E s p l u p r a s . I n s ­
p e c t o r T é c n i c o del D e p a r t a m e n t o , 
c o n c u r r i ó en l a m a ñ a n a de a y e r a l a c ­
to de c o l o c a r el r e t r a t o del m a e s t r o 
s e ñ o r d o n A n d r é s C o b r e i r o r e c i e n t e -

H a c i e n d a , c o n el p r o p ó s i t o de c o n o c e r m e n t e f a l l e c i d o , ac to que se c e l e b r ó 
e l s i s t e m a de r e g a d í o en d i c h a v i l l a y 
d i r i g i r s e d e s p u é s á C i e n f u e g o s , i n v i ­
t a d o p o r el A d m i n i s t r a d o r d e l C e n t r a l 
" C o n s t a n c i a . " 

R e g r e s a r á el l u n e s . 

R e p a r a c i o n e s n e c e s a r i a s 

E l A d m i n i s t r a d o r de l a A d u a n a se­
ñ o r M e n c í a se e n t r e v i s t ó a y e r t a r d e 
c o n el S u b s e c r e t a r i o L i c e n c i a d o A l o n ­
so C a s t a ñ e d a , i n d i c á n d o l e l a neces i ­
d a d de h a c e r c u a n t o a n t e s r e p a r a c i o ­
n e s en el e d i f i c i o de l a A d u a n a , p u e s 
c o n los f u e r t e s a g u a c e r o s de estos d í a s 
se h a n m o j a d o a l g u n o s p a p e l e s y p u ­
d i e r a n s u f r i r i g u a l r i e sgo l a s m e r ­
c a n c í a s a l l í d e p o s i t a d a s . 

en l a E s c u e l a P ú b l i c a n ú m e r o 9, que 
d i r i g e e l d o c t o r N i c o l á s P é r e z . 

C o m i s i ó n de M a e s t r o s 

U n a c o m i s i ó n de m a e s t r o s de B e j u ­
c a l , a c o m p a ñ a d o s de l I n s p e c t o r d e 
d i c h o d i s t r i t o s e ñ o r P e í a y o A l f o n s o y 
de l S u p e r i n t e n d e n t e P r o v i n c i a l doc ­
t o r L u c i a n o R . M a r t í n e z , v i s i t ó á l o s 
s e ñ o r e s S e c r e t a r i o y S u b s e c r e t a r i o d e l 
D e p a r t a m e n t o , i n v i t á n d o l e s p a r a q u e 
c o n c u r r a n á u n a f i e s t a b e n é f i c a que 
h a n o r g a n i z a d o c o n ob je to de a l i v i a r 
el i n d i g e n t e es tado de a l g u n o s n i ñ o s 
que c o n c u r r e n á l a s E s c u e l a s P ú b l i ­
cas , y que t e n d r á efecto el d í a 14 d e l 
a c t u a l en el L i c e o de B e j u c a l . 

N U T R B : E N G O R D A 

A L T A Y LUPULO BE S A R R A 
C E R V E Z A A Q 1 

Q l ^ B O d o c e n a 

C E R V E Z A A Q R A I > A B I < E N O A L C O H O L I C A 

D r o g u e r í a d e S A R R A 
F a r m a c i a s 

8^-26 SL 

E Q U I P A J E S S U P E R I O R E S 

EN CALIDAD Y PRECIOS MAS VEN1AJ0S0S QÜE LOS M I A D O S 

En la Gran fábrica de Artículos de Viaje 

E l M o d e l o d e P a r í s 

Premiada con medalla de oro en la 
Exposición Nacional de 1911 

Calle de la Habana 116. lelf. A-3330 

B a ú l e s y c a m a r o t e s , m a l e t a s , 

m a n t a s d e v i a j e , n e c e s e r e s , s a c o s d e l o n a , c o n s u c i e r r e , s o m ­

b r e r e r a s , b a u I e s - c ó m o d a s , p e r c h e r o s V i e n e s e s . 

E s p e c i a l i d a d e n l o s e n c a r g o s á l a m e d i d a . 
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S U A N G K L D E I ^ A G U A R D A 

U n g ü e n t o G U A R D I A S 
N U N C A F A L L A . S A L V A C U A N D O T O D O F R A C A S A 

H e r i d a s . T u m o r e s , P u h a d i z o s , G r a n o s >IaIo8 , U l ­

c e r a s , L l a g - a s . M o r d e d u r a s , P i c a d a s y Q u e m a d u r a s . 

A I p o r m a y o r : 

D r o g u e r í a d e S A R R A CAJA: 30 centavos 
C 847 

N o f a l t a 

e n n i n g u n a F a r m a c i a 
54-14 Mz. 

C o m p r e u s t e d l a m e j o r d e t o d a s 

La máquina de NEW-HOME 
por ser la mejor y más duraderaj 
merece la preferencia del público. 
Se vende á plazos, sin fiador y á 
precios muy económicos, por ser sus 
agentes 

VIDAL Y M N O E Z 

0'Reilly112y114, casi esq. á Bernaza 
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D I A R I O DE L A M A R I N A . — B d k a ó i de la mañana.—Mayo 7 de 1911. 

A l Ldo. García Kohly le comunica­
ron que se le había nombrado Presi­
dente de honor de dicha fiesta. 

Tanto el Secretario como el Subse­
cretario señor Mendoza Guerra, pro­
metieron concurrir si sus ocupaciones 
no se lo impiden. 

SECRETARIA DE S A N I D A D 

Para una ponencia 
Se dir-e al doctor José Antonio López 

<iol Valle, Jefe local de Sanidad de la 
Habana, que por acuerdo de la Junta 
Nacional de Sanidad y Beneficencia, 
ha sido designado para que estudie un 
articulado en aclaración del precepto 
deí artículo 260 ¡le las Ordenanzas Sa­
nitaria-;, vistas las üficulHdes que se 
presentan en la práctica para la apli­
cación dfl artículo 257 de las mencio­
nadas Ordenanzas. 

Autorización 
La Jofatura local de Sanidad de 

Santa Cruz del Sur. ha sido autoriza­
da para comprar una mampara para 
uso de la Jefatura. 

Quienes sen los inmunes 
Se dice al señor Jefe local de Sani­

dad e la Esperanza, que por no inmu­
nes se consideran no solamente los ex­
tranjeros, sino que también los cuba­
nos nacidos después de 1891. 

Para un traslado 
Se dice al señor Jefe local de Sani­

dad de Mayarí, que si el local de dicha 
Jefatura no .reame las condiciones ne­
cesarias para el propio funcionamien­
to de la onisma. queda autorizada para 
rescindir el contrato y efectuar el tras­
lado. 

Los barberos ambulantes 
A l señor Jefe local de San Antonio 

de los Baños, se le dice que haga saber 
á los barberos que ejercen el oficio 
ambulante del deber en que están de 
desinfectar los útiles antes de usar­
los. 

Designación 
E l señor G. W. Hyatt, ingeniero me­

cánico de la Dirección de Ingeniería 
Sanitaria, ha. sido nombrado para que 
hajo su dirección se efectúen las obras 
de reparación en el Departamento de 
Inmigración y 'Cuarentena. 
Campaña contra el muermo y la tu­

berculosis del ganado.—Circular á 
loa Veterinarios 
Por la Jefatura local de Sanidad de 

la Habana, se ha dirigido á las señores 
veterinarios que ejercen la profesión 
en esta capital la siguiente circular.-

Señor: 
Esta Jefatura de acuerdo con lo re­

comendado á la misma por el Jefe del 
Negociado de Veterinaria v con objeto 
de hacer más eficaces las medidas pro­
filácticas adoptadas contra las enfer­
medades transmisibles en los anima­
les domésticos, ruega muy encareci­
damente á los señores profesores vete­
rinarios, que tan pronto sean llamados 
para asistir á un solí pedo que presen­
te secreciones nasales, infartos subraa-
xilares ó úlceras cutáneas, cualquiera 
que sea la naturaleza de esas afecciones 

procedan acto seguido á aislar el ata­
cado, dando cuenta inmediatamente al 
Veterinario Jefe del Lazareto, para, 
que de acuerdo con éste se adopten las 
medidas propias del caso. 

Asimismo se le suplica, informen ca­
da vez que sean llamados para asistir á 
reses vacunas que presenten señales de 
flaqueza extrema, infarto gangliona-
res de cualquier clase y región, indu­
raciones, úlceras, inflamaciones ú otra 
alteración de la salud que pudiera no­
tar y que hicieran sosnechar la exis­
tencia de la tuberculosis. 

Se recuerda que se encuentra en v i ­
gor el artículo octavo de la Orden 66, 
serie de 1901 y del artículo 272 de las 
Ordenanzas Sanitarias, en vir tud de 
cuyos textos legales, incurren en res-
ponsabildades los que no comuniquen 
la existencia de animales sospechosos 
ó confirmados de padecer muermo ó 
la tuberculosis. 

Esta Jefatura confía en qne usted, 
dando mna vez más pruebas de su al­
truismo, cooperará al mejor éxito de 
nuestros propósitos, con lo que le pres­
tará un verdadero servicio á la causa 
de la salud pública. 

f IJOS COMO EL SOL 

GUERVO Y SOBRINOS 
M u r a l l a 37 A. alto 

TeltíioBO 602, Telégrafo: Te«domiro 
Apartado GStt, 

ASUNTOS VARIOS 

Acuerdo suspendido 
Por el G-obierno Provincial de 

Oriente, ha sido suspendido el acuer­
do adoptado por el Ayuntamiento de 
Bayamo, el día veinticuatro de Mar­
zo próximo pasado, por el que se 
acordó condanar las contribuciones 
que adeudan las fincas rúst icas co­
rrespondientes á los años de 1899 al 
900, del 901 al 902 y de éste al 
1903, en v i r tud de infr ingir dicho 
acuerdo el art ículo 185 de la Ley Mu­
nicipal. 

Almuerzo aplazado 
En vista del mal tiempo, la Comi­

sión organizadora del banquete en 
honor del licenciado Mario García 
Kohly y del coronel Pedro Mendoza 
Gue-rra, ha acordado aplazar dicho 
almuerzo. En su oportunidad se pu­
blicará la fecha en que se celebrará. 

Almuerzo á la Prensa 
La revista "Bohemia" prepara un 

magnífico almuerzo que ha de tener 
lugar el domingo 14 en el gran "Hote l 
Miiramar," 

Se propone "Bohemia" celebrnr 
dignamente entre los compañeros de 
toda la prensa de esta capital, el pri­
mer aniversaio de su fundación, siendo 
la idea plausible 'por todos conceptos 
por tratarse de compañeros y del au-
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P E L I G R O 

Existe en todas las casas de famil ia donde se hace uso del alco­
hol l íquido, por los descuidos, derrames y explosión de reverheros. 
i^a pasta de este mismo l iquido, abreviando Jos cocinados, por la 
mucha fuerza calór ica que desarrolla, ofrece absoluta seffnridad a 
las familias por que nunca explota. Se lleva á domici l io , avisando 
por el teléfono A-5570 ó s u r t i é n d o s e en los deposites, Obispo 10G 
ó Galiano 32 . Se solicitan agentes. 
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D E S C U B R I M I E N T O S E N S A C I O N A L 

Curación de las enfermedades de la piel y lamÍHén de las llagas de las piernas 
Malea de las 

p ie rnas . 

A n t e s de la c u r a c i ó n D e s p u é s de 15 d í a s de t r a t a m i e n t o 
Hemos señalado á los Icctorea de este periódico el descubrimiento sensacional 

del señor RICHELET, Farmacéutico y Químico en Sedan, de Francia, en lo que 
toca á las enfermedadas de la piel, Aquí la lista de estas enfermedades que han sido 
curadas, después de algunos días, por esle tratamiento maravilloso ; 

Eczma, herpes, impetigos, ocn s, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos fari­
náceos, sycosis de la barba, ¿omezones, llagas oaricosas y eccemas oaricosas de las 
piernds. enfermedades sifilíticas. 

Este maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual 
se localiza si mal, como sobre la sangre que, después de algunos dias, se encuentra 
transformada y purificada. 

Toao'; los ensayo)! tuvieron buen éiiU», y nô se ha producido jamás una racaída 
después de la curación. 

El precio del tratamiento es proporcionado con todas las condicionos de la 
foriuna-

(Existe también un tratamiento para los niños de 3 años hasta 16) 
Acaba el señor RICHELET de instalar depósitos de su tratamiento en todas las 

boticar y droguerías. 
Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, ha de ser 

remitido gratuitamente por los depositarios á todas las personas que lo pidaa. 
Para obtener también gratuitamente este folleto, basta dirigirse al señor 

L. RICHELET, 13, rué GamkUa, en Sedan (Francia) 
Oépositarios en Habana : 

Sr D. Manad Johnson, Obispo, SS y .'55, 
Sr 1). José fiarr». Teniente Rey, 4 1 , Composteln, S.l. 9.%. 97. 

ge que tiene y sigue llevando esa pu-
blieaeión ilustrada orgullo de la pren­
sa cubana. 

Bohemia 
Xas eomúnica la Dirección de esta 

bella revista que por tratarse de una 
edición extraordinaria donde figuran 
más de dos mil niños, no podría repar­
tirse este domingo, como de costumbre, 
la expresada edición sino el lunes por 
la tarde ó martes temprano. 

A reserva de ocuparnos más exten­
samente de e.sta original edición pode­
mos anticipar á nuestros lectores de 
que se trata del más bello de los re­
cuerdos de los bailes infantiles última­
mente celebradas, en un álbum lujoso 
é impreso en colores. 

E l Orfeón Euskaro 
Este laureado Orfeón que obtuvo el 

Primer Premio en el concurso de or­
feones celebrado recientemente por la 
Kxpasición Xacional, está ensayando 
actua-lmente varias hermosas y difíciles 
obras, con las que deleitará en breve al 
culto público habanero en uno de los 
principales teatros de esta capital. 

Pronto daremos más detalles á nues­
tros lectores sobre el particular. 

Nuevo Capitán 
Por la iSecretaría de Hacienda le ha 

sido expedido el t í tulo de Capitán de 
la marina mercante cubana á nuestro 
querido amigo don Garlos Morán y Me-
néndez-Sierra. joven de sobresalientes 
aptitudes náuticas, muy conocedor de 
estas costas, que ha recorrido diferen­
tes veces en viaje de experimentación 
como agregado y como piloto. 

E l señor Morán hioz unos exámenes 
brillantísimos, mereciendo ser felicita­
do calurosamente por los miembros del 
tribunal. 

Reciba el joven é inteligente capitán 
nuestra enhorabuena más sincera y 
más cumplida. 

O. E. 

Entregado por un devoto . . . 
Entregado por la señora Euisa 

Cunhareis de Ruiz en la Secre­
tarla del Obispado por cuenta 
de lo recolectado en la puerta 
de la Ermita el día 28 de Mar­
zo de 1910 

Entregado por doña Rosalía Mo­
rales 

Entregado por don Antonio Lou-
reiro 

Recolectado por doña Margarita 
Forteza 

Recolectado por don Carlos Mar­
cos 

Recolectado por doña Tomasa 
Alvarez de la Campa . . . . 

Recolectado por doña Hortensia 
López de Gómez 

Recolectado por doña Amelia 
Blanco de Fernández de Cas­
tro 

Recolectado por doña Elvira de 
la Torre 

% 63-00 

55-12 

4- 25 

5- 30 

23-87 

3180 

61-48 

5-30 

144-16 

5-30 

Total $ 389-58 

P. E. 

E N A R R O Y O A R E N A S 
Relación de las cantidades recolectadas, 

hasta el día, para la reconstrucción de la 
Ermita de X. P. .Jesús Nazareno del Res­
cate de Arroyo Arenas: 

O. A. 

Entregado por la señora Luisa 
Cunhareis de Ruiz en la Secre­
taría del Obispado por cuenta 
de lo recolectado en la puerta 
de la Ermita el día 28 de Mar­
zo de 1910 . . . . . . . . . . 

Entregado por doña Elena Núñez 
Entregado por don Jaime de Je­

sús de Praga 
Entregado por una devota de 

Melena del Sur 
Entrépado por don Manuel Ra-

meau 
Entregado por doña Lala Latté. 
Recolectado por don Adolfo Fer­

nández de Velasco 
Recolectado por doña Tomasa 

Alvarez de la Campa . . . . 
Recolectado por doña- Amelia 

Blanco de Fernández de Cas­
tro 

Recolectado por doña Rosario y 
Lucrecia Prieto 

Total 

$ 14-47 
5-00 

1- 00 

10-00 

5-00 
2- 00 

20-00 

2-00 

7-00 

0-85 

$ 67-3Í 

Entregado por don Manuel Pérez 
Entregado por varios devotos . 
Entregado por la señora Luisa 

Cunhareis de Ruiz en la Secre­
tarla del Obispado por cuenta 
de lo recolectado en la puerta 
de la Ermita el día 28 de Mar­
zo de 1910 

Entregado al Párroco por la se­
ñora Cunhareis de Ruiz por 
sobrantes de fiestas de 1909 y 
1910 . 

Entregado por don Luciano Ro­
dríguez 

Entregado por doña Caridad Gor-
dlllo 

Entregado por Da. Caridad Alba 
Entregado por don Antonio Lou-

reiro 
Entregado por doña María del 

Carmen Morales 
Recolectado por don Adolfo Fer­

nández de Velasco 
Recolectado por doña Margarita 

Forteza 
Recolectado por don Carlos Mar­

cos 
Recolectado por doña Hortensia 

López de Gómez 
Recolectado por doña Amelia 

Blanco de Fernández de Cas­
tro 

Recolectado por doña Elvira de 
la Torre 

Recolectado por doña Rosario y 
Lucrecia Prieto 

$ 5-50 
7-72 

228-47 

36-96 

3-00 

1-00 
0- 50 

1- 00 

2- 00 

23-00 

39-90 

1-00 

10-70 

31-00 

1-00 

14-52 

Total $ 407-27 

Hasta esta fecha asciende lo recolecta­
do á la suma de $67-32 moneda oficial; 
$389-58 oro español, y $407-27 plata espa­
ñola, cuyas cantidades, excepto las que 
figuran en la Secretarla del Obispado, se 
hallan en poder del Párroco que suscribe. 

Los pormenores de la recolecta se hallan 
en el Archivo Parroquial á disposición de 
toda persona que quiera examinarlos. 

E l Cano, abril 30 de 1911. 
E l Párroco, 

Manuel Rouco y Várela. 
Presbítero. 

EX E L T R I B U X A L SUPREMO 
Sin lugar 

Ha sido declarado sin lugar el recur­
so de casación interpuesto por Adria­
no Pundora. contra la sentencia de la 
Audiencia de la Habana, por la cnal 
se le condenó en causa por homicidio. 

G e r m á n K a l i W o r k s 

E m p e d r a d o J O » A p a r t a d o l O O r = = H a b a n a 

E n v i a r e m o s n u e s t r o s l i b r o s g r a t i s á l o s a g r i c u l t o ­

r e s e r ) C u b a . P í d a n o s l o q u e V d . d e s e a : C a ñ a , T a b a c o , 

C a f é ó c u a l q u i e r o t r o f r u t o q u e c u I t i v e Q . 
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P R O B L E M A R E S U E L T O 

L a x a n t e s y Purga.ntes = E s i r e H i m i e t i t o 
E S T R E Ñ I M I E N T O ~ O b s t r u c c i ó n 

O B S T R U C C I O N = M u e r t e 

E L A C A R A S E 

á base de A g a r - A g a r 
y F e r m e n t o l á c t i c o 

b ú l g a r o s i s tema 

P A S T E U R 

A G A R A S E 

Suprime todos los 
laatontes y purgantes 
Cura el estreñimiento 
y sus eomeeuencias 

Regulariza las 
/tinciones intestinales 

A C A R A S E - S A L U D 
L. Q. Q. D. 

Venta en la Habana: 
Droguería del Dr. Jhon-
non— Droguería Sarrá y 
en todas las Farmacias. 

L A S B E J i E S C E S M S S i L A S D E L F A I S 

• CERVEZAS CLARAS 

• LA T R O P I C A L • 
T I V O U - - -

- A G U I L A 

CERVEZAS OBSCURAS 

• E X C E L S I O R -

- - MALTINA - -
Las cerveza» cl»ra» 4 t o l o * coa vienen, trts olMcurai e>tÁu i n l i c » d a s 

principalmente p i r , i las crian ler^s, los a iúos , lo» ouva l ec i eu t e s y los 
ancianos. 

N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
UNIVERSIDAD 34 Calzada de Palatim J fíiRlWi 

Ü, Teléfono «137 Teléfono « 0 « 4 i üüUí i i lñ 

Otro recurso sin lugar 
El Tribunal Supremo ha dedarado 

también sin lugar el recurso de casa­
ción por infracción de ley establecido 
por Agustín Hernández contra la sen­
tencia absolutoria dictada por la Au­
diencia de la Habana, en la .causa ins­
truida contra Francisco Martínez y 
Sixto y Evaristo Santana, por usurpa­
ción y daño. 

No hay señalamisntos 
En ninguna de las dos Salas del Tr i ­

bunal Supremo hay señaladas vistas 
para mañana 

OisDensario " L a Caridad" 
Los niños pobres y desvalidos cuen­

tan sólo con la generosidad de las 
personas buenas y caritativas. Nece­
sitan alimentos, ropitas y cuanto pue­
da producirles bienestar. El Dispen­
sario espera que se le remitan leche 
condensada, arroz, azúcar y alguna 
ropita y calzado. 

Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 

E l Dispensario se halla en la plan­
ta baja del Palacio Episcopal, Haba­
na 58. 

Dr. M . D E L F I N . 

N o t i c i a s 

d e l P u e r t o 

E L " O L I V E T T E " 
Para Cayo Hueso y Tampa salió 

ayer el vapor americano "Olivet te" , 
llevando carga general, corresponden­
cia y pasajeros. 

LICEXCTAS 
Se ha concedido un mes de licencia 

al oficial de la Policía del Puerto, se­
ñor Jesús Barrio, nombrando para de­
sempeñar dieha plaza, interinamente, 
al vigilante de ese cuerpo, señor 
Eduardo Corrales. 

2iy-l 

También se ha concedido licencia al 
Teniente de la Marina Xacional. señor 
Justo Pastor García, oficial del guar­
da costa. "Enrique Villuendas", que 
se encuentra en Oiiente, para que pue­
da trasladarse á la Habana, donde se 
encuetra gravemente enfermo su se­
ñor padre. 

DE ACUERDO 
Con noticias el Capitán del Puerto. 

Teniente Coronel señor Morales Coe-
11o. de que existían algunas diferen­
cias entre los individuo*! del Gremio 
de Lancharos de esta bahía y los pro­
pietarios de lanchas, amenazando los 
primeros con i r k la huelga si los se­
gundos no satisfacían sus peticiones, 
citó ayer á su despacho al represen­
tante de dicho srromio. don Bartolo 
Pérez y al dueño del tren de lanchas 
don José González, para ver el modo 
de solucionar este asunto de nn modo 
satisfactorio para ambas partes. 

El representante de los lancheros pi­
dió en nombre del gremio, qnie toda 
carga que fuera depositada en las lan­

chas, se hicieran previo rl eori-fw,, 
diente manifiesto, con objeto d,. 
los lancheros puedan en toda ocasSl 
responder á toda reclamación cin̂ 011'5 
las haga sobre cualquier falta 
bultos que se les entreírue. ^ 

Kl señor González a (vedi;, á ia . 
ción de los lan-heros. evitando,!! 
este modo el conflicto, que en la a(I e 
lidad ocasionaría una huelga en 
•puerto. 1 'e 

UNA BOYA 
Dispuesto por el Departamento d 

Obras del Puerto, de la ^ v r e t a r í a " ! 
Obras Públicas, fué retirada aver 
boya que se encontraba frente 'á j , 
muelles de Paula, que dificnltaba '^l 
tráfico de las embarcaciones mavor¿ 
por aquel sitio 

Dicha boya fué recogí la por el ^ 
picador "Morales", del servido i mol 

faros 

LAS MADRES 
debieran sabor. Con la mayor 
parte de las ninas, sus tribulacio. 
nes proceden de la falta de nutrí, 
ción, tanto en calidad como en 
cantidad. Hoy dia se denomina 
esta condición por el término de 
Anemia; pero las palabras no al-
teran los hechos. Existen miles 
de niüas en esta condición; al-
gunas de ellas están en la edad 
de los misteriosos cambios quo 
conducen al completo desarrollo 
y necesitan especial cuidado. 
Muchas sucumben en este pe. 
ríodo tan crítico y la historia 
de tales pérdidas es la más tris-
te en el curso de la vida. Un 
tratamiento conveniente podría 
haber salvado á la mayor parte 
de estos tesoros de sus padres, si 
las madres hubieran sabido de la 
PREPARACION DE WAMPOLE 
y la hubieran administrado á sua 
hijas, con el resultado de que ha­
brían llegado á ser mujeres fuer­
tes y sanas. Es tan sabrosa como 
la miel y contiene todos los prin­
cipios nutritivos y curativos del 
Aceite de Hígado de Bacalao 
Puro, que extraemos do los híga­
dos frescos del bacalao, combi­
nados con Jarabe de Uipofosfitos 
Compuesto, Extractos de Malta 
y Cerezo Silvestre. Para lograr 
el desarrollo de niños pálidos, 
raquíticos y 'demacrados y espe­
cialmente aquellos que padecen 
Anemia, Escrófula, Kaquitismo 
6 Enfermedades de los Huesos y 
la Sangre, no tiene igual, pues 
gus propiedades tónicas son ex­
celentes. ' ' E l Sr. Dn. M. Sán­
chez Eodriguez, Director de la 
Casa Amiga de la Obrera de Mé­
xico, dice:—La Preparación de 
Wampole me ha dado los mejores 
resultados en los niños á quienes 
la apliqué, apesar de lo avanzado 
de su enfermedad están ya perfec­
tamente curados, habiendo desa­
parecido las escrófulas que la 
terrible anemia les produjera y 
su estado general es de lo más 
satisfactorio." En las Boticas. 

L A E X P O S I C I O N 
Este el nombre que ostenta una nueva Peletería, situa­

da en la Manzana de Gómez, frente al Teatro de Albisu. 
Los dueños de este bien montado establecimiento sa­

ludan é invitan al culto público habanero á nua visita, don­
de encontrarán los afamados calzados legít imos de Cinda­
dela á $ 3 el par y los de Endicott á $ 3-5Ü id. 

Asimismo tenemos un gran surtido de objetos propios 
para viajes, como alfombras, paraguas y capas de agua, etc 
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I 
chlorosis IMB ^ | S Í tTi I I í m I debilidad 

Colores pál ida? j . / i j J lHhT,* ' ' ^ ' M H f m ¡ \ Flores blancas 

L 1 C Q R D E L A P I A B E 
A L A L B U M I N A T O DE H I E R R O 

A J ^ e'T5TT1̂ or de los lerruíflno^os para la curación de las Enfermedades 
do la Pobreza de la Saagrre. — Empleado en los Hospitales 

' p*n'S • COIXIN y C-, 49. Rué de Maubeuge, y todas farmacias 

S I N O P E R A C I O Ñ 
G T J F L ^ k . 3 3 E S X J O ^ J S r O i t S J F l 

L U P U S . H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A o c 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a s de 11 á i y de 4 á 5. 
Jly-t 

4 C E I T E P A R A A L U M B R A D O B E F A M I l l i 

^ibre ác explosión y combustión espontáneas c;„ u. „ , , 
rada en la fábrica establecida en BELOT°en eMkora1 di^Ti0 ^ EL 

Para evitar falsificaciones, las latas 1 evarán esíamnL 
labras LUZ BRILLAN- ^ ^ a n estampada en las tapitas las pa» 
TE y en la etiqueta es / K v ^ H ^ ^ ' . - - - ' ' n ~ ~ ^3 
ará impresa la marca át 
fábrica. 

U N E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo 
uso y se perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
¡\ los falsificadores. 

E L A C E I T E 

L U Z B R I L L A N T E 
Que ofrecemos al públi 
co y que no tiene rivai 
«ís el producto de una fa 
bricación especial y qw 
presenta el aspecto d< 
*gua clara, produciendf 
•ma LUZ TAN HER 
MOSA, sin humo ni ma 
•»lor, que nada tiene qi» 
tnvidiar al gas más purificado. Este act 
oc en ei caso de romperse las lámparas 
te PAKA EL USO DE LAS F̂ MILía 

Advertencia á los consumidores: l. 
TE, «5 igual, si no superior en condicio 
do del extranjero, y se vende á precios m 

También tenemos un completo surt 
se superior para alumbrado, fuerza me 

The West India Oii Rcfimng Co.-, 

usiíS^66 la gran ventaja de no inflamar-
g 3d muy recomendable, principaimeiv 

r e t u ? -BRILLANTE, marca ELEFAN-
u v V ^ ^ 3 5 , al de mejor clase importa-
J.y reducidos 
icd de BENZINA y GASOLINA, de el* 
Qfi, i L c " ^ usos- á Precios reducidos. 
Ufacina SAN PEDRO N». 6.-Habana-
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Um D E A C E B A L 
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

A d q u i s i c i o n e s g o y e s c a s 

T e n g o u n a d e u d a con mis lectores , y 
vov á c u m p l i r l a . H a b l é en m i c r ó n i c a 
a n t e r i o r de las nuevos e n r i q u p c i m i e n -
tos que h a ten ido nues t ro M u s e o de l 
P r a d o , y a h o r a debo dec iros de donde 
proceden estas r iquezas . 

¿ C r e e r é i s que los nuevos y h e r m o s í ­
s imos re tratos de G o y a . que h a n e n t r a ­
do á f o r m a r par te d e l Mu-eo , proceden 
de grandes p a l a c i o s ! N a d a de eso. P r o ­
ceden de u n a s o f ic inas d e l E s t a d o . S?í, 
s e ñ o r ; en u n a s prosa icas o f i c inas es­
t a b a n estos l ienzos m a r a v i l l o s o s . 

L o q'ue a h o r a c r e e r é i s es qu? estaban 
% allí' ignorados , como p o d r í a n e s tar 

% cuadros m a m a r r a d í e s e o s , s i n saberse 
que e r a n o b r a de l insitrne p i n t o r a r a ­
g o n é s P u e s no s e ñ o r - , b i e n sabido es-
taba de q u i é n e r a n tales o b r a s ; y no 
e r a posible l a i g n o r a n c i a , porque bas­
taba m i r a r l o s p a r a saber lo . S i htxy p i n ­
tor que no e n g a ñ a , n i a l menos peri to 
en l a m a t e r i a , es G o y a . 

P u e s estas obras de G o y a a d o r n a ­
b a n desde t iempo i n m e m o r i a l , l a s p a ­
redes del despacho de nues tros m i n i s -
tros de H a c i e n d a . ¿ P o r q u é ser ie do 
evoluciones f u e r o n á p a r a r á u n des­
pacho de u n m i n i s t e r i o estas obras de 
a r t e ? Y o lo ignoro tota lmente . L a s 
evoluc iones y c o n t r a d a n z a s de l i s 
obras de a r t e sue l en s er cosa de tanto 
mis ter io y r a r e z a como las evoluciones 
de los a v e n t u r e r o s . H a y etapas en l a 
v i d a de a q u e l l a s , como h a y p e r í o d o s en 
l a v i d a de estos, e n qne se p i e r d e l a 
p i s ta . 

E l l o es nue los m i n i s t r o s de H a ­
c ienda v e n í a n , desde hace n r u e h í s i m o s 
a ñ o s , f o r j a n d o sus c o m b i n a c i o n e s fi­
n a n c i e r a s ante unos ideales re tra tos 
goyescos.. Y s i n d u d a los m i n i s t r o s de 
H a c i e n d a no son hombres que d i spon­
gan ni de t iempo, n i de t r a n q u i l i d a d 
de e s p í r i t u , p a r a p a s a r s u m i r a d a y 
p a s a r s u a t e n c i ó n en u n a s obras de a r ­
te que c u e l g a n de l a s paredes de s u 
despacho. 

Y s i n embargo, p o r este m i n i s t e r i o 
de H a c i e n d a h a n pasado m u c h a s hom­
bres p a r a los cuales e l ar te no es c u a l ­
q u i e r cosa. S i n i r m á s lejos , bien pocos 

a ñ o s hace que don J o s é E c h e g a r a y f u é 
m i n i s t r o de H a c i e n d a ; y b ien que 
a p r e c i a r í a el tesoro de arte que t e n í a 
en s u despacho . P e r o ¡ n a t u r a l m e n t e ! 
u n m i n i s t r o de H a c i e n d a t iene sus c i n ­
co sent idos puestos en otro tesoro. 
A h o r a m i s m o e l i n s i g n e y venerable 
E c h e g a r a y t r a b a j a d i a r i a m e n t e en 
otro despaeho d ? o t r a o f i c ina , de c u ­
y a s paredes t a m b i é n c u e l g a n m a g u í f t -
co.s l ienzos de G o y a . 

M e d i r á n que en esto no h a y m a l a l ­
guno, y que s i estftq o f i c inas e s t á n es­
p l é n d i d a m e n t e a d o r n a d a s con c u a d r o s 
de G o y a s e r á porque les pertenecen, 
y que bien e s t á n en dond»- ^ s t á n . R a ­
zones, en v e r d a d incontestables . Y o 
mismo he defendido, e n m i c r ó n i c a a n ­
ter ior por m á s s e ñ a s , que c a d a obra de 

| ar te debe e s t a r en s u s i t io , y que el a l -
¡ m a c e n a m i e n t o de los museos es u n a co­

s a o d i a « a . P e r o s i los s i t i a s en que es­
t á n las obras de arte son l u g a r e s pel i ­
grosos, es pre fer ib le s u t r á n s i t o á u n 
museo. L o s museos á vue ' ta de m u c h a s 
inconven ientes o frecen u n a s u p r e m a 
v e n t a j a , que es f l m-Axinram de segu­
r i d a d que es p o s i b V d a r á u n a o b r a de 
ar te . S e g u r i d a d nue cas i d e l t o i o fa l ta 
e." las o f i c ina? r / i b l i e a s . 

Y a no es s ó l o oor razones de v i g í a n -
c í a , q u ? n u n c . i e s H r r g . i i j u n d a en u n a 
«•^icina Cfw«iO píi-.f-S es tar er. - n muy. i . . . 
id a u n e a una coIcccímu partieu". r. 
T í ü y algo m á s g r a ê p a - r los etm^rus 
en l a s o f ic inas , que es : e l h u m o de los 
c i g a r r a s , y el fuego de las estufas. 
C o n e l h u m o de l tabaco los c u a d r o s se 
e n n e g r e c e n r á p i d a m e n t e , sais colores se 
a p a g a n , p i e r d e n b r i l l a n t e z y f u e r z a . 
Y en c u a n t o a l pe l igro de es tufas y c h i -
meneas , no h a y p a r a q u é p o n d e r a r l o . 
L o s incendios en las o f i c inas p ú b l i c a s 
son f r e c u e n t í s i m o s . 

E n esto p e n ^ ó el m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a que a c a b a de d e j a r de serlo , y 
ello f u é bastante á mover l e , en medio 
de sus t r a b a j o s financieros, á l i b r a r 
u n a s j o y a s p i c t ó r i c a s de las cont ingen­
c ias de u n incendio , y del ennegrec i -
miento del humo de l tabaco. E n r e a l i ­
d a d , el onnegrec imiento h a b í a comen­
zado. E l s e ñ o r C o b i á n movido á com­
p a s i ó n — á c o m p a s i ó n a r t í s t i c a — e n u n 
a r r a n q u e de buen gusto d i spuso que 
los re tra tos de G o y a p a s a r a n á e n r i ­
q u e c e r e l Museo. 

Y v e d lo que puede el b u e n e j e m p l o : 
á los pocos d í a s , e l m i n i s t r o de l a G u e ­
r r a m i r a las paredes de s u despacho, 
y d i c e : t a m b i é n h a y G o y a s a q u í ; pues 
a l Museo con ellos. Y a h í t e n é i s como 
se h a enr iquec ido n u e s t r o hermoso M u ­
seo ¿ C u n d i r á e l e j e m p l o ? H a y entre 
nosotros m u y poca cos tumbre de estas 

I d o n a c i o n e s E n otras par tes son fre -
i cuentes . E l Museo d e l Louvre, e l g r a n 

museo p a r i s i é n se enr iquece á d i a r l o 
con n u e v a s j o y a s . Y a p e n a s p a s a u n 
a ñ o s i n que v a y a á p a r a r á sus salo­
nes a l g u n a n u e v a c o l e c c i ó n i m p o r t a n ­
te. A p e n a s hace u n a ñ o se e n r i q u e c i ó 
e l Louvre c o n l a r i q u í s i m a c o l e c c i ó n de 
obras de arte r e u n i d a por C h o u c h a r d . 
A h o r a mismo, hace c u a t r o d í a s , mue­
re el C o n d e de J . de C o m o n d o , y a l 
a b r i r s u tes tamento se h a l l a u n a c l á u ­
s u l a e n l a que dispone e l coleccionista 
que s u c o l e c c i ó n de obras de arte pase 
í n t e g r a a l Museo d e l Louvre, d o n á n ­
dole de a ñ a d i d u r a 100.000 f rancos p a ­
r a los gastos de i n s t a l a c i ó n . E l v a l o r 
de este e s p l é n d i d o donat ivo r e p r e s e n t a 
unos cuantos mi l lones . 

Debemos sa t i s facernos nosotras con 
m á s modestas donac iones . A u n q u e s i 
estas adquis i c iones son de c u a d r o s de 
G o y a . m a l hago en l l a m a r l a s modes­
tas . A c a s o lo que m á s podemos desear 
que entre e n n u e s t r o Museo es o b r a go­
yesca . C u a n t o m á s g r a n d e sea e l con­
j u n t o de e l la m á s a m p l i o y f u l g u r a n t e 
s e r á el g r a n c u a d r o goyesco de l a v i d a 
e s p a ñ o l a . 

X o s é de otro p intor , de n i n g ú n otro, 
t a n br iosamente e x p r e s i v o de u n a r a ­
za. Y esto lo digo a ú n met iendo e n b a s a 
á V e l á z q u e z . P o r q u e V e l á z q u e z f u é u n 
p i n t o r cortesano . D i f í c i l m e n t e p o d r á 
dec irse de é l que r e t r a t ó u n a soc iedad, 
s ino u n a cas ta . D e l a c a s t a de los A u s -
t r i a s ; los reyes , los p r í n c i p e s y las 
pr incesas de esta es t irpe . S i b a j a b a a l ­
g u n a vez á p i n t a r gentes de r u i n con­
d i c i ó n , de p l e b e y a c a t e g o r í a e ra p a r a 
d e j a r n o s la v i l e s t a m p a de los bufones, 
los hombres do p laeer de aquel los re­
yes y aquel los p r í n c i p e s . P i n t a b a á es­
tos degenerados como p i n t a b a sobera­
n a m e n t e los mast ines que t a n f r e c n e n -
temente vemos en sus c u a d r a s á los p i é s 
de los s e ñ o r e s . E r a n a n í m a l e jos que 
s e r v í a n á los p r í n c i p e s p a r a d i v e r t i r 
sus horas de m e l a n c o l í a . 

S i a l g u n a vez d e j ó V e l á z q u e z que 
s u s p ince les se e m p l e a s e n en p i n t a r 
o tras gantes que los r e y e s y los bufo­
nes, e r a p a r a r e t r a t a r magnates , como 
el C o n d e - d u q u e de O l i v a r e s ó como e l 
C o n l é de B e n a v e n t e . L o v e r d a d e r a ­
mente p o p u l a r , lo t í p i c o de l a r a z a no 
t e n t ó n u n c a á V e l á z q u e z , 

E n cambio G o y a fue e l p i n t o r de l a 
soc i edad e s p a ñ o l a de s u t i empo, de 
toda l a soc i edad e s p a ñ o l a , l a a l ta y l a 
b a j a y l a m e d i a , desde e l r e y h a s t a e l 
ch i spero , desde la r e i n a h a s t a l a m a ­
n ó l a . ¿ Q u é t ipo de n u e s t r a soc iedad , ó 
que aspecto de el la h a b r á d e j a d o de s e r 
pasto de sus p i n c e l e s ? N i n g u n o . P o r 
eso c a d a l ienzo de G o y a que entre 
en nues t ro Museo d e l P r a d o es como 
u n n u e v o documento de n u e s t r a v i d a 
n a c i o n a l en los in teresantes t i empos en 
que v i v i ó G o y a . 

E l v a l o r soberanamente gen ia l de 
este a r t i s t a t o d a v í a n o e s t á su f i c i en te ­
mente d i f u n d i d o en e l m u n d o . E l i n ­
tel igente profesor de l a E s c u e l a del 
L o u v r e . S a l o m ó n R e i n a c h , d ice de G o ­
y a que f u é como u n segundo V e l á z ­
quez en u n a é p o c a en l a que cas i nad ie 
en E u r o p a s a b í a p i n t a r . L o c u a l es, 
e n efecto, el caso prodig ioso y como so­
b r e h u m a n o , de G o y a . T o d o s los g r a n d e s 
pintores , en g e n e r a l todos los g r a n d e s 
artirstas h a n v i v i d o en u n t iempo de es­
p lendor a r t í s t i c o , en tre otros m u c h o s 
ar t i s tas t a m b i é n genia les , en medio de 
u n a soc iedad p r e n d a d a de l a s l e t r a s y 
de las ar tes . A s í los g r a n d e s p in tores 
i t a l i a n o s : L e o n a r d o de V i n c i . R a f a e l , 
M i g u e l A n g e l ; as í los g r a n d e s p in tores 
f l amencos : R u b e n s , V a n D y c k , J o r -
d a e n s ; a s í las grandes p intores e s p a ñ o ­
les e n t iempos fe l ices de V e l á z q u e z . Y 
con l a s l e t r a s acontece otro tanto . L o s 
genios se p r o d u c e n como en grupos , ó 
m e j o r como e n serie , con u n p e r í o d o 
p r e v i o d e p r e p a r a c i ó n , c o n otro p e r í o ­
do de apogeo esplendoroso, y con otro 
p e r í o d o f i n a l d e d e c a d e n c i a , d e s p u é s 
del c u a l v iene el aehabacamiento , l a 
ú l t i m a e tapa de d e g r a d a c i ó n . 

E n u n o de estos momentos de deca­
d e n c i a de l a p i n t u r a s u r g e el í m p e t u 
luminoso de u n O o y a . E s u n genio so­
l i t a r i o , caso, me a trevo á dec ir que 
ú n i c o en l a h i s t o r i a del a r t e . E s u n 
gigante e n l a l l a n u r a . C u a n d o é l nace, 
á med iados d e l s ig lo X V I I I , apenas se 

p u e d e d e c i r que hubiese p i n t u r a en 
E s p a ñ a . D e s p u é s de s u muer te , en e l 
a ñ o 1828. la p i n t u r a e s p a ñ o l a vue lve á 
c a e r en l a i n s i g n i f i c a n c i a . D u r a n t e 
m e d i o s ig lo el solo n o m b r e de F r a n c i s ­
co de G o y a y L u c i e n t e s va l e por toda 
u n a escuela . E l s ó l o v u e l v e á re f re s -

i c a r las g lor ias de l a a n t i g u a e scue la de 
' p i n t u r a e s p a ñ o l a . 

¿ C ó m o se f o r m ó este s u b l i m e genio 
| s o l i t a r i o ? C o m p l e j o prob lema, t a n com-
; p i e j o como es m ú l t i p l e s u obra . E s p í -
; ritu o b s e r v a d o r y a n a l í t i c o , d ice u n 
| h i s t o r i a d o r de n u e s t r a s ar tes , v i ó y es-
| t u d i ó s u pueblo y s u t iempo. F u é el 

v e r d a d e r o p i n t o r de las a l m a s de este, 
y de c a d a p e r s o n a j e i n d i v i d u a l . 

E s e l p i n t o r s i n c e r o , c o n esa s i n c e r i ­
d a d que toca en la v i r i l r u d e z a , t a n 
p e c u l i a r de l a r a z a aragonesa , á que 
G o y a p e r t e n e c í a . P o r eso es e l a r t i s t a 
e s p a ñ o l que de u n modo m á s p e n e t r a n ­
te r e f l e j a l a v i d a , l a v e r d a d e r a v i d a , 
l a que se ofrece c l a r a y pa tente d e l a n ­
te de los ojos. X o h a j ' fa l seamientos , 
no h a y f i n g i m i e n t o s ; lo n a t u r a l , * l o es­
p o n t á n e o , brota de s u s pince les b r i a ; a -
mente . 

P i n t a n u e s t r a a l m a a legre y p i n t a 
n u e s t r a a l m a t r á g i c a ; p i n t a las p i c a n ­
tes escenas de amores y galanteos , y 
p i n t a los m á s s a n g r i e n t o s episodios [6 
l a g u e r r a de l a I n d e p e n d e n c i a . P i n i a 
el ahorcado, c u a d r o de h o r r o r ; y p i n t a 
la mdja desnud-a. e l c u a d r o m á s l i v i a n o 
de nues tro Museo . Y eso que e n é l no 
escasean l i v i a n d a d e s . P i n t a los del ic io­
sos, frescos, j a v e n i l e s cartones, que 

j s i r v i e r o n de modelos p a r a los regios 
tapices , e í c e n a s l l e n a s de a l e g r í a ; y 

¡ p i n t a l a s h o r r e n d a s , l as t r u c u l e n t a s , 
¡ las m a c a b r a s vis iones de los cuadros de 
| la g u e r r a . T e d a l a esca la de l a v i d a . Y 

a u n algo m á s a l l á p i n t a , algo que pare ­
ce a r r a n c a d o de l a s o m b r í a r e g i ó n de 
l a muer te . 

Y p i n t ó reyes , y p i n t ó toreros ; y 
p i n t ó magnates y p i n t ó r u f i a n e s : y 
p i n t ó g u e r r i l l e r o s y p i n t ó hampones ¡ y 
p i n t ó m a n ó l a s y p i n t ó beatas ; y p i n t ó 
in te l ec tua les (como hoy se d i c e ) c u a l 

' J o v e l l a n o s y . C e á n P e r m u d e z , y M o r a -
| t í n , y p i n t ó las chu lapos , l a gente de l 
¡ b r o n c e de s u t i e m p o ; y p i n t ó d a m a s 
• p r i n c i p e s c a s y p i n t ó h e m b r a s b r a v i a s ; 
| y p i n t ó c a r d e n a l e s y p i n t ó c h u s m a ; v 
1 p i n t ó c o n dele i te cas i m o r d a z l a g u a p a 

moza que se le p o n í a delante , y p i n t ó 4 
las -viejas d a m a s , e n s a ñ á n d o s e en s u de-
crepi lnrd y en s u f ea ldad . ¿ Q u é no ha­
b r á p i n t a d o G o y a ? ¿ Q u é aspecto, que 
r i n c ó n de l a v i d a e s p a ñ o l a en aquel los 
d í a s q u e d a f u e r a del inmenso c u a d r o de 
s u o b r a ? 

O b r a comple ta , obra v a r i a , l l ena de 
destel los y d¿ matices , que a b a r c a todas 
la s m o d a l i d a d e s de u n a r a z a en u n mo­
mento de s u h i s t o r i a . T o m a d a e n con­
j u n t o toda esta obra puede dec i r se de 
e l l a que es el re tra to de u n pueblo d u ­
r a n t e u n p e r í o d o de medio s iglo bien 
c u m p l i d o . 

V e d p o r donde es de c a p i t a l impor­
t a n c i a e l e n r i q u e e i m i m t o de c u a d r o s 
de G o y a que acaba de t ener nuestro 
Museo. P o r q u e de este p intor , c a d a 
c u a d r o , es a d e m á s de u n a o b r a de arte 
p o r s í sola , a d i a d a m e n t e , u n a parce , 
como u n f ragmento de u n a prodig iosa 
y s o b r e h u m a n a obr.v L o s c u a d r o s que 
h a n cedido al P r a d o f l m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a y e l m i n i s t r o de la Q u e r r á no 
s i r v e n s ó l o p a r a a c r e c e n t a r u n M u s e o : 
son p á g i n a s de n u e s t r a h i s tor ia . 

Y o creo que h a de l l e g a r u n d í a en 
que Re forme u n Museo a p a r t • del M u ­
seo del P r a d o , p a r a a l b e r g a r en é l todo 
c u a n t o pueda recogerse y r e u n i r s e de 
l a o b r a de G o y a . Y a bov las sa las de 
G o y a f o r m a n algo como u n museo go­
yesco . Q u e v e n g a n á él nueva-; j o y a s , 
nuevos f ragmentos de esta s u b l i m e y 
d e s c o n c e r t a d o r a v i s i ó n h . : m a n a . 

francisco A C E B A L . 

G R A T I S 
Soy el autor de un irbro que trata de 

todas las enfermedades de los ojos, o ídos 
y catarro; en él doy 
consejos que son valio­
s í s i m o s para su cura­
ción. 

Deseo qu« todos los 
que padecen de ellas po­
sean mi libro. SI usted 

i me escribe incluyendo este aviso del D I A -
\ R I O T>E L A M A R I N A , se lo mandaré ente-
i ramente grát is . E l libro es escrito en es-
! pañol y toda la correspondencia es en es­

pañol. 

Dirigirse al Especialista Alemán, 

DR. H. M. R A N K , 

1223, Er ie Tve., Filadelfia,. Pa., E . U. de A. 

s u p e r i o r e s , d e l a a f a m a d a F o t o í f r a f í a d e C o l o m i n a s y C o m p a ñ í a , S A N R A F A E L 3 3 , c o n g r a n r e b a j a d e p r e c i o s . S é p a n l o 
n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y e l p ú b l i c o e n « r e n e r a l . S E I S p o s t a l e s o^e U N P E S O . - S E I S I m p e r i a l e s c ¿ e U N F E S O . E n s é ñ a m e * ! 
p r u e b a s p a r a h a c e r l o s r e t r a t o s á « r u s t o d e l i n t e r e s a d o . — 

P A R A S E R F E L I Z 

Y V I V I R C O N T E N T O 

* F N E C E S I T A E S T O M A G O SANO T ^ ™ . 

J A Q U E C A S , M A R E O S , B I U O S I D A D , M A L H U M O R , 3 o n s í n t o m a s D E E S T O M A G O M A L O 

a g n e s i a d e S A R R A R E F R E S C O 

U n a cucharada todas l a s m a ñ a n a s le asegura una vida feliz y contenta 

frasco pequeño: 2 0 centavos. EN TODAS LAS FARMACIAS. D r o g u e r í a d e S A R R A 
F A B R I C A N T E 

T E N I E N T E R E Y Y C01VIF»OSTEI*A 
808 » 

. A -1106 y 1107 
2 6 - B . 

% " a p o r e s d e toye^ít. 

R D U N E " 

Í T E W Y O E K C U B A M A I L 

Sertído U m m t doMe tólil» 

e M i i t e j j 8 f - Y o r l í 
T o d o s los m a r t e s á l a s d i e z de l a 

m a ñ a n a y todos los s á b a d o s á l a u n a 

de l a tarde . 

B a l i d a s de la H a b a n a p a r a P r o g r e s o 

y V e r a c r u z , todos los l u n e s á las c i n c o 

de la tarde . 
P a r a r e s e r v a r camarotes , precios de 

Pftsaje;^ y (demás informes, a c ú d a s e á P r a ­
do 113, T e l é f o n o A 6154. 

P a r a p r e c i o s de fletes a c ú d a s e á los 

agentes 

Z A L D 0 Y C 0 M P . 
T e i é í o n o s A 5193 y A. 5194 

C U B A 7 6 Y 7 8 

C 1204 156-7 Ab. 
7" \ P 0 E E S C O R E E O S 

ÍS la CospsMa 
A 3Sr T E i S D E 

A F I Q U I O L O P E S Y 

PROnSfO DE TELEGRAFIA SIS HILOS 
E L V A P O R 

E e i u a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n : O y a r D i d c 

S A L D R A P A R A 

CORÜÑA Y SANTANDER 
el 19 de M a y o , á las cuatro de la tarde 
Uevaddo Ut correspondencia p ú b l i c a . 

Admite pasajeros y carga general, inclu­
so tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar , café y cacao en partí l a s 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 

tjog billetes del pasaje só lo serán expe­
didos hasta las doce del día de salida. 

L a s pól izas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerralas. s in c u ­
yo requisito serán nulas. 

L a carga se recibe hasta el d í a 18. 
L a correspondencia sólo se admite en !a 

Adminis trac ión de Correos. 
P K E C Í O B D E P A S A J E . 

En P e t e M e $148 Cy. Uebite 
« p <r « 1 2 6 « € 

* f preferente « 83 « « 
» 3 - oniinana ff 16 « « 

R e b a j a e n p a s a j e s de i d a y v u e l t a . 
P r e c i o - « o n v o i K i o n a l e s p a r a c a m a -

^'«•s d e h i j o . 

N O T A . — E s t a Compañía tiene una pól iza 
flotante, así para esta l ínea como para to­
das las d«más , bajo la cual pueden asegu­
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vaoores. 

Llamamos la a tenc ión de los s e ñ o r e s pa­
sajeros, hacia el art ículo 11 del Reglamen­
to de pasajeros y del orden y rég imen in­
terior de los vapores de esta Compañía , el 
cual dice a s í : 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to­
dos los bultos de su equipaje, su nombre 

y el puerto de destino, con todas sus letra* 
y con la mayor claridad." 

F u n d á n d o s e en esta d ispos ic ión la Com­
pañía no a d m l t r á bulto alguno de equipaje 
que no leve claramente estampado su nom­
bre y apellido de su dueño , as í como el dei 
puerto de destino. 

. N O T A . — S e advierte á los señores pasa­
jeros que los d ías de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los remolcaxiores 
y l a lancha "Oladiador" para llevar el pa-

m i « i l i l i 
HAMBÜRG AMERICAN U N E 
(CowiiaHaatarpesa Ainericaüa) 

L H E A D E L A S A N T I L L A S Y G O L F O D E M E X I C O 

De Vapores Correo» Alemanet entre la H A C A N A , E S P A Ñ A Y H A M B U R G O (Ale­
mania,) tocando alternativamente en ios puertos de P L Y M O U T H (Inglate­
rra,) H A V R E (Francia . ) A M B E R E S ( B é l g i c a ) y R O T T E R D A M (Holanda.) 

V I A J E S A C A N A R I A S 

' C O R C O V A D O Mayo 4 í V i g o , Coruña, Santander, Plymouth, Ha-
( vre Hamburgo. 

L A P L A T A id. 11 Canarias , Coruña, Amberes, Hamburgo. 
* K r C E C I L I E id. 18 í Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-

I burgo. 
B A V A R I A - id. 24 Canarias , Vigo, Amberes, Hamburgo. 

• I P I R A N G A Junio 3 Í ^ & J ^ S Santa,lder' P^ouih, Havre. 
( n a m b u r g o . 

S P R E E W A L D . id. 11 Canarias , Coruña, Amberes, Hamburgo. 

SF B I C M A R C K id 18 j ^'opu"a' Santander, Plymouth, Havre, Ham-
A N T O N I N A Junio 24 C A N A R I A S , Vigo, Amberes. Hamburgo. 

• Vapores rápidos nuevos de doble hél ice , provistos de te legraf ía s in hilos. 

PKKCIOS DE PASAJE E * ORO AMERICANO 
Ira . 2da. 3 r a . V A P O R E S R A P I D O S : 

Para puertos españoles , desde ^ 1 4 8 ' $ 12& £ 1 6 
Para los demás puertos, desde «• 1 4 3 t, l '~'<> »» 3 1 

V A P O R E S C O R R E O S : 
Para España, desde ^ 1 2 8 <£ 1 6 

„ los demás puertos, desde , , 1 3 3 , , Ü 1 > 
„ las Islas Canarias, desde 1 0 0 S 8 o • • 1 6 

• L o s nuevos vapores r á p i d o s C O R C O V A D O é I P I R I X G A t ienen tííOO Ĉ " 
3? c lase preferente, al precio de « p O O V ^ y • 

R E B A J A S 1>E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 

de esta Empresa, con trasbordo en Vigo, Coruña ( E s p a ñ a ) 6 Hamburgo (Alemania), 
& precios módicos . 

Lujosos departamento* y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio­
nales—Oran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
ftoE Gimnasio.—Luz e léc tr ica y abanicos e l é c t r i c o s . - - C o n c i e r t o s diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada.—Servicio no Igualado y excelentt. trato de los pasajero* *» tedas 
clases. 

C o c i n e r o s y c a m a r e r o s e s p a ñ o l e s 
Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I S de l a Machín». 
Se admite carga para crjsl todos los puertos de Europa. 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a p u e r t o i de M é x i c o : 
C o r c o v a d o Abnl 
La Plata }°-
B a v a r i a PRECIO 

17 Veracrur, Tampicoy Puerto México. 
19 Progreso, Veracruz y Tampico. 
23 Puerto México , Veracruz, Tampico. 
DEL P A S A J E 

1» 2í 3? 

Para Proereso f̂ -OO flO-00 oro americano 
Para Verlcrut y Pto. México fdirecto) - S2-00 $22-00 1&-00 „ 
Para Tampico y Pto. Méx ico (vía \ eracrur 42-00 d.-m ^-uu „ „ 

Los vapores F U E R S T B I S M A R C K y K R O N P R I N Z E S S I N C E C I L I E tienen Ira . 
2da. y 3ra. ciase; los d e m á s vapores l ra .y 3ra. solamente. 

P a r a informes dirigirse á los consignatarios: 

Heilbat & Rasc!i,--Habana.--San Ignacio nüni. 54.--TeléIono A-4878 

saje y su equipaje á bordo grát i s . 
E l pasajero de primera podrá llevar 300 

Wlos g r á t i s ; el de segunda 200 kilos y el de 
tercera prefernte y tercera ordinaria, 100 
kilos. 

140: My-1 

P a r a cumplir el R. D. del Gobierno dt 
E s p a ñ a , fecha 22 de Agosto últ imo, no se 
a d m l t r á en el vapor m á s equipaje que el 
declarado por pl pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Conslgnataria. 

Todos los bultos de equipaje l levarán 
etiqueta adherida, en la cual c o n s t a r á el 
n ú m e r o de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán reci­
bidos á bordo loa bultos en loa cuales fal­
tare esa etiqueta. 

P a r a informes dirigirse á su consignatario 
M A N U E L O T A D U Y . 

O F I C I O S 26, H A B A N A . 
1103 78-1 Ab. 

Comcaniie Genérale Trasatlaalps 

m mmi m m i 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 

C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S ­

T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A ­
F I A S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A R 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 

L I N E A S A I N T - N A Z A I R E . S A N T A N D E R . 
C O R U Ñ A . H A B A N A . V E R A C R U Z 

Y V I C E V E R S A 

L A C H A M P A G N E 
C a p i t á n : P a o l e t t i 

Sa ldrá el d ía 15 de Mayo pera: 
C o r u f i a , S a n t a n d e r 

y S t . X a / a i r e 

N O T A I M P O R T A N T E 
V I A J E CüMB;mADO PAAa L A S I S L A S 

C A N A R I A S 
N O T A I M P O R T A N T E . — L o s vaporee co­

rreos que salen del puerto de la Habana 
el 15 de cada mes, llevan pasajeros para las 
I S L A S C A N A R I A S , los cuales son trasbor­
dados en C O R U Ñ A G R A T I S é inmediata­
mente en otro vapor de la misma Compafila 
que espera a l vapor correo, y que sale d i ­
rectamente y en el acto para los puertos 
siguientes: 
S A N T A C R U Z D E L A S P A L M A S 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
á cuyos puertos l legará sobre el üia SS de 
Febrero. 

L o s equipajes no son registrados en Co­
ruña. sino en los puertos de las Islas C a ­
narias. 

E S P A G N E 
C a p i t á n : L A U R E N T . 

Sa ldrá sobre el día 28 de Mayo, para: 
C o r u ü a , S a n t a n d e r 

j S t . X a z a i r e 

PRECIOS DE PASAJE 
E n 1? c lase desde $148 .00 1. A. ei üthtU 
E n 2? c lase „ 126.00 „ 

E n 3* P r e f e r e n t e 83 .00 

T e r c e r a c l a s e : S 1 6 a m e r i c a n a 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 

lujo. 

D e m á s pormenores, dirigirse á su con» eíci catarlo en esta maza 

E M E 8 T G A Y E 
Apartado núm. 1.099. 

O F I C I O S 88, altos. T E L E F O N O A-1476. 
H A B A N A 
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Y a p o r e s c o s t e r o s . 

SOBRINOS DS H E R R E E á 
S. e n C . 

m \ m de~la m m . 
d u r a n t e e l mes de M a y o de 1911. 

V a p o r SAN JÜAN 
Miércoles 10 á las 5 de Ir. tarde. 
P a r n C i - í b a r a , V i t a . B a ñ e s , S a í r u a 

d e T á a a r n o , B a r a c o a , O u a n t á n a m o 
(sólo Á l a i d a > y Sant iag -o d e C u b a . 
V a p o r SANTIAGO OS 003 i 

Sábado 1S á las 5 de la tarda. 
Para >í;4eric*s. P a e r c » P . n l r e , gi­

bara, M a y a r ! , B a r a c o a , G - n a u t a ñ a m o 
(a, l a i d a y a l r e t o r n o ) y Sautiasro d e 
Cuba. 
V a p o r JULIA 

Sábado 20 á las 12 del día. 
P a r a X n c v i t a s rsó\o á l a ida,) , S a n -

tiasro d e C u b a , S a n t o D o i n i i i í f o , S a n 
P e d r o d e M n c o r i s , P o n c e , M a y n g i t o S 
("sólo a l r e t o r n o > y S a u J u a n d e P u e r ­
to R i c o . 

V a p o r H A B A N A 
Sábado 20 á las á las 12 del día. 
P a r a N u e v i t a s ( s ó l o a l r e t o r n o ) . 

P u e r t o P a d r e , G i b a r a , V i t a . B a ñ e s , 
M a y a i i , B a r a c o a , C u a n t á n i o f á l a i d a 
y a l r e t o r u o > y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r GIBARA 
Sábado 27 á i a i 5 da ia tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G - i -

b a r a , M a y a r i . B a r a c o a , G n a a t a n a m u 
(Á l a i d a y a l r e t o r n o ^ y S a n t i a g o d e 
C u l M I a 

V a p o r SAN JÜAN 
Miércoles 31a i as 5 de ia tarde. 
P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , S a g n a 

d e T a n a i n o , B a r a c o a , G u a t á n a t n o 
r s ó l o á l a ida> y S a n t i a g o d e C u b a . 

Vapor GOSME DE HERRBRA 
todos los mArtos á las 5 de la tarde. 

Para Isabela de Sagua y Caibarién 
recibiendo carga en c o m b i n a c i ó n con el 
Cuban Central Rai lway, para Palmira, C a -
Buasuas, Cruces, L a j a s , Esperanza, Santa 
C l a r a y Rodas. 

P r e c i o » d e f l e t e s 

p a r a d a á u a v G a i b a r i e n 

De Habana y Sagua y viceversa 
Pasaje en primera | 7.00 
Pasaje en tercera 3.50 
Víveres , f erreter ía y loza. . . „ 0.30 
Mercader ías f( 0.50 

( O R O A M E R I C A N O ) 

De Habana á Caibarién y viceversa 
PaFaje en primera | 10.00 
Pasaje en tercera 5.30 
Víveres , ferretería y loza 0.30 
Mercader ías , ,0 .60 

(ORO A M E R I C A N O . ) 
T A B A C O 

r>e Caibar ién y Sapua á Habana, 35 cen­
tavos tercio (oro americano.) 

El carburo paga como mercancía 
N O T A S : 

Carga de cabotage 
Se recibe hasta las tres dt- la tarde del 

día de salida. 
Carga de traves ía 

Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al d» la salida. 

Atraque en Guantár.amo 
Los vapores de los días 6, 13 y 27 atraca­

ran al Muelle de Caimanera, y los de los 
d ías 10, 20 y 31 al de Boquerón. 

A l retomo de Cnha, el atraque 3o harán 
siempre en Caimanera. 

A V I S O S : 
Hacomos pfiMlco. para general conoci­

miento, que no será admitido nírcrtlr. bul­
to que. á Juicio de los señores Robrecar-
pros, no pueda ir en las bodcsas del buque 
con la d e m á s carpa. 

L o s conocimiento? para los ^m'varques 
serán dados en la Casa Armadora y Con* 
s i ímatar la á los embarcadores que ln so­
liciten, no admi t i éndose r.inírún embarque 
con otros conocimientos que no sean pre­
cisamente los quo la Empresa facilita. 

En los conocimientos dph^rá el embar­
cador expresar con toda claridad y exac­
titud las marcas, números , número de bul­
tos, dase de los mismos, contenido, país de 
producción, residencia del receptor, peso 
bruto en kilos y valor de las m e r c a n c í a s ; 
no a d m i t i é n d o s e ninerún conocimiento que 
le falte cualqulprn de estos requisitos, lo 
mismo oue aquellos que en la casil la co­
rrespondiente al contenido, só lo se escriban 
las palabras "efectos." "mercanc ías" ó "be­
bidas:" toda vez que por las Aduanas se 
exipe que se baira constar la clase de con­
tenido de cada bulto. 

L o s sp̂ ores embarcadores de bebidas su­
jetas al Impuesto, debenán detallar en lo» 
conocimientos la clase y contenido de ca­
da bulto. 

E n la casil la correspondiente n\ país de 
producc ión se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" ó "Extranjero." 6 las dos 
si e! contenido del bulto ó bultos reuniesen 
ambas cualidades. 

N O T A . — E s t a s sal ida» y encalas ponráa 
ser modificadas en la forma que eres con­
veniente la E m p r e s a 

O T R A . — S e suplica á los Sres. Comer­
ciantes, que •an pronto es tén los buques 1 
la cai-fra, er.víer. la que tenean dispuesta, ft 
fin de evitar la a p l o m e r a c l í n en los ú l t l -

¡ mos días , con perjülcio de los conductores 
| de carros, y también de los Vapores, que 
; tienen que efectuar la salida á deshora da 

la noche, con los riesgos consiguientes. 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . S. «n a 

Habana, Mayo Io. de 1911. 
1104 78-1 Ab 

E L N U E Y O V A P O R ' 

Á L A V A l i 
C n n i t á n « i r r u o e 

• a l d r á de oa^e p « w i i lo* a i ^ r c o l a i á 
las c i n c o da u i - in le . u a r a 

S a g u a v C a i b a r i é n 
A J U M A D O U.1&S 
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P A R A L A M U J E R 

M A R I E C L A I R E 
POR 

M a r g u e r i t e A u d o u x 

La sensación literaria de la teon-
para-da, en Par ís , ha sido un libro 
sencillo, por una mujer oscura y des­
conocida, que lleva por título "Ma¡rie 
Claire." 

Een casi todas la-s revistan de ultra-
uiar, he visto reseñas d« la novela de 
.Marguerite Audoux, pero me pare­
cían tan exagerados los elogios, dada 
la falta de cultura de su autora, que 
tenía una curiosidad extrema de leer 
la obra y juzgar por experiencia pro­
pia. 

Hasta ahora no había podido con­
seguirla en la Habana, y me apresu­
ro hoy á hablar de ella, que bien va­
le la pena.. ^ 

Lo que ha llamado, sobre todo, la 
atención del público, es que la obra 
parece haber sido producida por una 
especie de generación espontánea, 
Marguerite Audoux, lejos de ser es­
critora, de profesión, era, por oficio, 
una simple costurera, hija del pueblo, 
que á consecuencia de una afección 
de la vista se vió obligada á abando­
nar la aguja; y en su lugar, tomó la 
pluma. 

De aquí veo en mente una legión 
de niodistillas encandiladas por el 
brillante triunfo de su colega, convir­
tiéndose en émulas su vas. 

Pero no hay que engañarse : ésta es 
una artista nata y una escritora de 
raza. En los tiempos en que cosía 
silenciosa en medio del zumbido del 
taller ó en la soledad de sn buhardi­
lla., seguro es que las ideas coman 
rn tropel en su activo cerebro, que 
veía visiones de verdes campos ó de 
manzanos en flor, y que su fuerte 
imaginación reproducía las frescas 
escenas de su juventud pasada en 
los montes y las llanuras de la ¡So-
1 gne, su patria, 

("uando quiso escribir, no tuvo qrro 
fjacer más que coníiar al papel lo que 
existía ya en su memoria y en su co-
r.izón. 

Di-en que '•^íari;^ Claire" os una 
: utehiografía. Huv hi?n puodc s.T; 
roraue pose:1 toda la fuer/a y la sin-
r-erida 1 de un cuento vivido. Ape­
nas tiene argumento, sus caracteres 
están dibujados con poc;is líneas, sus 
cVscri pelón es sen breves; no íiAnc 
efectos busen lo«. ni fuerces contras­
tes: la t rvna se desepvuelvé trammi-
Ih y Serena y lps acontecimientos se 
suceden imnlaca'deq y se a -eptan con 
)a ros'ip-nac''p del que está acostum­
brado á sufrir, 

"Mar io fdai rc" os ol norr^re de 
una pobre huer^/.'iita. i-riada ñor 
la-s monjas on rn asilo do párvulos, 
que á los deco años salo flel convento 
para entrar al servieiñ de unos cam-
nesinos, á qqienes coi la las ovalas. 
T.a. gr-mja cambia de amos y Maiie 
("'lair^ pasa do pastora á doncrdla. Es 
amada ror el' hermano do su dueña, 
corto idilio one pronto acaha on dos-
.nngr~uirso. v la solitaria niña vuelve 
nonsativa al convento por unos días 
fq-gaces y en la áltímQ página t^ma 
r l tren d 1 París. 

T'n velo do tristeza cubre el "nen­
io, la tristeza de In-s pobres y de los 
lesamparados; pero hay también un 
soplo do tornrvra que embellece toda 
la obra y nos hace entrever ol aliña 

^n ie í la c sc ib ió . 
TTfy esíünp*) delicadísimas ó í'^olvi-

daM-s. c-mo la do la primera comu-
7ii^n ¡Márie Claire, cuando es tal 
la emoción (pie la embarga f|ue casi 
líega á perder r l (•ítnf?''''1Tl̂ fTítri y qi.ie 
el buen cura, poniéndole la< mano on 
la catoezp, dice á la hermana JTaHe 
Aliono: "Esta es una nifiiía muy 

La vida del convento está pintada 
do mano maestra, con escasas pala­
bras más sugestivas que explícitas. 

Con rasgos muy sencillos y ligeras 
pinceladas, evoca cuadros y presenta 
escenas de intensa verdad y de gran 
valor artístico 

Sil sentimiento de la naturaleza es 
mnv hondo y muy justo: y el perfu­
me de frescura que exhala el libro no 
es uno de sus menores encantos, 

Agre£r,;emos á esta rara Pacultad 
de ver y de expresarse un estilo purí 
simo, un francés conciso y sobrio, que 
brota de su pluma como el agua del 
manantial, y será fácil comprender 
ol éxito de " M a n e Claire," tan na­
tural é inconsciente en una época 
donde, la excesiva lectura de los que 
escriben no puede menos que amino­
rar su originalidad y quitar el im­
pulso de toda emoción primera. 

En el admirable prefacio que para 
la obra de Mlle. Audoux escribiera 
ol eminente crítico. Octave Mirbean. 
parece elogiar con exceso una obra 
primitiva y casi inconsciente; pero 
después de leerla comprende uno que 
aunque la autora-obrera ignorase ba 
ortografía y que su manuscrito nece­
sitara alguna que otra corrección téc­
nica, tenía en cambio esas raras y 
grandes cualidades de buen gusto, de 
sobriedad, ose don de evocación que 
hace revivir cuanto toca, y que 
>;on las prerrogativas del talento, 
dones innatos que no se adquieren ni 
con el trabajo, ni con la experiencia, 
ni con la voluntad, si falta ese fuego 
«agrado y creador que la Providencia 
ha otorgado con sronorosa abundan­
cia á la nueva escritora. 

No significa esto que Mlle. Audoux 
no ?oa también artista. Su sentido 
pstétieo le ha permitido trabajar su 
frase y pulir sus escritos conforme á 
la exigencia de su fino gusto; pero su 

intuición de lo bello ha sid-o en ella 
un guía principal y la ha conducido 
en línea recta al éxito. 

A falta de estudios académicos, es 
justo decir que nuestra autora, aún 
en sus días dedicados k la costura, ha 
frecuentado personas de refinamiento 
y de cultura, pintores, periodistas y 
poetas, cuya sociedad tiene que haber 
influido bastante en formar su gusto 
y en amoldar su espíritu. 

Alentada por este primer triunfo. 
Marguerite Audoux sigue en la carre­
ra do las letras y nn segundo l ibro 
está ya en prensa. 

blanche Z, DE B A R A L T . 

O A R T & S A J . A S D A M A S 

(Para e* DIARIO fTS LA MARINA) 

Madrid, 20 de Abril de 1911. 
Las solemnidades y ceremonias reli­

giosas del Jueves y del Viernes Santo, 
quedaron muy lucidas. Hubo en todos 
los templos multitud de fieles. 

E l tiempo empezó á cambiar, y, tras 
las lluvias y nieves de los pasados días, 
lució el sol, suavizando el ambiente con 
una temperatura primaveral. 

En la mañana del jueves regresó el 
Rey de su breve excursión á Moratalbi, 
en la provincia de Córdoba, Con la 
Reina y toda la familia real. Asistió 
aquella misma mañana á los Oficios 
mi la Capilla de Palacio, y por la tar­
de á la ceremonia religiosa del Lava­
torio. 

La brillantez del día y la tradicio­
nal costumbre del público madrileño, 

vaha traje gris y aderezo de brillan­
tes y esmeraldas; el vestido de la I n ­
fanta Luisa era blanco, y las joyas, 
brillantes. 

Figuraban en la comitiva, á más de 
los jefes de Palacio casi todas las da 
mas de la Reina y muchos grandes de 
España. 

Llegados todos á la regia Capilla, 
comenzaron los Oficios. 

Ocupó el Rey, según el r i tual de los 
casos en que se expone el Santísimo 
Sacramento, un sillón puesto sobre un 
pequeño estrado. A la derecha, en or­
den de etiqueta, se colocaron la Rei­
na y los Infantes. 

Ofició en la ceremonia el Xuncio de 
Su Santidad. 

En el presbiterio se encontraba el 
Obispo de Sión. 

La capilla ejecutó la misa en ^ d o " 
de Zulvaurre. y cantó la " P a s i ó n , " de 
Torres. 

Terminada la adoración de las Sa­
gradas Formas, salió de la Capilla la 
comitiva regia, precedida del elcro pa­
latino con cruz alzada, no figurando 
en la referida comitiva más que las 
Reyes, pues las otras personas de la 
Real Familia, se dirigieron por las ha­
bitaciones interiores al salón de Co­
lumnas, donde más tarde Se verificó el 
Lavatorio. 

A l salir los Reyes la banda de Ala­
barderos interpreto la marcha de la 
" M u e r t e " de Garcilaso. 

Siguiendo igualmente otra tradi­
cional costumbre, se había dispirosto el 
Salón do Columnas para la ceremonia 
del Lavatorio y comida de los pobras. 

Las tribunas^ para el pnb'ico eran 
este año más reducidas, por haber si-

Pinohermoso y Montellano. la Condesa 
de Aguilar de Inestrillas, las Duque­
sas de Vistahermosa. de Arión y viuda 
de Terranova; la Marquesa de Mesa 
de Asta, las Condesas de Casa-Valen­
cia y Almodóvar. 

Los Reyes hicieron las corres­
pondientes reverencias delante de ca­
da tribuna, é inmediatamente se pro­
cedió á la ceremonia del Lavatorio. 

Las veintiséis pobres de ambos se­
xos, vestidos con trajes negros, estaban 
sentados en dos bancos que corrían á 
lo largo do la tribuna regia y do la pú­
blica. 

Descalzados los pobres por los gran­
des y las pobres por las damas, el 
Xuncio de Su Santidad y el Obispo de 
Sión, vertieron agua en los pies de 
aquellos, y los Reyes fueron seoíndolos 
y besándolos humildemente. 

Xo bien se terminó el Lavatorio se 
procedió al reparto ae la comida á los 
pobres. 

E l Xuncio y el Obispo de Sión. Ass-
pnéa de leer el Evangelio de San Juan, 
liendijeron las mesas; y los Reyes, au­
xiliados por las personas antes citadas, 
fueron sirviendo los diversos platos. 

Al finalizar el reparto, los Reyes 
recogieron los manteles do las mesas 
que habían servido, y previas las co­
rrespondientes reverencias, so retira­
ron del salón, así como las demás perso­
nas reales. 

En el momento de la adoración do la 
Cruz, el Obispo de Sión. aproximóse 
al Roy. seguioo por el teniontc limos­
nero señor Perales, que conducía sobre 
rna bandeja d0 plata las expedientes 
do los reos condenados á la pena de 
muerte. 

T r e s m o d e l o s d e l o s m á s e l e g a n t e s d e P a r í s , 

i m p e r a e n l o s c o n c i e r t o s d e l a m o d a a c t u a l . 

e n l o s q u e s e ñ o l a l a f a n t a s í a q u e 

; i 

deseoso siempre de prestmeiar la.s cere­
monias palatinas, hacían imposible el 
tránsito por los al rede lori a d 1 ivgio 
alcázar y mocho menos por las gale­
rías altas, donde se puede decir, sin in­
currir en exageración, que la gente se 
apolmazaba mat .'rialment''. 

A las doce en punto salió de sus ha­
bitaciones la Reina Cristina en comi­
tiva particular, de la que forraaban 
parte los Príncipes de !>av¡ ra y los 
i íarqneses io Aguilar de ('ampón y 
Rafal, las Cordelas viuda dé Ton-ejón 
y G?via y el General Ezpeleta. 

Vestía h: Reina soberbio trajo le 
corte; el color era el lindo gría perla, 
al que es e'la tan aficionada ¡ los ador­
nos, encajes blancos, blan-a tainbién 
la mantilla; y las joyas, brillantes. 

Toda? las demás damas iban asimis­
mo tooadas con mantilla blanca. 

Doña •Cristina se situó, siguiendo su 
habitual costivmbre. en la tribuna ba­
ja, desde donde puesenció los oficios. 

Los acordes de la "Marcha fúne­
bre" de Gazier (á la memoria do Saoi 
Carnot), interpretada por la banda fle 
Alabarderos; anuneió .á las doce en 
punto qne la comitiva regia apar • •ia 
en las galerías. 

El Rev vestía uniforni:' de cazaJo-
res de María Crimina, con el Toisón d? 
Oro. collar de ("arlos IIT y banda de 
la gran cruz del Mérito Mil i ta r : la 
Reina Victoria, de blanco, trajo nr--
r io^o guarneoidn con pieles y gasaa bor­
dadas; se adornaba oon maernífioas j>-
yas de brillanto«; y perlas: la " t o i ­
lette*' de la Infanta Maria Teresa era 
de color de rosa, ostentando pritnoroéos 
bordados y magnífico aderezo de nor­
ias y brillantes; la Infanta Isabel lie-

do" preciso utilizar parte del espacio 
I destinado en anteriores ocasiones á es-
j te objeto á las mosas para las mujeres 
j pobres. 

En el muro de la derecha se hallaba 
¡colgado el tapiz le " L a Santa Co-
¡ n a " sobre un peqnem) altar, y en es-
j te el servicio ele jarros y jofainás de 
| plata sobredorada destinados al La-
| vatorio. Daban guardia á este altar, 
sobre el que había seis velas encen­
didas, cuatro alabarderos. 

En la tribuna roiria se encontraban 
i la Reina Cristina, las Tnt'antas Isabel. 

María Teresa y Luisa, los ínfaní -s 
Carlos v Fernando, el Príncipe Enr i -

' que de Baviera, que vestía uniforme de 
su país, y su angqsta madre, ataviada 

j con traje negro. 
A la izquierda de la Real Familia. 

: y en la tribuna destinada al efecto, 
f ocupó puesto el Gobierno. 

En la tribuna instalada á la dere­
cha de la regia se colocaron las damas 
d • la Reina y el Cuerpo diplomátieo, 
muy nutrido por cierto. 

Hran las dos cuando los Royos h i -
\ cieron su entrada en el Salón de Co­

ló urnas, seguidos de los grandes de Es­
paña y damas de S. M.. que habían de 
ayudar á los Monarcas en las ceremo­
nias. ^ 

Eran los primaros lo, Mar(|ueses de 
la Torre-illa y Viana. el Donde de Sés-
tago, el de Revñlágúredo, los Marque,-
aes de QuirfK. Fogitalba y Comilla.s; el 

i Conde do Heredia Spínola, los Mar-
] quoses do Santa Cristina y do la Ro-
maua, v los Dnqnos de Gor. Arión, A l ­
ba y Luna. 

Las damas: Marquesas do Comillas, 
. Castelar, Santa Cristina; Duquesas de 

E l Obispo, mostrándolos al Sobera­
no, pronunció la frase de ritual i 

—Señor ; La justicia humana los ha 
condenado á la última pena. 

Y el monarca repuso con voz clara 
y entera; 

—Yo los perdono, para que Dios me 
perdone. 

Las cintas de seda negra que ataban 
las causas fueron sustituidas por otras 
blancas. 

Siguió la adoración do la Cruz por 
las demás personas reales y por el sé­
quito, y efectuóse la acostumbrada 
ofrenda: monedas de oro los Reyes y 
los Infantes, y de plata los demás. 

En las calles la concurroneia rué tan 
extraordinaria como en años anterior 
r s. Predominaron las mii diachas bo­
íl i ; as, que se prendieron la mantilla 
con el garbo peculiar en las hijas de 
Madrid, y que pasearon su erentileza 
por la calle de Alcalá y el paseo de Re­
coletos. 

La Infanta Isabel, acompañada <!e la 
Marquesa de Xájora, recorrió á pie las 
estaciones. E l público la saludaba con 
tanto respeto como cariño. 

También se celebró con irran solem­
nidad en Palacio la festivid i l I , . Pas­
cua de Resurrec dón. 

A casi todas las clases sociales les 
interesal) y agradan mucho estas so-
lemnidadfs paiiiinas. Asi es que esta 
vez también la eoactirréncia para pre­
senciar ai pa»o f"c las comitivas fué 
enorme, teniendo .jno retirarse muchas 
personas por ¡ser materialicen^ impo­
sible el acceso á las galerías. 

A la;, •m-s salió de stín habitar ioae» 
la comité a d i la Reina Cri^liLu, de la 

que formaban parto la Princesa dt B-i-
viera v su hijo el Pr ínc ipe Enrique. 

Dofia María Cristina vestía de blan­
co: hermosos encajes adornaban « tra­
je, v valiosas joyas de brillantes y 
turquesas coniDletaban el soberbio con­
junto. E l traje de la Princesa ^ ga­
viera era de terciopelo ne?ro; el Prm 
cipe Enriciue vestía uniforme de caba­
llero Santiacmista. 

De la comitiva de la Rema madre 
formaban parte la Duquesa de Loce­
ra, la Condesa viuda de Tor r^ou y ei 
General Ezpeleta. 

A los acordes de la "Marcha rusa 
de Precobranjesky. desfiló, diez minu­
tos más tarde, la comitiva regia. 

E l monarca vestía uniforme «. el re­
gimiento del Rev, con el Tois m de Oro 
v ol collar de Carlos I I I . La "toilette 
•de la Reina Victoria era de gasa blan 
ca. bordada con lentejuelas é hilo de 
plata, que hacían lindo efecto; la.s 30-
vas, brillantes. E l traje de la Infanta 
María Teresa, de gasa color salmón 
con encajes, aderezo de brillantes. De 
raso crema el atavío de la Infanta 
Isabel; la guarnición consistía en enca­
jes v bordados de oro: también eran de 
brillantes sus joyas. E l traje do la In­
fanta Luisa de Orleans, de gasa color 
lisa: las joyas, brillantes y rubíes. 

Ofició el Xuncio de Su Santidad. 

La Reina estuivo anteayer en el H i ­
pódromo de la Castellana, presencian­
do muy complacida los partidos de 
"pollo'"' en que tomaron p a r t í los Du­
ques de Alba. Arión y San toña ; el 
.Marqués de Santo Dominsro, los Con­
des de Montijo v de la Maza, el señor 
San Miguel. " cuatro distinguidos 
"sportsmen" ingleses v el profesor de 
la Sociedad del " P o l o , " 

En la tarde del 17, a las doce y cuar­
to, llegaron cu aiitonióvil á Segovia ia 
Infanta Isábol y los Príncipes de Ba-
viera con la Marquesa vio la dn N'á.ie-
ra y los ayudantes de'. Pr imó pe^ Todos 
ellos, acompañados le ios autoridades, 
visilaron la Catedral, el Alcázar, la 
iglesia de la Vera Cruz y el monasterio 
de El Parral, 

Terminadas estas visit.-.s coníinua-
ron su viaje á La Granja, donde al­
morzaron. 

Por la tarde, á las seis, regresaron 
á Madrid, y la Infanta Isabel comió 
en el Hotel Ritz con los Príncipes de 
Baviera, que se han hospedado allí du­
rante los días que en Madrid han per­
manecido. 

Acompañados del Duque de Alba, 
visitaron hace dbg ó tres días los Du­
ques de Westminster las dependencias 
del Real Palacio, Los iluslros visitan­
tes estuvieron examinando largo rato 
una serie de tapices de cada cpléeeijn 
de la Real Casa, que al efecto habían 
sido expuestos en las galerías tlltíig. 

La Diuiuesa de We.stminster se hos­
peda desde hace algunos días en casa 
del Duque de Alba. Es una de las mu- j 
jeres más ricas del mundo. El Duque 
de Westminster tiene una renta de 400 
mil libras esterlinas, ó sean di"z mi­
llones do pesetas oro; y como en ímrla-
terra el dinero no vaío más del 3 por 
100. se puede calcular que su fortuna 
asciende á más de :100 millones; for­
tuna que alcanzará dentro de pocos 
años cifras aun mayores. He aquí su 
origen: 

l ' n antepasado del Duque do West­
minster. cedió á particulares los terre­
nos que poseía en e! centro de Lon Ir s 
para que construyeran en ellos ca<<.s. 
con tal de que esos t Tr. nos y lo edifi­
cado volviera á sor propiedad de sus 
herederos al cabo de cien años. E l 
actual Düque os ahora propietario de 
muchos inmuebles construidos hace un 
fdsrlo. y será dn-ño pronto de otros que 
se hallan en 'las mismas idreiin-taii dns. 
Su antepasado, obedo -i-, n.lo á la preo­
cupación constante do la aristoeracia 
inglesa, cuyos dueños jae'lín P-'nsar 
más en el porvenir de la ca-a solariega 
que en su propia fortuna, consiguió lo 
qm"1 se proponía, y su de-o ndiente, ca­
sado con la señora (|ue s? hospeda en 
el palacio de los Duques de Mba, es 
hoy día uno de los hombres tnñs ricos 
del mundo. 

Varios amibos que tenfifo en Sevilla, 
donde lo pasan admirablénientei me 
escriben que la feria ha eoircnzado y 
continúa con gran anima dón: y que 
tanto los buenos hoteles como la.s mo­
destas fondas y casas de huéspedes, 
están atestados. Muchas; familias par­
ticulares han . i oido habitaciones para 
que puedan alojarse las inucbas peiso-
nas que no han encontrado hospedaje. 

Con gran activdad se ha trabajado 
allí estos días para levantar las casetas 
en o] real de la feria. En la calle do 
San Fernando hay arcos enn banderás 
de todas las nación"^. De dkjbás bande­
ras penden luces eléctrieas. E l torrean 
de la pasarela ha sido eúbíerfo con 
preciosa combinación de luqes, forman­
do una canastilla. Desdo la oasavda 
al parq. de María Luisa y al final del 
arrecife que condu-o á la Enramadi-
lla se ven. y ercantan la vista, bamba­
linas de diversos matices con bombi­
llos. 

Ochenta y tros casetas de distinta 
estructura y forradas do varios colo­
ros, riñe dan á la feria aspecto muy su­
gestivo, ban sido instaladas on el a r n -
cife central. Llaman principalmente 
la atención la del Cuerpo consular, que 
por su forma nueva os muy artística-, 
la del artista señor García Rol r ían , . / . 
que figura una casa antiírua oon una 
ventana dp la época; la del Orfeón So-
villano y la de la Macarena, ico ro-
producg un trozo la Romana con 
j l tínica puerta v -a-as adyacentes: la 
del Círeulo de Labradores, cuerpo de 

i Artillería, Casino Sevillano, Orfeón 

Obrero, Centro Mercantil y Compañía 
de Electricidad. Resulta también 4e 
muy buen efecto la instalada por va. 
rio¿ distinguidos jóvenes, en su mayo, 
ría socios del Ateneo. Representa 
casa árabe con jardines, admirable 
mente imitados. También tienen caseta 
en la feria la Casa del Pueblo y 1^ 
vecinos de San Juan de Aznalfarache 

En las casetas lucen su g e n t i y i 
hermosas mujeres, adornadas con ra. 
mos de claveles y mantillas blancas. 

En cada caseta, repito, hay una fiea. 
ta, bailándose en todas las clásicas se-
guidillas. acompañadas de guitarras y 
'"pali l los" (casta mielas"). Los arreHfeg 
están llenos de coches. En los teatros 
buñolerías y circos, cundo la anim.v 
ción. En los sitios de costumbre se han 
colocado los puestos de juometes, tu, 
rrones, cacahuots y los espoetáculo* 
propios de la feria. 

¡Qué linda debe estar á estas fechas 
la encantadora capital de Andalucía! 
Es cosa de repetir con el gran Zorri" 
l i a : 

¡Ver papóles, y morir!, 
dicen los napolitanos; 
mas dicen los sevillanos: 
¡ver Sevilla, y á v iv i r ! 

Tenemos aquí y actuando en el tea­
tro de la Princesa, á la celebre actriz 
parisiense Cecilia Sorel. Empezaré 
por decir que no he conocido mujer 
nuás elegante, más fina, más distins»ni-
da. De sus todettes hablaré otro 
día. cuando la haya visto en sucesivas 
funciones, pues sólo he asistido á la 
primera representación. Xo creo que 
por ésta pueda ha.cerse nn juicio com­
pleto de su arto-, ello nunca es pasi­
ble, pero en esta ocasión menos aun 
ya que se encontraba realmente indis­
puesta, tanto, que al día siguiente tuvo 
que guardar cama atacada de fuertes 
ansdnas y alta fiebre. Aunque todavía 
no bbena del todo, ayer tarde ha rea­
nudado sus tareas. 

Eligió para su "debut" una come­
dia de escaso, mejor di -ho. de ningún 
mérito, " L a Rencontro.'' de Bortón. A 
posar de esto, moroco elogio la Sorel, 
así como Oeorges Grand. Ambos estre­
naron la obra en París . Ella os á to las 
luces una buena actriz; ha debido ser 
bellísima en los primeros años de su 
juventud; conserva, sin embargo, bss-
tant'> hermosura aun. Xo es una Sara 
Bemhardt, ni una Dos -, ni una liar­
le!, pero reúne, aun crian lo no llesrue 
á esas cumbres del arte, los suficicn-' 
tes méritos para ser una fuñ ía artís­
tica interesantísima. Nos encantó con 
su buen írusfo. su voz insinuante, su 
naturalidad. Todo ello exqubiK El 
público quedó satisfecho. So me fko.ira 
que ella se habrá sentido complacida. 

Vida la brillantísima la del sábado 
en el teatro de la Priucs;;, Pernando 
Díaz de Mendoza cel-ehra :>a «su bene­
ficio con "Cyrano de Perú; rae," y al 
atractivo do las bellezas bi produc­
ción de Rostand se unía el ali 'ientede 
ser el Cyrano una de las creaciones 
más felices del notable aefor español, 
que fué el intérprete incomparable de,' 
siempre y tuvo momentos de grau 
acierto, escuchando calurosas ovacio­
nes en el trans.-ur<o do la representar 
ción. compartida.; con María GuerjH 
ro, lá "Roxfma" admirable á la 
no puede aplicársele ninarm elogio, yS 
que todos roíultarían pálidos junto á :¡ 
la realidad. 

Bautizos. 
El de la hija de los señores do Ma-

nella (D. Francisco); el do la d" los 
señores de Fe-ser (D. Luis), y el de la 
de los señores do Andrés. 

Falleció hace días, ivpentinamenfe, 
el ex-Ministro de Gracia y Justici^a 
don Eduardo Martínez del Campo, '} 
hombre de gran cultura jurídica y jus­
tamente estimado. 
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Lema: "Ximiendo cantará 
p r o T o g o 

Aunque el cartel del Certamen Lite­
rario del Centro Asturiano me pide 

H llílllÍrir (1P líl ÍÍPitQ m 'T-Y^ f a n d e >' herói - ' panera, en sns plát icas de a m o r . - A n - ! bautizo. 

UUlllQl IID IQ MQIIQ ^ >a- « L ^ u l e e , larulaa! clamaba la gai-: t e s - d e c í a P e W eon palabra ardiente nodriza. 
0 ta, 7 ad instante la oercaron. a^Up^h^ ! — p„u . t ^ ^ ! ¿ „ , í J i 

E l n iñ ín iba en brazos de la 
una labries^á hermosa como 

que yo á mis | un sol, envuelto en blanquís imo y hol-
mía. Margarita lo gado fa lde l l ín bordado; y su carita, 

¡ I x u x ú ! 'escuchaba ruborosa y muda. E n t r e ; sumergida >n una nube de encajes, se-

cercaron, ardiendo1 —antes me falte Dios 
en patrio amor Jos guerreros eampcsi-1 promesas, reitana 
nos ¡ I x u x ú ! ¡ \ i v a E s p a ñ a ! ¡ I x u x ú ! ; escuchaba ruboro; 
gritaban los rapaces con voces roncas tanto Andul ina no apartaba sus ojos | me jaba un capií l lo de rosa. De trás ve 
} enaraemlas. De pronto l legó una rabuñadores de la amartelada pareja y | n í a n los padrinos del niño. Como eran 
oancia. ae trompetas lanzando a l espa- la gaite parecía comentar eon voz gan- novios, él la decía por lo bajo palabri-por lo bajo palabri­

tas á ella, seña lando al nuevo cristia­
no. L a madrina se cubría de rubor. 

" u n cuento de asunto exclusivamente ! í'10 SUS yibrantes- Aquellas no- gosa v marrullera aquel juramento de 
asturiano" yo vengo á contaros una ! í*8 a^ronab^n la «abeza, pero enfria- amor. Por fin, Pepe y Margarita ba- . 
historia que acaso logre interesar á los ! 3 corazon- L a gaita se retiró y al ( jaron á tomar parte en el baile: él hen- Segu ían algunos rapaces y rapazas 
graves y discretos señores del J u r a d o ' ron^('n protestaba eon sus ehido de gozo y de orgullo: ella reco-1 hablando de sus cosas y rodeados de un 
algo más que todos los cuentos que ha- i maS . 1:108 z}lmt)1^os y el puntero con ' gi'da y honesta y muer íec i ta de amor. . . ¡ tropel de n iños v n iñas , todos tan gua- i los iracundos blasfemaban. Ni una so-

;ar la "gavasnera" •Sl.,S "n0S maS a^udos- ' Qué cornetas MHiy tarde se retiraron de la fiesta i pos, qm 

E P I Ij O C» O 
Andul ina, con la cara de un dios 

desterrado, volvió la espalda y se ale­
jó y con él pareció alejarse también 
la luz del día. Poco después el Desti­
no tendió sobre el campo del Acebo 
una niebla densa. Los romeros con 
sus tiendas, con sus carras, con 
sus enseres y sus cabalgaduras 
fueron desfilando monte abajo, for­
mando grupos bullidores. Los bo-

; rrachos aullaban, los lascivos rug ían . 

ya podido inventar la "gavaspera" • ̂  ll]luos "ias aguaos, ¡mué cornetas Muy tarde se retiraron de la fiesta i pos, que aquello parec ía la comparsa i la nota se oía en alabanza de nuestras 
¡musa asturiana. Mi hisitoria se titula m ^ ra-vos! ' í f sy.va era la verdade-, Margarita y Pepe. Este se empeñó en 'de la Primavera. Entre todos mar-1 tradiciones, de nuestras glorias, del 
" E l Cantar de k G a i t a " y el asunto I1* X<f f . P a t n a ! . . . Mas tarde, acompañar é Margarita. P a r a llegar á | chaba Anduiina semejante á una d i - ! Supremo S e r . . . Entre tanto, a l lá en 
está oliendo á pomarada. * Con esto y c'u&n'd^ el batal lón de reclutas pasaba , la casa de la doncella era necesario j vinidad campestre. Mas | ay!, el as- ¡ medio de las eternas nieblas, camino | 
con que Dios me ilumine, mías han de POr K ̂ ri!!!no' en ^ r é c c ^ n a la ^ne- atravesar unos prados que embriaga-; turiano Orfeo ya ostentaba en su fren-1 de la montaña , camino del infinito, las 
ser la gloria y las pesetas que pro- ^ T™ ^ desde la quintana de ban con sus aromas nocturnos. E n esos | te alguna arruga y en sus patillas a l - : melancól icas notas de la gaita de A n -
mete al vencedor en este torneo del otou fDfrente e^a^;;ba Por 1° bajo estos so- prados fué donde Margarita oyó los úl- g.:na cana. ¡Gl irugl i i i , gliruglaaa!, pre- ; dulina se ex t ingu ían , como un lamento 

• ^ J hozas: ¡C" " 
vo lverán! 

saber esa Inst i tuc ión generosa y mag 
nánima 

Aquella gaita la vi por vez primera 
siendo yo muy niño , en una gran fun-

¡Cuitadinos , cuitadinos, cuántos timos y lánguidos ecos de la gaita que j luliaba la gaita, pero en los labios del como una voz tenue y moribunda que 
mas la gaita, cobrando des­

pués entonaciones épicas les d e c í a : 
L i r u , l i ru , l i i i i , 
l i ru , l iru, laaaa. 

¡ A y ! , pocos meses después caía mor-

Uegaban á sus oídos tiernos y amoro 
sos murmurando: 

L i r u , l i ru , l i i i i , 
l i r u , l iru, laaaa 

sagradas 
rgarita desde entonces se fué eon-

virtiendo en lirio, y hov, cuando va 
1 por esos caminos, in t errámpe de cuan-

ción religiosa de la ciudad. Sal ía por! ' • V P0™*m(*™ ^ 
k puerta de la Catedral, detrás del pa- S ^ i ^ J S ^ ^ C*mp? de ^ no cumplió sus 
lio, entre reverendos sacerdotes cu- a-'Ia lnifehz s o l u t a y expiro sm do-
biertas con sus relucientes capas plu- ^ ^ porque su alma esta 
viales, cerca del señor Corregidor v del ba e m t b ^ l d a ^cuchando 
C a p i t á n General. Nubes ele incienso on™ntada ^ Rancla y amorosa u 
k em-olvían y caía sobre ella una llu­
via de flores. Aquellos en que entona­
ba sus cantares al Supremo Ser fueron 
los tiempos de su mayor gloria. No ha­
bía gaita más armoniosa ni más lucida 
en toda la comarca. S u fuelle era de 

cía : 
L i ru l i i i i 
l irulaaa 

I I I 
H a b í a n pasado algunos años cuando 

gaitero asomaba una contracción de 
amargura. E l niño comenzó á llorar 
con gañidos penetrantes y vigorosos, 
mas su llanto se trocó en sonrisa ange­
lical cuando la gaita susurró á su ve-

¡ A y ! Aquel piráta, aquel fementido, i r a . 
promesas. | L i rUj liru> 

l i r u , l iru, laaaa. 

Ya. aquel n iño ha tocado los umbra­
les de la edad madura. E l desengaño 
ha venido á marchitar la flor de sus 
ilusiones. A veces tanto le apura el 
tedio que quisiera arrancarse violenta­

do en cuando sus sollozos porque oree 
escuchar h s vagas notas de una músi­
ca plañidera que la dice: 

L i r u l i i i i 
l irulaaa 

V 

divaga en el abismo: 
L i r u , l i ru , liii 
l i ru l i ru , k a . 

Y las ecos de los valles repet ían con 
clamor ddliente: 

L i r u l i i i i i 
l i rukaaaaaa. 

U. A L V A R E Z M A R R O N . 

vine á encontrarme otra vez á Anduli : 
terciopelo rojo, su puntero de boj es-! na con su gaita en el muelle de Gijón. i H a b í a n transcurrido dos lustros 
tfba adornado con cintas de seda ama- Estaba rodeado de emigrantes que, por cuando vine á encontrar otra vez á A n -

: .s y verdes; ancho fleco de oro con aplacar sus penas, habían suplicado á dulina con su gaita. F u é en la pinto-
borlas de seda azul colgaba del bordón Andulina que viniese á despedirlos, resca villa de la Melguera. Sa l ía de la 
y en el extremo de este se veía un ma- ¡P iru l i i i . (pirulaaa! As í parlaba la gai- iglpsia parroquial acompañando á una 
nojo de flores de madreselva. E l gai- ta empezando por un cantar "alegre y boda. El', novio era Anselmo, mocín co-
tero se llamaba J u a n Andulina, que en acabando con un gemido. Los "probi- mo un pino de oro. L a novia era L a u -
mi tierra quiere decir "golondrina." nos" emigrantes cantaban y bailaban ra. dógna rival de las rosas mañaneras | E r a el día de la fiesta de esta imagen 
E r a un mozo apuesto y gallardo cuyo y reían echando ojeadas de cuando en por la frescura de su tez y la delica- | venerada. L a ermita está situada en 
rostro andaba impreso en muchos cora- cuando á las cumbres l e j a n a s . . . Por deza de su talle. Los recién casados 1 un rellano de la sierra, en medio de, 
zones femeninas. ¡ T i r u l i i i i ! cantaba la allí quedaba el valle nativo. Andul ina iban del brazo y detrás les segu ían los . Ulia campera protegida por ahedules slS"a.ir Ios. señores que forman la .Me 
gaita y k s entrañas de la muchedum-1 y su gaita les hac ían disfrutar de al- padrinos, kbradores ricos, rodeados y hayas seculares. Aquella campesina sa Ejecut iva , t u é el de pasar a la n 

mente k vida; mas siempre le contie­
ne el dulee musitar de una p'legaria 
que viene á depositar en su alma estas 
gotas de miel: 

L i r u l i i i i 
l irulaaa 

V I I . 

Mucho tiempo después subí á la er­
mita de Nuestra Señora del Acebo. 

6. —"Fausto", Opera para piano, por la se­
ñorita Juana María Montes. 

7. Poesía por la señorita Felicia Morales. 
¿—EKscurso por el señor Miguel Coyula. 
9.—Mazurka de Godard, por Ja señorita 

Rosa Ramírez. 
10. —©iscurso por el señor Saturnino Esco­

to y Carrión. 
11. —Poesía por la niña Concepción Cam­

pos. 
12. —Discurso por el señor Alfredo Zayas. 

SEGUNDA PARTE 
(A) Serenata de Pierné. 
(B) Fantasía Dramática de "Tosca' 

de Puccini, violín, por el señor Ju­
lián Barreto. 

'Discurso por el doctor Enrique Roig 
Poesía por la señorita Rosalía Rivero 
Pieza á cuatro manos "El Debutante", 

por las señoritas Francisca Argudín 
y Felicia Morales. 

"De Buena Raza" (Poema), Bonifacid 
Byrne, leído por el señor Ramirc 
Neyra y Lanza. 

Discurso por el doctor José Marfj 
Beltrftn. 

Poesía por la señorita Clara Julia 
Campos. 

Discurso por el doctor Sergio Cuevai 
Zequeira. 

Poesía por la señorita Rafaela Calvo 
(A) Danza Cubana de L Cervantes. 
(B) "Intimas", Danza Cubana de Ma-

rín Varona, por la señorita Rosa Ra. 
mírez. 

Discurso, Resumen por el señor Juai 
G. Gómez. 

Baile por la Orquesta del señor P. V a -
lenzuela. 

1.— 

6.— 

8.— 

G A R N E L - S A L O N 

Homenaje á Escoto Carrión. 
E l viernes, en la e l e g a n t í s i m a mo­

rada de los distinguidos y muy esti­
mados esposos B r i ñ a s - D ' L i s i e , y con | 
asistencia de la m a y o r í a de los cro­
nistas habaneros, q u e d ó constituida 
la Comis ión que ha de entender en l a 
hermosa fiesta que en honor del dis­
tinguido y culto escritor señor Escoto 
Carráón se ha de l levar á efecto en 
uno de nuestros Centros sociales ha­
baneros. 

S u primer aeuerdo, después de de-

bre se extremecían. Los santos y las gunos momentos de dolorosa ventura.' de los padres, ds los abuelos y de mu- j morada de la Madre de Dios ostenta 
rodeados 

rada del señor Escoto C a m ó n a o íre -
v írgenes que iban en la procesión son- De repente la voz tenante del pito del, chas parientes y amigos de los novios,: nna Mancura inmaculada. E s la hora s*1 r6SPeto- Acuerdo^ que 
r e í a n . . . sonre ían de amor al sentirse vapor arrol ló brutalmente los delieado.s todos vestidos de fksta. L a comitiva- de la misa y la multitud de romeros se cu™pll'5¡.0, en la t ñ r p cie aJ.e^ 
acariciados por aquella música inífí 'Dle gorjeas de la gaita. E r a la ronca y as-1 se dir ig ía á la casa de la novia por el encuentra arrodillada en torno de la -larabien seacordo que uicfta 
Andul ina soplaba y soplaba dando sa- pera VoZ del progreso ante la cual la ! camino del Regueiral. E r a una maña- ermita. Dominando la voz de los can- ¡ s<?cial se c lebre en la n0C1^ ̂ e 
lida con su aliento al poético ambiente gaita enmudeció . Pero una hora m á s ' na de sol del mes de Mayo. Los árbo- toreó se oyen los trinos de la gaita de i:!amo L i úe tJun10' el Zb ? e l P / f 
que llenaba su corazón. Andulina dio- tarde Andulina se apareció con su gai-1 k s inclinaban sobre la venturosa co- Andulina.. L a vi después en la proce 
taba y k gaita se apresuraba á inter- ta al hombro en la punta del muelle. I mit'iva sus doseles floridos y la perfu- , 5 1 ^ ^ iaci0 ¿ e l Señor Arcipreste. 
pretar sus dictados henchida de ipñ-
ranza y de a legr ía : 

L i r u , l i ru , l i i i i , 
l i ru , l iru, laaaa. 

Pasaron los tiempos y hoy aquel pu«í 
Mo aman^1 de sus t ra l ic ión es y de su 
Dios ha perdido la fe y la esperanza 
y en medio de sus dudas punzadoras so.; ta éntonceá comenzó á g?mir: 
)o viene de cuando en cuando á pres- L i r u , l i ru , l i i i i , 
tarle consuelo una celestial armonía ¡ diru. l iru . Ift&aa. 

.que vierte sobre su alma agostada es- ¿-Qué sucedió después? Aban lonado 
tOfl ŝ otas de reno: ! y enfermo en k s remotas playas el mí-

L i r u l i i i i | sero emigrante: sólo encuentra alivia-

. Adiós queridinos!—les gritó Anduli-1 mada zarza mora tendía á lo largo del | Amado Andulina ! Sus espaldas em-
na con la voz emipañada—¡ A dios J camino sus tapices sem brados de mari-; piezan á encorvarse y la gaita mezcla 
Bdfói! — contestaban desde la cubier-1 posas y de flores. ¡ Glay, g k y 1, arru-1 ya un sollozo con cada cántico de glo-

I senté , como por la prensa ha sido 
anunciado. 

L a Comis ión organizadora de esta 
hermosa fiesta, que hará época en 
nuestra sociedad habanera, la inte-

1 gran los señores siguientes 
ta los pobres emigrantes. Luego siguie- j Ik'ba la gaita, marchando detrás de los ria. Y a su fleco de oro y sus colgantes , » presidente L u s t í n Bruno Re 
ron diciendo ¡ a d i ó s ! con las pañuelos novios. Luego entonaba otros himnos de seda no lucen aquellos brillantes S vicem-esidente S r Ramiro Ney 
nornue sus gargantas ya no podían sonoros y dulces al Amor. L a u r a va colores de antaño. Más tarde la vol- • Q„ V i a ^ L ^ r W u porque 
gritar. 

garg^ 
Y como úl t imo ad iós ! la srai- palidina, palidina, con los ojos bajos, vi á ver en medio de la campera, ro-

Ansolmo á cada paso la mira de lado. deada por la juventud bailadora.; mas 
reprimiendo á duras penas un suspiro, de cuando en cuando la gaita desen-
L a gaita los acecha y les dice con sus tonaba, la gaita se d o r m í a . . . E n esto 

l irulaaa 

I I 
Peco tiempo después encontré la gai+a 

dos sus doloVes cuando se imagina es­
cuchar, en medio de sus delirios, el 

arpegios lllenos do dulzura: 

L i r u , l iru, l i i i i , 
l i ru . l iru, laaaa. 

Llegaron luego para L a u r a y Ansel 
I mo días de duelo, días de angustias su­

eco suave de una canción que le dice, premas mas á veces sienten inundado 
entre suspiro y suspiro: 

L i r u l i i i i 
l irulaaa 

de Andulina en el cuartel .1? h Ciudad 
E l extrsnjero amenazaba invadir nucs-j 
tra P a t r k . E n el patio del cuartel es-; 
tabnn reunidos todas los mozos de l a j 
Provincia que habían de entrar en cam- j 
paña. Sus cuerpos eran recios y sus al- j t ' i m a s ondulaciones de la gaita de A n -
mas varoniles; pero la idea de un por-! !:hllinaí cu,3IKjo me la volví á encontrar 
venir incierto los traía mustios y pen- i en la Verbena de San Juan de Carrizo-1 Y o estoba pasando una temporada en 
sativos. De repente aparece Andulina lsa_ E1 corro fa] b a í l e s e había forma-! k dclic-'iosa aldea del Tomi lkr . Una 

I V 

Aun ncariL'iaban mis oídos estas úl-

su corazón por una sonata sin voces ni 
palabras, pero que dice con inefable 
ternura: 

L i n i l i i i i 
l irulaaa 

V I 

Otros diez años habían transcurrido. 

rompe á tocar una música estridente, 
una música canallesca, desconocida en 
aquellas montañas . E r a la de un or­
ganillo de la civi l ización que había lle­
gado de la ciudad. L a mocedad cam­
pesina abandonó á nuestro gaitero y 
se entregó al baile ciudadano, con to­
das sus torpezas y sus locuras. A l | ria oon,eiorto v baile que ha de cele. 
verse abandonada de esta suerte la brar en sus salioneg la n()che doi miér. 
gaita, k encantadora, musa de nuestros co]es pr6xini0i con m<)tivo de cum-

¡ plirso el t r igés imo segundo aniversa-

r a ; Secretario, Sr . Alberto Ortiz Cof-
finy; Vicesecretrio, Sr . Daniel Moli­
n a ; Tesorero, Sr. Marino Barreto, y 
vocales los d e m á s cronistas habane­
ros. 

E l aniversario del "Centro de Co­
cheros." 

Con guato publicamos el bien con­
feccionado programa que l a Directi­
va de esta prestigiosa Sociedad nos 
ha remitido, de la gran velada litera 

A l general Dionisio Gi l . 
E l p r ó x i m o día 20, noveno aniver. 

sario de nuestra independencia pa­
tria , se l l evará á efecto en Cienfuegos 
el hermoso acto de inaugurar la esta­
tua que por suscr ipc ión popular se ha 
levantado á la memoria de este pres­
tigioso general de nuestra revo luc ión 
redentora, el que, como de l a socie­
dad cubana es muy sabido, en la obs­
curidad de la noche fué (en el mis­
mo lugar en que se le ha levantado la 
estatua) asesinado. 

Es te acto se l l evará á efecto, mal 
que les pese á los enemigos de nues­
tra libertades y de nuestras grande­
zas, con todo lucimiento; que él ser­
v i r á para perpetuar la memoria de 
uno de nuestros m á s dignos compa­
triotas caídos , para estigma de los 
que no saben agradecer las grandes 
esfuerzos que por ellos se han reali­
zado, d á n d o l e s una patria, libertando 
un pueblo en el que disfrutan de in­
merecidas bienandanzas. 

P a r a esa fiesta hemos sido atenta y 
especialmente invitados por el d igní ­
simo Presidente de esa Comis ión , t i 
S r . Nieoflás Valverde y B a r c ó . 

Bando P u n z ó . 
E s t a 'tarde t endrá efecto en los sa* 

Iones de esta sociedad la primera 
" m a t i n é e " de la serie que en la ac­
tual temporada de verano ha organi­
zado su s impát ica Direct iva. 

Es te año , como en los anteriores, 
ae verá muy concurrido el Vedado, 
en cuyo barrio radica "sta Sociedad, 
con tan agradables fiestas. 

P a r a ellas hemos sido atentamente 
invitados. 

valles, se puso á sollozar de esta ma­
nera: 

L i r u , l i ru , l i i i i , 
l iru, l iru, laaaa. 

Del alma campesina h u y ó k Cándida 
inocencia; pero aun encuentra alivio á 

rio de su f u n d a c i ó n 
PRIMERA PARTE 

1. del señor 

Ma. 

en la puerta del cuartel con su gaita | ¿ 0 en i a piaza ^ ;ia ai(jea, iluminada mañana oí las lejanas melodías de una j sus congojas cada vez que resuenan 
al hombro. Su pecho guardaba enton­
ces alientos de huracán. Se puso á tocar 

(1) Segundo premio de cuentos en el 
Certamen Literario del Centro Asturiano 
de la Habana. 

por farolillos de papel que pendían de gaita. E s la de Andudina, sin duda,; por los campos asturianos estas notas 
cordeles tendidos de laurel á laurel y i porque sólo ellai sabe penetrar tan j enviadas por la infinita mUericordia 
de ventana á ventana. Todos las rapa- ! adentro en mi corazón. Llego á su en-j de Dios: 
ees bailaban, menos Pepe y Margari-i cuentro y la digo: ¡Sa lve , oh gaita di- L i r u l i i i i 
ta, embelesados, en el corredor de l a ' vina 1 Ahora ven ía acompañando á un ^ l irulaaa 

Obertura por la orquesta 
P. Valenzuela. 

2. —'Discurso por el señor Francisco 
González. 

3. —'Vals "Estudiantina" por Emil Wald-
teufel, Opera 191, ejecutada al pia­
no á, cuatro manos por las señoritas 
Lucrecia y América Stable. 

4. —Poesía por la niña Consuelo María 
Herrera. 

6.—Discurso por el señor Generoso Cam­
pos Marquettl. 

Desde Matanzas, desde la culta 
ciudad yumurina, nos viene una tris­
te nueva. 

All í , e/1 jueves ú l t imo dejó de exis­
tir una dama tan distinguida como 
estimada en el seno de aquella bue­
na sociedad. 

F u é ella la respetable y virtuosa se­
ñora Sabina L l e r a de López , car iñosa 
esposa del digno Presidente de la so­
ciedad ^ ' L a U n i ó n , " Sr . Abelardo L ó ­
pez. 

Mucho lamentamos tan irrepara­
ble pérdida , que hoy sufren la socie­
dad matancera y su inconsolable es­
poso, á quien enviamos nuestro sen­
tido p é s a m e . 

A g n s t í n B R U N O . 

LABORATORIO CLINICO Y DE ANALI­
SIS QUIMICO D E L DR. 

L E O N E L F L A S E N O I A 
A N T E S MARTINEZ PLASENCÍA AMAR­

GURA 59.—TEL. A 3150 
Se advierte por este medio á los clien­

tes que aún no lo saben, que este Labora­
torio fué trasladado al local que hoy ocu­
pa desde el 25 de Junio de 1910 y que las 
muestras que han de analizarse deben en­
tregarlas en Amargura 59, donde se les 
provée del correspondiente comprobante de 
haberlas entregado. 

\domas, los certificados expedidos van 
únicamente firmados por el Dr. Leonel Pla-
oencia. . 

C 1428 23-o-My. 

DR. HERNANDO 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 

m u m m i z y Did'js 
Neptuno 103, de 12 & 3 todos los días ex­

cepto los domingos. Consultas y operacio­
nes en el Hospital Mreccdes, lúnoa, miér­
coles v viernees & las 7 de la mañana. 

1309 My-1 

GERABDfl R. 

E N R I Q U E V B G N I E f t 

E s t u d i o : ¡san I j i i i a c i o í S O , í l e l ti 5 
JI. 13. 

DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la Facultad 

de Medicina—Cirujano del Hospital 
Núm. X.—Consultas: de 1 i 3. 

Amistad 84. Teléfono 1130. 
1314 My-1 

Dres. Icmacio Plasencia 
§ Ignacio B. Plassncia 

Cirujano del Hospital núm. 1. 
Bapeclallsia en Enfermedades de Muje-

f . Partos y Cirujl» en general. Consul­
tan de 1 4 3. Empedrado 60. Teléfono 29í 

132H Mv-1 

C L i M i G A D E N T A L 
Concordia 3J, esquina i San Nicolás. 
Montada & la altura de sus similares que 

existen ev los países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. Whlte Deu-
tal é Inglesen Johnson. 

Precios d« los trabajos: 
ApJlcaciór de cauterio. . . . 
Una exu-acclón 
Una extracción sin dolor. . . 
Una limpieza desde 
Un empaste desde. 
Un diente de espiga 
Orificacionaa desde. . . . • 
Una corona de oro de 22 kl-

latea 
Una corona de oro ••JJ 
Una dentadura completa. . . 
Vos puentes en oro & razón de Í4.24 por 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 

•fectuar los trabajos d« noche a la per­
fección. 

Aviso k los forasteros que ¿e termina­
ran los trabajos en 24 horas. 
Consultas di 7 4 10, de 12 a 5 y de 7 a 8 p. m. 1323 My-i 

DR. C. E . FINLAV 
Profesor de Oftalmología 

Especialista en Enfermedades de los Ojos 
y de los Oídos. 

y 
DR. J . M. P E N I C H E T 

Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos, Nariz y Garganta. 

G A B I N E T E : Galiano 50. Tel. A-4611. 
Consultas: I.únes. Miércoles y Viérnes 

de 11 á. 12. Diarias de 1 á 4. » 
Domicilio del Dr. C. E . Finlay. 17 y J , 

Vedado. Teléfono F-1178. 
1306 My-1 

D R . A D O L F O U E Y E S 
Enfermedades del Slscómago 

é Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 

Hospital de San Antonio de París, y por el 
anAliais de Ja orina, sangre y iricroscópicc 

Consultas de 1 ^ 5 de la farde. Lanipa-
ri'la 74, altos. Teléfono 274. Automát-1 
co A-3582. 

1313 M?'1 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
'Cura el vicio alcohólico) 

SUERO ANTITETAN1CO. Suero aatl-
tnortíiiki) (cura ia. morlinomanía.) Se pre­
paran y ve7iden en el Laboratorio Bacto-
rológico de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 105. 

1394 My-1 

I R / S . A L V A R E Z Y G U A Ñ A G A 
Oculista del Hospital de Paula y de las 

escuelas de París y Berlín. Consultas de 
1 & 3. Pobres de 3 á, 4. Prado núm. 2. ba­
jos. Teléfono A-5101. 

1330 My-_1__ 

DR. C A L V E Z G Ü Í L L E M 
Especialista, en síttlls, hernias, impoten­

cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 á, 1 y de 4 á B. 
1391 My-1 

Dr. J u a n Pablo ( i a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 

Consultas: Luz 15, de 12 á 9 

S. (iancio Bello y Arando D R . M A N U E L P A R A J O N 
ABOGADO, RABANA 72. 

T E L E F O N O 702 
1322 Mv-1 

DR. FERNANDO MENDEZ CIPOTE 
(Medicina y cirujía'general.) 

DR. M A N U E L M A S F 0 R R 0 L L 
(OCULISTA) 

San Rafael 1, entresuelos. Consulta» 
de S á. 6. 

1373 My-1 

D r . A l v a r e z R u e i i a n 
Medicina general. Coosultas de 12 á 3 

X j T J I Z j 1 9 . 
1320 My-1 

1308 My-1 

Dr. H . Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer­

medades venéreas. Curación rápida. Con­
sultas de 12 é. 3. Teléfono 851. 

LUZ NUMERO 46. 
1304 My-1 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas en Prado 1C5 
Al lado del DIARIO D E LA MARINA-

1317 My-1 

CLIXICO-QriMTCO 
ALBALADEJO Y DELGADO 

Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 

Se practican análisis de orina, esputos, j 
sangre, leche, vlnr.s, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 

Análisis de orines (completo), es-
cutos, sangre ó leche, dos oeaez (2.) 

T E L E F O N O A-S344, 
1327 ' 

CIFUJ ASO-D-LSTlriT A. 

T F T , f v l o . E t n . i t i x . l i o 

Polvos denirítious, elixir, cepillos, consal-
186 de 7 Aá. 

4112 26-8 Ab. 

A R T U R O M A Ñ A S Y U R 0 U I 0 L A 
NOTAKX 

A R M A N D O R O S A L E S 
ABOGADO 

A M A i t G L K A 3 2 
1658 78-11 f 

DOCTOR M. MARTINEZ AVALO 
MEDICO CIRUJA NO. Maloja 25, altos. 

Consultas diarias, de 12 & 2. Grátis á. los 
pobres, los lunes. Teléfono A-4934. 

D O C W R l G N A C i r T O N A R E L Y 
Médico Cirujano. 

Ha trasladado su domicilio y gabinete 
de consultas á Línea núm. 30, eoijuina á J . 
Vedado. Consultas: de 1 A 3, menos los 
domingos. 4366 26-16 Ab. 

O T M t ) m í « 1 
Antigua Médico del Dispensarlo de tu­

berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
H'-spítal núm. 1.—Se dedica & Medicina en 
ger Tal , y á la» enfermedades del pecho 
esp^-'-ialmente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
mlrtes, juéves y sábados.—Iguala, antitu­
berculosa para pobres, lúnes, nr.ércoles y 
viérnes á las mismas horas.—Monte 118. 
alto= Teléfonos 638? y A-1958. 

1335 Mv-i-

BR. G U S T A ? ! LOPSZ 
ELnferTneda.de? del cerebro y de los ner-

ylOS Consultas en Belasooaín 105^ P̂ "»-
ximo A Reina, de 12 á 2. Teléfono A-4912. 

1316 My-1 
D r . J o a q u í n D i a g o 

Especiáosla d<íi Centro Asturiano 
Vías urinarias. SJf'.is, Enfermedades de 

señoras.- De I T^létono A-2430. 

DR. E N R I Q U E F E R N A N D E Z SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 

Dispensario Tamayc, Garganta, Naris y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 á 4. 

1332 My-l 

Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
m&dlca, higiénica y pedagógica; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di­
rección para Nlftos, Señoritas, Señoras y 
Caballeros: utilizando el método Ling 6 el 
del Dr. Zander. Consultas de 2 & 4. Par­
ticular: 1.7 y D, Vedado. Telf. F1263. 

Clínica: Galiano 60. 
C 993 26t-3 26m-'» A 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Niño* 

Consultas de 12 a 3.—Cta^c^n 31. esquina 
A Aguacate.—Teléfono 919. 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Círujcno de !• Facultad ds PaHa. 

Especialieta en enr ero edades del estó 
mago é intestinos según el procedímients 
de los prof srired doctores Hayem y Win-
ter, de París, por el an&llsis del jugo gis-
trico Consultas de 1 a 3, Prado 76, bajos. 

DOCTOR ALBALáDEJO 
Medicina y Ctraiía.—CoosalbM de 12 i i 

Peores grratis. 
Telefono A-334r4 Compostela l O l . 

1326 Mv-1 

D O C T O R R . G U I R A L 
OCULISTA 

Consultas: Para pobres ?1 al mes, de 12 
4 2. Particulares de 3 fi 6. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 

1311 , My-1 

Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéj-eo-slfllítlcas. Con­
sultas de 12 á 2. Dfas festivos, de 12 & L 
Trocaf1*»ro 14. Teléfono A-4042. 

1301 My-1 

BOKIOI! fflll», BffiÜO y i m 
M E D I C O C I R U J A X O 

Consultas desde las 12 del día á. las 3 de 
la tarde, menos los domingos. 

PRADO 341/2 
C 347 156-15 F . 

Dr. ARMANDO DE CORDOVA 
Catedrá-tico auxiliar de enfermedades 

nerviosas y mentales. Jefe del servicio de 
' alienados del Hospital número Uno. Con-
sultas, exclusivamente para enfermedades '\ 
nerviosas y mentales, en Xoptuno 72. de ; 

I 1 á 3. Teléfono A-4464. 
j 1515 104-8 

M Í Q U E L A N G E L V A R O N A 

A N T O N I O 1. A R A Z 0 Z A 
ABOGADOS 

DO 1S. 
1334 My-1 

De 1 á. 5, Habana 66, altos. 
1378 My-1 

D R . R O B E L I N 
P I E L , S 1 F 1 L E S , 8 A N G K E 

Curaciones r á p i d a s por Bltteoiao 
m o d e r n í s i m o s 

C O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 

J E S U S M A R I A N T J M S S O 91 
T E L E F O N O ^ Ü M . A 1 3 3 3 

1302 My-1 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vla« Urina­

rias.—Cirujia en grenera.1.—Consultas de 12 
& 2.—San Lázaro 24 6.—Teléfono 1342. 

Gratis á los pobres. 
1315 Mv-l 
PEUYO GARCÍA Y SANTIAB 

NOTARIO PUBLICO 
PELAYO BARCIA Y (¡RESTES FERRAR 

ABOGADOS 
CUBA 50. T E L E F O N O 5153 

DE 8 A 11 A. M, Y DE 1 A 5 P. NL 
1319 My-1 

DH. C-OITZALO AR0STE3UI 
Médico de la Casa de 

Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades ds 

los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 

Aguiar 1081/2. Teléfono A-3096. 
1331 My-1 

D r . J o s é E . F e r r á n -
Catedrático de la Escuela de Medicina 

MASAG-E VIBRATORIO 
Consultas de 1 A 2. Neptuno número 48, 

bajos. Teléfono 1450. Grátis sólo lunes y 
miércoles. 

1325 My-1 

V í a s ur inar ias , s í f i l i s , v e n é r e o . l a -
pus, herpes, tratamientos especiales. 
l>e 12 á 2. Eufermedades de S e ü o * 
ras. D e 2 á 4. A g u i a r 126. 

C 1249 26-22 Ab. 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 

Establecimiento dedicado al tratamie»» 
to y curación de las enfermedades mentale» 
y nerviosas. (Unico en su clase. 

Cristina 38. Teléfono A-289. 
1370 My-1 

D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más esnecialmente; 

Enfermedades de la Piel, Venéreas y Sifi­
líticas. Consultas de S & 5. Sao Miguel 158. 

Teléfono A-4318 
My-l 

^ C L I N I C A G U I R A L 
ExclaslvamBntfc para operaeioa** «e las ejes 

Dietas 4««de en «acuse es adelante. Man. 
ri<inc 7S, entre $ao tttXa«4 y S«n Jo**. Te­
léfono A-2711. 

1312 My-l 

Dr. Felipe García Cañizares 
Catedrático del Instituto Médico del Hos­

pital de Paula. 
P I E L . SIFILIS . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lünes, Miércoles y Viérnes, 

de 1 á 3, Salud 55, Teléfono A-3676. 
466 78-F.-1 

DR. GUSTAVO G. DÜPL^SSIS 
Director de la Casa de Salud de l« 

Asociación Canaria. 
CIRUJIA G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á S 
Lealtad número 36. Teléfono A-4481. 

1307 My-l 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O " 
Cirujano del Hospital Número Uno. E n -

peciallsra del Dispensario "Tamayo." Vir­
tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas da 
4 & 5 y de 7 á 9 P. M. 

CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
1328 My-l 

D R P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 

Venéreo, Hidrocele, Slfiles tratada por la 
lnyecci5n del 606. Teléfono A-1322. De 12 
& 3 Jesús María número 33. 

1302 My-l 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-

; Jía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 

j 14613 156-27 D. 

U L H. i l T A K í ^ R T Í T 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA 

NARIZ Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 

1321 My-l .i 

http://Etn.it
http://ELnferTneda.de
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DIARIO DE MANIOBRAS 

D I A 5 
L a s a l i d a d e l c a m p a m e n t o 

^ A las tres de la madrugada se tocó 
llamada general. A las tres y media, 
diana y á las cuatro en punto empren­
dió marcha la columna. Antes de en­
trar en el pueblo, ordenó el general 
Riva que la .banda tocase la alegre dh-
na de Agramonte. La columna mar­
chó en ol siguiente orden: Tercer ba­
tallón del Regimiento número 1, al 
mando del comandante Herrera. Ter­
cer batallón del Regimiento segundo, 
al mando del comandante Sanguily. 
Compañía de Ametralladoras, Banda 
de Música y el Jefe del Ejército con su 
Cuartel General. Durante la primen 
jornada nos acompañó el Alcalde de 
Guanajay señor López Méndez. E l 
tramo de carretera de la salida del 
pueblo, está en pésimas condiciones y 
á causa de los fuertes aguaceros caí­
dos en el día de ayer, se anegaron los 
extensos baches de la misma. Durante 
la segunda jornada echó pie á tierra 
el general Riva con su Estado Mayor 
y marchó cinco kilómetros desmonta­
do. 

E l Tercio Táctico, mandado por el 
Teniente Coronel Juan Antonio Lasa 
y la Artillería ligera que manda el co­
mandante Leandro de la Tórnente, 
quedaron en el Campamento San Jo­
sé para salir, como en las días anterio­
res, á las seis de la mañana. 

L a m a r c h a 

L a columna hizo su marcha de itine­
rario en perfecto orden y sin novedad, 
dando pruebas de gran resistencia la 
oficialidad y tropas de la columna, que 
pasó por Artemisa en orden de mar­
cha. A las nueve y quince de la ma­
ñana entraba en el campamento de 
Mangas, cantando los soldados puntos 
y "boleros militares. 

E l Tercio Táctico y la Artillería lle­
garon á las Mangas un poco después 
del grueso de la columna. 

Toda la earretera hasta las Mangas 
está en buenas condiciones. Los gua­
jiros y rancheros salen de sus conucos 
y bohíos para llevar agua y golosinas 
á los soldados de la fuerza, pues el sre-
neral tiene terminantemente prohibi­
do que salgan las tropas de la columna. 

E l c a m p a m e n t o 

Al Norte del pueblo de las Mangas 
y en un vasto terreno escogido por el 
Capitán Ayudante, Julio Morales 
Brodermann, acampó la columna en 
el orden establecido por el Manual Mi­
litar de Campaña ó sea en situación 
favorable á los'vientos remantes. Las 
tiendas del Cuartel General se coloca­
ron en un lugar opuesto al centro del 
campamento. Organizados rápidamente 
todos los servicios, se tocó comida á las 
orce d0 n^ñ-rna y oiKte ver que es­
ta era abundante y buena. 

Durfiut.' <'\ mediodía e] Comandnnte 
Tórnente. Jefe de la Artillería ligt-ra, 
m-e enseñó el funcionamiento de la pie­
za número uno de la batería primera 
que manda el Capitán Domingo S. 
Méndez y los Tenientes Carlos Fuen­
tes y Osvaldo Miranda. E l Coman­
dante George G. Gatlev, persona cul­
ta é inteligente, hizo algunas pruebas 
de carga y puntería en la pieza que 
me enseñó el Comandante Torriente. 

A las cuatro y media llea'ó inespera­
damente al campamento el Jefe de las 
Piuerzas Armadas, General José de J . 
Monteagudo. quien fué recibido por el 
Jefe del Ejército, General Riva. quien 
le acompañó en su visita de inspec ción 
al campamento. E l General Mont-̂ a-
jrudo se expresó en justos términos de 
encomio para el Jefe d? la columna y 
las tropas á û mando, por el brillan­
te espectáculo que ofrecían en sus 
marchas y acampamientos. 

E l . Jefe de las Fuerzas Armadas, 
ofreció.el envió de unas encinas para 
la columna y tapacetes conque cubrir 
las baterías Schnejder, que han «ido 
cubiertas hasta ahora con tiendas de 
campaña. 

Nuestro afable ami£ro el Coronel 
Juan Antonio Lasa, invitó á Guiller­
mo Merry y al que estas líneas escribe 
á una comida en su tienda de campa­
ña. 

Mañana salimos de rrindrugada para 
San Cristóbal. 

tomas S E R V A N D O G U T I E R R E Z 

Candelaria, Mayo 6 
á las 6 y 30 p. m. 

Al DIARIO D E L A MARINA 
Hoy fué herido de gravedad en el 

barrio de Punta Brava, el blanco 
Juan B. Carranza, en reyerta con el 
moreno Mario Martínez. E l Juzgado 
salió para el lugar del suceso. 

Llera, Corresponsal. 

L O S C A S I N O S 
A pesar de lo desapacible del tiem­

po, los simpáticos hijos de Caso per­
sisten en celebrar la jira que tienen 
anunciada para hoy en los jardines de 
" L a Tropical"; jira que será suspen­
dida únicamente si continúa la lluvia 

después de las diez de la mañana. 
Sépanlo los que tienen tomado cu­

bierto para el almuerzo de los casinos. 

"PERIODICOS ILUSIPJDOS 
E n la "Moderna Poesía", la popu­

lar librería de Obispo 135, se encuen-
, tran ya á la venta los periódicos ilus­
trados españoles, llegados por el últi­
mo correo, tales como Por Eso* Mun­
dos, Nuevo Mundo, Alrededor del 
Mundo, Hojas iSelectas, Cuento Sema-

I nal. Contemporáneos. Sol y Sombra, 
: Blaneo y Xegro, Los Sucesos y otros. 

También han sido recibidos en dicha 
, casa las últimas colecciones de los dia-
¡ rios madrileños E l Heraldo, E l Libe­

ral y E l Imparcial. 

L O S S U C E S O S 

S u i c i d i o f r u s t r a d o — S a l v a n d o s u r e s p o n s a b i l i d a d — P r o c e s a d o s 

— M e n o r l e s i o n a d o — A c c i d e n t e c a s u a l — A b a n d o n a d a — 

L e s i ó n c a s u a l — P r e s e n t a d o — H e r i d o g r a v e — D e p e n d i e n t e 

h u r t a d o — E n t r e h e r m a n o s . 

SUICIDIO F R U S T R A D O 
Según certificado expedido por el 

doctor Roca Casuso, médico de guar­

en el Hospital Municipal de Emergen­
cias, prestó los auxilios de la ciencia 
médica al m-enor Antonio Pazos Pino, 

dia en el Centro de Socorros de Jesús j de cinco años, vecino de Palatino nú 
j . i ™— x — £ . . < -_;_í . : j - j _ ¡-mero 23, que tuvo la desgracia de cau 

! sarse una herida en la bóveda palatina 
de pronóstico grave 

del Monte, ayer tarde fué asistido de [-mero 23, que tuvo la desgracia de cau-
síntomas graves de asfixia por sumer­
sión, el blanco Antonio Martínez Ló­
pez, de 29 años y sin domicilio cono­
cido. 

Refiere Martínez que encontrándo­
se sin trabajo y sin tener que comer, 
trató de suicidarse, á cuyo efecto se 
arrojó á una laguna que se formó con 
motivo de las recientes lluvias, en el 

Esta lesión, según los familiares de 
dicho menor, se la causó al caerse te­
niendo en la boca una cuchara. 

A O C I D E ' X T E C A S U A L 
Manuel Díaz, de 60 años, vecino de 

San Carlos 17, encontrándose en su do-
solar vermo de la calle de Santa Ger- ! raicilioJ h\é acometido de un síncope, 
trudis entre Princesa y la calzada de I Riendo la desgracia de caerse, cou-
la Vívora 1 sanc'os llna contusión de segundo gra-

E l vigilante número 1180 y varios | <J0 e° la re^ión fronto P r e t a l izquier-
paisanos fueron los que extrajeron a i da' de P*>n6stlCO grave. 
Martínez López del lugar citado, lle­
vándolo al Centro de Socorros. 

L a policía en vista de que Martínez 
López carecía de domicilio y no tenía 
recursos para su asistencia médica, lo 
remitió al Hospital Número 1. 
SALVANDO SU 

R E S P O N S A B I L I D A D 
Jacinto Pérez, vecino de Cristina 

número 27, presentó ayer tarde un es­
crito en el . Juzgado de guardia, ma­
nifestando que por auto de 7 de Fe­
brero último dictado por la Sala Ter­
cera de esta Audiencia, fueron deja­
dos en su poder en calidad de depósi­
to las piezas de convicción ocupadas 
en la causa número 28 de 1911, ins­
truida en el Juzgado de Instrucción 
de la Segunda Sección, y que con mo­
tivo de las lluvias caídas en la noche 
del viernes y madrugada de ayer, se 
ha inundado la habitación donde se 
guardaban dichas piezas, consistentes 
en mercancías y enseres, v como pu­
dieran haber sufrido averías, lo ponía 
en conocimiento del Juzgado para 
evitar su responsabilidad. 

E l señor Pérez solicita al propio 
tiempo se disponga el traslado de lo 
depositado á otro lugar que reúna 
mejores condiciones para evitar ma­
yores daños. 

PROCESADOS 
Juan Mousan Mateo, (pie se encuen­

tra detenido acusado de falsedad en 
documento oficial, ha sido procesado 
ayer por el Juzgado de la Sección Ter­
cera, señalándosele fianza de 300 pe­
sos para oue pueda gozar de libertad 
provisional. • 

Mouson fué trasladado ayer del Vi­
vac á la Cárcel por no haber prestado 
la fianza que se le exige. 

E l propio Juez procesó también en 
causa por robo á Andrés Cordero Ro-
(¡ríguez( señalándosele 300 pesos pa­
ra crozar de líber provisional. 

E l hecho fué casual. 
ABANDONADA 

La mestiza Josefa López León, veci­
na de Antón Recio 35, manifestó á la 
policía que es casada con Rafael Her­
nández, y qué este la arrojó ayer á la 
calle con el propósito de abandonarla, 
por lo que ella ha tenido que refugiar­
se en la casa de su madre, Margarita 
León, residente en Gloria 2-19. 

Esta denuncia fué trasladada al 
Juez competente. 

L E S I O N C A S U A L 
E n el Centro de 'Socorro del Primer 

Distrito fué asistida ayer tarde la ne­
gra Caridad del Valle, de 11 años, 
vecina d'e Jesús María 73, de una he­
rida de pronóstico grave, que sufrió 
en su domicilio al resbalar y caer so­
bre una escupidera. 

L a lesionada fué remitida al Hospi­
tal número Uno, por carecer sus fami­
liares de recursos para su asistencia 
médica. 

P R E S E X T A D O 
Ayer fué remitido al Vivac Alber­

to García Bayona, que se presentó ayer 
en el Juzgado de Instrucción Segunda, 
al saber que estaba reclamado por rap­
to. 

H E R I D O G R A V E 
Al transitar antenoche por encima 

de las paralelas de los Ferrocarriles 
Unidos déla Hs.bana, próximo al Puen­
te de Agua Dulce, Antonio .Moreno 
Díaz, vecino de Jesús del Monte 122, 
se le trabó el tacón de uno de los zapa­
tos y al caer se causó la fractura de la 
tibia derecha. 

Esta lesión fué calificada de grave. 
D E í'É XDI E X T E B U R L A D O 

José Paramos Jiménez, vecino de 
Santa Clara número 16, se ha quere­
llado contra- la sociedad Fernández 
Cabeza, de negarse á pagarle 106 pe­
sos que le adeudan. 

Esta denuncia fué pasada al Juzga-

P r a d o n ú m e r o 11 
S E A L Q U I L A N , los altos de és ta casa. 

&e pueden ver desde las doce en adelante. 
Para informes. Ledo. Alfredo Manrara, 
Mercaderes núm. 22. 

5319 4'7 
R I C H MON D H O U S E 

Prado 101 hay un departamento de es­
quina con todo servicio, y en Industria 
125, esquina á San Rafael hay habitaciones 
desde un peso diario, con comida. Te lé fo ­
nos 1538 y 3728A, casas de familias. 

5322 w 8-7 
^ S E A L Q U I L A N , & media cuadra de la 
Calzada del Cerro. Arzobispo y Santo T o ­
más , cinco casas acabadas de fabricar, con 
sala, comedor, dos cuartos y lo necesario 
para una corta familia; la llave en la mis­
ma; para m á s informes: Calzada del Ce ­
rro 550. 5330 15-7 My. 

S E A L Q U I L A N 
Las casas de las calles de Pe-

droso y Nueva acabadas de fa­
bricar con todos los servicios 
Sanitarios. 

En Cruz del Padre y Pedroso, 
bodega <:La antigua de Pedro-
so darán razón. 

5287 20-5 

S DE LA I 8 U 

Santo Domingo, Mayo 6 
& las 10 y 50 a. m. 

A l DIARIO D E L A MARINA 
Habana 

Tuve oportunidad de saludar hoy 
en la Estación de los Ferrocarriles 
Unidos al conocido comerciante de 
Sagua señor Fernando Robaina que 
regresa de Méjico con objeto de po­
nerse al frente de sus negocios. 

Esta noticia será bien recibida en 
esta provincia. 

Linares, 

También por el Juez de la Secci'm 
Secunda fué procesado José García do ^ P ^ ^ ^ 
Bonilla, en causa por homicidio por 1 ri 'N! A N'>s 
imprudencia. 

Bonilla quedó en libertad con la 
obligación de presentarse periódica­
mente en el Juzgado. 

MÍE MOR L E S I O N A D O 
'El doctor Llano, médico de aruardia 

¡Jos-eífa Gruerreiro, domiciliada en 
Animas 24, se ha quarellado contra su 
hermano Andrés, dehaberl? estafado 
28 centenes y 28 pesos plata. 

L a policía dió cuenta de esta denun­
cia al Juzgado de la Seeción Segunda. 

A H O G T J K S E A L N A C E R 

L a p r i m e r a a p a r i c i ó n d e l a ( ' a s p a es 
p r e c u r s o r a d e Ja C a l v i c i e . 

De que esto es una verdad incocusa ha 
sido demostrado por investigaciones cien­
tíficas. E l profesor Unna, el eminente es­
pecialista europeo de enfermedades c u t á ­
neas, ha declarado que la caspa es la cu­
t ícula minada del cuero cabelludo, efecto 
de los parás i tos destructores de .la vitali­
dad de los fo l ículos del cabello: este pier­
de su fuerza y cae. Pero esto puede Impe­
dirse. 

E l Herpictde Xewhro mata el frermen 
de la caspa y devuelve al cabello su na­
tural suavidad y abundancia. 

Gentes á millares emplean ahora el Her-
picide, satisfechas de que es la prepara­
ción para el cabello m á s maravil losa del 
mercado. Cura la c o m e z ó n del cuero ca­
belludo. V é n d e s e en las principales farma­
cias. 

Dos tarr.aúos, 50 cts, y $1 en moneda 
americana. 

" L a Reunión," Vda. de J o s é Sarrá é H i ­
jos. Manuel Johnson. Obispo 53 y 55, Asren-
tes especiales. 

L A J A Q U E C A 
I Este mal incómodo, tan intolerable, que basta sólo para mencionarlo pa­

ra llevarse uno instintivamente las manos á la cabeza, la jaqueca, en una pa­
labra, proviene, la mayoría de las veces, de irritación en ciertas órganos del 
aparato digestivo. Basta que cualquiera de ellos, aun el más insignificante, 
se entorpezca é irrite, para que vengan esos terribles dolores que enloquecen 
á la persona de más calma, privándola de sueño, de reposo y de acti%-idad, 
y dejándola, mientras duran, inhabilitada para cosa de provecho. Recomién-
danse mil sedativos para aliviar la .iaque>ca. algunos de los cuales tal vez traen 
alivio momentáneo; pero mientras no se normalice la marcha del susodicho 
aparato digestivo, no desaparecen las cansas originales de la jaqueca ni, por 
consiguiente, la jaqueca misma. 

L A S P A S T I L L A S D E L DOCTOR R I C H A R D S 
son el remedio por excelencia para todo lo concerniente al estómacro, menos 
el cáncer, entiéndase bien, pues aun no han alcanzado el don de hacer milagros. 

. 'ESES 

HOTEL DE FRANCIA 
T E N I E N T E R E Y N ú m . 16 

C a s a recomendada por varios consula­
dos. Duchas, ventiladores, luz eléctrica, 
timbre. Te lé fono y todas las comodidas 
apetecibles. Precios módicos . Los e léctr i ­
cos pasan por la puerta. 

5351 8-7 
V E D A D O . — P r ó x i m a á desocuparse, cer­

ca de los Baños , se alquila la cómoda ca­
sa calle C núm. 12; puede verse de las 10 
de la m a ñ a n a en adelante. Informan: 9a. 
núm. 44. 5339 4-7 

S E A L Q U I L A la moderna casa fa lzada 
de la Víbora núm. 557, próxima á Rstrada 
Palma, con portal, sala, recibidor. 4 cuartos 
corridos, 2 salones independientes, lavade­
ro, patio con frutales, etc. E n el núm. 559, 
el dueuo y la llave. 5342 4-7 

C A M B I A N D O referencias, tres habita­
ciones altas frescas, muebles, balcón, es­
merada y completa asistencia, b a ñ o s y du­
chas. Galiano 75, Te lé fono A4014. 

5332 _ 5-7 
Z A G U A N . — S e alquila el z a g u á n de G a ­

liano 75 esquina á San Miguel. Telefo­
no n ú m e r o A4014. 

5331 4-7 

S E A L Q U I L A una hermosa y fresca ha­
bitac ión exterior á matrimonios sin niños 
ó caballero moral. S e cambian referencias. 
San LAzaro 102, bajos, informarán. 

5282 15-6 
""SÉ A L Q U I L A N , los altos de Monte 350 
esquina á Fernandina, tiene cinco cuartos, 
sala y saleta. L a casa Romay 6, bajos, tie­
ne tres cuartos, sala y saleta. Los altos de 
Romay 10, tiene cuatro cuartos, sala y sa­
leta y la esquina de Romay 12, para esta­
blecimientos. L a s llaves en los bajos é 
informan, Romay 12, altos. 

5279 4-6 _ 
E n Obrapia 56. altos, se alquila una h a ­

bitación amueblada, t ambién se puede co­
mer en la casa, cocina á la Francesa. 

527S 4-G 
V E O A D O 

S E A L Q U I L A N , dos habitaciones juntas 
y una separada; son muy frescas y bien s i ­
tuadas por lo céntr ico del punto. Café " L a 
Luna". 5277 4-6 

C o n t o d a a s i s t e n e i a 
S E A L Q U I L A N , los hermosos y ven-i-

lados altos de "Vista Alegre", San Lázaro, 
esquina á Be lascoa ín . 

5276 3-6 
S E A L Q U I L A un departamento de dos 

habitaciones amuebladas, en cuatro cente­
nes, á personas de buenas referencias. E g i -
do 2, B., entresuelos, junto á " E l Sol de 
Madrid". 

5296 4-6 _ 
S E A L Q U I L A N , los preciosos altos de 

San Miguel 92, esquina á Manrique, en 14 
centenes. L a llave en la Bodegá , Obispo 
87 informarán. Te lé fono 3242 A. 

5295 « - « _ 
S E A L Q U I L A durante el verano. Calle 

J entre Línea y 15 Vedado, con ó sin mue­
bles, casa moderna de altos y bajos, fres­
ca, espaciosa de reciente cons trucc ión , co­
chera y garage. Informes, Egido 2, altos. 

5293 5-6 

S E A L Q U I L A N 
Los cómodos bajos, derecha, de moder­

na construcc ión , abundante agua y servi­
cio sanitario completo, en la calle de la 
Habana núm. 183. á media cuadra de los 
tranv ías eléctrico»". 

L a llave y pira, informes. San Pedro b, 
casa de los Sobrinos de Herrera. 

5221 8'5 -
S E A L Q U I L A N , baratos, los altos A n ­

tón Recio 98, á media cuadra de los carros; 
4 cuartos, sala, comedor y d e m á s servicios: 
todo moderno. Se dan informes: Merced 
núm. 101. 5223. 4-5 

A C C E S O R I A S en la loma del Vedado, 
altas v bajas, se alquilan muy baratas, 
acabadas de fabricar, en la calle 19 entre 
F v G, 5211 

GRAN HOTEL AMERICA 
Industria 160, esquina á Barcelona. E l 

m á s moderno, con cien habUaciones, cada 
una con un baño de agua calierte, luz, 
timbre y elevador eléctrico, hay departa­
mentos para familias. Precios módicos . T e ­
léfono A-2998. Propietario, Manuel Durán. 

C 963 26-1 A. 
S E A L Q U I L A N , los esp léndidos altos de 

Animas 92, compuestos de sala, 6 cuartos 
grandes, recibidor, dos inodoros, pisos de 
mosaicos, escalera de mármol , cuarto de 
baño, cocina espaciosa. Precio 16 centenes, 
la llave en los bajos, su d u e ñ o Prado 77A. 
altos. 5272 4-6 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S E N B E -
lascoaín , casi esquina á Salud, se alquilan, 
dos locales juntos ó separados, se pueden 
ver á todas horas. Informes en la Ferre ­
ter ía " L a Inglesa", B e l a s c o a í n 99. 

5271 8-6 ' 

SAN LAZARO 9 2 
entre Industria y Crespo. Se alquilan, los 
c ó m o d o s y frescos altos de esta casa, á 
precio moderado. L a llave en los bajos. 
Informan, en Amargura 21. 

5289 8-6" 
Estrella 56. Se alquila esta bonita casa 

compuesta de sala, comedor y 3 cuartos, 
toda de azotea. Pisos de mosaicos, baño 
y d e m á s comodidades. Precio 7 centenes. 
P a r a más informes, San Ignacio 46, de 8 
á 11 y de 1 á 5. 

5265 4-6 
S E A L Q U I L A N , los c ó m o d o s frescos y 

bonitos bajos de Escobar 38. entre Animas 
y Lagunas. L a llave é informes en los a l ­
tos de la misma. 

5294 8-6 

NEPTUNO 1 8 5 
S E A L Q U I L A N , dos altos y un bajo de 

esta magníf ica casa, absolutamente inde­
pendiente, amplios, frescos, y c ó m o d o s y á 
precio muy moderado. L a llave en los ba­
jos de la derecha, entrando. Informan, en 
Amargura 21, bufete de Sola y Pessino. 

5290 16-6 My. 
S E A L Q U I L A N . loe bajos de la casa V i r ­

tudes 41, á dos cuadras de Prado, instala­
ción moderna, sala, saleta, 4 habitaciones 
buen baño y patio, pisos de mosaicos. L a 
llave en la Regente, Neptuno 39 y 41, es­
quina Amistad. 

5299 8-6 

M O R R O 8 Y 1 O 
S E A L Q U I L A N , los altos. Informarán, 

en los bajos. 
5298 10-6 
Obrapia núm. 14. esquina á Mercaderes 

se alquilan habitaciones, hay un departa­
mento Independiente, con tres habltaclo-
nes v comedor. 

5308 8-6 
""VEDADO.—Fondo Central de Baños , C a ­
lle E entre 19 y 21. se alquila una casita 
de planta baja, en $18 cy. 

5301 8-6 

S E A L Q U I L A N , los altos del 115 de A n ­
cha del Norte, mucha apariencia y poco 
alquiler. Infoman, en el mismo 6 calle 
I núm. 15, Vedado. 

5311 4-7 

S o a l q u i l a n 
los altos de Villegas 50, (á media cuadra 
de Obispo) en ocho centenes. Informan, 
Obispo 106. 

S317 8-7 
S E A L Q U I L A en 8 centenes, la casa ca l ­

zada del Cerro núm. 608. con cuatro cuar­
tos grandes y dohle servicio sanitario. L a 
llave en el 610. Informan, en San Ignacio 
núm. 54. 5316 4-7 

' S E A L Q U I L A N , los hermosos bajos de 
la casa calle 10 núm. 4, Vedado. Informan, 
Neptuno 60, Café. L a llave a l lado " L a 
P a z ' . 5320 4-7 

Aguacate 58, se alquilan, los altos de esta 
casa, situada entre Obispo y O'Reilly. I n ­
formes en O'Reilly 102, altos, Sr. López 
Oña. 5270 8-6 
— S E A L Q U I L A una esp lénd ida casa V i r ­
tudes 144^ puede verse á todas horas, 
próx ima á terminarse Gervasio 180. alto y 
bajo con todas las comodidades: informan 
calle 2 nú m.12, Vedado. Telf. F1205. 

5306 4-6 
E N E L V E D A D O , calle 5a. núm. 34. en­

tre E y F , se alquila una casa con sala, 
saleta y seis habitaciones, cuarto de baño, 
ins ta lac ión e léctr ica y espacioso jardín. L a 
llave al lado de 5a. y F , donde informan, 
6 en Trocadero 54, bajos. 

C1447 4-6__ 
— S E A L Q U I L A la casa calle S a n t a C a t a ­
lina 1\, Cerro, á una cuadra de los tran­
v ías ; portal, sala, comedor, tres cuartos, 
servicio sanitario moderno: $26-00 plata a l 
mes; llave é informarán, D o m í n g u e z 17, 
Jardín . 5309 8-6 _ 

V E D A D O , se alquila por a ñ o s el chalet 
de alto y bajo calle I esquina á 11, núm. 21; 
tiene sala, comedor, gabinete, siete habi­
taciones y todos los servicios que pueda 
desear una familia. Informarán en el mis­
mo, de 4 á 6 de la tarde. 

5258 ^ ; 5 _ 
S E A L Q U I L A la espaciosa y bonita ca­

sa de Quinta núm. 23. esquina á G. Veda­
do, con espaciosos jardines y portales. L a s 
llaves en la bodega é Informes en Suárez 
7, Telf. A4592. 5257 8-5 

H A B I T A C I O N A L T A , C O N B A L C O N A 
la calle, grande y fresca, y otra interior, se 
alquilan en Virtudes 8A, y en Obrapia 91 
una en tres luises y otra en $20, con baño 
dentro. 5254 4-5 

E n 15 centenes, se alquilan los modernos 
altos de San Lázaro núm. 54, sala, saleta, 
cinco cuartos y todas las demás coinooi-
dades que pueda desear una familia de gus­
to. Informan en la misma el portero. T e ­
léfono A 1373. 

5227 ^Ló_ 
S E A L Q U I L A en proporción la espacio­

sa v fresca casa Franco núm. 6, (Carlos 
I I I . ) Tiene espaciosa sala, 4 hermosos cuar­
tos, bonito comedor, cocina buen patio, pi­
sos finos v toda de azotea. L a llave en la 
bodega, é informes en Teniente Rey núm. 

82. 5228 A'5 _ 
" A C A B A D A de construir la casa O'Reilly 
80, se alquila la planta baja con un es­
pléndido sa lón con pisos de mosaicos y cie­
lo raso, pues reúne todas las condiciones 
para establecimiento de lujo. 

5214 4-5 
E n 80 centenes, se vende un piano con 

pianola, de un mes de uso, cos tó $600 se 
regalan los rollos de m ú s i c a s . Calle 17 
núm. 19, esquina á L . , Vedado. 

5230 4-5 

S E A L Q U I L A R ! 
los altos de la casa Virtudes número 
115. Acaban de ser perfectamente res­
taurados y se hallan en excelentes con­
diciones. Se componen de sala de mármol , 
4 amplias habitaciones de m o s á i c o s . come­
dor, cocina y cuarto alto y servicio san i ­
tario moderno. Informarán en Be lascoa ín 
2B. 5233 4-5 
— J É S l J S _ D E L _ M b N T E 409, frente á la 
Domiciliaria, se alquila el baio, cpraptlf.S-
to de portal, sala, saleta. 4 esp léndMas ha­
bitaciones, gran patio y servicio indepen­
diente. Informan, en Quiroga 5. 

5234 4-5 

G A L L E 1 7 E M T R E O Y E 
Se alquila una casa con cinco habita- ; 

clones, sala, saleta y dobles servicios. j>e 
cons trucc ión nueva. L a llave al la lo 

B245 15-ó My. 

S a n L á z a r o 2 0 0 y M a l e c ó n 
Se alquilan departamentos y habitacio­

nes Con ó sin muebles, luz eléctrica, agua 
corriente y comidas. Precios módicos . 

5212 4-5 

H A B I T A C I O N E S 
Y D E P A R T A M E N T O S 

Muy frescas y amplias, con balcón á la 
calle, se alquilan á /amilias tie moraiidad. 
San Ignacio núm. 92, esquina á Santa 
C l a r a . _ _ 5095 10-3^ 

H A B I T A C I O N E S con toda asistencia, es­
paciosas y ventiladas, se alquilan en la c a ­
sa Prado 119, y en la misma un local pa­
r a cualquier comercio. 

5133 8-3 ^ 
""SE A L Q U I L A , Vedado, en 19 y K , una 
hermosa y ventilada casa; la 'lave en la 
bodega del lado; informes: Muralla 109. 
_6110 

E N R E I N A 111 se alquilan hermosas ha ­
bitaciones con vista á la calle y con todo 
servicio; se desean personas de moralidad; 
entrada á todas horas. Y en Reina entre 
Galiano y Rayo, se alquila un hermoso lo­
cal, propio para establecimiento; informes 
en el mismo. 6109 26-3 My. ^ 

S E A L Q U I L A 
Un a lmacén de 10x30 metros, situado en 

la Avenida de Ayes tarán . Para infonnes: 
A. Cárdenas . Cuba 76. 

__1412_ 8-2 
S E A L Q U I L A N los hermosos y ventila­

dos altos y bajos de la casa Concordia n ú ­
mero 200, esquina á Infanta, con 4 cuartos, 
sala y comedor, cada departamento: media 
cuadra de los carros de Universidad: pa-a 
m á s informes^ su dueño, en la misma. 

5061 12-2 

PROPIO PARA ALMACEN 
ESTABLECIMIENTO 0 UNA INDUSTRIA 

Se alquilan, juntos ó separados, los mo­
dernos altos y bajos de Santa Clara 14, 
con un gran salón de 350 metros en los 
bajos y 14 grandes cuartos en los altos. L a 
llave en la misma. Informan: San Lázaro 
núm. 24, altos. 5136 8-3 _ 

V E D A D O , — S e alquilan los espléndidos 
altos y bajos, acabados de arreglar y pin­
tar, de la casa D núm. 4, entre l a . y 3a, 
L a s llaves en óa. núm. 56. Informan en 
San Miguel 73, altos, de 9 á 11, todos loa 
días . 5057 " Ĵ8"2 
" O ' R E I L L Y 30.—Se alquila, en 14 cente­
nes, un hermoso local, próx imo á desocu­
parse, propio para establecimiento. Jesúa 
María 33, Dr. Perdomo. 

5034 8-2 
S E A L Q U I L A N los altos y los bajos, in­

dependientes, de la hermosa casa San ÜA-
zaro 229, entre Gervasio y Belascoaín . C a ­
da piso tiene sala, antesala, comedor al 
fondo, cinco cuartos los bajos y siete loa 
altos, baños de familia y de criados, co­
cina, etc. L a llave en el 225, sastrería . I n ­
forman Prado 49, bajos. 

5031 8-2 

E n casa de familia. Se alquilan habita­
ciones amuebladas muy frescas y espacio­
sas, á hombres solos. E c o n o m í a 4, altos. 

62S1 4-5 

U N L O C A L 
S e alquila para oficina ó vivienda, una 

espaciosa sala de dos ventanas, y también 
dos habitaciones altas. Lampari l la 31. 

5216 8-5 
S E A L Q U I L A , en Marlanao, S a m á 16, 

la hermosa casa, con sala, comedor, 6 her­
mosos cuartos, cocina, baño y 2 inodoros. 
9 centenes al mes por temporada y fi- por 
año. L a llave en el 18. Informan: Salud 
36, Habana. 5171 4-4 

E n 20 centenes, se alquilan los modernos 
bajos, paseo del Malecón núm. i 2. sala, sa­
leta, 6 cuartos, comedor, patio y las demás 
comodidades que pueda desear una familia 
de gusto. Se puede ver á todas horas en 
la misma informarán el portero y por te lé ­
fono A 1373. 

6226 8-5 
V E D A D O . — A media cuadra de la Calza­

da, calle 8 núm. 6. entre 7a. y 5a., se alqui­
la, casa con portal, sala, saleta y cuatro 
cuartos. E n la misma informan. 

5210 4-5 

S E A L Q U I L A N 
Los altos y bajos independientes de 

Acosta núm. 79; los primeros con sala, co­
medor, 5 cuartos y uno m á s en la azotea, 
baño é inodoro, id. para criados y cocina, 
todo mosaico; y los bajos iguales, con 5 
cuartos. L a llave esquina á Compostela: 
L a Viña. Informan: Prado 31 (bajos), de 
7 á 12 a. m. y de 6 á 9 p. m. 

5152 8-4 

Exclusivamente para oficina, dos amplias 
habitaciones en los altos de la casa San 
Pedro fi. P a r a informes: E m p r e s a de los 
Sobrinos de Herrera. 

5220 í - ó 

E N C A S A de un matrimonio respetable 
se alquilan dos habitaciones con vista á la 
calle, juntas 6 separa-das, á hombres zolos 
ó matrimonio sin niños: con ducha y t a ­
ño, luz eléctr ica y teléfono, con toda i3>s-
tencia si lo desean. San Lázaro 158 y 18fc, 
segundo piso. 5155 4-4 

É s Qu i w T T d e t t j a s 
Se alquilan los altos de la casa Cerro 

523, que constan de sala, saleta. 8 cuortos, 
2 baños, comedor, cocina y terraza A la 
Calzada. Servicio sanitario moderno, ins­
ta lac ión eléctrica y de gas: pluma de agua 
especial. Pueden verse todos los días de 
1 á 4. Informan: San Ignacio 112. 

5159 ñ-4 
S E A L Q U I L A N , en nueve centenes, los 

bajos de las casas números 8 y 10 de la 
calle Aguilera (antes Maloja), compuesto 
cada uno de sala, salita, cuatro cuartos, co­
cina, baño é Inodoro. 

6170 4-4 
S E A L Q U I L A la casa de alto v bajo, 

juntos 6 separados, Carlos I I I núm. 191, 
entre Marqués González y Oquendo. aca­
bada de construir, á la brisa; l a llave é 
informes en el 189, altos. 

5175 8-4 

A L T O S frescos é independientes, $37-10, 
se alquilan en Monte esquina á Indio; la 
llave en la bodega; informan Obispo 72, 
Telf. A2Ó2S. 5022 8-2 

E N P U N T O muy céntr ico se alquila un 
deparlamento interior con su antesala da 
reja y taquilla, propio para oficina de una 
compañ'a ó particular: precio m ó d i c o ; E m ­
pedrado 42. 5085 8-2 

P E Ñ A L V E R 64, amplia y ventilada casa 
por 9 centenes, con 6 cuartos, sala, saleta 
y ducha con 2 inodoros. Informes, Muralla 
26, Teléfono A-3356, Le iva . 
_5011 8-30 

S E A L Q U I L A N dos habitaciones, una 
grande y la otra chica, propias para matri­
monios sin n iños ú hombres solos, en la 
casa m á s tranquila de San Ignacio 136. 

4943 8-29 

Se alquila la fresca y hermosa casa s i ­
tuada en la calle F esquina á 3a.. com­
puesta de sala, antesala, comedor, .gabinete, 
cocina y baño. E n los altos, ocho cuartos 
y tres baños . E n el patio garage y tres 
oiartos altos y baño. Informa: G. del 
Monte, Paseo esquina á 16, 

5179 4-4 
S E A L Q U I L A una buena casa, de cons­

trucción moderna, en la calle de San Mi ­
guel núm. 176. Informes en Prado 111. 

5172 4.4 

G O L U M B I A 
S e alquila un bonito chalet en precio m ó ­

dico. Informan: Prado 64. 
5180 4-4 
S E A L Q U I L A N en Prado 117, altos, her-

mosas y ventiladas habitaciones de todos 
precios á hombres solos ó matrimonios sin 
n i ñ o s y una cocina. Prado 117, altos de 
"Monte Cario". 5194 4.4 

S E A L Q U I L A la casa calle de Aguacate 
Xúm. 138. Informarán en Teniente Rey n ú ­
mero 19, bajos. 4981 8-30 

L O M A D E L V E D A D O 
Hermoso alto, 15 entre E y F . escalera 

de mármol , grandes sala y saleta, 5 cuar­
tos, comedor, electricidad, timbres, gas, c ié" 
los rasos, 2 baños , etc. Informes F núm. 30, 
entre 15 y 17. te lé fono F-1315. 

5018 J_ 8-2 
S E A L Q U I L A N los bajos de Salud 29, 

son modernos y reunen todas las como­
didades. L a llave al lado, en la tintore­
ría. Informes, Aguiar 43, N o t a r í a del doc­
tor Anírel García Huerta, de 3 á 4 y en 3 
esquina á 19, Vedado, á todas horas, T e l é ­
fono F-1159. 4970 S"29_ 

S E A L Q U I L A N dos frescas habitaciones 
á un matrimonio sin niños ó señoras solas: 
es casa particular y fie respeto. Apodaca 
núm. 2, letra C , principal, izquierda. 

4964 fr»29 
P A R A - É S T A B L E C I M I E N T O se alquilan 

Ion e sp léndidos bajos de la esquina de Be­
lascoa ín 633, esquina á Campanario, en 
precio módico. L a llave en el núm. 232 de 
Campanario. Informes, B e l a s c o a í n 76, A l ­
macén de Maderas. 

4882 15-27 Ab. 

S E A L Q U I L A 
U n principal acabado de construir, el 

mejor situado; el «jiás cómodo y más ele­
gante del Paseo de Carlos I I I , haciendo el 
número 197, esquina á Oquendo, vale 17 
centenes a l mes; y otro principa! conti­
guo, igualmente nuevo, por la calle Oquen­
do, en 11 centenes. Informarán en la Bo­
tica del frente, el señor Moisés Pérez y en 
Obrapia n ú m e r o 7, su dueño, el señor H i ­
larlo Astorqui. 

4072 15-27 Ab. 
~ C A L L E D E L C R I S T O N ú m . ^ ^ " a í q u i -
la l a planta baja, muy bonita: tiene sala, 
soleta y tres cuartos. Informarán en Mu­
ral la núm. 97. 4950 8-29 

S E A L Q U I L A 
la casa Obrajpfa núm. 2, de alto y bajo, re­
cién pintada. Es- propia para un pequeño 
aJlmacén y los aOtos para familia. G a m 
14 centenes. 4703 15-23 Ab. 

V E D A D O . — S e alquila la casa calle 8 n ú ­
mero 8, entre 3ra, y I r a . con sala y saleta, 
4 cuartos, saleta de comer, cuarto para 
criados, dos servicios, cocina, toda de azu­
lejos ú otra de un cuarto menos. E n la 
misma informan. 4551 20-22 Ab. 

S E A L Q U I L A 
un magníf ico terreno en Infanta y Ben-
jumeda y otros más , propios para garage ó 
deposito de materiales. Informa, R a m ó n 
Peñalver , Galiano L'21 ,̂ altos, de 8 á 9 ^ y 
de 2 á 5. 4606 26-21 Ab. 

E n los precios m á s m ó d i c o s que puedan 
pretenderse y recientemente construidas, se 
alquilan, en G núm. 3. entre 5a. y 7a., el 
esp léndido chá l e la Vil la Consuelo, de dos 
pisos: las casas de la vuelta. 5a. núm. 19, 
con altos y bajos, independientes, y 21 y 
el piso bajo de 7a. núm. 56. esquina á F . 
Llaves é informes en 7a. 54. 

s m 10-3 
A L T O S de Merced 14: 4 habitaciones, s&-

la, comedor, amplia cocina, baño é inodoro. 
Diez centenes. 5106 15-3 My. 

Cabe 17 N ú m . 55, esquina á J , Vedado. 
E l mejor hotel para familias, con tod» 

el confort moderno, en el punto más fres­
co y más alto del Vedado. Se a lqu i la» 
buenas habitaciones con comida. Arreglo» 
especiales para el verano. Tel . F-1158. 

3973 26-6 Ab. 

GRANDES OFICINAS 
Una de las más hermosas casas en 

la zona comercial de la Habana. Se 
alquilan estos espléndidos altos, para 
grandes oficinas, de unía ó más com-

A
_ _ , Pañías, situados frente á la Lonja d3 

1 0 Y l I C ^ N T F S I ? ^ Comercio, los muelles y la Aduana y 
0 " ' b * ^ • - í faira-c»^ á mmo dé loe principales centros ofi-

I ciales y mercantiles. Informan Caste-
1 leiro y Vizoso, S. en C , importadores 

de ferretería, Lamparilla número 4. 
No los alquilamos sino todos juntos. 

_ C n i 8 30-6 A_ 
i E N H A B A N A 111, altos, entre Teniente 

Rey y Muralla, se alquila un departamen­
to con vista á la calle, á hombres solos 6 
matrimonio sin niños 

*M« 26-8 Ab. 
C A R N E A D O 

^^tedo. alquila en su Palacio de J y 
Mar cuartos con vista al mar á $5.30 y 
%3...0 al mes, recomendados por los m é ­
dicos para salud y apetito. Hay cuarto» 
anu-eoladcs y b a ñ o s de mar gratis. 

*U9 2̂ -2 AUw 

Neptuno 162 y .162A. modernas, con cielo 
raso. sala, saleta, 8 cuartos, comedor, ba­
ño, 2 inodoros. L a s . llaves enfrente. I n ­
formes: Casa de Cambio de Montero. Obis­
po y Bernaza, frente a l parque de Albear 

C1414 IA.3 ' 

l i o r n a d e l V e d a d o 
calle 1S núm. 251, entre E y F ; sala, cinco 
cuartos, comedor, patio. 2 inodoros, cielos 
rasos, timbres, electricidad, todo moderno 
Informes F núm. 30. entre 15 v 17, t e l é fo -
no F1315. 5102 g.g 

C O N S U L A D O 92—Se alquilan los b a j ^ 
de esta casa, de nueva construcc ión , aca­
bada de pintar, con todas las comodida­
des para una familia de gusto. Informa 
el Ledo. Baños . Mercaderes 11, de 1 á 6 p. 
m. Precio 16 centenes. 

4 8037 s-3 
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¡A N O T A D E L D I A 
Para los alumnos del colegio 

" E l niño de Belén", que dirige ! 
el Sr. Lareo y Fernández . 

•Esclava de u n s i l lón, en v ida muer ta , 
sin poderse valer un solo instante, 
A todo r u i d o de l a calle, alerta, 
el temor reflejado en el semblante; 
la pobre abuela, t r i s te y abat ida , . 
censando en los r igores de su suerte, 
en aquel la dosgracia de su vida , 
mucho m á s angust iosa que la muer te , 
aguardaba, aguardaba, 
al nieto de su amor que no llegaba. 
Era l a media noche; u n rec io v ien to 
a l t a b a l a l l u v i a cont ra el m u r o 
de la pobre casucha, y su l amento 
por el espacio oscuro 
se dejaba sent i r l ú g u b r e y lento. 
A veces, v i v a luz de lineas ro jas 
i l uminaba el á r i d o paisaje 
dejando ver los á r b o l e s s in hojas 
que alargaban, cruj iendo, su ramaje, 
cual s i fuera su in ten to 
desprenderse del t ronco 
v h u i r apr isa del furor del viento, 
va de tanto silbar, cansado y ronco. 
H ó r r i d a norh-e pa ra estar en vela 
esclava de un s i l lón, loca de espanto, 
aquella dulce y c a r i ñ o s a abuela 
que, a l dominar su l lan to , 
aguardaba, aguardaba, 
al nieto de su amor que no llegaba'. 
Por fin, sucio, mal t recho, 
in t ranqu i lo , nervioso, fa t igado, 
o p r i m i é n d o l e el pecho 
toda la m a g n i t u d de su pecado; 
poquito á poco, sigilosamente, 
e n t r ó cerrando tras de si l a puer ta 
un muchachuelo casi adolescente 
de aspecto noble y v o l u n t a d despierta. 
E r a el n ie to esperado y bien querido, 
constante torcedor de su reposo, 
vuelto a l hogar, como l a a londra a l n ido 
d e s p u é s de u n via je la rgo y peligroso. 
An te l a soledad abrumadora , 
ante l a angus t i a de la buena anciana 
esperando su vue l ta hora t ras hora 
sin poderse mover, su a c c i ó n v i l l a n a 
lo s a c u d i ó br iosa y t a l apr ie to 
s in t i ó en el c o r a z ó n , ma l t an e x t r a ñ o , 
que entre las sombras se man tuvo quieto 
ansiando oi r el ma te rna l r e g a ñ o . 
— ¿ E r e s t ú , Federico? Por la cuenta, 
(le d i jo a l fin) no vuelves con el d í a 
porque l a noche su fu ro r aumenta ; 
m á s te impu l sa hacia casa l a t o rmen ta 
que el deseo de hacerme c o m p a ñ í a . 
T a m i s consuelos en tu amor no fundo; 
no tienes c o r a z ó n y mal te portas 
sin ver que son las horas de este mundo 
pera m i largas, para t i m u y cortas. 
Empiezas á v o l a r y yo no puedo 
con esta v i s t a I n ú t i l y pesada; 
a l l í donde me dejan a l l í quedo 
en e s t é r i l q u i e t u d . . . pues no soy nada. 
Tienes m a l c o r a z ó n y á Dios suplico 
que con l a muer te m i su f r i r concluya; 
¿ v e r d a d que esto es hor r ib le , Federico?; 
pues no cambio m i v i d a por l a tuya . 
T ú no vives, t ú s u e ñ a s , de t a l modo 
que de t u propio s é r no te haces cargo; 
t ú no haces nada, t ú lo o lvidas todo 
y vas derecho á un po rven i r amargo. 
M o n z ó n e m p e z ó a s í y a s í prosigue 
v í c t i m a del pecado; ese m a l hombre 
fuera e s t á de la L e y que lo p e r s i g u e . . . 
¡ v e r g ü e n z a causa p ronunc ia r su nombre! 
Vue lve en t i , vuelve en t í . . . 

S ú b i t a m e n t e 
se extremecieron ambos; sordo r u i d o 
a s í como de mano delincuente 
que t a l ad ra madera, h i r i ó su oido. 
Fingiendo sangre f r í a 
el chicuelo a v a n z ó , dando por c ier to 
que el ru ido sospechoso p r o c e d í a 
de una puer ta ex te r io r que daba al huer to , 
y acercando su ros t ro a l de l a anciana, 
—No temas, d i jo , l leno de te rnura , 
es el v ien to que azota l a ventana, 
la t o r m e n t a que corre, negra y dura : 
no temas. 

Convencida 
al escuchar el c a r i ñ o s o acento, 
de que era vana l a e m o c i ó n sentida, 
de jó á su antojo sollozar a l v iento , 
cont inuando l a arenga in t e r rumpida . 
— ¿ V e s ? , a ñ a d i ó , a t r a y é n d o l e ; s i ahora 
no estuvieras a q u í ¡ j u z g a q u é ins tantes! ; 
m i c o r a z ó n que es tuyo te lo implora , 
vuelve á ser para m í lo que eras antes: 
el bondadoso n i ñ o 
amparo de la abuela 
p a r a l í t i c a y t r i s te , su c a r i ñ o , 
lo que algo le s o n r í e y l a consuela 
Así debe de ser, p o r q u e . . . 

No pudo 
la frase t e r m i n a r ; e m p u j ó n rudo 
la puer ta d e s q u i c i ó que daba a l huer to 
y en aquel mismo instante 
con el ros t ro cubier to 
un hombre e n t r ó de aspecto repugnante, 
e m p u ñ a n d o un cuchi l lo . 

—Dad pbr c ier to , 
dijo con sorda voz, que no quisiera 
l levar las cosas á un extremo grave 
por un g r i t o ma l dado, y bueno fuera 
"abrir a l punto con su propia l lave 
cier to a r c ó n carcomido 
que encierra lo que busco; me precisa 
t e rmina r brevemente y no hacer ruido, 
conque, venga esa llave, daos prisa,— 
Ya en p o s e s i ó n del oro apetecido, 
antes de que l a casa abandonara, 
a l sent i r fuer te r á f a g a de v iento 
hizo un r á p i d o y brusco m o v i m i e n t o 
que le a r r a n c ó el p a ñ u e l o de la cara. 
L a v ie ja p a r a l í t i c a , u n momento 
se a g i t ó en el s i l lón s int iendo el fr ío 
de un t e r r o r invencible y lentamente 
sol lozó á media voz: — ¡ M o n z ó n , Dios m í o ! 
—¿Ah , me conoces?, r e p l i c ó insolente: 
Pues es posible que Luzbel te l lame 
ya que vas á mor i r , b ru j a hechicera, 
para que nunca m á s t u boca infame 
vuelva á ser de m i nombre pregonera. 
T o m a : l e v a n t ó el brazo, y de repente, 
antes de rea l izar la a c c i ó n v i l l ana , 
el muchachuelo casi adolescente 
Se a v a l a n z ó al s i l lón resueltamente 
cubriendo con su cuerpo el de la anciana. 
Tan n a tu r a l fué aquello, t an sencillo, 
que, el salvaje inhumano 
no c o m p r e n d i ó el in tento del c h i q u i l l o 

V de i r a ciego d e s c a r g ó la mano 
h u n d i é n d o l e en la espalda su cuchi l lo . 
Luego a p a g ó la luz y s a l i ó á oscuras 
Pronto á retroceder, oido atento, 
mas, no e s c u c h ó n i un g r i to , n i un lamento 
de las dos indefensas cr ia turas . 
A l r ec ib i r el golpe seco y rudo, 
el heroico muchacho solo pudo, 
estrechando á l a abuela en fuerte abrazo, 
resbalar lentamente y ya de hinojos 
apoyar la cabeza en su regazo 
s i n t i é n d o s e m o r i r , turbios los ojos. 
Y entonces, suave, c a r i ñ o s a , amante, 
la voz de la mujer l legó á su oido 
d á n d o l e fortaleza un solo ins tan te : 
' ^Feder ico , a l m a mía , ¿ s e h a b r á ido? 

—Se fué, le r e s p o n d i ó . 
— ¡ N o me h izo nada! 

¡no se a t r e v i ó á mata r ! ¡Dios lo ha quer ido! 
—No tengas miedo, abuela, e s t á s salvada. 
Se ca l l a ron los dos. Con e x t r a ñ e z a , 
á pesar de sus frases t an sencillas, 
acar ic iaba l a gen t i l cabeza 
que descansaba sobre sus rodi l las , 
la pobre anciana, porque su abandono 
no era m u y na tu ra l , y a ñ a d i ó quedo 
dando & su voz el m á s sincero tono: 
—Federico, m i amor; no tengo miedo, 
no se a t r e v i ó á matar . 

Y el pobre n i ñ o , 
s int iendo aquel la voz, dulce y querida, 
como un eco lejano de l a v i d a 
a ú n pudo hablar á impulsos del c a r i ñ o : 
— A b u e l a . . . 

—Federico? Y a te escucho. 
—Abuela , por m i c a u s a . . . ese m a l v a d o . . . 
Yo s iempre te he querido, mucho, m u c h o . . . 
p e r d ó n a m e las penas que te he d a d o . . . 
—Perdonarte? De q u é ? G i m i ó l a anciana: 
¡ p o r q u é me hablas a s í ! ¡ N o me lo expl ico! 
Va lo r , que ya se acerca l a m a ñ a n a ; 
¡ F e d e r i c o , a lma m í a . . . Federico! 

T ú s iempre fuiste bueno, lo confieso 
de todo c o r a z ó n si te consuela 
que diga la verdad. 

— U n beso, un beso . . . 
y no me olvides nunca, a d i ó s . . . a b u e l a . . . 
— ¡ F e d e r i c o , a lma m í a ! . . . Cielo santo, 
¿ p o r q u é no me respondes? 

Y entre tanto, 
ya la natura leza • 1 
cansada de luchar , h ú m e d a , f r ía , 
mos t raba vagamente su belleza 
al p á l i d o fu lgor del nuevo d ía . 

C. 

L a anemia, clorosis, calores páli­
dos, menstruación difícil y lencorrea, 
se curan cno el D I N A i l O G E X O SAIZ 
D E CARDOS. 

E s p e c t á c u l o s 

P ú b l i c o s 

Payret.— 
Buen programa el de la raatinée. 
Primero va " L e Café Chantan!" y 

desoués "Alma Criolla.* 
E n ambas toma parte toda la Com­

pañía de Molasso. 
Por la noche tres tandas en este 

orden: 
A las ocho; "Amor de Apache." 
A las nueve: "Alma Criolla." 
A las diez: " L e Café Chantant.,' 
Tres pantomimas á cual más bonita 

6 interesante. 
Albisu.— 
A petición de distinguidas familias 

se canta en la matinée de hoy la lin­
dísima opereta "Aires de Primavo-
rn," obra donde se lucen las gracio­
sas tiples Esperanza Iris y Josefina 
Peral. ^ 

E n la función nocturna irá la siem­
pre bella v siempre aplaudida opereta 
"lia Viuda Alegre." 

E l gran éxito del insustituible cuar­
teto Evspernnza Iris, Josefina Peral, 
Cid y Castillo. 

Pronto estreno de "Sangre Vie-
nesa." 

Politeama—Gran Teatro.— 
Dos interesantísimos programas nos 

anuncia la compañía de Fuentes para 
hoy. 

A las dos de la tarde, la sensacional 
comedia, en un prólogo v tres actos, 
" L a Corte de Napoleón.'* 

A las ocho de la noche. "Los mal­
hechores del bien," (dos actos.) 

A las nueve y media, " E l octavo 
no mentir." (tres actos.) 

Muy en breve. " L a escuela de las 
princesas" y " E l coto real." 

Vaudeville.— 
Esta tarde. " E l marido de su viu­

da" (nueva comedia de extraordinn-
rio éxito) y "Robo en despoblado." 

Tres actos por 30 centavos. 
A las ocho, " L a fuerza brutar" 
A las nueve. "Primavera en oto­

ño," (gran éxito de esta compañía. 
Mañana lunes emocionante presen­

tación de la bella Carmela en su ae­
roplano. 

Martí.— 
E n la matinée de hoy, en la segun­

da parte del programa, después de 
exhibirse seis escogidas películas, la 
empresa regalará á cada niño que 
asista, un valioso .iuguete. 

L a primera parte del proerrama se 
cubre con "Operación Ocular." 

Por la noche tres tandas cubriéndo­
se con tres obras de mucho éxito y en 
las cuales se luce la ideal Cuca de la 
Portilla, la tiplecita más aplaudida 
del Quinteto. 

He aquí el orden en que van las 
tres obras. 

A las ocho: " L a hija del barquero" 
A las nueve: "Los Canallas." 
A las diez: "Por qué te fuistes, 

mi negra?" 
Antes de cada obra se exhibirán es­

cogidas películas. 
Cine Norma.— 
A las dos y media de la tarde. Cran-

diosa matinée con obsequio de .iugue-
tes á todos los niños concurrentes. 

Por la noche cuatro tandas. 
A petición de muchas familias se 

exhibirán las soberbias películas que 
han obtenido éxito el día del estreno, 
míe llevan por título' " E l Perro y sus 
dos amitas," y "Los dos jardineros." 

Muv prontr» estreno de la creación 
cineínatográfica titulada " L a caída 
de Troya." 

Salón Novedades.— 
Este elegante y favorecido salón de 

Prado y Virtudes, ofrece Hoy una 
gran matinée dedicada á los niños y 
en la cual se exhibirán nuevas y re­
creativas vistas cinematográficas. 

Por la noche desde las siete y me­
dia empezarán las tandas, estrenán­
dose en cada una dos películas. 

También se exhibirá la renombrada 
cinta " L a Esclava Blanca." 

Sólo cuesta la luneta con entrada, 
por tanda, diez centavos. 

Salón T u r í n . ^ 
Muy favorecida se verá la matinée 

que ofrece hoy este popular salón de 
San Rafael número 1. 

L a Empresa ha adquirido una gran 
colección de valiosos juguetes para 
repartirlos entre los niños que asistan. 

Esto unido á las magníficas pelícu­
las que se exhibirán, no dudamos que 
hoy sea este salón el predilecto de 
nuestro mundo infantil. 

Por la noche tres tandas, exhibién­
dose en ellas, las mejores películas 
que posee la renombrada compañía 
T nión Cinematográfica. 

M O L I N O R O J O 
Las notabilísimas hermanas Larín, 

el inimitable duetto que cuenta aov 
éxitos por noche, estrenan en la raati­
née de hoy un nómero nray bonü '- ' 
Estreno será al final de la zarzuela 
"Trabuco." linda paro íia de 
Puñao de Rosas," que irá en la segun­
da parte del programa. 

Las tres tandas nocturnas se cu­
bren con tres zarzuelas que darán tres 
llenos seguros. 

Va en la primera tanda " L a guerra 
de Méjico," en la rt^mnida " T a b u ­
co" y en la tercera "Melomanía." 

Al final de cada obra ejecutarán 
nuevos números las lindísimas her­
manas Larín. el mejor y más aplaudi­
do duetto que nos ha visitado. 

Desde mañana, gran rebaja de pre­
cios; Luneta con entrada "veinte 
centavos" y tertulia "diez." 

A L H A W Í B R A 
L a segunda tanda de hoy se cubre 

con la zarzuela de Villoch "Cinemu-
tógrafo Cubano," obra que tanto por 
su libro y música como por las deco­
raciones que luce del gran Arias, 
cuenta sus llenos por noche. 

E n la primera tanda irá otra zar­
zuela de éxito y al final la Gatita 
Madrileña ejecutará bonitos bailes. 

Mañana: " L a Trancada del Ga­
llego." 

La semana prójima estará el Circu­
lar en Nuestra Señora de Guadalupe. 

E l Patrocinio de San José.—Santos 
Benedicto I I , papa y confesor; Esta­
nislao, Flavio, Augusto y Eovaldo, 

|mártires; santas Flavia. Doraitila y 
Eufrosina, vírgenes y mártires. 

"María es también nuestra vida, 
¡ porque nos alcanza la perseverancia.'' 

L a perseverancia final es un don 
i divino tan grande, que como declaró 
• el santo concilio de Trente, es un don 
enteramente gratuito y que nosotros 
no podemos merecer. Mas como ense-

¡ üa San Agustín que alcanzan de 
¡Dios la perseverancia todos aquellos 
j nue la buscan, y la piden hasta el fin 
de la vida. Y ciertamente la alcanza­
remos siempre que la pidamos con 
confianza á María. Ella misma ofrec». 
esta gracia á todos aquellos que la 
sirven fielmente en esta vida. "Los 
que obran conforme con mi voluntad, 
no pecarán; los que esclarecen mi 
nombre, obtendrán la vida eterna," 
como le hace decir la Iglesia. 

Para conservarnos en la vida de la 
divina gracia, nos es necesario la 
fortaleza espiritual para resistir á 
todos los enemigos de nuestra salud. 
Y esta fortaleza por medio de María 
se alcanza. Esta fortaleza es mía. dice 
María Santísima; Dios ha depositado 
en mi mano este don para que yo lo 
dispense á mis devotos. Por mi media­
ción reinan mis siervos y mandan so­
bre todos sus sentidos y pasiones, y 
así se hacen dignos de reinar después 
eternamente en el cielo. 

D I A 8 
L a Aparición de San Miguel Arcán­

gel. Santo Domingo de Santarén, y 
Eledio, confesores; Acacio, mártirj 
santa Euraelia, virgen. 

Fiestas el Lunes y Martes 
Misas Solemnes; en la Catedral 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 7.— Corres-

ponde visitar á la Divina Pastora, en 
Jesús María.—El día 8 á la Purísima 
en San Felipe. 

I G L E S I A PARROQUIAL 

QUEMADOS DE MARiANAO 
E l domingo 7 de los corrientes, se cele­

brará en esta Iglesia una fiesta en honor 
del Patrocinio de San José , con sermón & 
cargo del Rvdo. P. Alonso S. J . 

Se suplica la asistencia. 
r , „ , ^' Párroco. 
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SE D E S E A C O M P R A R O K A B I ^ N ' A 
casa en la Calzada de la Reina, de dos 6 
tres ventanas, 6 dos casitas de puerta y 
ventana, una al lado de la otra. Que sean 
antiguas y de una sola planta. Informan 
en Reina 88, altos, de 9 á 12 a. m. 5261 4-1 

Parroquia del A n g e l 
F L O R E S D E M A Y O 

Á las siete y media p. m. se hará t o ­
dos los d í a s el ejercicio de las Flores, con 
la mayor solsmnidad posible. 

<984 8.30 

C e n t r o A s t u r i a n o 
Sección de Recreo y Adorno 

S E C R E T A R I A 
E n cumplimiento del acuerdo de la Junta 

Directiva, para que esta Secc ión haura f igu­
rar el tradicional "Baile de las Flores", co­
mo broche 6 las fiestas que la Sociedad 
celebra con motivo de sus "Bodas de P i a -
ta", se anuncia para general conoji-niento 
de los s e ñ o r e s asociados, que ^st'í tendrá 
lugar el próximo domingo V de may . i . 

E n dicha fiesta regirán las disposiciones 
siguientes: 

Pr imera .—Las puertas se abrirán á las 
8 de la noche y el baile empezará á las 9. 

Segunda.—«Será requisito indispensable 
la presentac ión del recibo del mes en cur­
so, á la Comi5Íón de puertas. 

Tercera.—Se obsequiará con hermosos 
"bouqnets" de fioreu á todas las damas 
que concurran y también unos ar t í s t i cos 
programas del Baile, como recuerdo del v i ­
g é s i m o quinto aniversario de la Sociedad. 

Cuarta.-—Se Inaugurará osa noche la es­
pléndida i luminac ión y decorado de los sa ­
lones del Baile, realizada bajo la dirección 
del artista señor Restituto del Canto. 

Quinta .—La Secc ión confia en el buen 
gusto y cultura de los asistentes para que 
tanto en el traje, como en su comporta­
miento, no haya motivo á requerir á na­
die por infr/icciones del Reglamento de la 
Secc ión , contribuyendo de esta manera en 
todas sus manifestaciones al esplendor de 
la gran fiesta social. 

Sexta.—A pet ic ión de much'-s s e ñ o r f s 
asociados, hasta el lunes siguiente se pro­
longará la i laminac ión , habiendo mUsica 
(no bailable') hasta las 12 de la noche, á 
fin de que todo extranjero y personas pre­
sentadas por los socios puedan admirar 
el esfuerzo realizado por la Sociedad, en 
sus Bodas de Plata. 

Habana, 3 de mayo de 1911 
E l Secretarlo, 

Enrique Cima. 
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C e n t r o A s t u r i a n o 
Sección de Asistencia Sanitaria 

S E C R E T A R I A 
Conforme á lo acordado oportunamente 

por la Sociedad, se anuncia por este me­
dio, para conocimiento general de los se­
ñores socios, que el próximo dominge, día 
7 del corriente mes, á las ocho y m e d í a de 
la m a ñ a n a , se ce lebrará en la Q u i . i t x Co-
vadonga una gran fiesta con su.ieción a l 
siguiente programa: 

Pr imero .—Recepc ión oficial, en la Direc­
ción de la Casa de Salud, del Director F a ­
cultativo Honora r io de la Quinta , sc'ior 
doctor don Manuel V . Bango y L e ó n . 

Segundo.—Se descorrerá el velo que cu­
bre l a estatua de don Manuel Valle. 

Tercero.—Himno "A don Manuel Valle", 
escrito expresamente para el acto, el cual 
será tocado por una orquesta Oe v t í n l e 
profesores y cantado por el laureado Or­
feón Asturiano, por veinte voces m á a de 
notables artistas y por catorce s e ñ o i i t i s , 
alumnas de las clases del Centro. 

Este n ú m e r o del p rog rama s e r á d i r i g ido 
por el reputado maestro s e ñ o r Tellerfa, d i ­
rector del Orfeón Asturiano y au tor de l a 
m ú s i c a del Himno "A don Manuel Va l l e" . 

Cuarto.—Breves palabras del s e ñ o r Pre­
sidente de Honor del Centro Asturiano, don 
Rafael G a r c í a Marqués . 

Quinto.—Discurso alusivo al acto, pro­
nunciado por el señor Director Facultat ivo 
Honorario del Sanatorio, doctor Manuel V. 
Bango y León . 

S e x t o . — B e n d i c i ó n del edificio acabado de 
construir para r a d i o g r a f í a y laboratorios, y 
que l l e v a r á el nombre de don J o s é Inclau , 
actual Presidente titular del Centro. 

S é p t i m o . — E n el mismo edificio se cele­
b r a r á misa á gran orquesta y con veinte 
voces, bajo l a d i r e c c i ó n del mencionado 
maestro T e l l e r í a . E l s e r m ó n e s tará á car­
go del elocuente orador sagrado, P. M a ­
riano R o d r í g u e z . 

P a r a tener derecho á entrar en la Qu in -
í ta, s e r á requis i to indispensable la presen­

t ac ión del recibo correspondiente a l pre­
sente mes, 6 al de Abri l ú l t i m o , á la co-
iniston de puertas. 

I>a c o n s e r v a c i ó n del orden en la Quin ta 
e s t a r á pr inc ipa lmente á cargo de lú Sec­
ción de Recreo y Adorno, y t a m b i é n de la 

' S e c c i ó n de Asis tencia Sanitaria y demí i s 
i s e ñ o r e s de la Di rec t iva . 

Las puertas se a b r i r á n á las siete y mo-
| dia de la m a ñ a n a . 

Habana, 4 de mayo de 1911. 
E l Secretario. 

A. Machín. 
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e o n i s a ummu 
D I A 7 D E MAYO 

Este mes está consagrado á la San­
tísima Virgen. 

Jubileo (.ircular.—Su Divina Majes­
tad está de manifiesto en ei Espíritu 
Santo. 

I X S T I T U T R I S O I N T E R P R E T E O CA-
sa y comida en la Habana en cambio de 
algunas lecciones, desea una profesora i n ­
glesa de Londres que e n s e ñ a idiomas en 
pocos meses, m ú s i c a é ins trucc ión . Otra 
que e n s e ñ a lo mismo á domicilio y en su 
morada, á precios módicos , desea aumen­
t a r sus clases. Dejar las s e ñ a s en E s c o -
bar 47. 5348 4-7 

P R O F E S O R D E I N G L E S 
A Augustus Roberts. autor del Método 

N o v í s i m o . Clases nocturnas en su A c a ­
demia; una hora todos los días , menos los 
sábados , un centén al mes. San Miguel 46. 

, Unica Academia donde las clases son dia-
, r ias; pues es el sistema m á s eficaz de edu­

car el oido. 
i r 13-4 M y . 
I UÑA S E Ñ O R A IXGL.ESA, BU EN aT P R O ^ 

fesora, puede disponer de una hora para 
dar clase de instrucc ión , excepto los s á b a ­
dos y domingos, á cambio de una habita­
ción confortable. E s c r í b a s e á Inglesa. D I A ­
R I O DE L A M A R I N A . 5076 8-2 

AVISO I M P O R T A N T E 
al p ú b l i c o y con especialidad á las fami­
lias y Dentistas. Por comis ión especial 
que traigo compro toda clase de . m t i g ü e -
dades en abanicos de nácar ó marfil, ente­
ros ó rotos y también toda clase ñe pren­
das de oro, ó enchapadas, de relicarios, ter-
nos, pulseras, alfileres de pecho, collares, 
cadenas de oro y platino, y d e m á s Infinidad 
de objetos que no indico y tengan de cu­
riosidades antiguas. Compro también en 
cualquier cantidad. D E N T A D U R A S Y 
D I E N T E S V I E J O S , postizos, enteros 6 ro­
tos, de desechos de O R O ó P A S T A . Com­
pro, pagando á los m á s altos precios y en 
todas cantidades, toda clase de pedazos de 
O R O , P L A T A y E N C H A P A D O S de O R O . 
rotos, de cualquier prenda ú objetos que 
sean: monedas deterioradas y relojes vie­
jos de oro. Por lo tanto, publico, recojan 
cuanto tengan roto 6 viejo y trá iganlo á 
vender á la casa que m á s paga en la H a ­
bana, Calle de Cárdenas número 20, altos. 
Horas: de 7 á 12 m. y de 4 á 7 de la tarde. 
T se avisa á los compradores ambulantes 
de O R O y P L T A V I E J A de toda la Isla, 
que en esta casa se compra ORO, P L A T A 
>' P L A T I N O , al por mayor, pagándolo & 
todo su valor. 5088 15-2 My. 

L E O N I G H A S O . 
Licenciado en rilosofia y Letra» 

Da lecciones de Primera y Segunda E n ­
s e ñ a n z a y de preparación para el ma­
gisterio. Informarán en la AdminiitraUAn 

| de este per iódico ó ¿a Teniente Rev 38 
altos. o. 

N I Ñ O S Y N I Ñ A S . — U n a señora se ofre-
y | ce para dnrles clases de Inglés y espa-

| ñol, por módico precio. Neptuno 5, altos. 
A. 15-26 Ab. 

U N P E R R O S E T T E R , A M A R I L L O C O N 
manchas en los ojos, se ha extraviado en 
la tarde del martes; entiende por Dickses. 
Se grat i f icará a l que lo entregue en V i r ­
tudes 130. 5183 4-4 

IGLESIA DE SANTO DOMINGO 
E l 7 del actual celebran los Padres Do­

minicos la fiesta de la Rosa con la misma 
solemnidad que el día del Rosario. Desde 
muy temprano hasta la c a í d a de la tarde, 
turnarán en el rezo solemne del Rosario 
•os coros de los asociados re l evándose ca­
da hora. A las 8 misa de comunión ge­
neral. A las 9 la solemne con sermón, en 
la que t o m a r á parte el Colegio a l e m á n , a l ­
ternando desde abajo con un nutrido co­
ro de voces escogidas. 

A l ofertorio se bendec irán solemnemente 
las Rosas. 

Por la tarde, expos ic ión , es tac ión , ser­
món, ejercicio de las flores, reserva, repar­
t ición de las Rosas y proces ión de la V i r ­
gen á la que as i s t i rán las N i ñ a s del Cole­
gio de Sales. 5217 4-4 

COLEGIO " 

I G L E S I A D E B E L E N 
F L O R E S D E M A Y O 

Desde el día primero hasta el treinta y 
uno de mayo, se tendrá, por l a noche á l.is 
siete y media el ejercicio de l^a Flores de 
Mayo con rosario, c á n t i c o s y sermón. 

Los domingos en vez del s e r m ó n 3e di­
rán d iá logos por los alumnos del Colegio. 

C1297 ló - lo . My. 

M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l 

S a n t í s i m o S a c r a m e n t o E r i g i d a 

e n l a P a r r o q u i a d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e G u a d a l u p e . 
E l Jubileo Circular comienza el día 8 

del actual, en la Parroquia donde es tá eri­
gida esta Corporación y por cuenta de la 
misma, y termina -?! Domingo 14 (segundo 
de mes) ; ce l ebrándose al propio tiempo la 
festividad reglamentaria de Domingo ter­
cero, previa autor izac ión de la Superiori­
dad, á las 8 y media a. m. solemnt misa 
de Ministros, s ermón á cargo de un elo­
cuente orador sagrado. Y á las 5 p. m. 
tendrá lugar la proces ión y reserva. 

L a Junta Directiva ver ía con sumo gus­
to la asistencia puntual á dicho acto, con 
el distintivo de esta Corporación. 

E l Secretario, 
Peroira. 
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S O L E M N E T R I D U O 
Que la Asoc iac ión de la Piadosa Unión de 

San José , establecida c a n ó n i c a m e n t e en 
la Iglesia ds San Pelipe (Padres Carme­
litas) de esta Ciudad, consagra á su ex­
celso y querido padre los días 4, 5 y 6 
de mayo de 1911. 
L o s d í a s 4 y 5 á las ocho de la m a ñ a n a 

se ce lebrará Misa solemne. A cont inuac ión 
so rec i tará el Triduo. 

Por las tardes, á las siete, se e x p o n d r á 
á S u Div ina Majestad, Rosario, L e t a n í a 
Cantada, Preces del Triduo, Sormón, Go­
zos á S a n José , terminando con la R e ­
serva. 

Dia 6.—Los mismos ejercicios á las ho­
ras del día anterior. 

Al final se c a n t a r á la Salve Solemne á 
cuatro voces, del Maestro E s l a v a , en l a 
que oficiará de Pontifical el Iltmo. y R e ­
verend í s imo Sr. Obispo de Pinar del Río. 

L o s Sermones del Triduo estf.n á cargo 
de los s e ñ o r e s oradores siguientes: 

D í a 4.—Ledo. Santiago G. A m ' g ó , C a n ó ­
nigo Lectoral de la Santa Iglesia Catedral 

D í a 5.—Rdo. P. Rodrigo de l a Virgen del 
Carmen. Director de la Congregac ión . 

D í a 6.—Dr. Enrique Ortiz, Canónigo Doc­
toral. 

Dia 7.—Grandiosa fiesta.—A las siete. 
Misa de Comunión General, que c.MebrnrA 
él M. RvíÍo. P. Visitador P r o v i c i a l , du­
rante la cual se c a n t a r á n preciosos Motetes. 

A las ocho y media. Misa Ponti.lrfil ce­
lebrada por Ntro. E x c m o y Revfre'idlsimo 
Prelado, Presidente Honorario de la Con­
gregac ión y desde la Cátedra del Espír i tu 
Santo c a n t a r á las glorias de San José el 
Iltmo. y Rvdmo. Sr. Obispo de Pinar del 
Río, Miembro de Honor de la P i idosa 
U n i ó n . 

L a misa á tres voces "Re menor" de L . 
Peroni será dirigida por el Maestro C o ­
gorza. 

Terminada la Misa se expondrá Su D i v i ­
na Majestad, quedando expuesto todo el 
día. 

Por la tarde á las siete. Rosario, Ser­
món, á cargo del M. Rvdo. P. Juan J o s é 
de la Virgen del Carmen, Definidor Pro­
vincial. Solemne Reserva de Pontifical y 
Proces ión , terminando con la Consagrac ión 
de los fieles al Excelso Esposo de María 
Inmaculada y Bend ic ión Papal . 

Dia 8.—Solemnes honras fúnebres .—A las 
siete y mertia se ce lebrarán solemnes hon­
ras ffinebre? por el eterno descanso de las 
personas de l a Piadosa U n i ó n que han fa­
llecido en el ú l t imo año y t erminarán con 
solemne responso. 

6027 6-2 

A n g l o - H i s p a n o - F r a n c é R . — r . 1 y 2? E n ­
s e ñ a n z a . — C o m e r c i o é I d i o m a s . — C a r r e ­
ras E s p e c i a l e s . — I n t e r n o s , m e d i o i n t e r ­
nos y e x t e r n o s . 

SAN NICOLAS I T Ü M . 1 
4734 13-25 Ab. 

P R O F E S O R 
Clases de l a . y 2da. E n s e ñ a n z a , mercan­

til y preparac ión para carreras especiales 
por un profesor titular, á domicilio ó en 
su casa particular. Neptuno 66, altos. 

P R O F E S O R A I N G L E S A 
U n a s eñora inglesa, buena profesora J e 

su idioma, con las mejores recomendacio­
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domicilio. Egido n ú m . 8. 
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J E S Ü E l S I E S I F L S 
" C U B A O P O R T U N I T I E S " 

(Magazine) 

" O P O R T U N I D A D E S E N C U B A " 

Revista mensual, $1-00 ai año. Publ i ­
cada en español é ing lés . L e í d a por to­
dos los hacendados, hombres de negocios 
y profesionales; como también por todos 
los americanos de Cuba é Is la de Pinos. 
L . Maclean Beers, editor y propietario, C u ­
ba 37, altos, Habana, Cuba. 

Oficina en Nueva York, 18 Broadway, I. 
C. Felleman, Rep. 

G 4-4 

Instalaciones e léctr icas desde $1-50. Se 
arregla toda clase de efectos e léc tr icos : 
motores, ventiladores y bombas que otros 
hayan dejado por inút i les . Se va á todas 
partes de la Isla. Esmero y prontitud. Pre ­
cios casi de balde. Se garantizan los tra­
bajos. Se hacen letreros luminosos. No ol­
vidarse: B. Ortiz, Sol 8, Habana. 

5344 6-7 

é i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b e a r . 

M C C A E T H Y & C O N W A Y 
C u b a úii. A p a r t a d o 10(58 

1398 My-1 

Se estirpa por completo, 20 a ñ o s de prác­
tica. Aviso. Bernaza 10. Informes y ga­
r a n t í a s á s a t i s f a c c i ó n . T e l é f o n o A-4665, 
García . 5267 8-6 

Una Sra . Francesa recién llegada de 
Parts, reforma y hace sombreros de s e ñ o ­
ras por encargo, y á m ó d i c o s precios. Re ­
cibe avisos para ir á domicilio. E n Indus­
tria 130, bajos. 

5241 8-5 

¡ u l e s ? m 

H O T E L B E L L A M A R 
350 Wíst 23 ra S t e t K e w - M 

Nuevo hotel Hispano-Americano, cons­
truido con los adelantos m á s n- )dernos y 
situado en una de las callee m á s céntr i ­
cas de la ciudad de Nueva Voru. 

Hospedaje para matrimoolo. con baño 
privado y toda asistencia, $2-50 por per­
sona. 

Apartamentos para famlMa, con dos 6 
m á s habitaciones, baño pri ado y toda asis­
tencia, $2-50 diarios por persona. Coc ina 
Francesa y Española . 

R I C A R D O P A S T O R , Propietario. 
Cable: Pastorich, New York 

5094 alt. l.l-C Mv. 

IGLESIA DEL VEDADO 
E l domingo 7 se c e l e b r a r á en esta Iglesia, 

la fiesta de las Rosas. A las 7 y media 
C o m u n i ó n general para los asociados del 
Rosario y á las 8 y media, Misa solemne 
con s e r m ó n por el R. P. Francisco V á z q u e z 
O. P. Antes de l a fiesta se b e n d e c i r á n las 
Rosas, por la noche á las 7 y media s e r á 
el e jercicio del mes. 

Nota.—Se supl ica á las personas que de­
seen, t r a igan rosas para b e n d e c í r s e l a s . 

5263 2d-6 lt-6 

L a V i ñ a G a l l e g a 
Exquis i to V i n o del Rivero, de poco a lco­

hol , como lo recomienda la ciencia, propio 
para el verano, j i r a s y r o m e r í a s . L o re­
cibe directamente , en su a l m a c é n de L a m ­
p a r i l l a n ú m . 21, T e l é f o n o A-2758 

A N T O N I O R O M E R O 
5191 13t-3 13d-4 My, 

S E S O L I C I T A 
un joven sin grandes pretensiones, que se­
pa escribir bien á m á q u i n a y que es té dis­
puesto á recorrer la plaza cuando haga 
falta, para la venta de accesorios de ma­
quinaria é industrias. Se le dará sueldo 
y un tanto por ciento de las ventas que 
realice. E s c r í b a s e el sueldo que se pre­
tenda, á A. P. Apartado 1365. _J352 4-7_ 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
mnsular; tiene buenas referencias; infor­
marán San José 115. 5353 4-7 

C O C I N E R A 
buena, con referencias, se solicita: Línea 
núm. 1 (Crucero-Vedado). De 12 á 2 y d« 
6 á 8. Telf. F1545. 
__5350 4-7 

C R I A D A D E M A N O S . S E S O l A r i TA 
una que sea limpia, con buenas refere ic'?.s. 
Sueldo: 3 centenes y ropa limpia. Calle ll 
esquina á 10, Vedado. 

5333 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E ¿3 

mediana edad, de portero ó criado de ma­
no, ó fregador de platos; tiene quien lá 
garantice. Lucena 15^ . 
_5349 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E U N A B U K X l 
costurera joven; sabe cortar y cose^ po| 
figurín, prefiere para a c o m p a ñ a r algur.i 
señora ó señor i ta ; gana buen sueldo y ni 
le importa hacer alguna limpieza; en casa 
de moralidad; tiene personas que la ga^ 
ranticen. Informarán: Inquisidor 29. 

5344 4-7 

CENTRO DE COLOCAClOHES 
Villaverde y Ca., O'Reilly 13. Te l . A-2341 

E s t a acreditada apéne la facilita, coii 
buenas referencias, á las casas partícula^ 
res, excelentes criados; al comercio depem 
dientes, camareros, fregadores, cocineros 
etc. Se mandan á cualquier punto d© ll 
isla, cuadril las de trabajadores para a 
campo. 5343 4-7 
— D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O l Ü 
recién llegada de criandera, con bastantj 
leche; informan en " E l Continental", Ofl^ 
cios 64. 5345 4-7 

S E ~ S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de mano que sepa servir á la mesa 3r trai­
ga referencias. Se le da buen sueldo. Ca­
lle 4 entre 17 y 19, bajos; V i l l a "Carmita'l 

5347 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -

ninsular de criada de mano; tiene quien 11 
recomiende; informan en el hotel , ,Grai 
Continental", Murallas y Oficios 54. 

5346 4-7 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R C O ^ 

dos n iñas pequeñas , desea encontrar coló-
caciAn de encargados de una casa de in­
quilinato de moralidad. Son personas for­
males y recomendables. Informan: Berna­
za 23. 5326 4-7 

•SE D E S E A U Ñ A C O C I N E R A C O * 
buenas referencias, en Empedrado 52, al1 
tos, es para el campo; sueldo 3 centenes ) 
ropa limpia. 5327 4-7 

"ÉlTREiFÜBrO 26. ALTOíT 
Se solicita, para los quehaceres de unf 

casa chica y cocinar á un matrimonio, un< 
peninsular sola, formal y que sepa biei 
su ob l igac ión; sin dichos requisitos que ni 
se presente. Debe dormir en el acomodo 
Sueldo: 4 centenes y ropa limpia. Se pi­
den referencias. 5328 4-7 

A N T I G U A A G E N C I A D E C O L O C A C I O -
nes de Roque Gallego, Aguiar 72, Teléfo­
no 2404; en 15 minutos y con referencias 
facilita criados, camareros, dependientes 
cocineros, criadas, camareras, cocineras 
crianderas y cuadrillas de trabajadores. 
_6329 4-7_ 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A DÍTmA-
nos en Concordia núm. 54, altos. 

5313 4-7 

C O M P R O U N C E N S O E N L A H A B A N A 
y sus barrios, ce $1,500 á $1.700. bien ga­
rantizado. Habana n ú m . 108, Diego Cano 

5184 8.4 

C R I A D A D E M A N O S E N M O N T E 6 l 
altos. Se solicita una que sepa su obliga-
ción. 5312 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A ' 
cha de dieciocho a ñ o s de criada de ma> 
no 6 manejadora. Calzada de A y e s t e r á n 
tenerla, 5318 4-7 

UNA P K Ñ I N S U L A R D E 28 AÑOS."SO-
licita co locac ión , para limpieza de habita­
ciones; sabe coser á mano y máquina , coj 
perfecc ión y desea casa formal y de mora< 
lidad. Informan, en Virtudes núm. 32. 
_5321 4-7 

ÍJÑ SEÑOR" P E N I N S U L A R , P E R S O N . Í 
formal desea colocarse de mozo de a l m a c é n 
portero ó sereno ó cosa análoga , me pon" 
deran en casas donde he trabajado. In­
formes Cuba 5, cuarto Io. 

5326 4-7 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D J 

de manos para limpieza de habitaclone» 
en l a casa Re ina 68. 
5324 8 - 7 

S É S O L I C I T A U N ~ P R O F E S O R I N T E R -
no, de primera enseñanza , en el Colegii 
"San Femando", Falgueras 25, Cerro, Acú-
dase después de las 4 de la tarde. 5323 4.7 

P a r a un asunto que les interesa, se de» 
sea saber el paradero de Esteban Jlménei 
Vlcmanos y su primo Fé l ix , que se supo­
ne se encuentran en la Habana hace a l 
gún tiempo. 

Los interesados pueden dirigirse á Dio 
nlsio Ibáñez, Imprenta, San L u i s 19, ei 
Clenfuegos. G. 4.7 

D O S S E Ñ O R I T A S 
americanas que l l e g a r á n l a semana próxi­
ma, d e s e a r í a n encontrar co locac ión con a l 
guna f a m i l i a cubana, como ins t i tu t r ices i 
gobernantes, donde sean bien tratadas, ni 
como criadas; en cambio de sus servicio^ 
y sueldo razonable. M. r Beers, Cuba 31 
altos. Telf . A3070. 

C14 45 z z 4.5 

SE SOLICItXIjNA C R I A D A QUE S H 
pa coser y que tenga buenas recomendado 
nes. Cerro 521. 

6284 4 . | 
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S E S O L I C I T A | 
lina manejadora joven, del país. I 

qne sepa desempeñar bien este serví-
CÍO y tenga bnenos informes. Para tra- I 
tar del sueldo y demás condiciones, di­
rigirse á la fábrica de jabón de los se­
ñores Sabatés y Boada. de 1 á 4 p. m., 
Universidad 20. Si no reúne las condi­
ciones expresadas, que no se presente, 
_J)288 4-6 

U N A S R A . P E X I X S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criandera de dos meses, con bue­
na y abundante leche, á leche entera. T i e ­
ne quien la garantice. Dirigirse por escri­
to á Carmen Iglesias, calle del Carmen, 
Cuarter ía de A, León, Pueblo del Aguaca­
te. 5286 4-6 

D E C R 1 A D A ~ D E M A X O S O PARaTtÔ  
dos los quehaceres, desea colocarse una pe­
ninsular que gana 3 centenes y ropa l im­
pia y pretiere en la Habana antigua: tiene 
referencias. Villegas núm. 105, carbonería . 

5310 4-6 
""SE S O L I C I T A UNA . BUEÑA L A V A X -
dera, que entiende de planchar driles, en la 
Calle 17, esquina á C. Vedado. 

5283 4-6 
D E S E A COLb_CARSE~ÜXA JOVEX_PE~ 

ninsular, para a c o m p a ñ a r una señora sola 
6 limpieza de habitaciones, sabe coser á 
mano y máquina , sabe peinar, tiene quien 
la garantice, no sale de la Habana. Infor­
marán en Cuba 126. 

5274 6-6 
, D E S E A C O L O C A R S E Ü N A C O C I X E R A 

española . Informarán, Industria núm. 73, 
cuarto núm. 17. 

5273 4-6 
D E S E A OÓtiOC A R i S E - U X BÍTEN- C O ^ 

cinero, tiene buenas referencias, cocina á 
la criolla y á la e s p a ñ o l a y también á la 
francesa y es repostero. Informan, Malo-
j a núm. 132. 

5262 4-6 

D E S E A C O L O P A R S E D E C R I A D A D E 
mano 6 manejadora, peninsular acl imata­
da y con buenas referencias; no va á don­
de la soliciten sin saber el sueldo que pa­
g a n . _ L u z _ n ú m . 91. 5250 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E U X A P E X I X ' S U -
lar de cocinera 6 de criada de mano. Mu­
ralla 89, altos. 5209 4-5 

• ¿POR QUE NO INTENTA USTED • 
O H A C K K S U F K L I C i n A D ? • 

Ufé M U C H A C H O 
Be solicita para criado, que tenga recomen­
dación, calle de Someruelos núm. 21, infor­
marán. 5292 4-6 
" Ü X A C O C I X E R A P E X I X S Ü L A R Q U E 
es repostera y sabe su oficio á la e spaño la , 
francesa y criolla, desea colocarse en casa 
de familia ó de comercio, teniendo buenas 
referencias. Aguila núm. 116, A. la encar­
gada, dará razón. 

5291 4 - 6 _ 
" " D E S E A C O L O C A R S E U X A C R I A N D E -
r a rec ién llegada de la península , igual­
mente una criada de manos. Informan, en 
Consulado 89, 

5297 4-6 
D O S O R I A X D E R A S JOVEXBS D E S E A X 

colocarse, tienen dos meses de paridas son 
rec ién llegadas, tienen mucha leche y son 
muy car iñosas con los niños . Tienen quien 
responda por ellas, se pueden ver á todas 
horas, en Morro núm. 22. 

5305 • 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U X B U E X C R I A -

do de manos, práct ico en el servicio de me­
sa y d e m á s trabajos. Tiene buenas refe­
rencias, informarán en Teniente Rey y 
Monserrate, café. 

5300 4 -6_ 
S E X E C E S T T A U N M A T R I M O X T O pUT 

ninsular con buenas referencias, para l im­
pieza de casa, dándoles habi tac ión y un 
centén . Informan en San Lázaro 102, bajos. 6281 15-6 My. 

DESEA C O L O C A R S E U X P E X I X S U -
lar de criado de manos, formal y traba­
jador, ha servido en buenas casas, con 
buenas referencias, no gana menos de 4 
centenes. E n la misma hay un portero. San 
N.icolás núm. 8. 5307 5-6 
" S E ' s O L I C r T A E X E L V E D A D O . C A L L E 
L entre 11 y 13, una criandera á leche! en­
tera que pueda dar la recomendac ión de 
alguna familia decente donde haya criar't 
anteriormente. 5263 4-3 

M A T R I M O X I O P E X I X S Ü L A R c X s T E ^ 
llano, de 30 a ñ o s de edad, sin hijos, desea 
colocarse juntos, de cocinera y criado de 
mano, son honrados y trabajadores; tie­
nen quien responda por ellos; v a r a m á s 
informes: Vedado, calle 7 núm. 2Í, á todas 
horasJ 5259 4-5 

Sfe SOLICÍTÁ Ü N A C R I A p A JXB M X x a 
peninsular, que sea persona de moralidad, 
y que sepa cumplir con su obl igación. 
Aguacate 124, altos. 5260 4-5 

MATRTMOÑTO P E X I X S Ü L A R , SIX~l í l~ 
jos, desean colocarse juntos: ella para la 
cocina, él de criado y no les importa colo­
carse para el campo; tienen buenas refe­
rencias. Razón: Consulado 74, altos. 

5253 4-6 
P A R A UX M A T R I M O X I O S I X F A M I -

lia, se solicita una buena criada de mano, 
blanca, que sea muy limpia y dispuesta á 
hacer las cosas bien hechas. Xo ha de 
dormir en el acomodo, y ha de tener bue­
nas referencias. Calle del Obispo 123, a l ­
tos. 5167 5-4 

Una ~ p r x 7 x s u l a r de m e d i a n a 
edad, recién lleprada de España, desea co­
locación de criada d« mano ó manejadora; 
es formal y tiene buenas referencias. I n ­
f o r m a r á n en Diaria núm. 12. 

4-5 
SE S O L I C I T A U X A C R I A D A P A R A 

los quehaceres de la casa y que tenga bue­
nas referencias; i n fo rman en Indus t r i a 45, 
altos. 5252 4-5 

' D K S E A C C M X J C A R S E U N A J O V E N P B -
ninsular de manejadora, sabe c u m p l i r con 
su ob l igac ión al estilo de Madr id , r e c i é n 
llegada de E s p a ñ a . I n f o r m a n en Co lón 35. 
¿-6266 4 - 5 _ 

UÑ M A T R I M O N I O D E S E A E X C ' Ü X -
tr*H! una casa para cuidar, ó ser encarga-
d " de ella; y cobrador de ese fl otro ramo. 
Son do suma confianza y tienen buenas re­
comendaciones. In fo rman , Cuba 140. 

5238 4-5 

U N A J O V E X E S P A Ñ O L A D E S E A C o ­
locarse de cocinera 6 criada de mano en 
ca,sa particular. E s formal y aseada; dan 
razón: Matadero núm. L letra A. 

5213 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E UX> J O V E X P E -
ninsular de cr iada de mano o manejadora. 
Sabe su o b l i g a c i ó n y tiene buenas referen­
cias. I n f o r m a r á n , F a c t o r í a n ú m . 4. 
_5225 4-5 
UNA C O C I X E R A Yr~REPOSTERA, A ES 
cr iol la y e s p a ñ o l a , so l ic i ta co locac ión en 
casa de f ami l i a 6 de comercio, teniendo 
quien dé informes de ella. O 'Reilly n ú m . 
32; 5224 4-5 

Criado do manos 
Se solici ta uno, qut sepa su o b l i g a c i ó n y 
presente buenas referencias. Calle 11 n ú m . 
46 entre 10 y 12, Vedado. 
_J5229 4-5 _ 

U Ñ E X C E L E X T E C O C I X E R O Y ReT 
postero, desea encontrar casa formal , bien 
sea establecimiento 6 par t icular , es persona 
tseria y aseada. L a m p a r i l l a 94, bodega. 
__5232 4-5 

se S o l i c i t a n e x e l vedado . ca~ 
He 17 n ú m . 12, bajoa, entre M y L . , una c r i a ­
da de manos que sepa serv i r á la mesa y 
una lavandera para lavar en la casa. Suel­
do de la cr iada tres luises y ropa l imp ia . 

.5240 4-5 
C O C I X E R A F R A N C E S A D E S E A COLO-

carse, tiene referencias es repostera, no i m ­
por ta i r al campo. D i r i g i r s e , calle Paseo 
esquina tercera, l a tercera casa empezan­
do por el mar. Vedado. 

5237 ' 4-5 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A MAXE .TA-

d^ra y cocinera c r io l la , para una ro r t a fa­
mi l i a . En Obispo 100, casa de mjdar,, da­
r á n r a zón . 5040 6-2 

SE S O L I C I T A U N A J O V E X D E C O L D R 
X.-.ra cr iada de mano, con referencias, oue 
copa c u m p l i r c- n su ob l igac ión . CotiSor-
dla 17. 5244 " 4-5 

D E S E A X C O L O C A R S E DOS J O V E X E S 
peninsulares de cr iadas de mano en casa 
de corta f a m i l i a y de mora l idad ; t ienen 
buenos informes. Es t re l la 103. 

5248 4-5 
U X A P E X I X S Ü L A R D E S E A C O L O C A R -

«e de cr iada de mano, sabe cumpl i r su o b l i ­
g a c i ó n y tiene buena r e c o m e n d a c i ó n . Je­
s ú s Peregrino n ú m . 7, i n f o r m a r á n . 

5247 4.5 

C u e n t a s y N e g o c i o » 
L . Pérez , se encarga del cobro de toda 

clase de cuentas y de tramitar con toda 
rapidez negocios. De 8 á 10 a. m. y de 4 
á 6 p. m., y por correo. Xeptuno 55, i m ­
prenta, esquina á Aguila. 

5215 8-5 
S E D E S E A C O L O C A R U X A PEXIXSÜ"-

lar de criandera; tiene quien responda de 
su conducta; informan calle 13 n ú m . 6, 
cuarto núm. 5, Vedado. 

5218 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E U X A C R I A X D E -
ra peninsular á leche entera, buena y abun­
dante, de tres meses, dando rnfereni tHS. 
Animas n ú m . 190, bodega, entre Oqu-nJo 
•• Soledad. 5246 -l-o 

E x c u r s i ó n á E s p a ñ a 
U n señor respetable, de mediana edad 

y de reconocida moralidad, desea acompa­
ñar á familia 6 persona que tenga que h a ­
cer asuntos particulares ú oficiales en las 
principales capitales de E s p a ñ a . E s muy 
práct ico para toda clase de negocios en la 
citada Pen ínsu la , y se ofrece con pocas 
pretensiones. In formarán en Dragones 7, 
vidriera del hotel "Las Xuevitas". 

5173 4-4 
S E NECESITA U X A C O C I N E R A Q U E 

sea peninsular, en Monte 49^4, altos. 
5153 4-4 
D E C O C I N E R A O C R I A D A D E MANO, 

en corta familia, desea colocarse una pe­
ninsular con referencias y que puede dor­
mir en la co locac ión . Aguacate núm. 82. 

5156 4-4 
U X M U C H A C H O D E 17 A Ñ O S . D E L 

pafs, solicita colocarse en casa de comer­
cio: tiene quien lo garantice. Manrique 
núm. 163. 6157 4-4 

Ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi- ' 
ta! 6 que tengan medios de vida, , 
de ambos sexos, puedan oaf.arBe 
legal y ventajosamente con ^er- I 
eona. bien honorable. ^ 

H a y S e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s 
que aceptan matrimonio con quien 
carezca de capital y reúna buena* 
condiciones morales. EscrIban con 
«ello para la cotvtesrtación, muy for­
mal y confldenctelmente, al acre­
ditado Sr. Robles, Apartado de Co- ( 
rreos núm. 1014, Habana. Seriedid, 
d iscrec ión y absoluta r w e r v a . 

V E D A D O , E X B X U M . 41, E S Q U I X A A 
15, casa de corta familia, se solicita una 
criada de mano de color, para los queha-
cefes de la casa; que sepa coser y traiga 
referencias; sueldo: tres centenes y ropa 
limpia. 5164 4-4 

U X B U E X C O C I X E R O A S I A T I C O Q U E 
sabe su oficio á la criolla, e spaño la y fran­
cesa, ofrece sus servicios para casa do fa­
milia ó establecimiento; tiene las mejores 
referencias; informan en Zanja núm. 23. 

5163 4-4 
P A R A A Y U D A X T E D E C O C T X A Y E X 

los quehaceres de, casa, desea colocarse una 
peninsular que no duerme en la coloca­
ción y tiene quien la garantice. Villegas 
núm. 110, entre Sol y Muralla. 

5168 4-4 
M U C H A C H A , S E X E C E S T T A U X A P A -

ra atender á una n iña de meses: se da 
sueldo y ropa limpia. Calle 15 núm. 255, 
entre E y F , Vedado. 

5166 4-4 

C O S T U R E R A S 
se solicitan sayeras y chaqueteras, en H a ­
bana núm. 157. 5206 4-4 

J 
desde $2 á $500 tenemos siempre 
buena y flamante existencia. 

CASA DE HIERRO 
ObisDo 68 y O'Reilly 51. Teléfono 560. 

1364 My-1 

C O C I N E R O R E P O S T E R O 
peninsular, desea colocarse en casa par­
ticular ó de comercio; sabe cumplir con su 
ob l igac ión; tiene quien le recomiende. I n ­
forman en Aguiar n ú m . 92. 

5203 4-4 
D E S E A X C O L O C A R S E D O S P E X I N S U -

lares, una de manejadora y la otra criada 
de mano ó a c o m p a ñ a r s e ñ o r a s ; desean ca ­
sa de moralidad y tienen quien las garan­
tice, no co locándose menos de 3 centenes. 
E c o n o m í a 34. 5202 4-4 

U X A S E Ñ O R A P E X I X S Ü L A R D E S E A 
colocarse de cocinera en casa de corta fa­
milia; tiene una niña, pues tiene dos meses, 
y a y u d a r á á los quehaceres de la casa; no 
tiene Inconveniente salir fuera ó sea al V e ­
dado. Informarán Sol 116. 

5204 4-4 

B A R B E R O S 
Se soljeita un oficial en Vives núm. 200. 
5208 1-1 
U X J O V E N C O L O M B I A X O , R E C I E N 

llegado á la Habana, desea colocarse de 
criado de mano en casa particular; sabe 
su obl igación, no tiene pretensiones y cuen­
ta con quien le recomiende. Informan en 
Monte 10, Hotel ñ o r de Cuba. 

5165 4-4 
D E C R I A D A D E M A N O S , G A N A N D O 

tres centenes, desea colocarse una penin­
sular que no duerme en la co locac ión; tie­
ne quien la garantice. V ives núm. 94. 

5169 4-4 
U N A M A N E J A D O R A J O V E N Y L I M -

pia, se solicita en Re ina 20, altos. 
5176 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E 

criado de mano ó de ayudante de chauffeur: 
eoad 19 a ñ o s ; t ambién entiende de maqui­
narlas; domicilio: calle 13 núm. 6, esquina 
á fa lzada. Vedado. 5162 4-4 

S E S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E 
mano, y una buena criada, en Belascoafn 
30, altos. 5160 4-4 

D E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U -
lares, una de cocinera y otra de criada de 
mano para corta familia ó para a c o m p a ñ a r 
una señora. O'Reilly 50. 

5177 4-4 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E X I N -

sular para limpieza. Manrique núm. 73 
altos. 5182 4-4 

S O L I C I T O Ü N A I N S T I T U T R I Z D E 
edad, alemana ó inglesa, para dos n i ñ o s ; 
sueldo, casa y comida; hotel Florida, el 
dueño. 5185 4-4 

S E N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos que sepa cocinar, para una persona; 
San Lázaro 54 (altos) de 9 á 12. 

5187 4-4 
S E S O L I C I T A N D O S B U E N A S C R 1 A -

das de mano que sean Inteligentes en la 
limpieza de una buena casa; han de tener 
quien las garantice. Víbora, Vi l la Paul ina 
núm. 620. S i no reúnen estas condiciones 
que no se presenten. 5186 4-4 

5067 8-2 

S E Ñ O R A D E E S M E R A D A E D U C A C I O N 
y buenas referencias, desea a c o m p a ñ a r se­
ñora ó señor i tas , regentar hotel ó casa 
particular; también da lecciones de fran­
cés y e spañol , y no tiene inconveniente 
en ir fuera. R a z ó n : Gallano 22, tapicer ía , 
de 1 á 4. 6188 4-4 

AGENCIA DE COLOCACIONES 
L a Pr imera de Aguiar, Aguiar 71, Te lé ­

fono A3090. L a ún ica que tiene buen per­
sonal. J . J . Alonso. 5136 8-3 

S E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
ra peninsular. Sueldo: 3 centenes. Lea l ­
tad 64, altos. 5190 4-4 

S E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N 
la Calzada de la Reina. Se prefiere de es­
quina, antigua y de una sola planta. I n ­
forman en Reina 38, altos, de 9 á 12 a. m. 

5189 4-4 
U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , 

desea colocarse para cocinera de una cor­
ta familia; sabe su o b l i g a c i ó n ; cocina á la 
española y á la criolla; d irecc ión: Galiano 
núm. 106. 5200 4-4 

P A R A P O C A F A M I L I A . S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y que sepa cortar y 
coser; condic ión indispensable ser muy l im­
pia y muy ági l y buena r e c o m e n d a c i ó n ; 
sueldo $20 plata. Calle H entre 9 y 11, V i ­
lla Regla. 6142 8-3 

INDUSTRIA VERDAD 
Solicito un socio con 55,000 para explotar 

una industria que es articulo de primera 
necesidad de enorme consumo, por proce­
dimiento aquí desconocido. D e m o s t r a r é be­
neficio anual de $20,000. Por carta ó per­
sonal, F . Jové , Delicias 4 C , J e s ú s del 
Monte. 5144 10-3 

S O L I C I T O 
al señor Andrés Mart ínez Sanjurjo. Dicho 
señor es natural de la Coruña, del pueblo 
de Valdov iño . para un a«unto de Interés. 
Se a g r a d e c e r á á la perdona que de cuenta 
de dicho señor ó donde se encuentra; se 
sabe que hace a ñ o s estaba en esrta Iste. en 
el pueblo de Cimarrones. Dirigirse á " E l 
Porvenir del Maragato," Plaza del Polvorín. 

3013 26-23 Ab. 
T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 

al comercio, ya sea para auxiliar de car­
peta, cobrador ó cualquier trabajo rela­
cionado en contabilidad. P a r a informes, 
dirigirse á la Admin i s t rac ión de este pe­
riódico y personalmente en Oficios 54, Ho­
tel Gran Continental. A. 

D O S P E N I N S U L A R E S S O L I C I T A N C O -
locarse, una de criandera y la otra de co­
cinera, ambas con referencias. Reforma y 
Ve lázquez , J e s ú s del Monte, bodega. 

5028 8-2 
C O L O C A C I O N : — U N A P E R S O N A D E 

resipeto y de confianza, solicita colocar­
se, bien de Portero en casa respetable, bien 
de Guarda de campo, 6 de Mayordomo; pa­
ra atender á un caballero ó sacerdote, 
cond imentándo le s la comida si fuere nece­
sario. 

S i en la casa hubiese n iños se comprome­
te á darles clase de m ú s i c a . 

Tiene personas que le abonen. Raizón. 
E c o n o m í a 9 bajos. 

G 8-30 

Dinero é Hipo íeca . s 
D I N E R O A L ~%. L O D O Y E N H I P O -

teca sobre casas en esta ciudad. Cerro, V e ­
dado J e s ú s del Monte, del 8 al 12%. Campo 
P. de Habana ó Matanzas á muy poco I n ­
terés . Flgarola: Empedrado 42, de 2 á 5. 
Telf. A1205 5335 4-7 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
Al 7 y 8 por ciento, en sitios cén tr i cos ; 

en barrios y Vedado convencional. L o ten­
go también para segunda hipoteca. Casas 
deede $2.000, hasta 80.000. Espejo, O'Retlly 
47, de 3 á 5, compro censos. 

5302 8-6 
D I N E R O , D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 

con el 7% de Interés, en grandes y peque­
ñas cantidades, en pagarés , alquileres, a l ­
hajas y todo lo que garantice. Arturo Mo­
rales, Cuba 62, de 10 á 11 y de 2 á 4. T e ­
léfono A2621. 5256 10-5 

H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda h i ­

poteca en la Habana, Cerro, Vedado y J e ­
sús del Monte, compro censos, negocio a l ­
quileres y vendo fincas urbanas. Evel lo 
Mart ínez , Habana n ú m e r o 70, 

4990 26-30 Ab. 

Y g M i t e y e s i M o i i s 
B A R R I O A R S E N A L . V E N D O U N A C A -

sa antigua 8x23 m. á la brisa: $4,650; otra 
moderna, alto y bajo, renta $64—$6,650 y 
180; en San N i c o l á s otra antigua 7%x26 m. 
$4.500. Flgarola, Empedrado 42, de 2 á 5. 
Telf. A1205 6336 4-7 

E N M A N A G U A . V E N D O U N A G R A N 
finca, en calzada, de m á s de 7 cabal ler ías , 
cercada, terreno bueno, aguadas; en C a m ­
po Florido otra, de 2 cabal ler ías , terreno 
superior, cerca del ferrocarril. F lgarola: 
Empedrado 42, de 2 á 6. Telf. A1205. 

5337 4-7 
E N E M P E D R A D O , V E N D O U X A G R A N 

casa moderna, de zaguán , 2 ventanas, 6 
cuartos, saleta al fondo, axotea. Urge bu 
venta. Flgarola, Empedrado 42, de 2 á 5. 
Telf. A1205. 5338 4-7 

G A N G A . — S e venden (juntas ó separa­
das) dos casas modernas, situadas en lo 
mejor de la Calzada de la Víbora, con por­
tal, sala, recibidos, 4 cuartos corridos, sa ­
leta de comer, cocina, baño, 2 salones in ­
dependientes, lavadero, patio con frutales, 
etc. Informan en el núm. 559, de 11 á 1 
v de 5 á 7. 5341 4-7 

C H A U F F E U R D E P R I M E R A C L A S E , 
graduado en la New Y o r k School of Auto­
mobile Egineers, m e c á n i c o con buenas re­
ferencias, desea co locac ión permanente, en 
la Habana 6 fuera; habla Inglés , Español , 
Italiano y algo F r a n c é s ; dirigirse por c a r ­
tas á John U . Cepero, Agui la 116 A, H a ­
bana. 

5193 4-4 

C R I A D O D E M A X O S 
Se solicita uno sin pretensiones, que se­

pa cumplir bien su ob l igac ión y con bue­
nas referencias. No moleste si no reúne 
estas condiciones. San L á z a r o 24, altos. 

5195 . 4-4 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 

colocación para manejadora de un n iño de 
un año . servicio de mano ó habi tac ión , pu-
diendo ir á viajar; tiene referencias de las 
casas en que ha írcrvido. Cárcel número 7, 
altos. 5199 4-4 

D E I N T E R E S 
P a r a los que quieran invertir su capital, 

dentro y fuera de la Isla, en una buena y 
valiosa finca. 

iSe vende una finca, compuesta como de 
180 cabal ler ías de tierra, terrenos Inmejo­
rables para café , distante de Manlcaragua 
como de 5 á 6 horas, por caminos entera­
mente llanos. De Manicaragua á Cienfue-
gos puede transitarse en automóv i l e s . T i e ­
ne aquella finca sembradas sobre 150,000 
matas de café y 10 cabal ler ías de pastos 
para ganados; el resto son montes v í r g e ­
nes con toda clase de preciosas maderas. 
Para informes dir í janse al señor Fernando 
Dargelo, Apartado de Correos núm. 42, 
Trinidad, Cuba. 

C1415 alt. 12-3 My. 

G R A N N E G O C I O 
U N G R A N T E R R E N O D E E S Q U I N A , 

para fabricar Casitas con 16 metros de 
fondo, una cuadra de la Calzada de J e s ú s 
del Monte en la Víbora, s i tuac ión alta y á. 
la brisa, Esto por su posic ión y proximidad 
á los t ranv ías , es un negocio positivo para 
el que fabrique. Trato directo en Reina 
19 altos. 5285 4-6 

MAQUINAS DE E S C R I B I R 
R E C O N S T R U I D A S 

Remington Modelo 7 $40.00 
Smith Pramier Modelo 4. . ,,45.00 
Oliver - 40.00 
Sun Mod«lo 3 30.00 
Underwood 35.00 

P A P E L E R I A E I M P R E N T A 
O B I S P O 39 

H O U R C A D E S C R E W S Y C A . 

P R E S T A M O S C O M P R A S 

1361 My-1 

V E N D O E N N E P T U N O U N A C A S A D E 
alto y bajo independientes, con sala, come­
dor, dos cuartos, patio, cocina, cuartos de 
baño é inodoro y pisos mosaicos. E l alto 
igual y azotea. Gana 9 centenes y piden 
J5.000. Espejo, O'Reilly 47 de 3 á 5. 

5304 4-6 

SOCIO 0 COMANDITARIO 
Se solicita uno con tres ó ouatro 

mil pesos para un negocio que ha de 
dejar de seis á diez mil pesos anua­
les. 

Informan en la sombrerería " In­
glaterra," San Rafael número dos. 

5236 4-5 

E N L O M A S A L T O D E L A V I B O R A . 
C a l z a d a le pasan los carros, vendo una 
hermosa casa, portal con columnas, sala, 
saleta, 4 cuartos, comedor, patio, cocina, 
baño é Inodoro y suelos de mosaicos. G a ­
na 10 centenes, y piden 6.500. Espejo, 
O'Reilly 47, de 3 á 5. 

5.S03 4-6 

B u e n n e g o c i o 
P a r a explotar el negocio de una buena 

Imprenta nueva ya montada en punto c é n ­
trico, hace falta un socio con poco capital. 
Es negocio i¡u^ p'-oduce mucho con pocos 
gastos. ¡Buen negocio: Venga á verme en 
MislCn 9. 5197 «-4 

E N A N T I L L A 
Se vende una hermosa casa, propia pa­

ra familia 6 establecimiento. P a r a Infor­
mes, Marcelino Fernández , Carnicer ía . 

C14a8 8-5 
S E V E N D E U N A B U E N A C A S A D E 

comida*, en punto muy céntr ico . Informes, 
Pablo Planes, mercado de Tacón , calle 
Central núm. 26. 5242 6-5 

V E N T A 
Vedado, en la loma, 19 entre 2 y 4, una 

casa con jardín, balcón, sala, 4 cuartos, 
cuarto de baño, 2 Inodoros, patio, comedor, 
en $6,600; Informan Habana 173, trato di­
recto con el comprador. 

5249 8-5 

L A Z I L I A 
S U A R E Z A « 

G a s p a r V i l l a r i n o y C a . 

Compramos pianos de marcas 
acreditadas y en buen estado y lo8 
pagamos mejor que nadie. L a mis­
ma oferta hacemos para toda clase 
de muebles. 

Todos los objetos los pagamos 
bien y vendemos barato. 

TELEFONO A-ir,os 

P R E N D A S M U E B L E S 
1339 

S I L L A S D E E S P A W A 
P a r a comedor, de madera & e J ^ L t ^ t n -
to de cuero; muy fuertes y elegante*. An 
geles 13. C a s a de Ruisánchez . 

5236 — 
E N 26 C E N T E N E S S E V E N D E U N P I A -

no sistema a lemán , de muy ^ o n a s voc es 
y de muy poco uso. E n Gervasio 130 J í . 
puede verse. 51S1 

A L M A C E N D E P I A N O S 
Pianos Hamilton. Boisselot. J« ^ g s e l ^ 

y Lenoir Freres , se venden al contodo ^ 
á plazos. Pianos de uso de 10 a " * 
centenes; de alcuiler desde $ . f ^ ^ S ; 
te Se afinan y se hacen toda clase ne 
Reparaciones. Vda. é Hijos ^ Carreras T e ­
léfono A-3462. automát i co . Aguacate o3. 

4827 26-26_Ab:__ 

P I A N O S N U E V O S , 
A L E M A N E S . F R A N C E S E S Y A M E R I C A ­
NOS U L T I M O S M O D E L O S . L O S R E G A ­
L A S A L A S P A G A N D O L E 35 M E N S U A L I ­
D A D E S A DOS C E N T E N E S Y L O S A F I ­
NA S I E M P R E G R A T I S S A L A S S A N R A ­
F A E L 14. P I A N O S D E A L Q U I L E R A 
T R E S P E S O S P L A T A . 

C 1170 30-12 Ab. 

P a r a cerrar pronto el negocio y sin in­
tervenc ión de corredor, se vende por $10,600 I 
oro español , la finca rúst ica L a Concepc ión | 
de 7V4 caba l l er ías de buena tierra, á tr«»s 
k i lómetros d»- Santiago de las Vegas, le 
cruza el arroyo J íbaro; tiene árboles fru­
tales y se presta para tabaco y frutos me­
nores. 

Informan Teniente Rey 44, Francisco 
Palacio. 

5205 26-4 M y . 
~ ~ E K C O R R E A , A DO:S C U A D R A S ~ D E L A 
Calzada de la Víbora, vendo un buen so­
lar, propio para fabricar; tiene acera, da 
á la brisa y en punto alto; mide 8x*3. T r a ­
to directo, Baratillo 7 de 12 á 1 p. m. 

5158 4-4 

S E V E N D E 
un lote de terreno, de diez mil varas pla­
nas, en la calle de Fábr ica , á dos cuadras 
úe la Calxada de L u y a n ó , tomando todo 
el lote se da á un peso ochenta centavo^* 
oro español vara. 

L e corresponden seis eso.uinas que valen 
á tres pesos vara. Informan en la Ca lza ­
da de L u y a n ó 125 ó Riela 66 y 68 y sin 
Intervención de corredores. 

5198 8-4 
S E V E N D E U N A C A S A E N S A N L á ­

zaro, cerca de Belascoafn. en $5,300, y una 
cindadela que produce $160 con 1,150 me­
tros libres, en $11,000. Informes: Angeles 
48, el encargado. 5201 8-4 

S E V E M D E 
A los Almacenistas de Tabaco en rama 

E n la Calzada del Monte, de Egido á A n ­
geles, casa de cons trucc ión antigua, dos pi­
sos, tlranterfa de cedro; 547 metros de te­
rreno. Renta 32 centenes. No hay con­
trato. Se redime un censo que reconoce. 
Precio $25,000, descontando el censo. 

Trato directo sin in tervenc ión de corre­
dores. Campanario 100. De 11 á 1. 

5139 5-3 
S E V E N D E U N S O L A R C O N D O S 

cuartos, en la calzada do Concha entre Pe~ 
dro Pernas y Mat ía s In fanzón; se da bara­
to; en el mismo informarán. 

5093 10-3 

V E D A D O 
Se vende una hermosa casa de portal, 

fabricac ión de canter ía , con una industria: 
renta 18 centenes; se da barata por tener 
su dueño otra evoluc ión . In formarán: C a ­
fé de L u z , M. Fernández . 

6055 8-2 
OJO, B O D H J G U E R O S ! E N P R A D O 121, 

vidriera del café "Continental", dan razón 
de una bodega sola en esquina; hace bue­
na venta: de 25 á 80 pesos; buen contrato; 
poco alquiler. Véan lo y se convencerán . 

5073 • 8-2 
E N $6,000 V E N D O U N A N U E V A . E L E -

gante y espaciosa casa de mamposterla y 
azotea, que renta $63-00 mensuales con 
contrato. Informa su duefto, en Lagueruo-
la 10, Etetrada Palma. 

5074 3-2 
V E N D O U N A C A S A D E M A M P O S T E -

rla en el barrio del Pilar, cerca de Monte, 
de 7 varas por 40: gana 10 centenes. P l a ­
za del Vapor, c a f é "Los Peces Vivos", de 
12 á 2, F . Araniro. 5024 6-2 

O P O R T U N I D A D . ¡ G R A N G A N O A! P O R 
embarcarme vendo dos casitas muw fres­
cas, compuestas de sala, sa íeta , tres cuar­
tos, piso de mosaico é Insta lac ión sanita­
ria completa, todo azotea, situadas en R e -
yes n ú m e r o s 4 y 6. Informes en Monte n ú ­
mero 2.°.. 5084 8-2 

S E V E N D E N 
Odho mil cien metroe de terreno k 

una cuadra del ferro-caml de Maria-
nao y a dos del tranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Gian<Í€s, cercaidos de manipostería y 
lybres d'e todo graArámen. Informan en 
la Administración de este periódico. 

1377 My-1 
I N F A N T A 

entre Benjimieda y D e s a g ü e , acera par, se 
venden 1,539 mertroa, cercados de alambre, 
á $10 americano metro. Francisco P e ñ a l -
ver, 92, Aguiar. 

4*62 36-29 Ab. 

P I A N O S T H O M A S F I L S 
en caoba y palisandro, superiores para es­
tudio y conciertos. José Maestre, con 25 
añoe de práct ica en la fabricación y com­
pos ic ión , recomienda és tos á toda persona 
que decee tener un buen Instrumento. 
T a m b i é n vendemos las Pianolas Concertai. 
lo m á s acabado en esta clase de instru­
mentos. De venta en el a lmacén de mue­
bles y prendas finas de Bahamonde y C a , 
Bernaza núm. 16. 

4390 26-16 

Motores E l é c t r i c o s 
No compre usted sin antes 

por Aguiar 122, bajos. Los precios n0 
tienen competencia y los Motores son 
gaian tizados. 

Francisco Arredondo 
C 1177 26-12 ab! 

Bombas E l é c t r i c a s 
Bomba y Motor Eléctrico de 15q 

galones de agna por hora, $llo.oo 
Hay Bombas de todas capacidades* 

á precios sin competencia v garantí! 
zadas. 

Francisco Arredondo, 
Aguiar 122, bajos 

C 1178 26-Í2 ab. 

J . P R I E T O Y M U G A 
Se venden tanques y ticnp de todas me­

didas, do h ie r ro , gah anizano y corriente y 
barandas para el Cementerio de todas me­
didas y dibujos, á precios sin igual. in. 
fanta n ú m . 69, A n t i g u o del Vedado. 

5311 26-6 My 

S E V E E 

E S 
MIL.ORD, F A E T O N , C A B A L L O S , A R R E ­

OS, limonera, cochecito con chivos y ocho 
mamparas; Calzada 63 y Baños , por las 
m a ñ a n a s . 5161 8-4 

S F V E N D E U N P O N Y C O N U N C o ­
checito y arreos en buen estado y se la 
muy barato por no necesitarlo. Reina n ü -
mero 107. 5154 4-4 

C A R R O S 
L o s m á s elerrantes y de mayor solidez 

son los que construye Vicente Cambra en 
su Gran taller de Fomento y Concha, J e s ú s 
del Monte, Telefono A-3385. Se admiten 
contratos para las reparaciones y nos ha­
cemos cargo de la pintura de sus carros 
por delicada que sea. Pida Catálogo. 

4110 26-8 Ab. 

S E V E N D E N , E N P R O P O R C I O N , 50 
yuntas amaestradas, de primera clase; 4 
toros y 29 vacas y novillas. También algu­
nos caballos y carretas. Pueden verse en 
la finca Navarrete de Cabanas. P a r a in­
formes Sr . Manteca, Cuba 76-78. 

5207 4-5 

A los K a r i e r o s 
Se venden, baratas, 300 reses surtidas, 

criollas y colombianas. San Lázaro 24, a l ­
tos. Te lé fono A1649. 

5196 8-4 

B E M á Q Ü M R I i 

Vendemos donkeys con vá lvu las , cami­
sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, r íos y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas clases para estableci­
mientos, Ingenios, etc., tubería, fluses, plan­
chas para tanques y d e m á s accesorios. Bas -
terrechea Hermanos, Te l é fono A-2950, 
Apartado 321. Te légrafo "Framhaste," 
Lampar i l la n ú m e r o 9. 

879 313-11 E . 

M A E S T R O S D E O B R A 
Y P R O P I E T A R I O S 

No gasten dinero inútilmente. No 
tienen que instalar tanques sobre los 
techos, ni instalar tuberías de subida 
ni de bajada para tener agua en to­
dos los pisos de su casa. Pase por 
Aguiar 122, bajos, y verá usted los 
Tanques Neumáticos de Presión que 
se colocan en la planta baja de la 
casa. 

Francisco Arredondo. 
C 1176 26-12 ab. 

UN M O L I N O D E V I E N T O M A R C A "DAN-
DY", CON SU T A N Q U E D E H I E R R O Y 
T U B E R I A . 

E N L A F A B R I C A D E M O S A I C O S "LA 
C U B A N A " I N F O R M A R A N . 

01410 8-5 

[ 
Tanques de Cemento Armado, de Groa 

& Anastasio, con Patente, premiados en la 
Expos ic ión Nacional de 1911 con medalla 
de ORO. 

Duraolón Ilimitada, Elegantes, Fuertes, 
Frescos. Livianos. E c o n ó m i c o s , etc., ste. 

Modelos especiales para casas particu­
lares. 

Precios, Incluyendo tapa hermét ica del 
mismo material á prueba de mosquitos: 

Oro españo! 

Cabida 300 litros $15.00 
400 litros „ 18.00 
500 litros ,23.09 
600 litros 27.00 
700 litros 32.00 

„ 800 litros 37.Q0 
1,000 litros , 43.00 
1,200 litros 48.00 

P a r a cabidas mayores, precios conven* 
c lónales . Estos tanques- sirven lo mismo 
para agua que para cualquier clase de li­
quido. Acabamos de construir uno d« 
67,000 litros para el riego de la finca "El 
Fénix ," de Balnoa, propiedad del Sr. Ma« 
nuel Hierro. 

De venta: Pons y Ca. . Egido 4 y 6 y en 
la fábrica, Maloja y Oquendo. 

4469 36-18 Ab. 

pan loe Anuncios FrencKtog son los j 4 

J IS, rae de 'a erafíge-Sat*,;*'?. PARIS t 

ilLDOPiS GRflHIER HIE8R0 v ii ODISIIA 
'RECONSTITUYENTES—Carfl/i. ANEMIA, 

CLOROSIS, DEBILIDAD Y FIEBRES 
PARIS, 75, rae La Boátie y tortas Farmacias. 

Ü H Ü T O « A O 
iOAlís deEzi:, 

No mas 
F U E S O 

No mas 
P e l a t a s 

Solo TOPICO 
yueflo ato dolor oí 
salda del ptkttttte 
r»I.ld» v ««g-Jr»*» 

¡a Colera», 
Sourahi- '̂O». 

Torc.w JrsK. 
Hevulftivo J 
ri)iolutiTO-

BtDUlto en Pirlt I6t, ruaSt Honoréytn todas FamutiO* 

A N É M I A ' 
|ilB0TilMIEllT0d9iasFLiERZAS,8tc.¡ 

curadas radicalmente por el 

H I E R R O 
B R A V A I S ! 
Tod« Fafiiacia»j/5fl r. Lcfayette, 

Parit. — Fole to grotis. A N E C I A 

S e y e n f l e y a l g i a 
la casa Real núm. 31, P laya de Marianao. 
E n la misma se venden los enseres de bo­
dega y propios para café. Su dueño , M. 
Canto, en Manajanabo, Santa Clara. 

C 1258 26-27 Ab. 
B U E X X B G O C T O : P O R T E N E R Q U E 

marcharse á. E s p a ñ a , se vende la s a s t r e r í a 
y ca<miserla de Angeles núm. 8, tiene bue­
na marchant.erla; t a m b i é n se admiten pro­
posiciones por el local. Informan en la 
misma, 

475S 26-25 Ab. 
B U E X X E O O C I O , P O R X O S E R D E L , 

giro, ni podarlo atender, se vende un ca fé 
situado en una calle d« mucho t r á n s i t o : 
se da muy barato. Informan, & todas horas, 
en l a vidriera del café de Teniente Rey 
v Zuulíeta. 4687 16-23 Ab. 

D E M I E L E S Y P R E N D A S . 

P I A N O S 
Verticales y de 14 de cola—europeos 

y americanos—acabo de recibir, 
E. C'ustin, Habana 94. 
c. 1443 30-6 
A R M A T O S T E Y M O S T R A D O R 

Se vend« 
De cedro tallado, con vidrieras en a m ­

bos cuerpos, propio para varios glroa, co-
tabacos, co l ec tur ía de billetes, ca7nblos 

de moneda, cantina, perfumería , etc. V é a ­
se en Fac tor ía 53, altos. 

5192 . | - { 

E L I X I R Y V I N O 

d e T R O U E T T E - P E R R E T 

d la P A P A Í N J E 
J S 61 VoáQVOSO D I G E S T I V O conocido para combatir las 

M T ^ B a M E X ^ O E S D E I . , E S T O M A G O . G A S T R I T I S . G A S T K AXiCXAS •> 
S Z A R K X i A S , VOBSXTOS, PESADEZ XHI KSTOIVTao« 

* B I O B S T I C m E S Z i A S O R X O S A S T B i r í d Z . E S E s Í r S s S Í \ ^ T o . E t c . 
> Una copita después -ie cada comida. 
^ T ^ t a a ^ ^ r : B. Trocktts, 15, rae de. rmm.abIa..In('.nStrieU, P.bts.- * „ llílt Us 

L A H E R N I A C U R A D A 
s m o p e r a c i ó n , s i n i n c o m o d i d a d , s i n d o l o r 

por e l N U E V O 

B R A G U E R O PNEUMÁTICO¡mMUELLES M A . c l a v e r i e 
234, F a u b o u r g S a i n t - M a r t i n , P A R I S . 

que sea el tumor. " « í n i a s , poi mas voluminoso y a n ü g u o 

m u / l r e s ' í t ó o í ! « í m S T ^ Í S f f l ^ 6 ' Conviene á t o d ^ hombres . 
S e c i ó á T l o ^ t t ^ l ? e r n n t e ' 81,1 " ' ^ . r u m p i i el tratamiento, el 
ejercicio ae toaas las profesione*; v Aa trvri^^ i _ . n 
adoptado por m á s de m0i)0 e X m o S v ri^í c 08 SP° '? - ?a Sld0 
padecen a'nn de una hernia c-on í n e x ^ s a W e s SU aPanc ion ' los ^ 

d M ^ S ' r ^ I ^ . ^ Habana : Vda- de ^sé SABRA & HIJO' 
Folleto, consejos é informaciones gratuitos. 


